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PREFACÃO 
" 

DA PRIMEIRA EDIÇÁO 

Apresentamos hoje ao publico este compendio que Ínti­
tulamos Lições de Historia do Brasil para uso das escolas 
de instrucção primaria, e pedimos licença para dizer sobre 
elle n}gumas breves palavras. 

Uma obra escripta para servir ao estudo de meninos 
não deve ser longa, e o nosso compendio á primeira vista 
desagradará pela sua apparente extensão; affigura-se-nos 
porém que um rapido exame do livro demons1rará que 
este só avulta pela explicações, pelos quadros synopticos 
e pelas/perguntas que seguem ás lições com o fim de faci­
litaI-as, e de gravai-as na memoria dos discipulos. 

Em trabalhos d'este genero o methodo é sempre de im­
portancia essencial : ora é exactamente nas explicações, 
nas perguntas, e nos quadros synopticos annexos ás lições, 
que se encontrão as bases principaes do methodo que 

adoptámos. 
Mas especialmente nas escolas de instrucção primaria o 

t 



professor é a alma do livro, e não ha methodo que apr<ro 
veite, se o professor não lhe dá vida, applicando-o com 
.. .. . 

paCWIlCl:l e conSCWnCl:l no ensmo. 

Um menino que tem decorado uma lição nem por isso 

sabe a lição; pnra que a saiba é indispensavel que com­

prehenda o q~e exprimem, o que significão as palavras 

que repetio de cór; por esta rnzão annexamos no nosso 

cOlOpendio a cada lição algumas exphcações, que o profes­
sor deve completar ajuntando a essas tantas outras quan­

tas forem necessarias. 
Depois de bem comprehendida assim a lição, as pergun­

'as destacadas põem em proveitoso tributo a allenção e a 

reflc}:ão dos meninos, e emfim o quadro synoptico que 
elIes devem reproduzir de cór na pedra ou no papel, grava 

na memoria toda a materia estudada. 

Quer nos parecer que da applicação d'este melhodo se 

podem colher em pouco tempo irn})Orlantes resultados. 



-LIÇOES 

DE 

HISTORIA DO BRASIL 

LIÇÃO I 

lDÉAS PRELIMINARES 

UH-1499 

No seculo decimo quinto Portugal maravilhou o mundo pelas 
admiraveis descobertas e conquistas que os seus navegantes 
emprehendêrão e levár'ão a effeito. 

D. João I, que fôra antes Mestre de Aviz, cingíra a corôa 
portugueza em 1585, e veio a merecer o titulo de Grande pela 
grandeza dos feitos que durante o seu reinado se realisárào, e 
que em maxima parte forão devidos a um dos seus tllhos, o in­
fante D. Henrique. 

Est.e inclito principe era dotado de uma intelligencia vasta 
e de uma vontade forte, e sendo muito instruido em cosmogra­
phia, e astronomia, e tendo gosto decidido pela navegação, 
fundou uma escola naval na praia de Sagres, junto ao cabo de 
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S. Vicente, fez construir navios, rodeou-se dos mais habeis pi­
lotos, e ordenou expedições maritimas successivas e numerosas, 
que começárào a dar aos Portuguezes o imperio dos mares. 

Até então O~ navegantes não ousavão passar além do cabo de 
Nun (cabo de Não), que está situado no remo de Marrocos, na 
Africa, na extn'ma occldental do Atlas: dizia-se cc quem passar 
o cabo de Não, voltará ou não; » mas o infante D. Henrique, 
desprezando o adagio assustador, mandou dobrar o cabo de 
Não em 1412, e em segUIda de 1417 ou 1418 em diante o po­
der da sua vO:It.ade, e a mspiração de seu genio fizerão avançar 
pelo oceano pilotos adestrados e animosos, que descobrirão um 
grande numero de ilhas e toda R costa occidental da Africa até 
quasi á serra Leôa. 

A D. João I, que morreu em 1433, succcdeu no tbrono de 
·Portugal D. Duarte, e por morte d'este empunhou o sceptro 
Affonso V, em 1438, e todos estes reis auxiliárão o empenho 
ratrlOlico do inlante D. Henrique, Em cujos planos já entrava 
a idéa ll,age,t"sa de ir procurar o caminho das In dias, rodeando 
a extrema meridional da Africa, idéa que nào lhe foi dado effec­
tuar, porq1le fallcceu aos 15 de Noverr.bro de '1460, quando 
mais animo"o meditava na execução dos seus projectos. 

D. Alfonso V proseguio na obra gloriosa encetada pelo in­
dito infante, e D. João H, que em 1481 subio ao throno de 
Portugal por morte d' aquelle J'ei, seu pai, dominado pelo mesmo 
pensamento, mandou em 14g6 Bartolomeu Dias dobrar o grande 
cabo que terllJina a Africa <10 sul. 

Bartholomeu Dias, depois de uma penosa viagem, em que 
passou ali-m do cabo sem que o percebesse, teve de voltar coa­
gido pela gente dos navios revoltada pelo terror, e entào avis­
tou o cabo, a que chamou das Tormentas, em lembrança das 
que pflrto d'elle ~ollrêra, e foi chegar em Dezembro de 1487 a 
Portugal, ondt~ D. João 11, sentindo-se cheio de esperançall de 
novos de~cohrim('nlos, deu o nome de cabo da Boa esperança 
ao mesmo que o seu piloto nomeára das Tormentas. 

Mas por esse tempo Chrislovão Colombo, genovez, e ames­
trado navegauor, calculára que sendo a terra espherica, dever-
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se-hia, navegando para o occidente, encontrar paizes, regiões 
desconhecidas que erradamente suppunha conlinua~iio da Asia, 
e offerecemJo-se para a sua descoberta, não foi altendido peja 
republica italiana, sua patria, e nem mesmo pelo rei de Por­
tugal. 

Reputado visionario ou louco, nem por isso desanimou, e 
passando á Hespanha, depois de annos de insistpncia, e quando 
já desesperado pensava em retirar se, valeu-lhe a protecção 
da rainha Isabel, e obtendo algum auxilio, largou do porto de 
PaIos, com tres caravelas, Santa ldaria, Pinta e Nina, no dia 
5 de Agosto de 1492, levando por principaes companheiros em 
tão audaciosa empresa, os dous irmãos Martin Alomo pjnzon e 
Vicente Yanez Pinzon. 

Trabalhosa e arriscada foi a viagem, e para todos extincla já 
estava a esperança que brilhava sempre no espirito de Colombo, 
quando a 12 de Outubro do mesmo anno, avistárào os nave­
gantes uma ilha, em que forão desembarcar, e a que os natu­
raes chamatão Guanahani, e o ilIustre gflIlovez chamou S. Sal­
vador; e foi assim descoberto o novo munJo, que depois teve 
o nome de America. 

A noticia d' este portentoso descobrimento, levada á Europa 
pelo proprio Colombo em 1495, encheu de arrependimento a 
D. João 11, que tarde se lembrou de quão mal fizl'ra em não 
aUender ao iIlustre piloto, e de alegria e enthusiasmo a Fer­
nando, rei de Hespanha, que recorrendo logo ao Papa, que era 
n'aquelles tempos o arbitro dos reis chnslãos, alcançou de 
Alexandre VI uma bulIa concedendo-lhe o do mini o de todas 
as terras descobertas e por descobrir, que ficassem ao occi­
dente de uma linha imaginaria que cortasse o mundo em 
duas partes iguaes, a cem leguas das ilhas dos Açores e Cabo 
Verde. 

Esta bulIa contradizendo disposições de outras mais vantajo­
sas para Portugal, despertou D. João fi que se queixou inutil­
mente ao Papa, e protestando por isso, equipou uma poderosa 
esquadra para guerrear a Hespanha; mas por bem da humani­
dade manteve-se a paz, chegando as duas côrles rivaes a um 
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accordo a 7 de Junho de 1494, em que celcbrárão em Torde­
silhas uma convenção que dispoz que a linha imaginaria corre­
ria contando-se trezentas e sessenta le3uas das ilhas de Cabo 
Verde para o occidente, cujo hemispherio pertenceria á Hes­
panha, ficando o do Oriente a Portugal. 

Este triulHpho conseguido por D. João II não pôde alentar o 
rei desgo,toso, e a morte levou-o a 25 de Outubro de 1495, 
subindo por sllccessão ao throno de Portugal D. Manoel, que, 
aproveitando a armada que se aprestara para a guerra, 
ordenou a Vasco da Gama que fosse com elIa dobrar o cabo 
da Boa Esperança e chegar ás Indias. 

O ilIustre capitão portuguez mostrou-se digno da confiança 
do seu rei; ~ahio de Lisboa a 5 de Julho de 1497, dobrou o 
cabo da DO,a Esperança a 22 de Novembro, correu a cosia orien­
tal da Africa, chegou a Calicut, onde o Samorim o recebeu com 
benel'oll'ncia e depois armou-lhe ciladas, que a con!'ilancia dos 
Portugllezes annullou, e lançando as bases do poder de Porlu­
gal na lndia, voltou e appareceu diante de Lisboa em Julho ou 
Agosto de 1499. 

O clu fe de uma expedição tão afortunada e brilhante e que 
tão impOl tallt~s resultados assegurava, não podia ficar sem pre­
mios elevados. Vasco da Gama teve o titulo de cOlHle da Vidi­
gueira, e de almirante dos mares oricntaes. 

A idéa magestosa do infante D. Henrique estava pois reali­
sada; o seculu decimo quinto aCóbava com um feito estrondoso. 

Mas o ~eculo de cimo sexLo ia começ8f com um esplendor 
il)esperado e ainda mais precioso e magnifico. 

EXPLICAÇÕES 

Mestre de Aviz, ou grão mestre de Aviz era o chefe da ordem militar de 
A.viz; a segu "ia dynastia dos reis de Portugal chamou-se dynastill de Aviz; 
parque 11, João I foi o chefe d'essa dynastia, e tinha sido grão-llle,tre da dita 
ordem ~inda antes de subir ao throno. 
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Ctmnographia é a sciencia que se oecupa da descripçà1l do universo,' e 
universo é a totalidade das cousas cread.as por DeQS. 

Asb'onomia é a sciencia que ensina a conhecer os astros e os movimentas 
d'estes ; e astros são os corpos luminosos que rnl6 parecem su~pensos nes céoa, 
como o sol, as estrelIas, e. a lua. 

Para facilmente estudar a geographia, isto é a dcscripção da terra, os t­
meus inventárão, além de outros meios, cartas geographicas. isto é, granda 
folhas de papel ou de [Janno, onde a terra é representada com todas as SWII 

divisões, c ('om os mares que a cerrão; quatro pontos que se chamão car­
draes ou principaes, que são o norte, o Bul, o oriente e o occidente servem 
para se determinar a situação dos differentes paizes da terra; quem olha para 
uma carta geographica, tcm o ponto norte na parte superior e o sul na parte 
inferior da carta, o oriente ao lado direito e o occidel/te ao laJo eS'Juerdo. 
O mundo conhecido antes do descobrimento da America, constava de tra 
partes: Europa, Asía e Arrica, representadas na carta, a Europa, á esquerda" 
ao occidente; a Asia á direita, ao or.,ente; a África na parte inrerior. _ 

abaixo, ao sul Ao "ccidente nm mar immenso. cbamado Oceano Atlantico, lia­
nna a J<,uropa e a AfrIC3; ao or Cl1le outro mar Immenso, chamadO lira.Me 
Oceano, banha o ontro lado da Africa, o lado oriental; em um ponto as aguaa 
salgadas tOlllão o nome de mar das lndias e b~nhão o sul da A,ia. A costa da 
Africa, onde o infante D. Henrique fez seus descobrimentos, foi a do lado 
esquerdo, isto é, a do occidente, costa occldentaI. 

O cabo de Não está situado n'essa cosIa; mas relJtivamente muito proximo 
da Europa. O cabo da Boa Esperança está na extrema inferior da Africa j é o 
ponto mais meridional da Africa; meridional qner dizer o mesmo que sul. 
C hristovão Colombo sahindo da Hespanha para descobrir as terras que pro­
mettia encontrar, navegou pelo Oceano Atlantico para o lado esquerdo de 
quem cons:dera a carta geographica, isto é, para o occidente. Vasco da Gama. 
na viagem de 1497, navegou pelo Oceano Atlantico, segui/ldo a costa oeci­
dental da Africa, depois rodeou o cabo da Boa Esperança ou a ponta em que 
a Africa se termina ao sul, depois navegou pelo Grande O"e:lllO, seguindo ., 
cosia oriental da Africa, depois entrou no mar das lndias e chegou emlim ás 
Indias que eslãú situadas ao sul da Asia. 

Costas s50 os confins da terra banhados pelo mar. 
Cabo é uma ponta de t2rra que avança para o mar. 
Ilha é uma pOl'ção de terra cercada d'agua por todos os lados. 
A praia de Sagres e o cabo de S. Vicente estão situados sobre o Ocealllf 

Allantico, na provmcia dos Algarves, em Portugal. 
Atlas é o nome de uma cadêa de montanhas da Africa. 
Serra Leôa é o nome dos montes que se encontrão na parte oecidental da 

Africa chamada Senegambia. 

Paios é um porto da Hespanha, na embocadura do rio Tinto, no üceaae 
AtIantico. 
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A terra é e,pherica, Il apresenta pouco mais ou menos a fónna de uma la­
ranja, porque é achatada ao norte e ao sul; o papa Alexandre VI imaginou 
uma linha traç:lda do sul para o norte, cortando e dividindo a terra em duas 
partes iguaes (a esphera em dous hemiapherios); mas a direcção que elle deu 
a essa linha approximando-a daI' ilhas dos A.çores e de Cabo Verde, fazia en­
trar no hemisphcrio ocádental ou cedido á Hespanha terras já possuídas por 
Portugal, ou annullava concessões que outros papas tinhão feito a este ultimo 
reino. 

Açores, grupo de nove ilhas, que são banhadas pelo Oceano Atlantico, 
fazem parte da África e pertencem a Portugal. 

Cabo Verde, está situado na África, na Senegambia, sobre o Oceano 
Atlantico. 

Lisboa, é a capital do reino de Portugal, e está situada na margem 
direita do !'io Tejo. 

Calicut, é uma cidade e porto da India, e muito importante na época 
em que os Portuguczes abrirão a navegação para a Jndia. 

Samorim era o titulo do soberano ou rei que Vasco da Gama en­
controu em Calicut. 



'AIOJlAPJlS. 

D. JOAO I. O GRANDE .. 

D. DUARTE ... 

D. AFFONSO V. 

QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO I 

4'rn11101OS. 

Rei de Portugal. 

Bei de Portugal 

Rei de Portugal. 

IDtAS PRELIMINARES 
1412-1499 

{ 
Sóbe ao tbrono. 

. Morre .•••• 
í Sobe ao tbrono. 
l Morre ..••• 

. { Sóbe ao throno. 
Morre ... 

FEITOS E ACO"TEClIIENTOS. 

Sóbe ao throno. . • • • • • •• •.•.•••• 
Manda Bartholomeu Dias á descoberta do grande cabo meri-

dional da !frica. .•.........•..••. 
D. JOAO 11. • • • • • • • " Rei de Portugal. . • • • ..l Protesta contra a bulia que de Alexandre VI obtivera o rei de 

Hespanha e faz aprestar uma armada para guerrear a este; mas 
chega a um accordo, celebrando um tratado em Tordesilhas a 
7 de Junho de. . . . . . •.•..... 

D. IlANOEL.. • • • • • • • Rei de Portugal. . , 

Morre. • . • . . . . . . . . . . . 27 de Outubro de 

1 

Sóbe ao throno. • • . . • • • . • . • • • • • • • • 
Manda Vasco da Gama dobrar o cabo da Boa Esperança e che-

• • gar ás Indias. . • • • . . . . . . . . " •.... 
Dá a Vasco da Gama os titulos de conde da Vidigueira e almi­

rante dos mares orienlaes. . . . . . . • • • . • • . . . 

ALEXUmBE VI. • • • • • • Papa.. •.••••.•. ras descobertas e por descobrir, dent\'fI dos limites que estabe-t 
Por uma bulIa confere ao rei de Hespanha odominio das ter-

lece por uma linba imaginaria. . . • . • • . • • • . • • 

tlATAI. 

1585 
1-&33 
1433 
1458 
1458 
1481 
1481 

1486 

1494 
1495 
1495 

1497 

1499 



PRIlSGIUOEtlS. ~TTRIBUTO~. 

D. HENRIQUE. . . . . . . . I Infante de Portugal e filho de 
\ D. João I. ....... . 

BARTHOLOMEU DIAS. . • • PilJto portuguez. . . . . 

CHRISTOVÃO COLOMBO ... Genovez, celebre navegador. 

rBlTOS I! ACONTECIMENTOS. 

Manda dobrar o cabo de Não. . • • • . • • • • • • • 
Funda lima escola naval na praia de Sagres; faz construir na­

vios. l' apoiado por D. João I, D. Duarte e D. Affonso V, multi· 
pli"a eXIl,·diçõ,·g que descobrem muitas ilhas e toda a costa occi­
dental da Afl'ica até quasi á serra Leoa. De 1417 ou 1418 até 

Morre. . • . . . . . . . . . . . 13 de :'iovembro de 

I 
Sáe de Li"boa para descobrir o grande cabo meridional de 

A.f~~c~·e· v~lt~ p;r~ P~r~u;al: d~s~ob~e' o ~a bo 'a ~ue ~ha:n~u 'da~ 
Tormentas, e a que D. João 11 deu o nome de Boa Esperança. 

Desattentido em sua putria bem como em Portugal, e emlim 
protegido na He~panha pela rainha Isabel, s;íe do Porto de Pa­
Ios ao descobrimento das novas terras. • . . 5 de Agosto de 

Descobre a ilIJa de Guanahami, a que chama de S. Salva­
dor, e portanto o - Novo Mundo - ou a - America - 12 de 
Outubro de.. . . . . • . . . . . .•..•...••• 

Volta á Europa com a noticia do descobrimento •...•. 

MARTIN ALONSO PINZON e I _ 
VICt:!iIL YANEZ PINZON. j Irmao!. 

. í São ~s p' incipaes co~panheiros de Christovão Colombo no 
descobrImento da Amerlca. . . . . . . . . . • . . . • 

VASCO DA GAMA •....• Famoso capitão Portuguez .. 

Sáp de Lisboa para dobrar o cabo de Boa Esperança e chegar 
ás Indias ..... , .... '..... 8 de Julho de 

Dobra o CaLo da Boa Esperança. . . . 22 de Novembro de 
Depois de correr a costa oriental da Arrica, e de chegar ás In· 

dias, onde funda o pOder portuguez, volta, e desembarca em 
Lisboa em, . . • • . • . . . . • . Julho ou Agosto de 

úATAI. 

1412 

1460 
1460 

1486 

1487 

1492 

1492 
1495 

1497 
1497 

1499 
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PERGUNTAS 

Porque Portugal causou admiração ao mundo no seclIlo de­
cimo quinto? 

Quem era o rei ele Port.ugal no principio do seculo decimo 
quinto e em qne anno começou a remar r! 

Porque recebeu D. João lo til.ulo de Grande? 
Quem contribuio em maxima parte para a gioria do reinado 

de D. João I? 
Quantos reis teve Portugal durante a vida do infante D. Hen-

rique? 
Que serviços deve Portugal ao infante D. Henrique? 
Que mandou fazer o infante D. Henrique no almo de 1412? 
Até onde chegárão os descobrimentos devidos ao infante 

D. Henrique? 
Que plano concehêra o infante D. Henrique, plano que não 

realisou por um grande infortunio que sobreveio a Portugal a 
15 de Novembro de 1460? 

Que infortunio foi esse? 
Que nos traz á memoria o anno de 1481 ? 
E o anuo de1486? 
Cümo foi descoberto o grande cabo que termina a Africa ao 

sul? quantos nomes teve esse cabo? a razão dos 1I0mes que re­
cebeu? 

~orque teve D. João 11 um profundo desgosto em 1495? 
Quem ~ahio do porto de PaIos com tres caravelas em 5 de 

Agosto de 1492, e com que fim sahio? 
Que nomes tinhão as tres caravelas? 
Qual a patria de Chri~tovão Colombo e porque este .ld miravel 

navegador nào engrandeceu sua patria descobrindo para ella 
as terras que descobri o para a Hespanha? 
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Porque D. João 11 mandou equipar uma esquadra para fazer 
guerra á Hespanha 1 

Porque D. João li deixou de fazer á Hespanha a guerra que 
pretendia? 

Que destino teve a esquadra que D. João li mandára equipar 
em 14941 

Em que dia e em que anno succedeu D. Manoel a D. João fi 
no throno de Portugal? 

Como cumpri0 Vasco da Gama a tarefa de que o incumbi o 
D. Manoel em 14971 

Mostrou-se D. Manoel satisfeito do modo porque Vasco da 
Gama desempenhou a tarefa de quI' fôra incumhido? Como Sf' 

póde provar 'lue eUe ficasse satisfeito 7 
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1500 

EI-rei D. Manoel tratando, sem perder tempo, de colher 09 

grandes resultados da bem sULcedida empresa de Vasco da Gama, 
isto é, de assegurar ao seu paiz o commercio das Indias, pela 
navegação do oriente que acabava de ser aberta, mandou logo 
apparelhar uma esquadra, cujo commando confiou a Pedro Al­
vares Cabral, governador 'da pI'Ovincia da Beira, e senhor de 
Belmonte, a quem deu instrucções escriptas. 

No dia 8 de Março de 1500 celebrou-se uma pomposa solem­
nidade religiosa na igreja do mosteiro de Belém, defronte do 
qual estava fundeada a frota j D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, 
disse missa de pontificaI, e recitou um sermào allusivo ao caso, 
depois do que tomou do altar um estandarte com as armas de 
Portugal, e o entregou ao rei que em presença da côrte e dI} 
povo opa~sou ás mãos de Cabral, a quem tivera sempre ao lado 
na real tribuna. O estandarte foi levado em procissão até á 
praia, onde o rei se despedio de Cabl'al e dos outros capitães 
no meio de salvas de artilharia. 

A esquadra, que se compunha de dez caravelas e tres navios 
redondos, largou no dia 9 de Marel} de 1500, e chegou a Cab() 
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Verde no fim de treze dias, continuando a viagem com um na­
vios de menos, pois que o de VaRco de Athaide tinha-se des­
garrado, e foi arribar a Lisboa maltratado. 

Segundo as instrucções que rccebêra de D. Manoel, devia 
Cabral afastar-se quanto pudesse da costa da Africa para evitar 
as calmarias, e procedendo assim, e fazendo-se ao largo, o illus­
tre navegador foi impellido pelas correntes oceanicas, de que 
então ninguem tinha idéa, muito mais do que calculava, para o 
occidente, de modo que Il '21 d9 Abril selltio-se surprehendido 
vendo passaros e hervas que lhe anllunciavão terra, com que 
não podia contar, e ao amanhecer do dia seguinte, quarta feira 
do oitavario da Pascoa, descobrio um alto monte, a que em 
aUenção á festá que se solemnisava aÍJordo, e no mundo chris­
tão, deu o nome de monte Pascoal. 

Procurando uma abrigada, navegou Cabral para o norte, 
indo o seu piloto Affonso Lopes em uma das caravelas mais 
pequenas costeando a terra para dar aviso logo que encontrasse 
porto conveniente, o que com effeito annunciou no dia 24, 
seguindo-se na manhã de 25 a entrada da esquadra em abrigo 
tão propicio que mereccu receber de Cabral o nome de Porto 
Seguro. 

Affonso Lopes quando sondava este porto, colhêra de uma 
almadia dous moços illdigenas que n'elIa andavào, e os apre-, 
sentára a Cabral, que, embora não os entendesse nem se fizesse 
por elles entender pela mimica e menos pela palavra, e reco­
nhecesse que erão completamente selvagens, tratou-os com ca­
rinho, presenteou-os com carapuças e cascaveis, e mandou-os 
largar na praia, no dia seguinte, fazendo-os acompanhar por 
Affonso Ribeiro que vinha degradado, e que devia ficar na 
terra ha tres dias descoberta. 

Â 26 de Abril, domingo de Pascoela, armado um pavilhão 
e levantado um altar em um ilhéo que offerecia a enseada, ce­
lebrou o capucho Fr. Henrique o santo sacrificio da missa, e 
prégou um sermào; occupando-se depois a gente da armada 
até 50 de Abril em fazer aguada e lenha para as náos, sendo 
n'isso ajudada pelos selvagens, qu., menos temerosos e em 
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grande numero se apresentavão, folgando mesmo com os Por­
tuguezes. 

Na manhã do 10 de Maio uma cruz feita de um grande ma­
deiro foi levantada no continente com as armas d'el-rei de Por­
tugal, armou-se ao pé d'ella um altar, e de novo Fr. Henrique 
ceh'brou missa e prc:gou, assistindo á solemnidade muitos sel­
vagens que procurárão imitar osPortuguezes em todos os signaes 
de externo culto. 

A esquadra seguio viagem para a India no dia 2 de Maio, 
ficando em Porto Seguro além de dous degradados, dous ma­
rinheiros que fugirão de bordo; mas conforme se deliberára 
antes em conselho convocaJo por Cahral, Gaspar de Lemos vol­
tou em uma caravela para Portugal a fim de dar conta do 
inesperado descobrimento a el-rei D. Manoel, e é quasi certo 
que esse capitão tocou em algum outro ponto da tena, que 
deixára, pois qU\l chpgando a Lisboa apresentou ao soberano 
dous selvagens, que não tomára em Porto Seguro. 

Cabral reputou a terra que descobrira uma grande ilha e cha­
mou-a ilha de Vera-Cruz, nome dado em recordação da festa que 
celebr-a a Igreja no dia 10 de Maio: esse nome trocou-se em 
breve pelo de Terra da Santa-Cruz, e poucos anoos depois pelo 
tle Brasil, en consequencia da abundancia da madeira preciosa 
que assim se chama, e que logo se começou a tirar do paiz. 

Descoberto pois estava o Brasil por Pedro AI vares Cabral; 
mas, preciso é dizel-o, antes do almirante portuguez, já tres 
navegadores tinhão tocado em alguns pontos d'esta parte do 
continente americano. 

Em fins de Junho de 1499, Alonso de Hojeda acompanhado 
de Americo Vespucio e de João de la Cosa chegou provavel­
mente a uma das bocas do rio das Piranhas ou do Apody. 

Vicente Y~nez Pinzon sabio de PaIos com t)uatro caravelas a 
18 de Novembro de 1499, e a 25 de Janeiro de 1500, avistou 
a ponta de terra a que denominou cabo de Santa Maria de la 
Consolación, e que é, todos o pensão, o que depois se chamou 
cabo de Santo ~stiuho; e continuando a sua derrota, chegou 
atf\ lliante da foz do Amazonas. 
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Em Dllzembro de f499 sahio tambem de PaIos, Diogo de Lepe 
com duas caravelas, e pouco mais ou menos um mez depois de 
Pinzon aportou em um ponto em que este se achára, e teve de 
lutar com o gentio de Maranhão. 

Entretanto as honras do descobrimento do Brazil tem sido 
~onservadas a Cabral, porque as expedições d' esses tres outros 
navegadores não tiverão resultados e quasi que se perdêrão os 
vestigios da passagem d'ellas por alguns pontos d'esta parte do 
continente da America, e porque emfim a fortuna de Cabral no 
dia 22 de Abril roi logo mezes depois solemnemente ~nunóada 
á Europa por el-rei D. Manoel. 

EXPLICAÇÕES 

Ceuta é uma cidade da A.frica que roi tomada aos Mouros pelos Porluguezes, 
no reinado de n. João I, em 141.5; está situada na costa do norte d'aquella 
parte do mundo (A.rrica), e defronte de Gibraltar, que é uma cidade e praça 
fortissima que está na extrema meridional da Hespanha; mas sob o dominio 
da Inglaterra. 

Dizer missa de pontificaI é celebrar o santo sacrificio da missa o bispo re­
vestido com habitos pOlltihcaes. 

Observa-se no seio do oceano de um certo ponto em diante, mas parando 
lambem em certo limite, que os navegadores e geographos hoje conhecem e 
determinão, um movimento continuo que leva as aguas do oriente para o oc­
cidente: é a isso que se chama correntes oceanicas. 

AImadia é uma embarcação de uma peça inteiriça, uma especie de canôa. 
Apody é um rio no Estado do Rio-Grande do Norte, nos Estados­

Unidos do Brasil. 
Cabo de Santo Agostinho, está situado no Estado de Pernambuco a 

sete leguas da cidade do Recife. 
Amaxonas, o rio maior do mundo, lança-se no Oceano Atlantico por 

uma embocadura de trinta e duas leguas, no Estado do Pará. 
Maranhão é um dos principaes Estados do norte do Brasil, e está 

situado entre o do Pará e o do Piauhy, em face do Oceano Atlantico. 
Monte Pascoal está situado no Estado da Bahia j e eleva-se por cima 

de uma enfiada de collinas. 
Porto StJguro está situado no Estado da Bahia j lança-se n'esse porto 

o rio Buranhen. 
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D. DIOGO ORl'IZ. 

PEDRO ALVARES CABRAL. 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇAO Il 
DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

t500 

.u'TIIIBUTOS. RITOS I! ACOII'J'BCIIlENTOII. 1I.t.'I'.1 

Rei de Portugal. • • • • • • Manda Pedro Alvares Cabral com uma expedição ás Jndias. 1500 

{

Celebra pontificaI e préga um sermão allusivo á expedição de 
Bispo de Ceuta. , . • ••• Cabral, no mosteIro de Belém, em Lisboa, em presença d'el-rei 

e da côrte ••••• • • • • . • • . • 8 de Março de 1500 

, Sie para as Indias commandando uma esquadra de treze na-il vios.. • . . , . • • . . . . . . • , . 9 de Março de 1500 
, Chega a Cabo Verde, e continúa a sua derrota com um navio 

de menos, pois se desgarrárao de Vasco de Athaide. 22 de Março 
de .. '. .......•.•.•••...... 1500 

{

. Governador da província da~ Descobre inesperadamente um monte a que chamou Pascoal, 
Beira e senhor de Bel- e uma terra a que deu o nome de ilha de Vera Cruz (Brasil), 22 
monte. • •••••••. de Abril de. . . • • . . . . . . . . . . . .. •.• 1500 

Entra em uma abrigada, a que chamou Porto Seguro, 25 de 
Abril de .. '. .' . ". . . . . . . . . . . . . . . . . t500 

Manda levantar uma cruz e o padrão das armas portuguezas em 
Porto Seguro. . . • • • . . . . . . 1 de Maio de 1500 

Continua a sua del1'ota para ai lndiai. •• 51 de Maio de t500 
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I 
Celebra o santo sacrificio da missa em um ilhéo de Porto S~ 

_ guro. . . . . . . . . . . . . . . . • 26 de Abril de t500 
" Celeb~a no continente do Porto Seguro a segunda missa. dita 

no BrasIl. • . . . . • • • . . • . . . • 1° de MaIO de t500 

FR. HENRIQUB •..•• . Frade Franciscano. • • 

GASPAR DE LEMOS I Capitão da esquadra de <:a-I Por determinação de Cabral, volta de Porto Seguro para Por-
• . . . . \ bral. . . .. .•.•. I tugal a dar noticia do descobrimento. . • • . 2 de Maio de t500 

AFFONSO LOPEZ. . . . . . Piloto portuguez. t 
Descobre e annuncía a Cabral a abrigada de Porto Seguro. 

. 24 de Abril de. . . • . . . . . _ . . . . • • • . • . t500 

AFFONSO RmEmO ..... Degradado .... 
, É deixado no Brasil com outro degradado, ficando tambem dous 

, ~ marinheiros que fugírão de bordo. • . . • • • 2 de Maio de 1500 

ALONSO DE HOJEDA. . . . Navegador hespanhol. ., Com Americo Vespucio e João de la Cosa descobre um ponto 
. \ do norte do Brasil. • . . . . . • . " .. Junho de t499 

VICENTE YANEZ PINZON . Navegador hespanhol . { Sãe de Paios com quatro caravelas • . 18 de Novembro de 1499 
Dcscourc tcrr~s do norte du Brasil. . . . • • JJlleiro de 1500 

DIOGO DE LEPE. . . . .. Navegador hesllanhol. . • • { S:í.· de Palo~ com nllas carav,.)ns •..•.• Drzf'lnhro de 1499 
!JllSCoure terras do norte do llrasil. . Fevereiro ou Março de 1500 
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PERGUNTAS 

Porque el-rei D. Manoel mandou com tanla presteza Pedro 
Alvares Cabriil com uma esquadra ás Indias '? 

Quem foi () primeiro nav('gador que chegou ás ludias fazendo 
a circumniiVl'gaçãl) da Africa? 

Que houve elll Li~boa no dia 8 de Marçó de 1500? 
Quem lembrão as datas: 9 de Março, 21, 22 e 25 ti e Abril 

de 1500? 
Com quantos navios sahio Cabral de Lisboa para as Indias! 

com quantos (,/llrou em Porto Seguro? com quanlo,: seguio de 
Porto Segllro viagem para as Indias? Qual a razüo da difrerença 
no numero dos navios? 

Como se explica o descobrimento do Brasil por Pedro 
Alvares Cabral? 

Quem dil'igia a primeira caravela que entrou em Porto 
Seguro '! 

Que I'azüo teve Cabral para dar os nomes Pascoal ao pri­
meiro monte flue avistou, Porto Seguro ao porto em que 
entrou, e ilha de Vera Cruz, á terra que descobrio? 

Que gente encontrou Cabral em Porto Seguro e como se 
houve com rlla? 

No dia 2 de Maio de 1500 quantos Portuguezes se achavãe 
em Porto Seguro? 

De quelll recebeu el-rei D. Manoel a primeira noticia do de&­
cobrillH'lIlo d n llrasil'! 

Ant, s de CalJral já alguns navegadores tinhão chegado ae 
Brasil? a 'I ue POllto do Brasil chegá rã ° esses navegadores '! 

O lIome de Vicente Yant1z Pinzon póde trazer-uos á memoria 
alguma elllpreza anterior ao anno de 1499? 
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Porque se conserv!Írão a Pedro Alvares Cabral as honras de 
descobridor do Brasil ? 

Que nomes forão successivamente dados á terra descoberta 
por Cabral, e porque veio ella a chamar-se Brasil? 
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PRIMEIRA EXPLORAÇÃO DO BRASIL 

1501-1526 

El-rei D. Manoel encheu-se de alegria, recebcndo a noticia. 
de que fôra portador Gaspar de Lemos j e para assegurar á sua 
corôa a posse da nova terra descoberla, logo em Julho de 1500 
deu parte aos soberanos da Europa de tão afortunado aconteci­
menlo, e no anno seguinte fez partir, para explorar a supposta 
ilha de Vera Cruz, os primciros navios, a que se seguírão ou­
tros com o mesmo fim dous annos depois. 

Ha duvidas profundas sobre as primeiras cxpedições cxplora­
dores, e cumpre, ainda seguindo as opiniões mais esclarecidas, 
confessar as incertezas d' esla parte da historia do Brasil. 

As duas primeiras esquadrilhas exploradoras ti o Brasil sahi­
rão de Portugal uma cm 1501, e a outra cm 1503. Dizem uns 
que fôra chefe de ambas o piloto florentino Amcrico Vespucio 
que deixára o serviço da lIespanha : entendem outros, e parece 
mais provavel, que o chefe da de 1501 fosse Gonçalo Coelho, 
o da de 1505 Christovão Jacques, vindo em uma e outra Ame­
rico Vespucio como piloto que era. 

A expedição de 1501 encontrou-se em Maio ou Junho d'esse 
anno junto ao cabo Verde, no porto de Besenegue, com Pedro 
Alvares Cabral, que voltava das Indias j seguio depois até avia-
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lar terra perto elo cabo de S. Roque, de~coberto 110 dia 16 de 
Ago~to, e ('xp]orando a costa J'ahi para o sul, roi dalldo o 
~hefe da esquadri ha aos lugares a que chegava os IIOIIH'S dos 
lIIot08 ou testividaJes do dia da chegada: assim o cabo de 
S. Agostinho, o rio de S. Francisco, o cabo de S. Tllulllé ainda 
em 150 I, o Rio de Janriro, Angra dos Reis, S. Sdlasti50 e 
S. Vicente em '1502, marcárào'a passagem da expedl\,'ão explo­
radora que pôde logo reconhecer que a terra sUpjlO~til uma 
grande ilha fazia parte de um immenso continente. 

Em Cauanéa foi deixado em 1502 para cumprir degredo um 
bacharel, que trinta annos depois ainda ali se encontruu, cujo 
BOme porém ficou eSLJuecido. 

A srgullda expedição exploradora veio em 1503 chrg Ir a uma 
ilha que recebeu ('lltão o nome de S. João e mais tarde o de 
ferllào (.e i'\ulolllIa j seguio para o sul, descobrio UIII grande 
porto (!'Ie liL:ou sendo chamado Bahia de Todos os S;lIltos, e 
emtim allcoruu em Purto Seguro. 

ílem que esta esquadrilha tivesse constado de seis caravelas, 
quando apellas de tres se compuzera a de 1501, chq.!ou a Porto 
Seguro reduzida sómenle a duas, e o seu chefe lltixolI parte da 
,;cllte que sobra va n' ellas por ter escapado ao n;lulra,~io de 
algumas doiS outras, em uma colonia denominada til' Santa 
Cruz, quI' fundoll n50 longe da enseada que abrigára Cabral. 

Alfollso de AIlJUll'lCrque no mesmo anno de 1503, D. Frnn­
cisco d,· AIIIll'il\a elll 1505, Tristão da Cunha cm ] ;)OÜ costeá­
rio a terra de Santa Cru! t ou n'elIa tocárão indo para a~ lndias j 
Dão forão ]IOrélll exploradores. 

Dul'a 11 lt· não poucos annos deixou Portugal em esquecimellto 
• Brasil, limitando-se as indispcnsaveis exploraçõ,·s as duas 
mencioll,IUaS; llIas nem por isso a nova terra foi lIlellilS visitada 
00 que poderia tcr sido; porque os navios qne \ iajil\':\l) para 
as Judia,-, lI'dla tocavào de passagem, e ainda llIais l,or1lue a 
abulldallci.J da preciosa madeira chamada brasil qlle se achou 
em suas 1I0I"Csla,;, excitou a cubiça de muitos arIllado/'cs, prin­
cipalmPllte I'ritllCeZeS, que se apressárão a vir fazer o contra­
bando d'esse thesouro vegetal. 



LIÇOES DE HlSTORIA 00 BRASIL. 

Sem duvida alguns navios dos que navegavão para as Tndias, 
e talvez la/llbl'm dos que vinhão carregar-se do I,áo brasil, 
tiverão UI' pagar um tributo falai ás tempestades; houve nau­
fragios, e pelos naufragios se explica o facto de se encontrar 
depois UIl1 outro portuguez vivendo com o gentio, como Diogo 
Alvares na Bahia de Todos os Santos, e João Ramalho em 
S. Paulo. 

Os nomes d'estes dous naufragos vão ligar-se a acon­
tecimentos subsequentes, e merecem portanto especial 
menção. 

Díogo Alvnres naufragou, em 1510 diz-se, na Bahia de Todos 
os Santos, na costa da ilha de Jlaparicaj qllasi todos os seus 
compall beiros de naufragio for:1o devorados pelo gentio do si­
tio, os Tllpinambás; mas Diogo Alvares, que com <Ilguns fôra 
reservado pilra mais tardo sacrificio, em certa occa,iào ser­
vindo-se de um mosquete que trouX!'ra do nado, atirou sobre 
uma ave, matou-a e vio, ao estampido do tiro, correrem os 
gentios aleITados, brandando caramul'ú! que quer dizer draga0 
sahido do mar; desde essa hora tornou-se o arbitro da horda 
selvagem, acompanhou-a á guerra, e com o seu mllsquete 
espanto I; os indlos inimigos j tomou por mulher a gentia Para­
guassú, filha de um dos maioraes, c estabeleceu-se no lugnr· 
onde depois foi fundada a Vil/a Velha. 

João Ramalho naufragou, em 1512, e acolheu-se ás terras de 
S. Paulo; relacionou-se com os selvagens que ali encontrou, 
ganhou sobre elles muita influencia, tomou por mulher uma 
filha de Tihereçá, chefe dos Goyanazes, e viveu tranyuillo no 
meio dos rU'les filhos do deserto. 

Assim p"is só arrojado pelas tempestades vinha algum por tu­
guez hab lar no Brasil, que se abandonava ao acaso. EI-rei 
D. Manoel apenas por cautelosa prevenção obtivera do papa o 
reconhl'cimento do tratado de Torde"ilhas e dos seus direitos 
sobre a terra de Santa Cruz pela bulia de 24 de Janeiro de 1506; 
mas em hreve a lIespanha suspeitosa de que uma parte d'essa 
terra podia estal' no hemispherio que por aquelle mesmo tratado 
lhe ficára pertencendo, apressou-se a mandar expedições, que, 
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incumbidas de estudar e esclarecer essa questão, vierão entrar 
em alguns portos do Brasil. 

Em 1508 João Dias de Solis e Vicente Yanez Pinzon sahirão 
da Hespanha com dous navios e chegárão até o rio que depois 
se chamou da Prata, e que os selvagens chamavão Paraguay, e 
voltárão para a Europa com a idéa de que por esse rio se pode­
ria passar para IS mares da India. Em 1515 o mesmo Solis 
navegando de novo para o occidente, aproximou-se da costa do 
Erasil, entrou, dizem alguns, na bahia de Rio de Janeiro, e 
continuando a sua derrota, penetrou no rio da Prata, e tendo um 
dia desembarcado em uma de suas margen~, foi traiçoeiramente 
morlo pelos gentios, deixando o seu nome ao rio que se cha­
mou de Solis até o anno de 1526. 

Fernando de Magalhfes e Ruy Falleiro, porlugllezes ao ser­
viço da Hespanha, sahirão a 21 de Setembro de 1519 com uma 
esquadrilha de cinco navios para fazerem o primeiro giro do 
globo; entrárão no porto do Rio de Janeiro a 15 de Dezembro, 
e por isso derão-lhe o nome de Santa Luzia, ignorando que 
por outro já era conhecido, e a 27 do mesmo mez seguirão 
vIagem. 

Sebastião Cabot em 1525 e Diogo Garcia em 1526 visitárão o 
sul do Brasil; dfsembarcárào e demorárào-se na ilha dos Patos, 
hoje Santa Catharina, onde o segundo soube dos selvagens jus­
tamente queixosos que o primeiro ali estivera, c levára á força 
quatro filhos dos maioraes da ilha; subirão um depois do outro 
o rio de Solis, que desde então foi chamado da Prata por en­
contrarem os dous navegantes pedaços d' esse metal nas mãos 
dos gentios, quando ambos volta vão já reunidos do porto de 
Sant'Anna, onde Garcia fõra encontrar CabA. 

O que podia tornar-se uma calamidade veio a ser causa de 
beneficio para o Brasil j estas expedições de navegadores hes­
panhoes, e a frequencia dos armadorrs franeezes em alguns 
pontos da terra descoberta por Cabral, excitárão emfim os cui­
dados do governo portuguez. 
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EXPLICAÇÕES 

Cabo de S. Roque està situado na costa do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

Rio de S. Francisco é um grande rio que nasce no Estado de Uinas, 
separa o do Pernambuco do da Bahia, o das Alagóas do de Sergipe e 
lança-se no Oceano Atlantico depois de um curso de mais de quatro­
centas leguas. 

Cabo de S. Thomé está situado no Estado do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, magnifica bahia assim chamada porque os seus des­

cobridores erradamente a suppozerão um grande rio. 
Angra dos Reis, bahia ou angra (pequena bahia ou menos que bahia, 

que é uma porção de mar que entra pela terra por embocadura estreita 
e se alarga no centro) situada no Estado do Rio de Janeiro. 

S. Sebastião e S. Vicente, pequenas ilhas situadas muito perto da 
costa do Estado de S. Paulo. 

Cananéa é outra ilha pertencente ao mesmo Estado de S. Paulo. 
Ilha de Feríiao ou Fernando de Noronha está situada sessenta leguas 

ao oriente do cabo de S. Roque. 
Bahia de Todos os Santos, immensa e muito mais espaçosa do que 

a do Rio de Janeiro; tem á esquerda a ilha de Itaparica e á direita a 
'cidade de S. Salvador que é a capital do Estado da Bahia. 

Rio da Prata, grande rio que separa o Estado Oriental da Republica 
Argentina. 

Santa Catharina (ilha de), muito importante, situada defronte do 
continente do sul do Brasil; (continente é uma porção consideravel 
de terra firme, que não é cortada ou interrompida pelo mar). 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇAO III 
PRIMEIRAS EXPLORAÇÕ:;:S DO BRASIL 

i~Ol-1526 

PBIlIOUGDS. .lTTRIBUTOS 

D. MANOEL ••..• • •• Rei de Portugal. 

GONÇALO COELHO. . . . . Capitão portuguez.. . . . . 

FEITOS E ÂCO~TEC]J(ENTOI. DATAS. 

Communica aos soberanos da Europa o descobrimento do Bra-
sil (ainda ilha de Vera Cruz) por Cabral. . • • • . Julho de 1500 

Manda fazer as primeiras explorações do Brasil. . . 1501 e 1503 
Obtem do papa uma bulia vigonndo o tratado de Tordesilhas 

e reconhecendo os seus direitos sobre a terra descoherta por Ca-
bral. • . . . • . . . 24 de Janeiro de 1506 

Capitaneando a primeÍI'a e,quadrilha exploradora do Brasil, 
descolJre na costa d'esLe paiz e dá os nomes aos cabo de S. Ro-
que. cabo de Sallto Agostinho, rio de S. Francisco, cabo de S. 
Tholllé, Rio dt! Janeiro (bahia do), Angra dos Reis, S. Sebaslião 
e S. Vicente. . . . . . . . . . . • " . . . • 1501 e 1502 

PEDRO ALVARES CABRAL .. Almirante portuguez .... 
\ 

De volta da lndia é encontrado no porte de Besene uc por Gon-
. çalo Coelho.. . . . . . . . • . . . . ." . . . . . . . 1501 

CHRlSTOVÃO JACQUES. . . Capitão portuguez ..... 

AMERICO VESPUCIO. . . . Piloto florentino .. 

Cal,ilanea'Hlo a sf'gunda esquadrilha exploradora do Brasil, 
d",co\r,.e a ilha de S. João (Fernão de Nflr'iI,ha), a hal,i:r de To­
dos os Sani os, entra em Porto Seguro, e funda u,"a colonia a que 

. deu o nome de Santa Cruz. • . . • . . • • . . • • • • 

I Vem ao Brasil nas duas primeiras esquadrilhas exploradoras, em· 
hora não fosse chefe de alguma d' elIas. . • • • • • 1501 e 

1505 

1505 



PERSOlfAGENS. ATTRIBUTOI. FEITOS E ACONTECIMENTOS DATAS. 

DIOGO ALVARES. Portuguez {
Naufraga e salva-se na ilha dr. Itaparica, vindo a exer- , 

• ccr muita intlucncia sobl'c os indios. . . . . . . . .. 1510 

JoÃo RAMALHO. • . , . . Portuguez. . . . . • . • . I . Naufraga e salva·:e na .co~ta do a?tual Estado d.e S. Paulo, 1 vmdo a exercer depoIs mUlta mtluencta sobreo gentiO goyanaz 

Parte da lIespanha com dOlls navios, chega :í costa tio Brasil, e 
_ navep-ando para o slll, pntra no rio depois cl':Jlllado da Prata .• 

JOAO DIAS DE 80LI8.. . . Navegador hespanhol. • • . ~ Velll de novo ao lIra,il, entra no Rio de Janeiro. ~"glle I'"ra o 
sul, sóLe o Prata, c em uma de suas margens é lllorlo pelos 

VICENTE YANEZ PINZON. • Navegador hespanhol. . . . 

FERNANDO DE MAGALHÃES'l Navegadores portuguezes ao 
RUY F ALLEIRO. . . . , .. serviço da Hespanha. , . 

gentios. . . . . . . .. • ....•..•• 

Accompanha Sulis em sua primeira viagem ao Brasil. . • . 

Chegão ao Brasil, entrão no Rio de J;meiro, e dão-lhe o nome 
de Santa Luzia.. ........ 15 de Dezembro de 

Seguem para o Sul, continuando a sua empreza do giro do 
globo. • . . . . . . . • • • 27 de Dezembro de 

1512 

1503 

1515 
1508 

1519 

lá19 

, Visita o sul do Brasil, desembarca na ilha dos Patos (Santa Ca­
SEBASTIÃO CABOT. • • • • Navegador hespanhol. . . .! tharina), e seguindo, sóbe o rio que então vai receber o nome da 

I Prata. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . , . . . 152ã 

DIOGO GARCIA ......• Navegador hespanhol. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE. 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA. 

TRISTÃO DA CUNHA. • 

Capitão portuguez. 

Capitão portuguez. 

Capitão portuguez. 

{
Viaja exactamente como Cabot, com quem se encontra no porto 

• de SanrA nna, donde voltão Juntos. • • . • . . . . . . • 

Viajando para as Indias, toca no Brasil . 

Viajando para as lndias, toca no Brasil. • • " • 

Viajando para as Indlas, toca no Brasil . 

1526 
1503 
1505 
i506 
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PERGUNTAS 

Póde-se determinar o mez antes do qual chegou Gaspar de 
Lemos a Portugal com a noticia do descourimellto do Brasil 1 

Que fez el-rei D. Manoel em Julho de 15001 
Quaes forão os chefes das duas primeiras esquadrilhas explo­

radoras do Brasil? 
Em que annos sahfrão de Portugal essas duas esquadrilhas 

exploradoras 1 
Quando e para que sahira de Portugal o celebre navegador 

encontrado no porto de Besenegue pela primeira expedição 
exploradora do Brasil? 

Quaes forão os resultados da primeira exploração do Bra­
sil? 

Quaes forão os resultados da segunda exploração do Bra­
sil? 

O nome de Americo Vespucio lembra algum facto anterior a 
f50l? 

Que navegadores portuguezes notaveis tocárão no Brasil indo 
de viagem para as Indias? 

Porque se tornou desde Jogo frequentada a costa do Brasil? 
Que aconteceu a Diogo Alvares e a João Ramalho no Brasil? 

como se acharão elles no Brasil? 
Que lembra a data de 24 de Janeiro de 1506? 
Quantos nomes recebeu o rio que ficou sendo chamado da 

Prata? 
Que razão determinou as expedições dos navegadores hes­

panhoes no sul do Brasil? as datas d' essas expedições? os nomes 
dos seus chefes? em que ponto tocarão eUas? 

A expedição de 1519 que fim trazia? de que paiz da EUl'opa 
sahira? qual a nacionalidade dos seus chefes? 
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A que porto deu Fernão de Magalhães o nome de Santa 

Luzia? porque o chamou assim? esse porto já tinha recebido 
outro nome? quando? 

O companheiro de João Dias de Solis na expedição de 1508 
Já tinha chegado a algum ou alguns pontos do Brasil antel 
d' essa data? quando 1 



LIÇÃO IV 

CHRISTOVÃO JACQUES E MARTlM AFFOl\'SO DE SOUZA 

1521-1555 

Nas côrles de Toledo e de Paris fizerão agentes diplomaticos 
de Portugal ouvir em nome do seu govel'llo redamnções contra 
as suppostas pretenções de se estabelecerem os castelhanos no 
rio da Prata, e contra os armadores frallcezes de lIonlleUl' e de 
Dieppe, que chegavão já a crear feitorias na co,ta do Brasil, 
parn mais facilmente praticarem o contrabando da madeirf 
preciosa que havia dado o seu nome á terra que fõra chamada 
da Santa Cruz. 

Mas el-rei D. Manoel, que se limitara a reclamar e prolestar, 
morreu 110 dia 15 de Dezelllbro de 1521, e succrdeu-lhe no 
tbrollo seu filho D. João, terceiro d'esse nome entre os reis de 
Portugal. 

Este novo soberano, recebendo de João da Silveira, seu em­
baixador em França, a noticia (dada em carla de 11 de Feve­
reiro de 1526) de que ali se eslavão equipando dez narios com 
destino ao Brasil, mandou apparelhar uma náo e cinco cara­
\elas, e ordenou a Chrislovão Jacques que com essa esquadrilha 
fosse perseguir e escarmentar os incommodos traficantes. 

Christovão Jacques parti0 em 1526, e no mesmo anno, fun­
deando em um canal que separa a ilha de Itamaracá do conti-
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nente brasileiro, deu logo principio a uma feitoria á margem 
do rio I~uaraçú. Segllio depois para o sul até o Rio da Prata, e 
de volta para o lIorte do Brasil, encontrou na bahia de Touos 
os Santos tres náos francezas, melteu-as a pique, aprisionando 
as tripolações, confinou navegando á vista do litoral, e voltou 
emfim para Portugal em 152~ ou 1529, tendo o governo de 
Lisboa dado por lerminada a sua commissào. 

Empenhauo em dar começo á colonisação do Brasil, D. JoãoIII 
fez armar uma e~qlladra de duas náQs, um galeão l' duas cara­
velas, e embarcar n'esses navios cerca de quatrocentas pessoas, 
contando-se n' es,e numero familias inteiras, e deu O com mando 
da expedição a Marlilll Arfonso de Souza, que armado de podercs 
extraot'dillario~, e Illcumbido de reger a colúnia qne devia fun­
dar, de tomar pOSSI' de toda a terra que estivesse dentro da. linha 
imaginaria demarcauora, de conceder terras de sesmaria, de 
nomear olficiaes de ju,;tiç:J, e de tomar as providencias neces­
sarias para o dtscnvolvimenlo da colonia, parti0 de Portugal 
em (Jns de Dezembro de 1550, tendo recebido as ('al'las régias 
da sua nomeação para esta empreza a 20 de Novembro do anno 
anterior. 

Martim Affonso d~ Souza avistou a 51 de Janeiro de 1531 O 

cabo de Santo Agostinho, e logo encontrou e tomou tres náos 
francezas; entrou na bahia de Todos os Santos, ollde foi rece­
bido por Diogo Alvares e pelos principaes do grlltio; deixou 
ahi dous homens, e seguindo para o sul chegou ao Rio de 
Janeiro em Abril de 1531 , demorando-se até Agosto n' essa 
b.lhia, e aproveitando o tempo da demora em uma exploração 
que mandou faz!'r 110 illterior do paiz, e em constl'UlI' dous ber­
ganlills; prosegnindo depois em sua viagem, ancoro 11 em Ca­
nunca a 12 de Agosto, apparecendo-lhe n'esse lugarum bacharel 
portugul'z, um crrlo Francisco Chaves e alguns castelhallos. 

A força de assegllrar qu" conhecia um sitio ollde muito abun­
dala o 0111'0, Francisco Chaves obteve de Martllll Alfonso um 
allxilio de oitenta homens com os quaes interllou se pelo ser­
tão, e mais Ilunca voltou, sendo provavelmente com todos os 
seus COIII panheiros, victima do furor e do canibalismo do gentio. 
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Deixando Cananéa, navegava Martim Affol so para o rio da 
Prata; mas sobrevindo uma tempestade, e dando á costa a náo 
capitania junto ao riacho do Chuy, mudou de intento, e orde· 
nando a seu irmão Pedro Lopes de Souza que fosse tomar posse 
d'aquelle rio, e levantar os padrões Jas armas portuguezas, 
voltou elle do sul, e em 1552 desembarcou em S. Vicente, 
onde, impressionado pelas condições favoraveis do sitio, dl'ter­
minou funllar a colonia. 

Tratavão os selvagens de atacar Martim Affonso, (,U :nlJo 
acudio do interior João Ramalho, genro de Tebyreçá, que era 
um dos maioraes, e não só conseguio harmonis~r os gentios 
com os Portuguezes, como, depois de estabelecida a colonia de 
S. Vicente, levou Martim Al'fonso ao valle de Piratininga, algu­
mas leguas longe do mar, onde foi creada uma segunda colo­
nia, de que elle recebeu o commando militar com o titulo de 
guarda-mór. 

No emtanto Pero Lopes de Souza subia pelo Paraná, muito . 
além da fóz do Uruguay, e executadas as ordens que recebêra 
do irmão e chefe, levou-o de volta a fortuna a Pernambuco, e 
achaIldo a feitoria de Iguaraçú em poder de setenta francezes, 
atacou e venceu esses teimosos e incorrigiveis inimigos. 

Em 1555 Martim Affonso de Souza tornou para Portugal, 
deixando o governo e a direcção da colonia de S. Vicente a 
Gonçalo Monteiro, e ficando a gente que viera na expedição 
repartida pelos dous estabelecimentos recentemente fundados, 
e onde tudo estava em ordem de justiça, e garantidas se acha­
vão, quanto o podião ser, as duas condições indi"pl'llsaveis a 
qualquer sociedade, a segurança pessoal, e a da propriedade. 

EXPLICAÇÕES 

Toledo foi a antiga capital de Castella, cidade da llespanha. 
Paris é a capital da França. 
Honfleur, cidade marítima da França; está situada na margem esquerda do 

Sena, e na sua embocadura. 
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Dieppe, cidade maritima da França. 
Itama1"acá é uma ilha do Estado de Pernambuco, separada da terra 

firme por um canal estreito e profundo. 
Rio Iguaraçú é um pequeno rio do Estado de Pernambuco. 
Lito1"al quer dizer o mesmo que praia ou costa de mar. 
Canibalismo quer dizer ferocidade propria de canibaes que erão 

selvagens que devora vão os prisioneiros. 
Piratininga, valle do Estado de S. Paulo, além da serra Paraná­

Piacaba. 
Pa1"aná, rio que nasce no Brasil, e depois de um longo curso separa 

o Brasil do Estado do Paraguay, e da republica Argentina, recebe o 
rio paraguay, e mais abaixo, ajuntando-se com o Uruguay, toma o 
nome de rio da Prata. 

Ul'uguay, rio que nasce no Brasil, e engrossando por grandes confluentes, 
yai, por muitos canaes, entrar no Paraná para dar lugar ao chamado rio da 
Prata. < 

Rios a(fluentes são' aquelles que vão ajuntar suas aguas ás de outro rio 
mais consideravel. O ponto ou o sitio onde as aguas de dous rios se unem, 
chama-se confluencia. 

Foz quer dizer o mesmo que embocadu"a do rio: é o sitio em que o rio 
entra no mar, em qualquer lago ou em outro rio. 

Em um rio deve-se ainda considerar: a sua nascente que é a fonte ou o 
lago, d' onde elIe começa; o leito ou alveo que é a cavidade occupada pelas 
aguas do rio; as margens, que se dizem margem direita a que fica á mão di­
reita de quem desce o rio, e margem esquerda a que fica ;l mão esquerda. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇXO IV 
CHRISTOVÃO JACgUES E MARTIM AFFONSO DI SOUZA 

PBIlSOIIAIIII •• ATTRIBUTOS. 

D. MANOEL •••• . . . ;.; Rei de Portugal. . • 

D. JOÃO m . . . . . • . . Rei de Portugal. • • • 

JOÃO DA SILVEIRA. . . . .1 Embaixador I França .. 
portuguez 

CnruSTOVÃO JACQUES. . . Capitão portuguez •. 

~~I.M .A~F~~S~ .D~ ~~u~ I Capitão portuguez. 

1521-1555 
I'EITOS E ACONTECIIIENTOS. 

I 
Manda por seus diplomatas reclamar na côrte de França contra 

os armadores francezes, e na de Caslella contra as prelençiies 
. possiveis de se estabelecerem os castelhanos no rio da Prata .. 

Morre. • . . . . . • . . . . . . 15 de Dezembro de 
Sobe ao throno de Portugal. • • . • • 15 de Dezembro de 
Manda Christovão Jacques com uma esquadrilha ao Brasil para 

perseguir e combater os armadores francezes. . . • 
Dá a Marlim Affonso de Souza cartas régias concedendo-lhe 

grandes poderes, e manda-o com uma esquadra ao Brasil para 
tomar posse das terras que pertencem a Portugal, e para rundar 
col8nias . . . . . . • . • . • . • . 20 de Novembro de 

em I Participa a D. João m que em França se prepara uma esqua­
. . dra que os seus armadores destinão ao Brasil. 11 de Fevereiro de 

Sáe para o Bras:1 com uma esquadrilha. .• .•... 
Chega a Pernambuco e funda a feitoria de Iguaraç4. . . • 
Vai até o rio da Prata, volh, encontra na bahia de Todos os 

·1 

Santos tres náos francezas, • melte-as a pique • • • . • • • 
Volta p .. ra Portugal. . • . . • . . • . . • . 1528 ou 
Sáe com a sua esquadra de Portugal para o Brasil. Dezembro de 
Chega á vista do cabo de Sanlo Agostinho. 5t de Janeiro de 
Combate e ;Ipresa tres náos francezas. . • • • . . • • • 
Entra na babia de Todos os Santos, onde é recebido por Diogo 

DATA'. 

15~1 

1521 

1526 

15iiO 

15~~ 
1526 
15213 

1527 
152f 
155C 
1551 
1551 



PUSONA" •• trtlllBur •• 

lIARTDI Al'FONSO DE SOU-} Capitão portugutz. • • • • 
SA ............ .. 

PERO Ll>ptZ DE SOUZA. , . Capitão portuguez. 

FRANCISCO CHAVES. 

DIOGQ ALVARES. 

JOÃO UAtALJlO 

TEBYREÇÁ ...•• 

GOIlÇAI.O .OM'!IRO. 

Portuguez. 

Portuguez. 

Portug'aU . 

Chefe de uma tribu gentia. 

Colono portuguez. . . . • 

FEITOS I: ACONTECDIIJITOS. 

Alvares e pelos cheCes do gentio. • . • . • • • • • . • • 
Entra na bahia do Rio de laneiro. . • • • • • . Abril de 
landa explorar o interior, e coristruir 2 bergantins partindo 

emfim do Rio de Janeiro em. . . • • • • • • • Agosto de 
Ancóra em Cananéa onde encontra um bacharel Portuguez, 

Francisco Chaves e alguns castelhanos .... 12 de Agosto de 
Dirige-se para0 sul, mas naufragando a náocapltania noChuy, 

volta e chega a S. Vicente, e ahi fwlda uma colonia e Jepois outra 
em Piratinínga. • . • • . • • . • • • • . . . . • • . 

Volta para Portugal. . • " .•..•...... 

I
' Sóbe o Parana e toma posse dos rios em nome de el-rei de Por-

(u 1.. . • . . . . .. ..•......• 1551 e 
• ~taca e vence setenta Francezes que tinhão tomado a feitoria 

de Iguaraçú. . • . . . . . . • _ . . . . _ . . - . 

I Sáe de Cananéa com oitenta homens que lhe dera MartimAffonso 
· para ir mostrar um sitio onde elle diz que abunda o ouro, e é 

com os seus companheiros victima do gentio do sertão. _ . . 

Apresenta-se com os chefes índios a Marlim Affonso. . . • 

l 
Vem a S. Vicente, harmonisa o gentio com os Portuguezes, é 

· ulil a ~artim Affonso; leva:o a Cundar a colonia de Piratininga, da 
qual e nomeado guarda.mor. . . . . . • • • • • . . • 

Liga-se e é ulil aos Portuguezes em S. Vicente. • . . . . 

· { To~ a direC?ão e commando da colonia de S. Vicente por no­
meaçao de Martlm Affonso.. . • • • . . • •.•••• 

""'101. 
1551 
1551 

1551 

1551 

1552 
i5~S 

1532 

1552 

1551 
1551 

1552 

1552 

1~55 
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PERGUNTAS 

Contra que reclamárào agentes diplomaticos de Portugalll8S 
côrtcs de Toledo e de Paris? 

Que nos lemhra a data de 15 de Dezembro de 1521 ? 
Porque mandou D. João 111 apparelhar uma esquadrilha e 

sahir Christovão Jacques com ella para o Brasil? 
De quem era filho D . .João III? quando subio elIe ao throno 

de Portugal? 
O nome de Christovão Jacques lembra algum facto anterior 

a 1526? 
Como se houve Christovão Jacques na empreza de que for 

encarregado? 
Com que fim mandou D. João III Martim Affonso de Souza 

com uma esquadra para o Brasil? 
Quando confiou D. João III a Martim Affonso de Souza 

a com missão de que se trata? que meios e que poderes lhe 
deu? 

Em que dia, mez e anno sahio Martim Affonso de Portugal 
para o Brasil? que ha a dizer da expedição de Martim Affonso 
até á sua chegada á Cananéa? 

Porque não subio Martim Affonso o rio da Prata e nem a esse 
rio chegou? 

Que serviços.prestou n'esta expedição Pedro Lopes? quem era 
este cavalleiro? 

Que homens erão e como se achavão no Brasil Diogo AlvarAs 
e João Ramalho? 

Que mais fez Martim Affonso depois de voltar do sul? 
Que serviço prestou João Ramalho a Martim AffoDlO de 

Souza? 
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Quando voltou Martim Arfonso para Portugal, e em que estado 
e confiadas a quem deÍxoll as colonias que fundára. 

Que linha imaginaria demarcadora era essa, de que fallava 
D. João m, quando ordenou a Martim Affonso que tomasse 
conta de toda a terra que dentro d'ella estivesse? 



LIÇÃO V 

o BRASIL EM GERAL. - O GENTIO DO BRASIL 

O Bra!'il, o immensopaiz que na America veio a pertencer 
a Portugal, occupa quasi metade da peninsula meridional do 
Novo Mundo e se estende do oriente para o occidente desde o 
Oceano Atlantico até perto dos Andes, e desde quasi o rio da 
Prata, ao sul, até o Oyapock ao norte. No seu solo correm os 
maiores rios do mundo, levantão-se admiraveis serras, dilatão­
se extensos e fertilissimos valles : em seu litoral abrem-se ma­
gl'stosas e placidas bahias, e um grande numero de ilhas enri­
quecem ainda mais esta feliz região. 

O reino mineral disputa em opulcncia com o vegetal e ani· 
mal; a uberdade das terras não jlóde ser excedida pelas mais 
fecundas de outras regiões, e a extensão do paiz offerece uma 
variedade de climas, a que corresponde umà infinita variedade 
de producções. 

No meio porém d'esta natureza opulenta e de proporções 
colossaes, o que se apresentou aos olhos dos descobridores e 
conquistadores do Brasil menos digno de admiração e mais 
mesquinho foi o gentio que habitava esta vasta região. 

Para mais facilmente estudar o que era o gentio do Brasil, 
cumpre considerai-o debaixo de um ponto de vista geral, em 
suas relações de familia, cm suas relações sociacs. 
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o Uffno DO aaA61 L EM GERM. 

Os caracteres physicos do selvagem erào e são os seguintes: 
estatura pequena, compleição forte e robusta, craneo e oSSOl 
da lace largos e salientes; fronte baixa; temporas proeminen­
tes; rosto largo e angular; orelhas pequenas i olhos tambem 
pequenos, pretos e tomando uma direcção obliqua com angul0 
externo voltado para o nariz; sobrancelhas delgadas-e arquean­
do-se fortemente; nariz pequeno, ligeiramente comprimido na 
parte superior e achatado na inrerior; ventas grandes; dentes 
brancos; labios espessos; pescoço curto e grosso j peito largo; 
barriga da perna tina; braços redondos e musculosos; pés 
estreitos na parte posterior e largos na anterior j pelle fina, 
macia, luzente e de lima côr de cobre carregada; cabellos lon­
gos e espessos, pouca barba. 

Alguns d'estes caracteres physicos resentião-se em parte ddS 

usos e costumes do gentio. 
Os selvagens andavão em completa nudez, e apenas vlgumas 

hordas de terras mais frias usavão pelles de animaes; nas suas 
festas porém, e, segundo alguns, nos seus combates npresenta­
vão-se ornados com vistosas plumas, trazendo nas cabeças co­
cares de pennas amarellas e vermelhas, a que chamavão acan­
guape; nas cinturas umas tangas de plumas, enduapes; nos 
joelhos ornamen tos identicos; e nas cos ta, mantos curtos tam­
bem de pennas, que erão chamados açoyahas; junto dos tor­
nozelos atilhos em que enfiavão certos fructos que ao menor 
movimento soavão como cascaveis. 

A influencia dos raios do sol e o uso de diversas tintas~ 

especialmente do urucú e da sapucaia tornavão ainda mais baça 
a côr já cobreada dos selvagells. 

Usavão traçar nas faces, nos braços e no peito imagens ex­
travagantes, emblemas de victorias e cruezas; fazião para isso 
sarjaduras com denles de animaes, e especialmente da cutia, e 
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derramavão n'ellas tintas que não se apagavão mais. Furavão 
os beiços, quaói sempre de preferencia o inferior, e no buraco 
introduzião pedras, resina, ossos, ou pedaços de páo, a que 
chamavão metara. Furavão do mesmo modo as orelhas, as ven­
tas e até as faces j o enfeite porém que' mais estimavão era 
aiucara, co\lar feito de dentes e ossos pequenos do inimigo 
morto por aquelle que o trazia. Rapavão emfim os cabellos até 
acima das orelhas, pelo que os portuguezes os chamárão cabo­
clos. 

As mulheres usavão dos mesmos ornatos, erão-lhes porém 
peculiares os ramaes de contas de diversas côres de que fazião 
collarcs e pulseiras j em algumas tribus não rapavão os eabellos 
como os homens. A mulher de um guerreiro tinha o direito de 
trazer tambem a ayucara. 

As armas de que os gentios sé servião erão as seguintes: o 
arco, ul'apará, feito de um páo que se ficou chamando páo 
d'arco, e cujas cordaR erão de tucum, e as flexas, huí, que se 
fazião de uhá ou de upi e levavão nas pontas ossos e dentes de 
animaes, além de algumas pennas presas com o fio de algoJão. 
O arco excedia ás vezes a all.ura de um homem, e as flexas, em 
certos casos hervadas, variavão Je tamanho. A maça, tanga­
p'ema ou tacape, era JestinaJa aos com bales corpo a corpo, e 
quasi sempre derribava uma victima em cada gol pe. A zaraba­
talla era usada princi palmenle pelos gentios do Amazonas, que 
sopravão por dIa pefluenas flexas a granue dislancia. A lança 
não se cl1con~\'a\a commummente senão talvez nos campos do 
iUI. Algumas tribus servião-se de escudos de couro duro. 

Os selvagens conslruião canôas, que chamavão igara e erão 
ordinariamente de um só lóro de arvore: outras feitas de cor­
tiça de arvores denominavão-se ubá: o leme era chamado yacumá 
o remo apecuitá. 

Da caça e da pesca tiravão os gentios a sua principal nulri­
çao : na pesca usavão redes de tucum, ou malavão o peixe a 
tiros de flexas, e lançando vegelaes veneficos nos rios; na caça 
atlrahião as aves arremedando os seus cantos, e as matavão 
com as flexas ou as apanhavão em laços, e aos animaes ferozes 
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armavao mundéos, armadilhas que dcixavão cahir grossos tron­
cos sobre aquelles que por baixo passavão. 

Para as suas festas, e guerras, e para as danças a que cha­
mavão poracés tinhão entre outros os seguintes instrumentos: 
o maracá, que era um cabaço cheio de pedras e de ossos que se 
agitava, e que exercia uma influencia poderosa sobre a imagi­
nação dos selvagens j o uapy, especie de tambor; o memby, 
feito de osso e o toré, de taquara, erãoas suas gaitas; a inubia ou 
erubia, terrivel buzina que soava no meio dos combates. 

Em todas as tribus era geral o uso dos banhos uma e mais 
-vezes em cada dia. 

Vivendo vida de eombates o gentio era vingativo e feroz, e 
levando a vingança até a anthropophagia (que aliás em algumas 
tribus IJão se observava), u{anava-se de devorar os inimigos e 
prisioneiros. 

Apurando os sentidos pelos cuidados dos ataques e da dereza, 
os selvagens reconhecião pelo faro a aproximação do inimi­
go j no mais intrincado das florestas 'nunca se perdião, e ás 
vezes para mais segurança quebravão ramos de arvores, e por 
elles se dirigião na volta. Em caso de retirada depois de um 
combate, ou de marcha para algum ponto, caminhavão um a 
um e ás vezes de costa e cada qual assentava os pés nas pisadas 
do que marchava na frente, afim de illudir os inimigos ou de 
esconder-lhes o numero e a direcção qne levavão. 

Desconfiado ao primeiro accesso de um desconhecido, logo 
depois facil e franco, o gentio se uma vez era illudido, não 
respeitava mais nem fljustes, nem laços, nem consideração al­
guma. Hospitaleiro, como os Arabes, até com o proprio ini­
migo que o procurflva, agreste, simples, inculto e barbaro, 
zeloso mais que tudo da sua independencia, audaz e bravo nos 
combates, crueliHsimo na vingança, astucioso e sagaz, indolente 
na paz, impavido e heróe em face da morte, o gentio tinha to­
dos os defeitos e vicios do selvagem, mas possuia lambem alguns 
'1entimentos nobres e generoEos. 
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EXPLlCA.çÕES 

America, nome que recebeu a quarta parte do mundo: foi deriv3do do 
nome do celebre navegador Americo Vespucio, aliás estranho á injustiça que 
com essa denominação se fez a Christovão Colombo, do nome do qual se de­
,.eria antes derinr o do Novo Mundo, que elle descobrira. 

Peninsula quer dizel' qwui ilha: é uma porção de terra cercada d'agua 
por todos os lados, etcepto um, por onde se liga a um continente ou a outra 
peninsula. 

Andes é o nome de uma cadeia immensa de montanhas da America do 
Sul. 

Oyapock é o nome de um rio que marca ,o limite do ·Brasil ao nOl'te, 
Reino mineral, vegetal e animal, é assim que se determina a graode.di­

visão dos seres da terra : os Viventes ou animacs formão o reino animal; as 
plantas, o vegetal; os metaes todos os mineraes, etc., o mineral. 

Clirrla é uma condição especial de qualquer parte da terra em con­
sequencia do grão de calor ou frio, seccura ou humidade ahi experi­
mentado. 

Gentio quer dizer li gente barbal'a que não tem fé, nem conhece a lei 
de Deos. 

Anthropophagia é a acção ou habito de comer carne humana. Cha­
mão-se anthropophagos os povos barbaros que lêm esse horrivel cos­
tume. 

Caracteres physicos são os traços principaes que distingllem um-i8l" 
de todos os outros seres, ou uma ratia das outras raçu. 



QUADRO "SYNOPTICO DA LIÇÃO 1 
o GENTIO DO BRASIL EM GERAL 

CARACTERES PHYSICOS 

Baixa estatura, - compleiçlo torte e robusta, - craneo e ossos da face lalgo. e salientes, - fronte íltlnll, - temporas proeminentes, -
rosto largo c angular, - orelhas pequenas, - olhos pequenos, pretos e um pouco oblíquos com o angulo externo voltado para o nariz, so­
brancelhas delgadas e arqueadas, - nariz pequeno ligeiramente comprido na parte superior e achatado na inferior, - ventas grandes, -
dentes brancos, - labios espessos, - pescoço curto e grosso, - peito largo, ~ barriga da perna fina, - braços redondos e musculosos, 
- pés estreItos na parte posterior e achatados no anterior. - pelle fina, macia, luzente, e de uma côr de cobre carregada, - cabellos longos e 
espessos, - pouca barba. 

COSTUJlES 

Os gentios andavão nús. - Brão quasi todos an~opophagos, devorando os prisioneiros. - ! caça e a pesca erão as Contes principaes da 
sua alimentação. - Na pesca en.pregavão settas, redes e vegctaes veneficos que deixavão n'agua; na caça as flens, laços e ~l,Wdéos. - Era 
geral o uso dos banhos. - im lUas marchas andavão ás vezes de costas e cada qual punha o pé na pegada do qUe lhe ia ad{ante para enco­
brir o 88U 1IWD8I'O, e a sua direcção. - Nas ,uerras e viagenl do mar e dos rios usavão c:utôas, igara. e uM. - Suas danças chama,"ã.o-se 
porodt. 
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Acanguape, cocar de pennas para ornar a cabeça. - Enduape, tanga de pennas para a cintura. - Ornatos identleos para os joelhos. -
Açoyaba, manto de pennas que pendia dos hombro~. - Atilhos, enfiando fructos que soavão· como cascaveis ao menor movimento, presos aos 
tornozelos sobre os pés. - Ayucára, collar feito de ossos e dentes dos inimigos. - Buracos nos beiços, nas ventas, nas orelhas e nas faces.­
Melara. botoque de páo, resina, pedra ou osso trazi(lo no buraco feito no beiço. - As mulheres usa vão os mesmos ornatos e, mais, collares e 
pulseiras de contas de côres. - Os gentios do Brasil pintavão o corpo com diversas tiotas, e fazião na face, braços e peito sarjaduras em que lan­
çavão tintas que representa vão emblemas, etc. - Cortavão ou rapavão os cabellos. - Nos paizes frios usavão pelles de animaes. 

ARIWl 

Arco, urapará, da altura de um homem e mais. 
Flexas, huí, tendo nas ponlas ossos e dentes afiados, erão ás vezes hervadas. 
Maça, tacape, feita de páo muito duro. 
Zarabatana, usada principalmente pelo gentio do Amazonas. 
Lança só se encontrava commummente nos campos do sul. 
Escudo. de couro duro erão usados em algumas tribus. 

INSTRUMENTOS DE MUSICA 

Maracá : o seu instrumento religioso, era um cabaço cheio de pedrinhas suspenso em UIII cabo enfeitado de pennas. - lnubia ou erubta, 
instrumento marcial, era uma especie de buzina. - Uapy, que era o tambor do gentio. - Memby, especie de gaita feita de osso. - TOl'é, 

feito de taquara. 

CARACTER, VIRTUDES E VlCIOS 

O gentio do Brasil era vingativo e cruel na vingança.- Notavel por extraordinaria sagacidade.- Quasi sempre muito desconfiado,e desde 
que uma suspeita d'elle se apoderava, o gentio não respeitava ajustes nem contractos. - Era notavelmente hospitaleiro, simples, muito rude e 
sobre tudo zeloso da sua independencia. - Bravo no combate e impassivel em face da morte. 
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PERGUNTAS 

Em que parte da America se acha situado o Brasil? 
Que importancia, e l{Ufl vantajosas condições tem o solo bra-

sileiro? 
Quaes são os caracteres physicos do gentio do Brasil? 
De que ornamentos usavão os selvagens? 
Como se ornavão e enfeita vão as mnlheres selvagens? 
A que era devida, em parte, a côr de cobre carregada que 

tinhão os selvagens? 
De qúe armas usava o gentio? 
Quaes erão as fontes principaes d'onde os gentios tira vão a 

~ua alimentação? 
Como erão as canoas de que usava o gentio? 
De que meios se servia o gentio para caçar e pescar? 
Quaes erão os instrumentos de que usava o gentio em suas 

danças, festas, e tambem na guerra? 
Quaes erão as principaes qualidades boas e más do gentio' 



LIÇÃO VI 

o GENTIO DO BRASIL 

(CONTINUAÇlo) 

o GENTIO DO BRASIL EM RELAÇÃO .(. FAloInU 

O gentio do Brasil tinha laços de familia, embora muito li­
mitados. A autoridad€ des pais era reconhecida pelos filhos, 
fl pelos pretendentes á posse das filhas. Aquelle cuja prole era 
'Ilumerosa, gozava de grande influencia na sua horda. 

Em regra g.-eral erão observadOB nos casamentos os tres gráos 
principaes de consanguinidade; nenhum gentio podia tomar por 
mulher nem sua mãi. nem sua irmã, nem sua filha; o tio po­
rém podia desposar a sobrinha. 

O casamento do selvagem não era celebrado com ceremonia 
alguma religiosa. O pretendente pedia a mulher desejada ao 
pai, que, ou lh'a concedia logo, ou punha em tributo o em­
penho do noivo, fazendo-o trabalhar por tempo indeterminado 
em suas roças. Ás vezes dava-se o caso de tomar um homem 
para sua futura mulher uma menina, a quem elle criava, como 
se fõra sua filha, durante os seus annos infantis. 

A mulher que sobrevivia ao marido, casava com o irmão 
tfeste; a sua condição porém era sempre menos a de uma com­
panheira, do que a de uma escrava. Nem mesmo sendo mãi, se 
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sentia mais elevada, porque os filhos erão estranhos ás condi­
ções de suas mãis, e sujeitos sómente ás d~ seus pais. 

O filho era amamentado durante dollS, tres e quatro ann()i\; 
ao entrar na se~unda infaucia seguia ao pai, que o alli!strava 
no manejo do arco e da tacape, e em wdos os exercicios; pro­
prios da vida qoo o esperava. A filha aprendia com sua mãi os 
misteres que se incumbião á muliler n'aquella vida selvagem. 
Filh1), ou filha em quanto pequeno, era nas longas viagens car­
regado aos hombros de sua mãi. Ao menino ou á menina dava 
o pai o nome de uma arvore, de uma ave, de uma féra, e por 
conta do filho ficava ainda o tomar outro nome, o seu nome de 
guerra, merecido e conquistado nos combates. 

Nos trabalhos e occupações, a partilha da mulher era ainda a 
mais onerosa. O homens roçavão os matos para se fazerem as 
plantações, e empregavão-se na çaça e na pesca; as mulheres 
encarrega vão-se das plantaçees e das colheitas, que consta. 
especialm~nte de mandioca e aipim; preparavão com cerl0s 
fruclos e raizes as bebidas fermentadas; a farinha demanrli~, 
o peixe e a caça que moqueavão e reduzião a pó para melhor 
conservaI-os i fahricavào os utensilios domesticos, come) eaaas­
tras de junco, pstiguá, talhas, iguaçaba, vasos de barro, cuj-as, 
que ornavão bordando-as com esmero, balaios e cestinhos_ de 
palha, ]Jacarazes; tecião redes, ini ou maquira, comas, mlAU"­

ranas, que erão d1l algodão, e de embiras diversas i -e final­
mente nas viagens e expedições carregavão os alimentos e todos 
os objecros que devião ser levados. 

A preparação das farinhas, das bebidas ~mentadas, e dos 
venenos competia especialmente ás velhas. 

Em suas moles tias erão os selvagens tIIatados com deln'elo 
pelos parentes; diz-se perém que ao desespenaMe da ew:a do 
doente era uso em algmnasctribus dar-lhe a morte paya poupal-o 
a mais longos tormentos, e em outras abaod-eaal-o de todo; 
é pr01'avel que-n1esteultimo caso tenba-se eonfnndi.do,o~om­
pleto esgotamento das meios curativos de que disPUAhio os 
gentias, com um llbandeno de$apioedado. 

Ao- selVagem' que mGf'ria, eàoravão os 'l*'ftlte& e amigos que 
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junto do cadaver lembravão os seus feitos e proezas; ao irmão 
ou parente mais proximo 'do finado cumpria abrir-lhe a cova e 
enterraI-o. Na cova, que chamavão tibi, e que era feita dentro 
do rancho, ou no cemiterio, tebicoara, nas hordas que costu­
mavão têl-o, depunhão-se a rede e as armas do finado, alimen­
tos e bebidas, e sobre ella accendia-se fogo durante alguns dias. 
Algumas tribus encerravão os seus mortos em talhas, iguaça­
bas, que erão depois enterradas. Quando morria uma mulher, 
competia ao marido prestar-lhe os ultimos officios. 

o GENTIO DO BRASIL EM SUAS RELAÇÕES SOCIAES 

o gentio do Brasil quasi que não conhecia relações sociaes; 
8ubdividin jo-se em tribus numerosas e estas em hordas ou ca­
bildas compostas de algumas centenas de individuos, vivia 
espalhado, desunido, e guerreando-se constantemente. 

A maior parte das tribus conhecidas pelos Porluguezes, per­
tencião á nação tupi, que quer dizer tio, ou guarani, que signi­
fica guerreiro ou bravo, e fallavão uma lingua geral que se 
chamou guarani. Pretende-se que o gentio que dominava as 
margens do Amazonas e ainda grande extensão do interior 
do paiz era de uma outra e muito mais barbara nação que se 
d.enominava Tapuya. 

As tribus tomavào nomes que exprimiào o seu orgulho ou () 
terror que pretendião inspirar; mas tambem rec.ebião dos seus 
inimigos outros nomes que erào alcunhas injuriosas. 

Cada horda habitava uma aldêa ou taba. 
Duas, quatro ou seis palhoças, ocas, dispostas de modo a 

cercar uma praça, ocara, sufficientemente espaçosa, cada um 
d' esses ranchos com uma li tres sahidas para a ocara, e 110 seu 
interior sem divisão alguma, servindo d'e abrigo a muitos sel­
vagens aparentados ou não; no correr da oca esteios sustentando 
redes, no meio d'ella fogo sempre acceso, ao longe e junto das 
paredes giráos guardando os ulensilios e comida i todas essas 
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palhoças defendidas por uma trincheira ou cerca de páo, cahi­
çára, que a certa distancia as circulava, e cujas hastes e prin­
cipalmente a da entrada ostentavão o horrivel ornato de caveiras 
dos inimigos mortos e devorados, eis em ligeiro quadro a taba 
do gentio. 

Algumas hordas tinhão uma unica palhôÇa; outras vivião 
nos bosques, dormindo em redes suspensas aos ramos das ar­
vores; outras em cavernas e grutas. 

O gentio era nomade, e mudava-se do sitio em que Itabitava 
desde que ahi diminuia a caça e o peixe nos rios vizinhos. 

Não havia verdadeira sociedade, nem leis, nem governo nas 
cabildas, e apenas um maioral, o morubixaba, que era escolhido 
por todos os guerreiros, e preferido pela sua I'orça e intrepidez 
para commanJal-os na guerra, e que naturalmente influia sobre 
elIes na paz, sem comtudo exercer dominio absoluto, pois 
quando se tratava de assumptos graves, como de guerras ou de 
paz, ou de transmigrações, reunia-se a cabilda na ocara, e ahi 
discutia e decidia as questões pelos votos de todos. 

O crime unico entre os selvagens de uma taba era o homici­
dio, e o seu castigo prompto; os parentes do assassino o entre­
gavão aos da viclima, que o matavão logo. 

O gentio não tinha rcligião fundada em principIOs : a iJéa 
de um Ser Supremo denunciava-se n'elles pelo medo que lhes 
causava o trovão a que chamavão tupa-cinunga, dando ao re­
lampago o nome de tapaberaba, e ao complexo d'estes pheno­
menos o de tupa ou tupana, que deve significar senhor ou 
vibrador do raio. 

Acreditavão os selvagens em bons e máos genios, no capora, 
phantasma das florestas, no anhallgá, e no jeropary da noite, 
no cllrilJira das montanhas, no macachera dos caminhos, e no 
marangiguana das brenhas; e tinhão a coruja, a que chamavão 
oiti-bó, por ave de máo agouro. 

A crença em uma outra vida não lhes era talvez estranha, 
pois diziào que os guerreiros valentes passavão depois de mortos 
a habitar as montanhas azues; isto porém nào era principio de 
religião, e não a tendo os gentios, mal se considerarião sacer-
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dotes os fieus pretendidos feiticeiros, ou pagés, chat'la~ães ou 
maniacos que vivião no deserto, em palhoças que se chama vão 
tujupares, ou em grutas; mas os pagés dominavão pela influen­
cia da imaginação; ao annuncio das suas "isitas a urna taba, 
limpava-se e ornava-se o caminho, e preparavão-sc festas; as 
suas vozes erão sempre obedecidas, e se algum d'elles predizia 
a morte de um selvagem, deitava-se este na rede, e realisava a 
predicção, deixando-se morrer de fome e sêde. O pagé era o 
cantor, o medico, e o augure do gentio, e para chegar a tanto 
passava pelas mais difficeis provas, a que ás vezes não podia 
resistir. 

Entre os selvagens era tradição que Sumé, um homem che­
gallo Je longe, lhes ensinára alguns preceitos de agricultura, e 
que, ofrendido pela ingratidão de alguns, desapparecêra m!6-
terios~menle, promettendo voltar um dia. 

O gentio não conhecia artes, nem sciencias, nem industria; 
11m ou· outro recurso, o trabalho, uma ou outra idéa que as 
artes, as sciencias, e a mdustria poderião ter ensinado facil ·e 
suavemente, elte adevinhára, urgido pela necessidade, e em­
pregava com rudeza. 

A sua lingua, a que faltavão as lettras F, L e R forte, era 
pobre e limit'lJa; em numeração algumas tribus não passavão 
de cinco determinadamente, e de cinco por diante dizião tuba, 
istoé,muito. Conhecião os selvagens a influencia das diversas 
phases da lua sobre a caça, a pesca e o córle das madeiras, e 
da lua se servião para marcar o tempo, dande córtes lias arvo­
res, ou amontoando pedras conforme as luas que passavãoj em 
medicina empregavão a dieta, a sangria, que era feita com os 
dentes de alguns peixes, e tazião uso de hervas, fructos e raizes, 
de cujas propriedades tinhão conhecimento j para accender fogo 
recorrião ao attrito aturado dedous pãos; para cortar servião-se 
de pedras afiadas. 

E Jevião estar assIm atrazados em civilisação, pois que esta­
vão sempre occupados em guerrear. Em regra geral fBzião a 
guerJ"a sem prévia declaração, e alacavão a taba inimiga ines­
peradamente, arrojando settas que, para incendiaI-a. levaNão 
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porções de algodão inflammado. O ataque era dado ao som de 
maracá, .:las inubias e de horriveis gritos .. Nos comhates em 
campo aberto seguia aos tiros de flexas a lula corpo a corpe 
com a tacape, com os d~ntes, e com as unhas; se a victoria 
decidia-se pelos ataca~os, era rapida a retirada dos atacantes; 
se estes vencião, a taba ficava saqueada e arrasada, e as roças 
em completa destruição. 

No mar e nos grandes rios não erão menos terriveis os cem­
bates. O maracá soava atado á. proa da igara, eerãoarmas, ftléa 
lI6s areos e Ilexas e das tacapes, os remos ou apecuitãs. 

Nas pelejas aquelles que não podião mais lutar e vencidOl 
se reconhccião, largavão as armas e punhão as mãos sohre .. 
cabeças, entregando-se prisioneiros, e erio levados para a aldêa 
dos vencedores e por estes com o maior desvelo tratados até 
que chegava o dia aprazado para o mais horrivel sacriflcio. 

Á hora fatal, o prisioneiro rodeado de toda a cabilda era, U 

som do uap!I, conduzido amarrado com a mussurana para a 
IJCara, dançando as mulberes em torno d'elle; apparecia em 
breve o executor com todos os ornatüs da festa, e trazendo. 
ivarapema, tacape enfeitada e destinada a estes sacrificios. En­
tão algoz e victima injuriavão-se mutuamente; o primeiro pro­
curava aterrar o segundo, este procurava a vingança d'aquelle; 
a um golpe da ivarapema emfim era morto o prisioneiro, o seu 
corpo feito em pedaços pelas velhas, e a esta scena de feroci­
dade seguia -se outra de anthropophagia e dias inteiros de fes­
tas, danças, e de embriaguez. 

Em algumas tribus não ~e atava o prisioneiro j dava-se-Ibe 
ao contrario uma tacape, e o sacrificio era sempre o termo de 
uma luta desesperada entre a victima e os guerreiros da ca­

bilda. 
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EXPLICAÇÕES 

Laço. Bociaes, relações sociaeB são aquelles com que se lig~o uns aos Ol!­

tros os homens que vivem na sociedade, obedecendo ás mesmas leis. 
Nomades é o nome que se dá aos povos errantes, isto é, aos que não tem 

morada fixa e que mudão de lugar, quando sentem que escasseão as produo­
cões naluraes, como a caça, a pesca, os pastos, eLc., que altes recommen­
davão O sitio, onde moravão. 

Civilisação é a instrucção de um povo nas artel e sciencias que 
podem fazer a sua prosperidade moral e material, isto é, que esclare­
cem o seu espirito, e fazem o seu bem estar. 

Nação é um grande numero de ilmilias que habitão o mesmo solo, 
vivem debaixo das mesmas leis, e fallão ordinariamente a mesma lin­
gua. Tambem se diz - nação - para significar um povo de uma 
mesma origem e fallando a mesma lingua, e como designando-se uma 
casta ou uma raça. 

Selvagens chamão-se os povos que ignorão a arte de escrever, que 
não têm policia, que não têm religião, ou professão relig;ião absurda, 
e que vivem em plena liberdade da natureza. 



i: QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO VI 
o GENTIO DO BRASIL. - O GENTIO DO BRASIL EM RELAÇÃO Á FAMILI. 

CIOSTONII 

O gentio tinha laços de Camilia e respeitava a autoridade dos pais. - AqueDe que muitos filhos contaTa, era na 8ua horda muito consi­
derado. 

CASAMENTOS 

o casamento entre o !;'entio não era celebrado com ceremonia alguma religiosa; respeitava-se no casamento os tres gráos principaes de 
parentesco, não se observando tal união com a mãi, irmã, ou filha. O tio podia casar-se com a sobrinha. - O pretendente a uma mulher, pedia·, 
ao pai, que, ou lh'a concedia logo ou mais tarde, e depois de impôr serviços mais ou menos longos ao noivo em troca da posse da filha. - Um 
homem podia pedir em casamento uma menina; mas tinha de crial-a primeiro como se fôra sua filha até á puberdade. 

A mulher a quem morria o marido, casava·se com o irmão d'elle. 

PILHOS 

Os filhos erão estranhos ás condições das mãis e sujeitos ás dos pais.- Erão amamentados durante dous, tres, e quatro annos ; ao entrarem 
segunda infaneia seguião os pais, que os adestravão no 'JIanejo do arco e da tacape. e nos exercicios proprios de sua vida selvagem. A. 



1I1hu lIea'f!l.o com li mlll e com eflaa aprenallo OI mls!erea que erlo Incumblaol As mumeres. rms e outral fOcobllo dOI pal' OI IOU. oomes 
que erio os de arvorei, avos, féra\ e por conta do filho fican ganhar nOi cOlDbate. seu nome de gWl~ 

TRABALHOS E OCCUPAÇÕE8 

Os homens roçavão os matos e preparavão a terra para as plantações; e se occupavão da caça e da pesca. - A. mulheres fazillo as plan­
tações, e procedião ás colheita$; moqueavão o peixe e a caça que guardavão reduzidos a pó; fabricavão os utensilios domest1cos, que conslavão 
ele canastras de junco. patigud, talhas, iguaçabas, vasos de barro, cuias, balaios e eestinhos de palha, pacarau.; teci'io as redes, ini ou ma· 
quira, e as cordas. mUS8uranas. 

As mulheres velhas preparavão as farinhas, as bebidas fermentadas, e 08 venenos. 
Em caso de viagens e expediçõe8, as mulheres carrega vão os alimentos e todos 08 objectol que devião 861' le".dOl. 

DOENTES E FINADOS 

Os doentes erio tratados com acHel0 pelos parentes; diz-se porém aue em algU1I1a$ tribus poupa,vão-se tOl'lDentos aos doentes sem e.,.. 
rança de cura, matando-os logo; e que em outras erão abandonados os moribundos. - Ao selvagem que morria choravão os parentes e amigos 
junto ao cadaver, e lembra"ão seus feitos e proezas. - Ao irmão ou parente mais chegado do morte cumpria abrir-lhe a cova, tiM; o marido 
prestava esse ultimo offieio á mulher. Na cova, que era feita dentro do rancho, ou no cemiterio-tibicoara, nas hordas que o tinhãú, depunha-se 
a rede e armas do finado, alimentos e bebidas, e sobre ella accendia-se fogo durante alguns dias. Algumas tribus encerravão os mortos em 
iguaçablU, que erão depois enterradas. 
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o GENTIO 00 BRASIL 

(COIITINUAçlO) 

G GENTIO Ut S~AS RHl\ÇOr;s SOCIAES 

OBSKRVAçõES GERABI 

O gentio quasi que não tinha relações sociaes: subdividia-se em tribus e estas em hordas ou cabildas de algumas dezenas de famllias, e 
Yivia desunido, nomade e guerrellndo-se const9";1lemente. A maior parte das tribus pertencia á nação tupi (tio) ou guarani (guerreiro) e fallava 
uma lingua geral, a guarani. Diwe que o genljv que habitava as margens do AmaZF ilas e de grandp lOOeij~ão 4\1 pa)~, era de umil olltra li muilD 
mais barbara nação, a tapuya. 

ÀS tribus tomavão nomes que ell.primião o &eu orgulho, e recebião das inillllgas alcunhas injuFi~s. 

HORDAS 

Cada horda habitava SJlll aldea, t4b4. Duas, quatro ou seis p;l.lboças, QÇ.af, cercando uma praça, oqarai cadíl oca, com Uma a tres sahida~ 
para a ocara, sem dIvisão no interior, e servindo de abrigo a muitos selvagens aparentados ou não; no correr da oca esteios sustentando 
~~. no meio d'ella fogo sempre acceso, ao longo das paredes gimos guardando utensilios e comida; todas as palhoças ou ocas defendidas 
por u,na trinçheira de pá9, co/liçar14, e cujas h;l.stcs, prillópa)mente as d;i. entra4;l, apresentilv~p-se com o repqgnante ornamento c.je caveiras 
.. mu!ligo. Ej~ ;I. tab4. 
~ IJqrqjl,S Qit lia •• dwmiiA em re~ Su~pç.!llaf a~ fMm(lf ck Iij'vQr4lll, e outl'M em CfilY~' tarllW-
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O gentio não tinha governo regular. O maioral de cada horda, morubixaba, escolhi~ entre os guerreiros, commandava na guerra, intluia 
na aldêa, mas não exercia poder absoluto. Nas grandes questões a cabilda reunia-se na ocara e ahi as decidia pelo voto de todos. 

O crime UlIlCO entre o gentio era o homicidio, e o seu castigo prompto; os pais do assassino entregavão este aos pais da victima que a 
matavio logo. 

ULIGIXO 

O gentio não tinha religião, e apenas a idéa de um Ser Supremo denunciada pelo medo que lhe causava o trovão, tupa-cinunga, e o 
raio, tupa-beraba, cujo complexo era chamado tupa ou tupana, senhor do raio. - Acreditava o gentio em diversos genios bons e máos, e 
em agouros, tendo a coruja por ave de IIláo agouro; talvez .em uma outra vida, pois dlzião que os guerreiros valentes que morrião ião habitar 
as montanhas azuu. Guardava a tradição de Sumé, homem vindo de longe, que lhes ensinára preceitos de agricultura, e desapparecêra mys­
teriosamente. 

Os pagés, feiticeiros, augures e medicos do gentio exercião sobr~ este a maior influencia, moravão em "'juparu ou em grutas e passavão 
pelas mais rudes e ás vezes fataes provas antes de chegarem a ser o que erão. 

ClVILISAÇlo 

Grande era o atrazo do gentIo em artes e industria. Faltavão á sua língua as letras F. L, e R forte; em namerac;lo algumas tribus não pas-
5avão de cinco determinadamente, e de cinco por diante dizião tuba, muito. Conhecia o gentio a influencia das phases da lua sobre a caça, 
pesca, e córte das madeiras; e d1 lua se servião para marcar o tempo; em medicina empregava a sangria, hervas, fructos e raizes cujas pro­
priedades conhecia. Para accender fogo recorna aoattrit.oprolongado de dous páos; e para cortar servia-se de pedras afiadas. 

GUERRA E ANTHROPOPUAGIA 

A guerra era de ordinario feita de surpreza e sem prevenção: o gentio atacava a taba inillliga lançando sobre ellasetta,; intlammadas; se­
guia-se a victoria e a destruição da taba e das roças, ou prompta retirada, no caso contrario. No mar e nos rios batia-se por meio das igaras. 
Os que no combate se reconhecião vencidos, largavão as armas e punhão as mãos sobre as cabeças. - Os prisioneiros tratados com o maior 
desvelo durante alguns dias, emo depois devorados em festas horríveis. - A victima levacla para o meio da ocara, e atada com a mussurana, 
era insultada pelo algoz, e o insultava tambem provocando a morte, que recebia ao golpe da tangapema, e;era emfim devorado. Seguião-se festas 
e embriaguez. 

Em algumas tribuI o prisioneiro não era atado, e havia combate Inles da mQrte entre a vjctlma e os allj'ozes. 
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PEllGUNTAS 

o gentio do Brasil tinha laços de familia~ 
Como se póde provar que o gentio respeitava a autoridade dos 

pais? 
Quaes erão os laços de parentesco respeitado nos casamen-

tos? 
Como procedia o gentio em seus casamentos? 
Qual era a condição da mulher entre o gentio '? 
Como procedia o gentio na criação e educação dos filhos? 
Nos trabalhos e occupaçõcs do gentio qual era a a obrigação 

do homem? qual a da mulher? qual. especialmente a das velhas? 
Como se tratavão os seI vagens em suas moles tias ? 
Como prõcedião os selvagens, quando algum d'elles morria? 
O gentio do Brasil vi via unido por laços sociaes '! 
A que nações pertencião as diversas tribus do gentio do 

Brasil? 
Que nomes tomavão e recebião as tribus de selvagens? 
Como era a nldêa ou taba de uma horda selvagem? 
Todas as hordas mora vão em aldêas? 
O gentio habitava fixamente o mesmo lugar? 
Qual era o govrrno, e quaes as leis do gentio? 
Que era o morubixaba? que poderes tinha? como era elevado 

ao poder que exercia? 
Quaes er&:o os crimes que os selvagens castiga vão severa­

mente? que ca,stigos costumavão impôr? 
Que idélS tinhão os selvagens relativamente á religião! 
Quaes erão os genios ou phantasmas em que os selvagens 

acreditavão? 
Que era o pagé entre os selvagens? como chegava a sêl-o? 

que serviços prestava? que poder ou influencia tinha'! 
Havia entre os selvagens tradiQão n~lativa a algum persona· 

gem mysterioso? 
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Em sciencias, artes, e industria possuião os selvagens alguns 
conhecimentos 7 

COIIIO fazião os selvagens a guerra? 
COIIIO procedia o gentio vencedor com os prisioneiros feitos 

no comLale? 
Como procedião os prisioneiros no dia e na occasião em que 

tinhão de ser mortflS'? 
Qual é o nome que se cosluma dar aos selvagens que têm o 

habito barbaro de devora" seus prisioneiros, isto ê, ct1mel' carne 
humana? 

Que se seguia á scena horriv~l da morte de um prisioneiro? 



tIÇÃO VII 

SYSTEMA DE COLONISAÇÃO EMPREGADO NO BRASIL 

POR D. JOÃO III 

'RII/EIROS IlONATARIOS DE CAPITANI.\S JlEREDITARlAS NO BRASIL 

t5U 

Á custa do thesouro real e com avultadas despczas tinhiío 
sidos fundad8s por Martim Affonso de Souza os dous nuclcos ~o­
loniaes de S. Vicente e de Piratininga; não sendo porém po,;si­
vel que o Estado continuasse a carregar com o mesmo OIlUS, 

indispensavel se tornou que outro systema fosse empregado 
para colonisar o BraSil. 

Pensando assim, e reconhecendo que sómenle com a excita­
ção dp grandes favores conseguiria dirigir para o Brasil uma 
parte dos emigrantes porLuguezes que até então erão todos 
arrebatados pela esperança de enriquecer e pela ambição de 
ganhar nome glorioso nas Indias, D. João III resolveu em 1554 
dividir o Brasil em extensas capitanias hereditarias, concedendo 
aos seus donalarios e aos colonos que as fossem povoar privi­
legios de impoflancia consideravel. 

Com effcilo os donalarios recebêrão doação irrevogavel, per­
petua e hercdilaria das capitanias com jurisdicção e alçada no 
civel e no crime, aJlenas em alguns casos limitadas; 08 colonos 
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tiverão O seu foral, em que seus direitos forão el'tatuidos, e a 
corôa reservou para si algumas prerogativas que aliás não pu­
nhão limites ao grande poder dos uonatarios, e que, além de 
algumas restricções na alçada e jurisdicção d'estes no civil e no 
crime, se reduzião ao quinto tlas pedrarias mineraes que se en­
contrassem ; - ao monopolio das drogas, especiaria e páo bra­
sil ; - á dizima do peixe que não fosse pescado á canna j - á 
dizima de todos os productos que pertencia ao rei como grão­
mestre da Ordem de Christo, em troca da qual cumpria-lhe pa­
gar o culto divino, além da redizima que pertencia aos dona­
tarios; - e cmfim aos direitos das alfandegas, amesquinhados 
por d i versas isenções. 

Apezar de serem quasi illimitauos os privilegios conferidos 
aos donatarios, que devião ter lambem o titulo de governadores 
e capitães de sua~ capitanias, D. Joà'o III apenas encontrou doze 
homens que, merecendo a sua cenfiança, quizessem receber 
taes favores, compromettendo-se na empreza difficil da funda­
ção de colonias, e aintla d'esses doze nem todos conseguÍrào, e 
nem todos procurárão realisar o pensamento do soberano e os 
compromissos que tomárão. 

Eis aqui os nomes d'esses primeiros donatarios, a situação e 
extensão das suas capitanias, e um rapido esboço da fortuna 
que cada uma d'ella provou. 

10 Martim Affonso de Souza recebeu em doação as terras 
que correm desde a barra de S. Vicente até dnze leguas mais 
ao sul da ilha de Cananéa e para o lado opposto as que se 
estendem desde o rio Curupacé até á barra de Macahé, ao todo' 
cem leguas sobre a costa e incluidas n'ellas as duas colonias que 
fundára em 1552. 

Martim Arfonso de Souza não voltou mais ao Brasil; e aos 
cuidados de João Ramalho no interior e de Gonçalo Monteiro no 
litoral ficou o desenvolvimento da capitania, que se chamou de 
S. Vicente, e que prosperou, contando no fim de quatorze an­
nos seiscentos colono~, e seis en genhos de assucar alimenl ados 
pela canna que se transplantára da ilha da Madeira. A povoação 
de S. Vicente decahio; o seu porto Ilntulhando-se pouco a pouco 
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fez perder a importancia a essa villa; mas em compensação le­
vantou-se animada do outro lado da ilha a povoação de Santos, 
e diversos nucleos coloniaes se erguerão no litoral. 

2° Pero Lopez de Souza teve oitenta leguas em tres porções: 
cincoenta do Curupacé até á barra de S. Vicente, e para o sul 
desde Paranaguá até ás immediações da Laguna, que chamavào 
terras de Sani' Anna; e trinta leguas do rio 19uarassú para o 
norte até á bahia da Traição, comprehendendo a ilha de Itama­
racá. Pero Lopes não voltou mais ao Brasil, e em 1559 morreu 
em um naufragio perto ua ilha de Madagascar. 

Em nome d'este donatario Gonçalo Affonso fundou no pri­
meiro quinhão das cincoenta leguas, na ilha de Guaimbé, a 
eolonia que se chamou de Santo Amaro, nome que se estendeu 
.a toda a capitania j João GOlJçal ves desempenhou ao norte igual 
tarefa, desenvolvendo a eolonia de Itamaracá. A capitania sus­
tentou-se, embora menos prosperamente do que a de Martim 
Affonso. 

5° Pero de Góes da Silveira teve trinta leguas da barra de 
Macahé até o rio ltapemirim, e partindo para o Brasil com al­
guns de seus parentes, fundou á m'argem do rio Parahyba, em 
1540, um estabelecimento a que deu o nome de villa da Rainha; 
tornou depois a Portugal em demanda de mais auxilios, con­
fiando o governo da capitania a José Martins; quando porém 
de volta chegava esperançoso, encontl'OU sua náscente colonia 
abandonada pelo chefe que deixára dirigindo -a, e que não po­
déra resistir ao gentio goytacaz, que offendido peloscolonisa­
dores se revoltára contra elles. Debalde Pero de Góes procurou 
pacificar ou repellir os selvagens; o seu estabelecimento foi 
destruido, a sua gente morta ou posta em fuga, e elle proprio 
teve de acolher-se á capitania do Espirito Santo, e emfim re­
tirou-se para Portugal. 

4° Vasco Fernandez Coutinho teve cincoenta leguas do rio 
Itapemirim ao rio Mucury. Vendeu quanto possuia em Portu­
gal, e reunindo não poucos colonos veio com elles chegar ao 
Brasil em 1555, e fundou a povoação que chamou do Espirito 
Santo, nome que tambem coube á capitania. 
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Batendo primeiro o gentio que o ameaçava, e depois ele ven­
cel-o, tratand<l-o com doçura, Vasco Fernandes consegui o tkl·o 
por amigo e auxiliar j mas alguns dos seus colonos erão tão 
desmolalisaJos, que difficilmenle se mantinha a ordem e a har­
monia na povoação. Por ultimo o donatario doou a Duarte de 
Lemos, que de S. Vicente lhe trouxera algum auxilio, a ilha 
então chamada de Santo Antonio, e que depois tomou o nome 
do seu sesmeiro j e este. no acto de se passar a escriptura, não 
podendo obter corno exigio, o direito de fazer villa, declarou-se 
inimigo de Vasco Fernandes, provindo d'essa e de outras desa­
venças a decadencia da capitania. 

Vasco Fernandes Coutinho, velho, pobre, aleijado, renunciou 
os seus direitos de donatario, e morreu em tal eslado de mi­
seria que foi devido á caridade o lençol em que se amortalhou 
o seu cadaver. 

A capital da colonia ainda elll vida de Vasco Fernandes SE) 

transferio da terra firme para a ilha de Santo Antonio ou de 
Duarte de Lemos, com a invocação de Nossa Senhora da Vic­
toria. 

5° Pero de Campos Tourinho recebeu doação de cincoenta 
leguas contadas do Mucury para o norte j reduzindo a dinheiro 
quanto possuia em Portugal, engajou colonos, e trazendo lam­
bem sua mulher e filhos, e muitos parentes, fumlou no anno 
de 1535, em Porto Seguro, o seu primeiro estabelecirr.enlo 
colonial, que prosperou com o auxilio do gentio agradrcido á 
benevolencia e moderação do donatario. O trafico do páo brasil, 
a lavoura da canna e fabricação do assucar, a agricultura e a 
pesca fclicilavão relativamente os colonos; com a morte porém 
do Jonatario, tudo começou a mudar de face. 

No governo de Fernão de Campos Tourinho, filho do donata­
rio, a capitania decahio, e apenas, quando por morte de Fernão 
veio a herdal-a D. Leonor de Campos, que a vendeu em 1556 ao 
duque de Aveiro, pareceu querer outra vez florescer; mas logo 
depois foi desfallecendo de todo. 
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EXPLICAÇÓES 

Curopacé, tambem chamado Juquiriquel'é,pequeno rio do aetuaI 
Estado de S. Paulo, lança-se na enseada do seu nomo ao norte da 
ponta e da aetual villa de S. Sebastião. 

Barra de 1Ilacahé está situada a quarenta leguas pouco mais ou 
menos a nordeste (isto é, entre norte e éSle) da cidade do Uio de 
Janeiro. 

Ilha da Madeira é uma ilha da Africa no Atlanlico. 
Santos, povoação, depois vilIa e hoje cidade do Estado de S. Paulo, 

está situada na margem septentrional da ilha Engua-Guaçú ou de 
S. Vicente. 

Pal'anaguá é uma bahia do aetual Estado do Paraná e a cuja 
margem está assentada a actual cidade do mesmo nome. 

Laguna, ou terras de Sant'Anna, territorio do Estado de Santa Ca­
tharina, e onde hoje se acha a cidade d'aquelle mesmo nome. 

Bahia da Traição, ou Aeejutibiró, está situada no Estado da Para­
hyba, uma leilua ao norte da embocadura do rio Mamanguape. 

Madagascar é uma grande ilha ao oriente da Africa e d'ella sepa­
rada por um canal que se chama de Moçambique. 

Guaimbé, ou Guahibe, é uma ilha do Estado de S. Paulo situada ao 
norte da de S. Vicente, com a qual fórma a bahia de Santos. 

Itapemil'im, rio do actual Estado do Espirito Santo. 
Parahyba, rio que fertiliaa os Estados do Rio de Janeiro e S. Paulo, 

e é um dos limites que separão aquelle do de Minas Geraes. 
i}1ucury, rio que separa o Estado da Bahia do de Espírito Santo. 
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SYSTEMA DE COLONISAÇ1~ EMPREGADO NO ERASIL POR JOÃO 111. - PRIMEIROS DONATARIOS DE CAPITANIAS HEREDITARIA5 NO BRASIL 
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o thesoureiro real 
lIio podia carregar com 
o onus da colonisação 
do Brasil, e D. João III 
empregou novo syste­
ma em f554, doando 
capitanias heredit3l'ias, 
iITevogaveis e perpe­
tuas, com immensa ju­
risdicção e alçada no ci­
vel e no crime, a doze 
homens notaveis, que 
forão os primeiros do­
natarios de capitanias 
110 Brasil e que tiverão 
gnndes privilegios pa­
ra colonisal-as, IS.ÍID 

CAPlTAIIUB. 

De S. Vicente. • 

De S. Amaro .•• 

t5M 

8lTUAÇlo E EXTEIISlo. 

As terras da barra 
de S. Vicente até f 2 
leguas mais ao sul da 
Cananéa; e para o lado 
opposto as que vão do 
rio Curupacé até á 
barra de Macahé; ao 
todo cem leguas sobre 
a costa. 

t.:incoenta leguas do 
Curupacé até á barra 
de S. Vicente, e de Pa­
ranaguá até ás terras de 
Sant'Anna e mais 50 le­
gUIS do rio 19uarassú 
6 hahia da Traição. 

DOUUBlos. 

MARTIM AFFONSO 
DE SOUZA •••• 

PERO LOPES DE 
SOUZA. _ • 

ACORTECIlIENTOS, PEITOS B lIBSULTADOS. 

Martim Affonso não voltou mais ao 
Brasil e em seu lugar governárão no li­
toral Gonçalo Monteiro, e no interior 
loão Ramalho. A capitania contou no 
fim de quatorze annos sei~r,entos colo­
nos, e seis engenhos de assucar. S. Vi­
cente decabio; a povoação de Santos e 
outros nuc1eos coloniaes no litoral pro8-
perárão. 

Pero Lopez não voltou mais ao Brasil, 
morreu naufragando perto da ilha de 
Madagascar. . . • . . . • • • • . 

Gonçalo Affonso funda a colonia de 
Santo Amaro no 8ul, e João Gonçalves 
desenvolve a de Itamaracá ao norte, que 
prosperárão fraeamente. 

DATAS. 
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como os colonos fóros 
importanlel.-A corôa 
resllrvou para si a pe­
nas insignificantes pre­
rogativas - monopolio 
das drogas, eSlleciaria 
e páo brasil - dizima 
do peixe não pescado á 
canna - direitos de 
alfandegas aliás ames­
quinhados por diversas 
isenções e além d'isso 
por algum limite á ju­
risdicc;ão e alçada dos 
donatariosnocivelono 
crime. 

", 

CAPITUloU. II'I'UAçlo 11 U'I'ENSlo • DOIIA'I'ABJOS. 

Da Parahyba do \ Trinta leguas da bar-} 
Sul. • • • • . ra de Macahé ao rio Ita- PERO DE GOES DA 

pemirim. SILVEIRA .... 

I Cincoenta leguu ~o IVASCO FERNAN-
Do Espirito Santo. rio ltapemirim ao no DES COUTINHO. 

Mucury. 

l 
Cincoenta leguas dOj 

De Porto Seguro. rio Mucurypara o norte, PERO DE CAMPOS 
onde não foi marcado TOURINHO.... 
limite preciso. 

ACOII'I'IICIVE1I'I'OS, I'BI'I'OII 11 BIISUL'I'A1IOI. 

Pero de Góes funda a villa da Rainha; 
deixa José Martins á frente da colonia, 
vai a 1'0rtugaI, d'onde volta com recur­
sos, e acha arruinado o seu estabeleci­
mento, e baldos os seus esforços; retira­
se para o Espirito Santo e depois para 
Portugal. 

Funda no continente a povoação do 
Espirito Santo; repeUe OI ataques do 
gentio e o domina; mas as desavenças, 
a desmoralisação dos colonos e a ingra­
tidão de Duarte de Lemos accendêrão 
a desordem. Muda-se a capital da colo­
nia para a ilha de Santo Antonio com a 
invocação de Nossa Senhora da Vicloria. 

O donatario renuncia seus diraítos e 
morre na miseria. 

Funda em Porto Seguro a sua colonia, 
que prospéra notavelmente; mas por 
sua. morte ella decahe. D. Leonor de 
Campos, que succede ao seu irmão ~'er­
não de Campos Tourinho vende ao duque 
d'Aveiro a capitania, que, depois de al­
gum florescimento, vai sempre em deca­
denei&. 

....'I'A .. 

1MO 

1554 

1555 

1556 
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PERGUNTAS 

A custa ele quem forão fundados o dODs Dueleos coIoniaes de 
S. Vicente e de Piratininga? . 

Quand() e porque forão fundados esses dous ducleos colo­
niaes? 

Porque adoptou D. João III em t554 outro sIstema para 
colonis:lr o Brasil? 

EIII que consistio o syslema de colonisação empregado por 
D. João ll1 em 1554? porque concedeu elie tantos privilegios 
aos dllnalarios? 

Quaes furão as prerogativas que reservou para si a corôa? 
Quantos forão os donatarios de capitanias hereditarias do 

Brasil? 
Quaes a extensão e situação da capitania de Martim Affonso 

de Souza? 
Qual a fortuna que provou esta capitania? 
Quem era Pero Lopes de Souza't que nos lembra o nome 

d'este homem? 
QU3es a extensão e situação da capitania doada a Pero Lopes 

de Souza? 
Que fortuna teve esta capitania 1 
Quaes a extensão e situação da capitania doada a Pero de 

Góes da Siheira 1 
Porque não teve resultado a colonisação d'esta capitania? 

chegou Pero de Góes a fundal-a 't 
Quacs a extensão e situação da capitania doada a Vasco Fer­

nandes Coutinho 1 
Como se houve este donatario na fundação e direcção da lua 

capitania? 
Como acabou e onde morreu Vuco Fernandes Coutinho? 
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A capital da colonia de Vasco Fernandes Coutinho conservou­
se na mesma povoação? 

Quaes a extensão e situação da capitania doada a Pero de 
Campos Tourinho? 

Porque, a principio, prosperou tanto esta capitania? 
Depois da morte de Pero de Campos que fortuna experimen­

tou esta capitania t 



LIÇÃO VIII 

PRIMEIROS DONATARIOS DE CAPITANIAS HEREDITARIAS 

NO BRASIL 

(CONTINUAÇÃO Dl. PRECEDEII''''' 

6- Jorge de Figueiredo Corr~a mereceu d'ei-rei a doação de 
cincoenta leguas que, começando onde acabava a capitania de 
Porto Seguro, estendião-se até á barra da bahia de Todos 08 

Santos, e como fosse em Lisboa escrivão da fazenda, mandou 
por seu lugar-tenente um castelhano, Francisco Romero, que 
assentou a colonia no morro de S. Paulo, na ilha de Tinharé; 
mas logo depois mudou-a para o porto dos Ilhéos, e dos liMos 
ficou sendo chamada a capitania. 

Valente e feliz na guerra contro os Aymorés, indispôz-se po­
rém o castelhano com os colonos, que o prendêrão e mandárão 
ao donatario; imprudentemente Jorge de Figueiredo o impôz 
de novo, restabelecendo-o na direcção da capitania, resultando 
d'ahi desharmonia e enfraquecimento da colonia, que foi de­
pois quasí destruida pelos terriveis Aymorés. 

7° Francisco Pereira Coutinho teve cincoenta leguas desde 
a barra da Bahia até á foz do rio S. Francisco. Em 1537 ou 
1i58 chegou com uma esquadrilha e bastante gente á bahia 
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Je Todos os Santos e fundou a sua colonia e construio uma for­
taleza no mesmo sitio, onde habitava Diogo Alvares, que, com 
,o gentio, lhe foi de muito soccorro. 

Corrião as co usas placida e prosperamente, quando de subito 
-e por motivo que não se conhece bem, rebentou entre o dona­
tario e muitos dos colonos e os selvagens uma luta que durou 
longo tempo, e de modo que Coutinho, velho, cansado, e aba­
tido, acabou por abandonar a sua capitania, retirando-se para 
a dos IIhéos ou a de Porto Seguro. 

No fim de um anno, e attendendo ás solicitações de Diogo 
Alvares, dos Portuguezes que assim como este havlão ficado na 
Bahia, e do gentio que se dobrava sempre á intluencia de Ca­
ramurú, Coutinho voltava em 1547 para asua capitania, quando 
naufragou na ilha de Itaparica, e escapando ás ondas, não esca­
pou aos Tupinambás que o devorárão, e igualmente a quasl 
todos os seus companheiros. 

8° Duarte Coelho Pereira teve sessenta leguas da foz do rio 
S. Francisco até o rio Iguarassú. Acompanhado de sua mulher 
e filhos e de muitos colonos que reunio, fundou em 1535 o seu 
estabelecimento colonial a uma legua do porto do Recife, em 
um outeiro elevado e de encantadora vista, que mereceu o nome 
de Olinda, cabendo á capitania o de Pernambuco. 

Tão energico e valente como habil, este donatario venceu os 
Cahetés, que lhe fizerão teimosa guerra, e contra os quaes de 
muito lhe servio o auxilio dos Tabayarés ou Tabayares; e apro­
veitando depois a consequente paz, deu ordem administrativa 
-e elementos de prosperidade á sua colonia, promovendo casa­
mentos dos Porluguezes com as Indias, animando a agricultura, 
e a industria, e conseguindo elevar a sua capitania a um gráo 
de florescimento a que nenhuma das outras chegou. 

9°, 10°, e 11·. João de Barros, o celebre chronista dos feitOl 
dos Portuguezes nas Indias, recebeu em doação cem leguas da 
bahia da Traição até á extrema da actual provincia do Rio 
Grande do Norte, e além d'essas mais cincoenta desde a abra 
.Qe Diogo Leite até o rio da Cruz. 

Fernando Alvares de Andrade, thesoureiro mór do reino, 
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teTe setenta e cinco !t:gU3s entre o cabo de Todol os Santus, • 
lésta do rio MaranMo até o rio da Cruz. 

Ayres r!lI, Cunha associou-lecom OI dons preeedentes donata­
rios que nào podlio sahit da tórie em razão dos seus empregos, 
• eom dousfi!hos de João de Barros e com um delegado de Fer­
ando Alvares, navegou para o Brasil commandandu uma frota 
de dez nniOJl e levando perto de mil colonos; perdeu-se porém 
8I)S baneos do Maranhão, e morreu .r0l3-do assim como grande 
nu mero dos seus companheiros, salvando-se os filhos de João de 
de Barros e uns cem colonos, alguns dOI quaes e aqueUes dous 
poderão depois de muitos trabalhos voltar para Portugal 

Pouco mais ou menos dez annos depois do naufragio de 
Ayres da Cunha, Luiz de Mello da Silva, tão infeliz como 
elle, apenas eonseguio escapar com a vida de outro naufra­
gio, em que se perdeu orna nova expedição que tinha por 
fim colunisar aquellas terras do norte do Brasil. 

t ~ Anlonio Cm'M'o de Barro. teve quarenta leguas que se 
limitado ao 8ul com o primeiro quinhão das terras doadail a 
João de Barros, e ao norte com a extrelua das setenta e cinco 
de Fernando Alvares, A capitania de Antonio Cardoso nunca 
foi por elle eolonisada, nem mereceu do seu donatario empenho 
algum n' esse sentido. 

As cartas régias de doação d'esw capitanias têm em geral 
a data do anno de 1534, menos a daParahyba que é de 1535 
e a de S. Vicente que foi passada a 20 de Janeiro de t 535; mas 
cumpre nolar que D_ João II1 escrevendo em 1522 a Martirn 
Affonso d~ Souza, então DO Brasil. já lhe dizia que lhe man· 
'.a apartar cem leg'/UII fIO' melhora limüel da eo,tll. 
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EXPLICAÇÕES 

Tinhar6 é uma ilha do Estado da Bahia ao sudoeste da bahia d. 
Todos os Santos. 

ltaparica é uma grande ilha no Estado da Bahia, situada na entrada 
da bahia de Todos os Santos e defl'onte da cidade do Salvador, hoje 
chamada de S. Salvador. 

Olinda foi a primeira povoação e a primeira capitn! fie Pernam­
buco; hoje está decadente, e cedeu o gráo de capital ao RtJcife. 

Rio-Grande do Norte é um dos Estados do norte do Brasil; es" 
lituado no liUoral entre os da Parahyba e do Ceará. 
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As cartas· regias de 
doação das doze ou onze 
capitanias têm a data 
de 1534 com excepção 
das seguintes: 

Da da Parahyba que 
é de 1555. 

Da de S. Vict'nteqüe 
foi pamda a 20 deJa­
neiro de 1555; mas 
cumpre observar que 
D. J()ão III e,crevendo 
em 1552 a Martim Af­
fonso de Souza que se 
achava no Brasil já lhe 
dizia que « lhe man­
dára apartar CeI1& ~ 

QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO VIII 
PRIMEIROS DONATARIOS DE CAPITANIAS HEREDITARIAS NO BRASIL 

(CONTINUAÇÃO DA PRECIlDENTE) 

15M 

CAPITANUI. SITUAÇlo 11 EXTENSlo. 

1 

Cincoenta leguas do 
ponto onde terminavão 

Dos Ilhéos. . . • as de Porto Seguro até 
a barra da hahia de To­
dos os Santos. 

DONATARIO'. 

JORGE DE FIGUEI­
REDO C O Rru:A , 
escrivão da fazen­
da em Lisboa.. . 

Da Bahia de To- barra da Bahia até á FRANCISCO PERE!-

1 

Cincoenta l~guas da l 
dos os Santos. foz do rio de S. Fran- RA COUTINHO .. 

cisco. 

ACONTECIMENTO!!, FEITOS 11 RESULTADO'. 

Não podendo, sahir de Portugal, vem 
por elle o castelhsno Francisco Romero, 
que funda na ilha de Tinharé e logo 
muda para o porto dos Ilhéos, a colonia 
que a principio prospéra. e depois em 
consequencia de desavenças entre Ro­
mero e os colonos, e mais tarde pelas 
guerras com os Aymorés decahe. 

Funda a sua eolonia na Bahia no sitio 
habitado por Caramurú; a principio 
prospéra a colonia; rebenta porém a 
guerra de colonos e gentio contra o do­
natario que depois de muito lutar foge 
para IIhéos ou Porto Seguro, e voltando 
no fim de um anno para a sua capita­
nia, naufraga na ilha de Itaparica e é 
devorado pelo gentio. 

JlAT.lS, 

1557 
ou 

1558 

1547 
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guas nos melhores li­
mites da costa. • 

cAl>lT ANJAS. AITUAçlo 11 IIXTENSlo. IIClIIAT.üIIOS 4COIlTECIIIENTOS, FEITOS E RESULTADOS. 

De Pernambuco. • rio de S. Francisco até DUARTE COELHO belecllnento, vence os Cahetés, e Caz 
{

Sessenta leguas do 1 I Fu~d~ em Olinda o seu primeiro esta· 

o rio Iguarussú. PEREIRA • • • • prosperar a capitania com uma sabia 

Do Maranhão ..• 

Cem leguas da ba­
hia da Traição até á 
extrema doactual Es­
tado do Rio·Grànde 
do Norte, e mais cin­
coenta leguas da abra 
de Diogo Leite até o 
rio da Cruz, sendo o 
quinhão de Fernando 
Alvares seten la e cinco 
leguas do cabo de To­
dos os Santos até o rio 
da Cruz. 

\ 

Quarenta leguas en­
tre o primeiro quinhão 
de João de Barros, e a 
extremado sul das ter­
ras de Fernando Al­,arei. 

administração. 

Não podendo suhir de Portugal em 
consequencia dos seus empregos, asso-

JOÃO DE BARRQS, cião-se Barros e Fernando Alvares com 
o celebre chro- Ayres da Cunha, que com dous /ilhos do 
nista , FER- primeiro e com um delegado do segundo 
NANDO ALVA- vem fundar a colonia; naufraga porém 
RES DE ANDRA- nos baixos do Maranhão e morre, sal­
DE, thesoureiro- vando-st' a cuslo os filhos de Barros e 
mór do reino. - alguns outros. Pouco mais ou menos 
AYRES DA CU- dez annos depois, Luiz de Mello da Silva 
NHA.. . . _ . . que navega com o mesmo fim, naufraga 

tambem, conseguindo apenas escapar á 
morte. 

ANTONIO CARDO- í Nada fez, nem se empenha por instalo 
SO DE BARROS. I tar a sua capitania. 

DATAS. 

1555 
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PERGUNTAS 

Quacs a extensão e situat;ão da capitania doada a Jorge de 
Figueiredo Corrêa? 

Quem fundou a colonia dos Ilhéos? 
Que fortuna provou a capitania dos Ilhéos? 
Quaes a extensão e situação da capitania doada a Francisc() 

Pereira Coutinho? 
Quem a principio concorreu muito para a prosperidade da 

eapitania da nahia de Todos os Santos'! 
Porque decahio lo)!o esta capitania? 
Que aconteceu ao donatario Francisco Pereira Coutinho? 
Quaee a extensão e situação da capitania doada a Duarte 

Coelho Pereira? 
Como se chamou e~ta capitania e o primeiro estabelecimento 

colonial n'ella fundado? 
Porque prosperou notavelmente esta capitania? 
O territorio comprehendido entre o rio Iguarassú e a bahia 

da Traição a qual dos primeiros donatarios pertenceu? 
Quaes a ex.tensão e situação das capitanias doadas a João de 

Barros e Fernando Alvares de Andrade? 
Porque sahirão de Lisboa estes donatarios para fundar as suas 

colonias nas competentes capitanias? 
Que providencias tomárão Barros e Fernando Alvares para 

colonisar as suas capitanias, e que resultado livêrào os seus 
empenhos? 

Depois de Ayres da· Cunha algum outro tentou colonisar ter­
ras do norte do BrAsil? 

Quaes a extensão e situação da capitania doada a Antonio 
Cardoso de Barros? 

Que resultado teve a doação d' esta capitania? 
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Das capitanias doadas por D. João 11\ quaes furão a~ flue ficá­
rão fundadas? quaes as que tivêrào um começo de "o'onisaçãot 

que aliás não vingou? quaes as que nem começo Jc colonisação 
tivêrào? 

Qual Á a data das carLas régias de doação das Ji\cl'sas capi­
tanias? 



LIÇÃO IX 

ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO-GERAL NO BRASIL 

TUOMÉ DE SOUZA, PRIMEiRO GOVERNADOR-GERAL 

1549 - 1555 

Alguns annos de experiencia forão de sobra para deixar pa­
tentes os graves defeitos do s-ystema de colonisação do Brasil, 
inaugurado por D. João III em 1554. Além de outras, erão falhas 
essenciaes da instituição a independencia e isolamento de cada 
capitania, e a falta de um centro commum, que fosse o director 
e protector de todos. 

Nenhuma das capitanias dispunha de sufficientes recursos 
para resistir a sérios e teimosos ataques dos selvllgens e menos 
ainda para rechaçar uma forte invasão de estrangeiros ambi­
ciosos j e nenhuma estava no caso de auxiliar efficazmenle as 
outras. Esta fraqueza denunciava-se como um perigo não só 
para as capitanias, mas tambem para Portugal, que não devia 
expõr-se a perder uma parte da sua colonia ou mesmo toda 
ella. 

Accrescia que em consequencia da má escolha dos colonos, 
e da remessa de criminosos degradados para o Brasil, reinava 
nos estabelecimentos coloniaes a desmoralisação mais repr&­
hensiveI. 
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Attendendo pois a estas e outras considerações, D. João III 
creou em 7 de Janeiro de 1549 um governo geral no Brasil, 
ficando a elle sujeitas todas as capitanias, e designou a Bahia de 
Todos os Santos, como ponto mais central da costa, para ahi 
ser fundada a cidade capital da grande colonia portugueza da 
America. 

O systema do governo geral do Brasil teve, em sua primitiva 
simplicidade, as seguintes bases, ou principaes poderes : um 
governador geral, chefe do governo, e centro administrativo; 
um ouvidor-geral, presidindo á justiça; um provedor-geral, 
dirigindo a fazenda; um capitão-móI' da costa, encarregado da 
defesa do litoral; e, mais tarde, un alcaide-mó!', tendo o com­
mando das armas ·na capital. 

El-rei nomeou governador-geral do Brasil Thomé de Souza, 
homem nota vel pela sua prudencia e firmeza; ouvidor-geral o 
desembargador Pero Borges; provedor-mór a Antonio Cardoso 
de Barros, e capitão-mór da costa a Pero de Góes, o infeliz do­
natario da Parahyba do Sul. 

Thomé de Souza parti0 de Lisboa a 2 de Fevereiro de 1549, 
trazendo com sigo além d'aquelles cavalleiros, seis jesuitas, de 
quem vinha por chefe o padre Manoel da Nobrega, já vantajo­
samente conhecido; e muitas familias que devião estabelecer-se 
no Brasil, seiscentos homens d'armas e quatrocentos degra­
dados. 

A 29 de Março do mesmo anno a expedição aportou á Bahia 
de Todos os Santos, e foi recebida pelo velho Dio~o Alvares, 
pelos Portuguezes ali existentes e pelos Tupinambás, que se 
moslrárão amigos. 

Thomé de Souza assistido pelos seus e com o concurso dos 
gentios fundou logo a cidade em uma altura pouco distante da 
praia, e não muito afastada do antigo estabelecimento que, para 
adiante, foi chamado villa Velha; fortificou a cidade, a que 
chamou do Salvador, e que teve em breve a sua igreja, casas 
para as principaes repartições publicas, e um collegio de 
jesuitas. Activo e diligente, mandou buscar ás ilhas de cabo 
Verde gado para a Bahia, e começou a animar a agricultura. 
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Tendo uma vez de mostrar-se severo com o gentio, cons~­
guio ateM'al-o, mandando atar á boca de uma peça de arti­
lharia e de!\reJaçar ao tiro dous dos principaesde uma horda, 
que aprisionàra e devorára quatro portuguezes; justo emfim 
e zelos0

1 
perseguio o crime, . e fez desenvolver a capital de 

que foi o glorioso fundador. 
Ao me~\Ilo tempo encetado os jesuitas uma série de brilhan­

tes e admiraveis triumphos; com dedicação e paciencia attraW­
rão e caled.isárào mui las hordas de gentios. O padre João 
Aspilc\lela~a\'arro estudou a lingua tupy, e em breve pôde en­
tendeI-a e fazel-a ouvir do alto do pulpito. Outros padres da 
companhia visitárão as capitanias dos Ilhéos, Porto Se.guro, 
e Espirito Santo e n'ellas prestárão importantes serviços. 

Acudindo á falta de direcção superior para o clero existente 
no Brasil, D. João 1Il e o Santo Padre igualmente beneficiá­
rão muito a colonia. Em 1550 creou-se o bispado do Brasil 
que se separou do do Funchal, e roi nomeado bispo da nova 
diocese, Pero Fernandes Sardinha, que chegou á cidade do 
Sal vador no fim do anno de t,r,:,t. 

Tbomé de Souza percorreu em 1552 as diversas capitanias 
do sul, acompanhado pelo padre Nobrega; deu em todas ellas 
providencias em bem da justiça; em S. Vicente approvou a fun­
dação) da villa de Santos, o.nde já se achava a alfandega; creou 
as vi11as da Conceição. de Itanhaem e de Santo André, e nomeou 
Jo.ão Ramall~ capitão. d'eata povoação, que podia ser util, ser­
vindo para ~sLllrvar o commercio já frequente que po.r ali já se 
fazia para o Paraguay, o que prova que já então accendião-se 
dumes eutrl' Portugal e a Hespanha por amor das luas posses· 
sões da Amerlca no ponto em que eUaa se CllconLravão ao ocei­
dente, Ruim como ao. &ul do. Braiil. 

Aoa lã dcJulbo de lã5~ entregou Tbomé de Souza a Duarte 
da Costa, seu IlUCUlOl', o gOlerDO geral do Brasil; lem excedido, 
não por culra lua, anDe e meio ao tempo marcado. para a 
adminillratão .. _ devi. aercer, _ que dignamente exerceu, 
deíuBdo o MO nome pe.rpeblameDte.lembrado na w&wria com 
o maia hem JDeI'eàào louvor. 
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EXPLICAÇÕES 

JesuitlJl, do assim chamados aquelles que razem parte da companhia tU 
Je."" ordem religiosa fundada em 153~ por Santo IgllaclO de Loyola, e con­
sagrada á propagação ela fé, á conversão dos infieis, e doa hereticos, e á edu­
cação da mocitlade. 

Villa da Conceição de ltanhaem, está situada no littoral, oito leguas ao 
ludoeste da barra de Santos. 

Santp André, antiga villa situada no interior de S. Paulo; não restão he;e 
testigiOll d'essa povoação. 

FfIIdal, 6 O DOme da capibl da ilha ela Madeira. 



OUADRO SYNOPTICO DA. LIÇÃO IX 
ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO-GERAL NO BRASIL. - THOMÉ DE SOUZA, PRIMEIRO GOVERNADOR-GERAL 

1549-1555 

PERSOJII.lG1!1'IS. ATTRIBtm)S • P111T011 I: ACXlIITIICIJIKMWo DATAS. 

D.JOÃO m .. . . . .; Rei de Portugal. • tanias, e manda fundar na Bahia de Todos os Santos uma cidade 

r 
Cria DO Brasil um governo geral, a que ticão mjeitas as capi-

para capital.. . . • . . • . . • • • . • 7 de Janeiro de 1549 

TBOm: DE SOUZA. • • • .1 Not.!'-vel administrador e capi­l tao portuguez. . . • . . . 

É nomeado governador·geral do Brasil. • • • . . . . . • 
Larga a sua esquadra de Lisboa. . .. 2 de Fevereiro de 
Chega á bahia de Todos os Santos. .• . 29 de Março de 
Funda e fortifica a cidade a que chamou de Salvador. . . . 
Governa com prudencia e energia; manda vir gado de Cabo 

Verde; anima a agricultura; percorre as capitanias do sul; ap­
prova a fundação da villa de Santos e cria as da Conceição de 
ltanhaem e de Santo André na capitania de S. Vicente. : 1549 a 

Entrega o governo-geral a Duarte da Costa, seu successor. 
t5 de Julho de. • • • • • . . • . . • . • • • . • • • 

1549 
1549 
1549 
1549 

1555 

1555 



NIlIOIIAGÔI. A TTRIBUTOI.. 

PERO FERNANDEZ SARDI-}BisPO do Brasil (to). 
liRA. ••••••••••• 

MANOEL DE NOBREGA • . • Jesuita Dotavel. • • • • • 

PERO BORGES. • • . • • • Magistrado portuguez. 

ANTONIO CARDOSO DE BAR-} Um dos dODatarios •• 
ROS .......... . 

RITOS B ACOIIUClJlENTOS. 

{ t nomeado bispo do Brasil. 
• Chega á cidade do Salvador. 

I 
Vem com Thomé de Souza para o Brasil e traz seis jesuitas de 

'Iue é chefe. • • • • . . . • . • . . . • • • • • . • 
• Funda um collegio na Bahia, catechisa os selvagens, e visita 

as capitania. coadjuvado pelos outros jesuitas. • • • • 1549 a 

DA'!'''' 

15&0 
1551 

1549 

1555 

• { . Vem para o Brasil com Thomé de Souza na qualidade de ou-
Vldor-geral.. • • • • • • • • . • . • • • . • • • • • 1549 

.' Vem ~ara o Brasil com Thomé de Souza na qualidade de pro­
\vedor-mor. . . • . . • . . • . • . • • . • • . • . . 1549 

PERO DE GOES DA SILVEIRA. í O infeliz donatario da para-{ N Vem para o Brasil com Thomé de Souza na qualidade de capi-
l hyba.. . • • • • • • • . tao-mór da costa. • . • _ • • . • • • • • • • • • • • 1549 

JO:~:. ~S.PI.C~~~A. ~A~ } Jesuita. • • ••• {
Estuda a lingua tupy e a Cu ouvir ao gentio do alto do pul-

• pito. • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1549 a 1555 

nIOGO ALVARES. • O celebre Caramuni. Recebe Da Bahia Thomé de Souza e muito o auxilia. • • 1549 

í O chefe da colonia de Pirati- í É por Thomé de Souza nomeado capitão da yilla de Santo 
. \ DiD.ga... . . . . . . . . \ André.. . . • • . . . • • • . • • • . • • • • ti ~. ti5t 
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PERGUNTAS 

Porque reformou D. João III o systema das capitanias no 
Brasil, cl'eando nm governo geral, a que todas tlcárào sujeitas! 

Em que anno se realisou esta reforma? 
Quaes forão as bases essenciaes do systema do governo geral 

do Brasil? 
Quem foi o primeiro governador-geral do Brasil? 
Quem foi o primeiro ouvidor-geral? o primeiro provedor­

mór? o primeiro capitão-mór da oosta? 
Que nos lembra o nome de Pero de Góes? já era conhecido 

no Brasil este homem? 
Antonio Cardoso de Barros já tmha sido lembrado antes de 

1549 em assumpto relativo ao Brasil? 
Quando sahio de Lisboa e quando chegou á Bahia de Todos 

os Santos Thomé de Souza? 
Quantos -jesuitas vierão para o Brasil com Thomé de Souza? 

quem veio como chefe d'esses jesuítas? 
Que serviços prestou Thomé de Souza no governo-geral do 

Brasil? 
Que serviços prestárão os jesuitas n' esta época? 
Quem era e que fez João Aspilcueta Na varro? 
Em que anno creou-se o bispado do Brasil? 
Quem foi o primeiro bispo do Brasil e quando chegou esse 

prelado á Bahia? 
Em que allllO foi Thomé de Souza suLstituido no governo­

geral do Brasil? 
Que tempo excedeu Thomé de Souza ao que fôra marcado 

para a sua administraçào? 



LIÇÃO X 

DUARTE DA COSTA 

'EGUNDO GOVERNADOR-GERAL DO BRASIL 

1553-1558 

Em sua governação-geral do Brasil foi Duarte da Costa muit8 
menos feliz do que o seu antecessor, pois que nocivas discor­
dias e lamentaveis acontecimentos toldárão no seu tempo a 
harmonia e a paz da colonia. 

Tinha o governador trazido cOlllsigo um filho, A Ivaro da Costa, 
mancebo intrepido nos combates, mas descomedido nos costu­
mes; e sabedor o bispo de actos irregulares d'este, cnlt'ndcu 
que lhe cumpria reprehender o filho, e ao mesmo tempo adver­
tir o pai, e tanto bastou para que eutre Duarte da Costa e o di­
gno prelado se ateasse a desharmonia. 

Algumas das principaes autoridades, ou por acompall harem 
o bi~po ou por offendidas em seus interesses, declarárão-se 
contra o governador, que teve ainda mais de sol'frer a opposiçãa 
dosjesuitas, a cuja influencia não se quiz sujeitar. 

Um facto de alguma importancia veio excitar não pouco os 
animos aliás encandecidos. 

Estava Nobrega de visita em um collegio que já tinha Cun­
dado em S. Vicente, quando soube da chegada de Duarte da 
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Costa em 1555, da vinda com elle de um reforço de jesuitas, 
entre os quaes se contou o irmào José de Anchieta, que tào cele­
bre havia de tornar-se, e recebendo além d'isso a noticia da insti­
tuição no Brasil de uma provincia da compllnhia de Jesus, e 
chegando·lhe a patente que o nomeava provincial, senti o esti­
mulado o seu zelo, e resolveu transferir o collegio da villa de 
S. Vicente para o interior, ficando aquella casa para os religio­
sos que devessem acudir com os soccorros espirituaes aos chris­
tãos das vizinhanças. 

O novo collegio foi levantado em um lugar eminente entre O 

rio Tamandoatey e o ribeiro Anhangabaú, tres leguas distante 
da povoação de Piratininga; como porém, por instigações dos 
jesuitas, Martim Afronso Tebyreçá, e outros chefes do gentio já 
aldeados desertassem de Piratminga e viessem residir junto do 
collegio que tomára por seu orago e da nova aldêa o apostolo 
S. Paulo, por que ali se celebrára a primeira missa no dia 25 
de Janeiro de 1554, e como fosse augmentando a povoação de 
S. Paulo com desfalque das vizinhas, resentirão-se os colonos 
d'estas, e acceso um vivo ciume, desmandárão-se em hostili­
dades e em ataques vigorosos, que os jesuitas conseguirão re­
pellir com o concurso dos seus indios, havendo porém derra­
mamtlnto de sangue. 

Os padres da companhia apoiados pelo bispo reclamárão 
)ustiça, e punição dos culpados, e não se mostrando o gover­
nador-geral tão severo, como elles querião, subio de ponto a 
intriga e a discol'dia até que o rei, que recebêra queixas de 
uns e de outros, chamou o bispo á côrte de Lisboa. 

Infelizmente o bispo Pero Fernandes Sardinha, que embar­
cára para Lisboa a 2 de Junho de 1556, naufragou a 16 do 
mesmo mez nos baixos chamados de D. Rodrigo, quasi á foz do 
rio Cururipe, e salvando-se das ondas, cahio nas mãos dos Cahe­
tés que o matárão e o devorárão, assim como a todos o seus 
companheiros. 

Além d'estas calamidades outras affligião a colonia. No Espi­
rito Santo e na Bahia o gentio apresentava-se ameaçador e au­
daz, apezar de derrotado em alguns combates. Desde Cabo Frio 
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até Bertioga, hordas de selvagens ligadas sob o eommando de 
Cunhambebe, chefe que se gabava de ter provado a carne de 
alguns mil inimigos, zomba vão do poder dos Portuguezes. Em 
Pemambuco, morrendo Duarte Coelho em 1554, levantárão. se 
os Cahetés e encetárão novas guerras, sendo felizmente vencid08 
por Jeronymo de Albuquerque. 

No Rio de Janeiro annunciava-se um perigo ainda mais grave. 
Nicoláo Durand Villegagnon, cavalheiro de Malta, e vice-almi­
rante da Bretanha, ganhando, como calvinista, a protecção do 
almirante Coligny, a quem confiou a idéa que concebêra de 
fundar no Brasil uma colonia, asylo para os seclarios de Cal­
vino, e obtentio por intervenção do mesmo Coligny, alguns 
auxilias do rei de França Henrique H, preparou uma expedição, 
e sahindo com ella do Havre, entrou na hahia do Rio de Janeiro 
em Novemb\'O de 1555. 

Desembarcando primeiro em um ilhéo quasi raso com o mar 
e que demora no meio da barra, e desprezando-o logo depois 
por inconveniente, Villegagnon saltou em outro ilhéo mais para 
dentro da barra, a que o gentio chamava Sergipe, que elle cha­
mou de Coliglly, e depois teve e conservou até hoje o nome de 
Villegagnon,.e ahi fundou o seu estabelecimento colonial, pre­
meditando levanlar em outro ponto uma cidade a que destinava 
o nome de He1/riville, em honra do seu rei, assim como o de 
França .~ntarctica á nova colonia franceza que se estenderia pelo 
Brasil. 

Os selvagens do Rio de Janeiro erão, como os de Cabo Frio, 
amigos dos Franceze~, e por tanto os allxiliárão muito; Ville­
gagnon, porém, mostrou·sc tão exigente na disciplina dos co­
lonos, e tão imprudente em imposições das sU:JS idéas sobre 
questões religiosas, que provocou descontentamento, odios, e 
emfim uma conjuração dirigida por alguns Normandos. O trama 
sendo a tempo descoberto, vingou-se aquelle chefe castigando 
cruelmente os principaes conjurados, e mandando, dizem mui­
tos, enforcar o cabecilha. 

Em 1557 Bois-le.Comle, sobrinho de Villegagnon, chegou ao 
Rio de Janeiro, trazendo á colonia franceza um reforço de tre-
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zentos homens, o que tornava mais evidentés as disposições para 
uma occupaçãll Fermanente. 

Estes la, los soul'esalLavã(\ Duarte da Costa que reclamava de­
balde forças e rel'ursos para atacar os Francezes, e que não os 
recebendo ue Lisboa, deixava-se ficar em uma inacção involu~­
tarja, mas af!lictiva, 

A tantos moti lOS de desgosto vierão juntar-se ainda no ultimo 
anno 00 govel'llo ue Duarte da Costa a noticia da morte de 
D. João lll, rei a quem o Brasil oeveu muito, e (Iue falleceu em 
Portugal a H de Junho de 1557, succedendo-Ihe no throno 
D. Seuastião que apenas contava tres annos de idade, e loman­
ao, como regente, as redeas do governo sua avó a rainha D. Ca­
tharina d' Ali slria. 

Ainda n' rsse mesmo anno de 1557, a 5 de Outubro, morreu 
na cidade do Salvador Diogo Alvares, o celebre Caramurú, e foi 
sepultado no mosteiro de Jesus. 

Duarte da CosIa entregou o governo-geral do Brasil ao seI 
luccessor em 1558. 

EXPLICAÇOES 

Provi/leial, titulo do religioso jesuita que tem sob sua direcção uma 
provincia da sua ordem, isto é, um districto ou terras onde ha varios 
collegio, ou conventos. 

Tam'wdoaley, ribeiro que corre perto da cidade de S. Paulo. 
Anhangabaú, outro ribeiro; rega 'a cidade de S. Paulo e ajuntando 

suas agllas á, do Tamandoatey lança-se no rio Tieté. 
Baixos de D. Rodrigo, são arrecifes quasi á flór d'agua a uma legua 

pouco Illais ou meuos da embocadura do rio Cururipe. 
Cururipe, peq'lono rio do Estado das Alagôas. 
Cabo Frio, é um cabo do Estado do Rio de Janeiro, e dá o seu nome 

ao territorio que avizinha. 
Bertioga, é o nome de um canal que separa a ilha de Santo Amaro 

da terra firmo, no Estado de S. Paulo. 
CauaUwiro de Malta, era o que portencia á ordem de Malta, ordem 
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ao mesmo tempo religiosa e militar e que foi muito importante, sendo 
hoje apenas uma instituição de caridade e puramente honorifica. 

Bretanha, antiga provincia, e grande governo da França occidental. 
Calvino, foi o segundo chefe da reforma religiosa prégada e instituida por 

Luthero cnntra a sanla igreja de Roma. 
Calvinistas chama vão-se os seclarios de Calvino. 
HavI'e, cidade e porto da França situado na margem direita do Sena, em 

lua embocadura. 
Ilha de Villegagnon . está situada dentro da babia d~ Rio de Janeiro e IDuilo 

proxima da cidade d'este nome. 
Henriville, queria dizer cidade de Henrique. 



QUADRO SYNOPTICO DA LICÃO X 
DUARTE DA COSTA, SEGUNDO GOVER"ADOR-GERAL DO BRASIL 

PERSO:fAGEIIlI. 

D. JOÃO m .. 
D. SEBASTIÃO. 

ATTRIBUTOS. 

Rei de Portugal. 
Rei de Portugal. 

D. CATHARINA D'AUSTRIA. Rainha de Portugal. 

t5á3-1558 

l'IIlTOB • ACOKTBClllllllTOS. ..,u. 
Morre •••• . . tt ele Julho de 1557 
Succedecom tres annos de idade a seu ava D. João m. .. 15á7 

f Fica regente de Portugal pela morte de D. João m e meno-
• 'ridade de D. Sebastião. • . . • . . . • " •...• 1557 

1555 

DUARTE DA COSTA.. • , • Governador-geral do Brasil. 

Succede a Thomé de Souza no governo-gerJ! do Brasil. .. 
Malquista-se com o bispo, com os jesuitas, e com algumas au­

toridades; luta com o gentio, e não póde oppór-se aos Francezes 
no Rio de Janeil·o.. . • . . . . . . . . . • . . 1555 a 

Entrega o governo do Brasil a Mem de Sá. . . . . • . • 

PE~ .F~R~~~~Z •• S~I~} t' bispo do Brasil. 

Indispõe-se com o governador geral por chamar sua attenção 
sobre o procedimento do filho d' este, Alvaro da Costa, e reprehen­
der a este; pede e não obtem, quanto deseja, o castigo 'll.os co­
lon?s que tinhão atacado o collegio de S. Paulo. . . . 1555 a 

E chamado a Lisboa e parte no dia. . " 2 de Julho de 
Naufraga nos baixos de D. Rodrigo e é depOIS dev~rado pelOl 

C~etés. • • • • • • •• "., • t6 de Julho de 

1558 
1558 

t556 
t556 

1556 



PERBO'" AGE"S. A'I"l'UBU'rOI. nrros 11 ACOII'Rcnn:II'l'OII. 

1 

Recebe em S. Vicente a sua nomeação de pro"incial dos jesuitas 

MANOEL DA NOBREGA. . . Jesuita notave!. • • • • • . no ::::!~~;e ~ ~olÍe~io' d~s jes'ui~as' d~ S. Vi~e~te'~' o . in'te: 
rior, onde o novo collegio tem o nome de S. Paulo, porque n'elle 
se celebra a primeira missa no dia. . . . . 25 de Jàneiro de 

, Chega ao Brasil, assim como outros jesuitas, com Duarte da 

DUAl. 

i.555 

i. 554 

JOSÉ DE ANCHIETA .. Jesuita notave!. 
• \ Costa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • i.555 

DlOGO ALVARES ..• o Caramurú ..••• 

NICOLAO DURAND vn.LEGA- {Cavalheiro de Malta e vice-
GNON. • • • • • • • .• almirante da Bretanha. . . 

DUARTE COELHO PEREIRA. Donatario de Pernambuco. 

JERONYMO D'ALBUQUERQUE. Capitão portuguez .. 

Morre na cidade do Salvador. 5 de Outubro de i.557 

Auxiliado pelo rei de França e o almirante Coligny chega ao 
Rio de Janeiro com uma expedição, e se fortifica na ilha a que 
deu o nome de Coligny, e que conserva o de Villegagnon. • 

Suffoca uma conspiração dos seus, pune os chefes d' ella. • . 
Recebe soccorros de França trazidos por seu sobrinho Bois-Ie-

Comte ...•..... 

Morre em Pernambuco. . • . . . . . • • 

Bate os selvagens que ameaça vão Pernambuco. 

i.555 
i.556 

i.557 

t554 

aUNHAMBEBE.. • • • • • • Chefe selvagem. . • f Á frente de muitas hordas de selvagens afronta o poder do. 
'l Portuguezes, e os hostilisa desde Cabo-Frio até Bertioga.. • • 
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PERGUNTAS 

Quem foi e quando chegou á Bahia o successor de Thomé de 
Souza no governo geral do Brasil? 

Entre O~ jesllitas que vierão para o Brasil com Duarte da Costa, 
quem deve ~er especialmente lembrado? 

PurqlJe \lão foi feliz Duarte da Costa no governo-geral do 
Brasil? 

Ouaes forão os motivos das desa\ enças do governador-geral 
com o hispo? 

Onde t'stava o padre Nobrega, quando chegou Duarte da Costa? 
que nomraçào recebeu então? 

Onde mandou fundar o padre Nobrega um novo collegio de 
jesuitas em t553? 

Como procedêrão 08 jesuitas, fundando esse collegio, e que 
aconteceu logo depois? 

Porque motivo parti0 o bispo Pero Fernandes para Lisboa, e 
que lhe acontpceu na viagem? 

Houve gUl'rras com o gentio durante o governo-geral de 
Duarte da Costa? 

Quem se I'stabeleceu e fortificou no Rio de Janeiro em t5551 
Que occorreu no forte Colign)' antes da chegada dE: Bois-Ie­

Comte? 
Quem I'ra Bllis-Ie-Comte e que veio fazer ao Rio de Janeiro? 
Quantos nomes e quaes tem tido e qual conserva a ilha onde 

Villegagnoll fundou a s.ua colonia 1 
Que IJOtnem notavel morreu em Portugal a 11 de Junho de 

t 557? 
Quando e onde morreu Diogo Alvares-o Caraml1rú, e onde 

foi sepultado'! 
Porqlle lôra Diogo Alvares chamado tambem - Caramurú Y 
Em que allllO entregou Duarte da Costa o governo-geral do 

Brasil ao seu successor? 



LIÇÃO XI 

MEM DE SÁ 

TERCEIRO GOVERNADOR-GERAL DO Bn,\SIL 

1558-1575 

Nomeado para exercer o cargo de governador-geral do I3rasil 
em quanto bem servi,se e aprouvesse ao rei, Mem de Sá o exer­
ceu com energia, prudencia e grande habilidade desde 1558 
até 1575. 

Começou a sua administração atacando e banindo os abusos 
dos officiaes e d'aquelles que se envolvião no mister da justiça, 
e que por interesse excitavão demandas e questõesjudiciaes, e 
depois occupando-se muito do gentio amigo, subol'dinou-o em 
aldêas organisadas aos proprios maioraes sob a direcção dos 
jesuitas,' condemnando ás mais severas penas a anthropophagia, 
que effectivamente desappareceu dai:! hordas sujeitas ao seu 
poder. 

Contra os selvagens goytacazes, que ameaça vão a capitania 
do Espirito Santo, rez o governador-geral marchar seu filho 
Fernando de Sá, que morreu combatendo, e deixando seBada 
com o seu sangue a victoria dos Portllguezes. 

Vendo correr os mesmos perigos a ca p itania dos IIhéos, parti0 
elle proprio a soccorrel-a, levando a seu lado o bravo Vasquez 
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Rodrigues Caldas, e em breve forão os selvagens batidus e obri­
gados a pedir paz em 1559. 

Dominado o gentio inimigo, e chegado de Portugal um re­
forço que esperava, Mem de Sá organisando uma expedição para 
atacar os Francezes, entrou a barra do Rio de JaneiI'O em Março 
de 1560. 

Villegagnon já não se achava com mandando o forte e a co­
lonia que fundára; suspeitoso, contrariado, tendo abjurado o 
calvinismo, perdido a confiança dOR seus, e não podendo mais 
conservar a mascara da hypocrisia, pretextára ir buscar soc­
corros, retirando-se em 1559 para a Europa, onde os calvinistas 
o marcárão com a alcunha de Caim da America. 

Mem de Sá atacou c denotou os Francezes, ~ez mais de cem 
prisioneiros, demolio a fortaleza por não ter forças sufficíentes­
para deixar no Rio de Janeiro; foi porém improficua esta viclo­
ria, porque apenas o governador sahio do porto, os Francezes 
que tinhão-se acolhido ao continente, voltárão ás suas posições 
e n'ellas outra vez se fortificárão. 

Mem de Sá seguira para S. Vicente onde mandou transferir a 
viI\a de Piratininga para S. Paulo; passou depois ao Espírito­
Santo, e ahi aUendendo ás supplicas do povo, tomou conta da 
capitania renunciada á corôa pelo seu donatario velho e doente, 
e nomeou Belchior de Azevedo para o cargo de capitão mór. 

Em 11';61 teve Mem de Sá de acudir ás capitanias dos llhéos 
e Porto Seguro assoladas pelos Aymorés, selvagens ferozes 
e indomitos, anthropophago~ por vingança e gula, e que,_ 
batidos muitas vezes, nem por isso deixárão cie voltar á carga 
annos depois. 

Peior do que esta luta rebentou outra ao sul do Brasil. As 
numerosas hordas de Tamoyos ligárão-se contra os Porluguezes. 
Em 1562 a villa de S. Paulo deveu a sua salvação ao velho Te­
byreçá, que resistindo aos rogos de Jag09nhárão,seu sohrinho. 
manteve-se ao lado dos conquistadores, e derrotou os Tamoyos, 
que nào continuárão menos a devastar fazendas e a ameaçar 
povoações, até que por dedicação heroica dos padres Nobrega 
e Anchieta, que forão procurar os morubixabas d'esses selva-
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gens em Iperogy, restabeleceu-se a paz, e serenou esta horrivel 
tempestade, que ameaçava muito seriamente o poder portuguez 
ao sul do Brasil. 

Em seguida a um perigo tão grave, soffreu immenso damno 
a Bahia, porque, 'passando á cidade de Salvador a peste das 
bexigas que se desenvohêra em Itapariea, propagou-se a outras 
povoaçõe~, dizimando a população, fazendo horriveis estragos 
nos Indios que em grande numero fugírão para os matos. Á 
pesle succedeu a fome, e a capital do Brasil apresentou o quadro 
mais lamentavel, pondo em tributo a maior solicitude e energia 
do governado.r-geral. 

A côrte de Lisboa aUendeu emfim á necessidade de expellir 
os Francezes do Rio de Janeiro, e para esse fim mandou com 
alguma força um sobrinho de Mem de Sá, Estacio de Sá, que 
chegando á Bahia em 1564, e ahi recebend<1 de seu tio algum 
auxilio, navegou para o Rio de Janeiro, onde entrando e reco­
nhecendo logo que precisava de mais auxiliares, os foi receber 
a S. Vicente, e emfim tornado ao ponto do seu destino, desem­
barcou em fins de Fevereiro de 1565 junto do Pão d'Assucar, 
onde se fortificou e lançou os fundamelltos da nova cidade, a 
que chamou de S. Sebastião, em lembrança do nome do rei. 

Todo o anno de 1565 e o seguinte forão occupados em ata­
ques de Francezes e Tamoyos dirigidos contra a cidade nascente; 
os inimigos esta vão em frente, mas batião-se quasi inutilmente, 
porque em neahum dos campos se cantava decisivo triumpho, 
até que Mem de Sá informado d'estas circumslancias por An­
chieta, que do Rio de Janeiro tinha ido á Bahia receber ordens 
sacras do segundo bispo do Brasil, D. Pedro Leitão, chegado em 
1559, eorreu em soccorro do sobrinho embarcando-se em uma 
esquadrilha commandada por Christovão de Barros, e depois 
de receber auxiliares no Espirito-Santo, e em S. Vicente, che­
gou ao Rio de Janeiro a 19 de Janeiro de 1567, e aproveitando 
a coincidencia de ser consagrado a S. Sebastião, padroeiro da 
eidade, o seguinte dia, á luz do seu bello sol investio contra os 
Francezes, tomou-lhes a posição de Uruçúmirim (talvez perto da 
praia do Flamengo), e derrotou-os na ilha de Paralláp'Uam (ilha 



94 UÇOES DE HISTORIA UO BRASIL. 

do mar) ou de Maracaiá (ilha do gato) que vem a ser a ilha do 
Governad or. 

Foi d'esta vez completa a victorla; custou porém a vida a 
muitos bravos, e entre estes a Estacio de Sá, que, ferido no 
rosto por uma flexa, falleceu dous dias depois. 

Mem de Sá mudou o assento da cidade para o morro do Cas­
tello, e tornou para a Bahia, deixando por governador do Rio 
de Janeiro a Salvador Correa de Sá, outro sobrinho seu. 

Longa e laboriosa tinha sido a governação de l\'Ieill de Sá, que 
instando fortemente por sua demi~são, recebeu-a emfim em 
i575; não pôde porém recolher-se á mãi'patria, porque no 
mesmo anno morreu na cidade do Salvador depois de uma se­
rie tão brilhante de serviços, entre os quaes deve contar-se a 
expulsão Jos Francezes que occupavão a magnifica bahia do 
Rio de Janeiro. 

EXPLICAÇÕES 

lperogy, sitio á beira do mar e situado perto de Ubatuba em S. Paulo. 
Pão d'As8ucar, penhasco enorme elevado cem braças acima do nivel de 

mar, á entrada da bahia de Nitheroy. 
Ilha de Paranápuam, ou de Maracaiá, ou do Governador, são tres nomei 

dados á mesma ilha que está situada na bahia de Nitheroy, duas leguas ao 
nordeste da cidade do Rio de Janeiro. O primeiro d'aquelles nomes era o que o 
gentio do paiz dava á ilha; o segundo derão-lhe os Portuguezes, porque n' ella 
residia o maioral dos indios maracaiá8; o terceiro lhe foi dado muito mais 
tarde, quando veio ella a pertencer a Salvador Corrêa de Sá, que foi por muiro 
tempo governador do Rio de Janeiro. 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇlo XI 
IIEM DE SÁ, TERCEIRO GOVERNADOR-GERAL DO BRASIL 

"'TTRIBUTOII. 

1.558-1575 

FEITOS E ,\CONTECmn!'Oll. DA!'''''-

Succede a Duarte da Costa no governo-geral do Brasil. • •• t 558 
Corrige os abusos dos empregndos de justiça; reune os indios 

amigos em aldêas, subordinados aos proprios maioraes so. a di-
recção dos jesuitas.. • . . . . . . . • . . . • • . . . 

)Ianda bater os indios inimigos no Espirito Santo e vai elle 
proprio batel-os nos Ilheos. . . • • • . . . . • • 1.558 a 1559 

Vai ao Rio de Janeiro onde ataca e derrota os Francezes. •. 1. 560 
, Em S. Vicente muda a villa de Piratininga para a povoação Ile 

MEl( DE SA. • • • • • • • Governador geral do Brasil. . (S. Paulo, e no Espirito Santo toma conta da capitania em nome 
do rei.. • . • . . • . . . . . . . . • . . . . . . . 1560 

Manda bater os Aymorés que atacavão Porto Seguro e Hheos. 1561 
Vai em soccorro de Estacio de Sá e entra no Rio de Janeilo. 

1.9 de Janeiro da. ••.•.•.••...••..• 1567 
Derrota comp.'etamente os Francezes. . • 20 de Janeiro le 1577 
Muda para o n.orro do Castello o assento da cidade de S. Se-

bastião. • • . • • . . . • • . • . . . . . • • . . • 1567 
OblP.m emfim a sua demissão e pouco depois morre na Bahia. 1575 

D. PEDRO LEl'TÃO 2' Bispo do Brasil. . Chega ã cidade do Salvador e toma conta do bispado do Brasil. 1559 

FERNANDO DE SÁ. Filho de 14em de Sá. . { . Por ordl1m do governador-geral ataca os Goytar.azes no Espi-
rito Santo, e morre combatendo. .' ~..""" 



...... G.KI. ATTRIBUTOS. FEITOS E ACONTBCIJI.NTOI. 

Chega de Portugal com uma expedição, e recebendo auxilios 

{ 
C 't- rt b . h l do governador. geral e ainda em S. Vicente, entra na bahia do a 1 ao o u ez e so nn o'· '. , . • dP 

'ar P d guS' RIO de Janeiro, desembarca Junto ao Pao d Assucar e ah1 se for-
e .... em e a. • . . . • t I f d 'd d dá d S S b t'· a ece e un a a CI a e a que o nome e . e as 130, • • • 

ESTACIO DE SÁ • 

Bale-se com os Francezes sem resultado decisivo .• 1565 a , I Morre de uma flexada recebida no dia. • . 20 de Janeiro de 
SALVADOR CORRtA DE SA. Outro sobrinho de Mem de Sá. do ~a~~:.e~d~ ~ov~r~a~or. d~ R.io ~e. Ja.ne~ro., e.e~tr~ n.o ~x~rc~ci~ 

NICOLAO DURAND VILLEGA-} Vice-almirante da Bretanha. f R~tira-se do Rio de Janeiro sob pretexto de ir buscar soccor-
GNON. . . . . . . . . . \ ros a França. • . • . • • . ' • . • . . • . . • • . . 

MANOEL DA NOBREGA. . . {provin~ial dos jesuitas no { Co~ o c..oncurso de Anchieta consegue em Iperogy desfazer 
Brasil. . . . . . . . . • a conJuraçao dos Tamoyos e obter a pai para os Portuguezes •• 

I Vai do Rio de Janeiro tomar ordens sacras na Bahia, e ahi ift-
Jesuita muito notave!.. • forma a Mem de Sá sohre a situação e circumstancias dilliceis 

em que se acha Estacio de Sá. • . . . . . . . . . • . . 
JOSE DE ANCHIETA .•. 

CHRISTOVÃO DE BARROS. Capitão portuguez. . {JanCe~~~a~d~ a ~squ~d~il~a ~m. q~e ~ai. M.el~ d.e ~á :ara .0 ~i~ d~ 

Colono portuguez. {
É por Mem de Sá nomeado capitão-mór da capitania do Espi-

. rito Santo. . • . . . . . . . . . . , . . . . . . . . 
CAL- } . { Acompanha o governador-geral á capitania dos Uhéos e com 

Valente caudilho portuguez. . . . • elle bate o gentIo. . . . . . . • • . • . . . . . • . . 

BELCmOR DE AZEVEDO .. 

VASQUES RODRIGUES 
DAS ..... 

G NHARA- O Ch f { Ataca com muitos outros gentios (Tamoyos confederados) a po-
JA OA . • ., e e tamoyo. . . . . . .• • d S P I voaçao e . au o. . . . • . , . . . . . . . . • . . 

. . {Defende com os seus indios a povoação de S. Paulo, que em 
~TI14 AFFONSO TEBYRE- {Chefe gentio convertido e ce- grande parte lbe deve o ter escapado ao furor dos Tamoyos COD-

ÇA. .,;. • " • • • • • . .. lehre........... federaa. . . . . • . . ,_, . . . . . . . . . o. . . 

D.t.Tü, 

1565 
1566 
1567 

1567 

1559 

1562 

1566 

1567 

1560 

1559 

1562 

1562 
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PERGUNTAS 

Quem foi e quando começou a exercer o cargo de governa­
dor-geral do Brasil o successor de Duarte da CosIa? 

Por quanto tempo veio Mem de Sá incumbido do governo. 
geral do Brasil? 

Que providencias tomou ~Jem de Sá, relativamente aos em­
pregados da justica, e ao gentio amigo 'I 

A quem Mem de Sá mandou bater o gentio na capitania dI) 
Espirito Santo, e que aconteceu ao encarregado d'essa tarefa? 

Quem atacou e venceu em 1556 o gentio inimigo na Capita­
nia dos IIhéos? 

Para que fim sahio Mem de Sá da Bahia de Todos os Sanlos 
em 1560? 

Que factos se passárão com os Francezes no Rio de Janeiro 
em 1560? 

Em 1560 ainda erão os Francezes no Rio de Janeiro dirigidos 
por Villegagnon? 

De volta do Rio de Janeiro que fez Mem de Sá nas capitanias 
que visitou? 

Que factos se passárão nas capitanias dos Ilhéos e Porto Se­
guro em 15611 

Que acontecimentos importantes se observárão no sul do 
Brasil em 1562, e que serViços preslárão então dous celebres 
jesuitas? 

Que calamidadessoffreu a Bahia n' este mesmo temro? 
Quem veio de Portugal trazendo a incumbencia de lançar os 

Francezes fóra do Rio de Janeiro? 
Quando chegou Estacio de Sá ao Brasil e que serviços prestou 

até o fim do anno de 1566? 
Qual é a data da fundação da cidade de S. Sebastião do Rio 

de Janeiro, e porque se chamou de S. Sebastião? 
7 



Quem foi o segundo bispo do Brasil, e quando tomou conta 
do bispado? 

Que acontecImentos se passárão no Rio de Janeiro em 15671 
Porque foi escolhido o dia 20 de Janeiro para se pelejar con­

tra os Francezes1 
Quantos e quaes forão os parentes de Mem de Sá que durante 

• governo-ger:tl d>este Sf'nÍrio no Brasil, e qll'e fortaDa teve 
tada um d'el\{,s? 

Onde era o assento da cidade de S. Se~tiio do Rio de Ja­
neiro em 1566? e em 1567 depois da derrota fi! Oflulsão dos 
fr.lIleezes? 

Quantos annos durou e em que anno aeabou o gevcrno-gn 
~ Mem ele Sá? 

Im que anno e onde morreu Mem de Sá? 



LIÇlo XII 

DIVISÃO DO BRASIL 

I!!)\ 01)11$ G'OVE1\NOS-t:lth8'S, It Sl3ftSEQUIfflTlII mtt:NlN6 11M UM !6 
DOlIn;.IO' HÊS!>,\Nllót. 

1575-15S1 

o gO'lerno de Lisbea já em 156!) tinha despachadi para suc­
ceder a Mrun de sa no governo-geral do Brasil D. Luiz de Vas­
concellos ; este, porém, partindo com uma frota de seis navios 
~Qrna.ca.ravel1a, mi at'3Cado par uma esquadrilha de huguenotes 
eommall~$ vor JacquCS' Sore e João Capdeville, e morreu. 
combatendo, assim como forão mortos ou ficál'ão prisioneiros 
Lltlkls 0S que o acompan.há.rão~ entrando n'essa conta. setenta 
jesu if.as-. 

Em 1575 el-rei D. Sebastião attendendo ao desenvolvimellLo 
que tivera G l\rasilllO ultimo oocenanio, deu a Mem de Sá em 
V& d6 um, dous snccessores. dividiwdo em duas a alta ad"mi. 
nistração da. colonia~ e designando a cidade dp Rio de Janeiro 
par.a ao CliJli.1al do u.o'V()I go'Verno-geral, f)Cand()'f\hes sujeitas to­
fl&I as< Cllilitaaias elo sul a começar da do Espirito Sa.nto, e con­
tinuaado a ci.àade 00 Salvador a S{'rvir de centro e cabeça das ca­
pitanias de Porto Seguro para norte. Para governador-geral do 
slill foi nomeado o Dr. Antonio Salema, m'lgistrado que Já se 
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achava no Brasil, recebendo o conselheiro Luiz de Brito e Al­
meida o governo-geral das capitanias do norte. 

Pouco mais ou menos por este tempo morreu o bispo D. Pe­
dro I.eitão, a quem veio succeder D. Fr. Antonio Barreiros em 
HlS6, sentlo n'esse mesmo anno creada uma prelal.ia para as 
capitanias do sul com jurisdicção ordinaria e independente do 
bispo tliocesano do Rrasil. 

Os dous novos governadores-geracs depois de se reunirem 
em 1574 na cidade do Salvador e de assentarem em um accordo 
relativo aos Indios, passárão a exercer suas administrações 
guiados pelo mesmo pensamento, que fOI -a dilatação das con­
quistas e o abatimento do gentio. 

I.uiz de Brito preparou a futura capitania de Ser~ire, ata­
cando e submeUendo o gentio do Rio Real ao norte da BahIa, e 
ainda, em uma empreza menos bem concebida, abrio caminho 
para a conquista da Parahyba. 

No sul moveu Salema perseguição energica e desapiedada 
contra os Tamoyos, destruindo cabildas inteiras d'estes selva­
gens, reduzindo grande numero d'dles a escravidão, até o 
ponto de fazer emigrar as hordas restantes que, no dizer de 
alguns, parárão só mente diante das aguas immensas do Ama­
zonas. 

A despeito da tal qual importancia d'esles serviços foi em 
breve reconhecida a inconveniencIa da divisão do Brasil em dous 
governos, e de novo sujeita a colonia toda a um só em 1577, 
que, ou Luiz de Brito exerceu ainda durante um anno, ou d' e!le 
veio a ser empossado immediatamente Lourenço da Veiga em 
1578. 

Em 1579 o rei D. Sebastião tendo tocado aos quatorze annos 
de idade tomou as redeas do governo do estado, e impeIlido por 
suas tendencias guerreiras, e por conselhos que talvez bem po­
dérão ter sido comprados pelo ouro de Philippe II de Hespanha, 
arrojou-se imprudentemente a uma guerra na Africa, e lá mor­
reu em 1578 com a flôr da nobreza de Portugal na batalha de 
Alcacer-quivir. 

O cardeal D. Henrique, velho e doente, occupou o throno 
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portuguez, morrendo pouco mais de um anno depois j em 1580, 
tomou a côroa de Portugal D. Philippe 11 de Hespanha, fazendo 
entrar n'aquelle reino o duque d'Alba com vinte e cinco mil 
homens, e conseguindo assim abater os partidistas da duqueza 
de Bragança e de D. Antonio, prior de Crato, pretendentes ao 
throno. 

Philippe 11 foi acclamado rei d0 Portugal pe1<ts côrtes reuni­
das em Thomar em 1581, e faeil em prometter quanto lhe con­
vinha, embora disposto a faltar á palavra, quando o seu inte­
resse a isso o aconselhava, confirmou as leis e privilegios da 
nação portugueza, e assegurou que não crearia impostos novos 
nem augmentaria os antigos, e que só a Porluguezes daria os 
cargos e empregos em Portugal e nas suas respectivas posses­
sões. 

O novo rei foi reconhecido no Brasil, como em todas as colo­
nias de Portugal, e tres navios francezes mandados a esta parte 
da America para fazer valer os direitos do prior de Crato, en· 
trárão no porto do Rio de Janeiro, mas não podérão communi­
car com a cidade, cujo governador, Salvador Corrêa de Sá, que 
já tinha acclamado Philippe 11, mandou sobre elles fazer fogo. 

Passou por tanto o Brasil para o dominio hespanhol, e no 
governo de Lourenço da Veiga, em que teve lugar esse acon­
tecimento, apenas se deve notar além d'isso, uma nova e malo­
grada tentativa para a colonisação da Parah yba, e as explorações 
do rio de S. Francisco por João Coelho de Souza, e do interior 
pelo sertão da Bahia até ~Iinas por Antonio Dias AJorno. 

Lourenço da Veiga falleceu na cidade do Salvador no anno 
de 1581. 

EXPLICAÇÕES 

Huguenotes (Hugnots) foi o nome dado em França aos partidislas da re­
forma religiosa de Luthero, e especialmente aos discipulos de Calvino. A 
origem d'esse nome tem sido materia de contestações; dizem, entre muitos, 
uns que elle proveio de Bezançon Hugues, chefe de um partido religioso e [10-
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litieo em Genebra (Genebra é uma cidade da Suissa, e capital de um 
cantão que tambem se chama de Genebra. Cantão é nome das princi­
paes divisões tet',l'itori'6es da Suiaaa); diwm outros que huguenotes 
vem de uma palavra allemã - .con(edl!l'atlos. 

Rio Real é um rio que serve de limite aps Estados da Bahia e Se1"~ 
gipe. 

Sergipe foi antiga comarca da Bahia, da qual separando-se formou 
uma pr()vincia do Brasil, e demora no liUoral entre O Estatio da Bahia e o 
das A.lag~as, timbtanoo-se Co:ul .este pelo rio de S. Frallcisco. É hoje 
um dos Estados. 

Parahyba, Estado do norte do Brasil; demora no litoral entre o da 
Pernambuco e o do Rio-Grande do Norte. 

Aicacer-quivir ou Alcaçar-quívi1', cidade de Mal·rocos na Afriea. 
C(}rtes erMl IW6emhléas que 'Os reis deporlAlgat oonvoeavãe em eir­

cv.'Wst3Jlctas .e:u.raordiaanas, e que se O)mpuahào dos procuradores 
das villas e cidades do reino, dos nobres e do clero. Thomar, cidade 
de Portugal lIa provincia da Estre.madura. 

Grato, cidade de Portugal na provincia do Além-Tejo; era a resi­
dencia do grão-prior da ordem de Malta. 

IIlilias ou antes Minas Geraes, é um E~tado central do Brasil e um 
dos maiores da Republica. 



QUADRO SYNOPTICO DA LICÃO XII 
DIViSA0 DO BRASIL EM DOUS GOVERNOS-GERAES, E SUBSEQUENTE REUNIÃO EM UM SÓ. - OOMINIO HESPANHOL 

1575-1581 

PERSOlUGENS. 

11. SEBASTIÃ.O. 

D. HENRIQUE. . 

ATTRmUTOS. FEITOS E ACONTECIMENTOS. 

~ 
Tocando a época da sua maioridade, tOllla as rcdcas do governo 

Rei de Portugal. . . . do reino. • • • . . . . . • . . . . . . . . . • • • • 
Morre na batalha dll Alcacer-quivil', lla A,ric". . . . . . . 

Cardeal e rei de Portugal. .) Succede a D. S"lJastião no govcl'llo dt! Portugal. . . . . . 
1 Morre... . . . • . • • • . . . • . . . 

DUAl. 

1569 
1á711 

1578 
1á80 

! 
Faz-~e acclamar rei de Portugal pelas côrteti de '1IwllIar, l11il11-

PHILIPPE Il DE HES'PANHAiRei de Hespanha e de Portu- dando entrar o duque d'Alba com um exercito n'este reino. 
E DE PORTUGAL. .• . \ gal.. . . . . . . . . . . 1580 a. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1581 

Ê acclamado em todo o llt'asil. . . .. ...... . 

, I "1 Repelle tres navios francezes que <lut. au Ilu lllU UC J"IlCll'U 
SALVADOR coRRtA DE SA. Governador do Rio de Janel- com o fim de fazer valer os direitos de D. Antonio prior do 

ro. . • • . • • . . . . . Cralo, ao throno de Portugal. 

Dividindo-se o Brasil em dous governos gemes, é nomeado go­
vernador-gerai das capitanias de Porlo Seguro para o norte. . • 1575 

C Ih 
. d al { Reune-se na Bahia com o Dr. A.ntonio Salema, e assentão am-anse erro governa or-ger . .' • Ltnz DE BRITO E ALMEmA. \ c1 rt d B 11 bos em um accordo relabvo aos \OdlOs.. • . . . . . . • . 1<>74 

O no e oras . . . .. Ataca o gentio do rio Real, sulJmc!le~ e prepara a~sim a Cu. 
turll càpitallla Ull Sl!rllipe; e lentn in(l'ucluosamenle a conquista 
da Parah)La •••• '.' •• • • • • • • • •• 1573 a 157' 



__ .t.O.I. 
J.TTl\IBUTOI. RITOI li J.COIITl':CIIlEIITOS. 

t nomeado governador.geral das capItanias do Sul. 

DOUTOR Al'fTONIOSALEMA. {Magistrad? e já empregado 
no BrasIl •..•..... 

Persegue desapiedado o gtlntio do Rio de Janei!'O, destruindo 
hord~s inteiras, reduzindo á escravidão grande numero de pri­
sioneiros, e forçando as cabildas restantes a lima crni"raçjn. 

DIOGO LOURENÇO DA VEIGA. Governador-geral do Brasil. 

D. FR. ANTONIO BARREIROS. Bispo do Brasil. . . . . . 

D. LUIZ DE VASCONCELLOS. Fidalgo portuguez. 

JOAO COELHO DE SOUZA. 
ANTONIO DIAS ADORNO .• 

Colono portuguez. 
Colono portuguez. 

1573 a. . . . . . . . . . . . . . . . 

{ 

. ~ nomeado governador geral dc todo o Bras;1 e entra no expr-
• CICIO do cargo. • • • • • • . . • . . . . . . . . . . . 

A' orre na cidade do Salvador. . . . . . • • • • • • . . 

í Tendo ~nnos antes morrido D. Pedro Laitão, é nomeado bispo 
. 1 do Brasil e toma conta do bispado em. . . • . . • • • • . 

É nomeado governador-geral do Brasil, e vindo para o seu 
destino iJ atacado por navios de huguenotes commandados por 
Jacques Sore e João CapdevilIe, sendo morto no comhate e mor­
tosol1prisioneiros selenta jesuitas e todos os que com elle vinhão. 

Explora o rio de S. Francisco. • • . • . • • . • . 

Sabe da Bahia, e explorando o interior chega até Mina.. • • 

II.t.T.t.I. 

1.575 

1577 

1578 
1581 

1586 

1569 
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PERGUNTAS 

Quem foi o primeiro nomeado para succeder a Mem de Sá no 
governo-geral do Brasil, e porque não chegou ao Brasil para 
tomar conta do seu c~rgo? 

Por qllem e quando foi Mem de Sá substituido no governo­
geral do Brasil? 

Quantos annos durou a divisão do Brasil em dous governos­
geraes? 

Autes de correçarem a governar separadamente, onde se reu­
ni. ão e sobre que se entendêrão os dous govr.ruadores-geraes 
do Bra~il 'I . 

Pontue se faz lembrar o governo do Dr. Antonio Salema? 
Porque se faz lembrar o governo de Luiz de Brito e Almeida? 
Que no traz á memoria a data de 1586? 
Que nos lembra a data de 1569? 
Em que anno começou a administração do governador-geral 

do Brasil que succedeu aos dous governauores-geraes ou a Luiz 
de Brito e Almeida? quem foi esse successor que reunio debaixo 
do seu poder todas as capitanias do Brasil, ou que succedeu a 
Luiz de Brito, que por ventura já havia governado touas as ca­
pitanias uebaixo do seu goveruo? 

Em que anno teve lugar a batalha ue Alcacer-quivir, e que 
resultado teve essa batalha? 

Quem succedeu a D Sebastião no thron,> de Portugal? 
Quantos annos reinou e em que alJno 1l1orreu o carueal D. Hen­

fique? 
Quem succedeu e como succedeu no throno de Portugal ao 

cardeal D. Henrique? 
Para o dominio de que nação passou o Braúl em 1580? 
Quem pretendeu disputar o throno de Portugal a Philippe 11, 

e mereceu que viessem tres navios ao Rio de Janeiro tentar 
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fazer '-aler os seus direitos? de que naçào erào esses tres na­
vios? 

Quem era governador do Rio de Janeiro quando os tres na­
Vl(\S se apresentárão, e romo 08 recebeu? 

Que recordações deixou o govrrno-geral de Lourenço da 
Veiga? 

Quando e onde morreu Lourenço da V~iga? 



LIÇÃO XIII 

ESTADO EM QUE SE ACHAVA O BRASIL 

~uuoo PA6S0U PÁS!\, o 00)111110 D" HESPUHA 

{581 

Oitenta anno! apenas tinhão pas.ado depois do descobri­
mellto do Brasa, aiuda nãtl havia meio secuto qoo se encetára 
n' elite immenso paiz li obra da sua eol()ni~açio, e já eite offcre­
da notaveis vantllgens aos colonisadores e á metropole, e muito 
mais promettia em um pt'oximo futu.ro. 

Desde Santo Amaro ao 8U', até ltalnaracá ao norte, dOOlína­
"ão ~s Portuguezes em todo o litoral do I3rasit e em di'Versos 
pontos da costa, e em alguns do interior forma~ão povoado mais 
ou menos importantes, com~nsando com o desem'ohimento 
de a'gum3!5 das capitanias fundadas, a decadenei:t de outras. 

Considerando essas capitanias tio norte pat'a o sul, 'Via-se na 
porção septentríonal, da capitania de Pero Lopet! de Souza pros­
pt't'at', na ílha de Itamarad, a pequena vil\a da Coneeição, e nas 
minnanças d'clla trabftlhaf('m ll'e8 fuel14as de 8f!11UCar. 

A capitania de Pernambuee excedia a tocbs as outras em 
animação e riqueza; sua populnção elevava-se a dous mil ~(()­
nos e outros tantos esera'fOS; as BtmS faJenda8 de assaroar não 
erão menos de sessenta e seis, produzindo ~gularJll«lte dnuo­
ta!! mi t arrobas d' este gencro por anno; o páQ brasi\ e Oi di\'et"I66S 
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tributos davão ao Estado uma renda relativamente avultada. Havia 
infelizmentr. nos costumes dos colonos muita vaidade e exces­
sivo luxo. Entre as diversas povoações primava a cidade de 
Olinda já bastante consideravel; appareccndo não longe d'elIa 
ainda apenas nascente a povoação do Recife, que tão impor­
tante devia em breve mostrar-se. 

A antiga capitania de Francisco Pereira Coutinho, depois de­
volvida á corôa, e onde seacbava a capital do Brasil, tinha uma 
população de dezeseis mi! almas entre colonos, indios catechi­
sados e e3cravos africanos; trinta e seis fazemlas de assucar, e 
grande desenvolvimento de navegação no reconcavo; contava 
dezeseis frcguezias, quarenta igrejas e capellas, tres conven­
tos de frades, e notavelmente a cidade do Salvador, cuja im­
portancia ia sempre em augmento, rivalis3ndo os habitantes da 
Babia com os de Pernambuco tanto em riqueza como em vai­
dade e luxo. 

As capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro decahião infeliz­
mente em cOllsequencia de guerras violentas e repetidas do 
gentio; a primeira estava reduzida á villa de S. JOlge, a um ou 
outro estabelecimento agricola, a tres engenhos de assucar, e a 
uns cincoenta colonos; a segunda não tinha mais do que a villa 
capital com quarenta colonos, a de Santa Cruz, as duas aldêas 
de indios catechisados, S. Matheus e Santo André, e um en­
genho de assucar, e exportava uma insignificante porção de 
agua de flôr de laranjeira, que lhe davão os laranjaes que havião 
medrado admiravelmente no seu solo. 

A capitania do Espirito Santo, desenvolvendo-se vagarosa, 
porém mais desassombrada que as precedentes, conlava uma 
população de cento e cincoenta culonos e numeroso indio manso 
que se prestava a trabalhar j um collegio de jesuitas, e sob a 
administração d'estes, alguma.s aldêas de indios, seis fazendas 
de assucar, abundancia de gado, e um começo de cultura do 
algodão. 

A capitania do Rio de· Janeiro, fundada, havia quatorze an­
nos, tinba já cento e cincoenla colonos, e tres fazendas de 
assucar, prevendo todos a importancia que muito cedo teria de 
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assumir a cidade que dominava uma bahia magnifica, tão vasta 
e placida e tão vantajosamente situada. 

Na capitania de S. Vicente decahÍra a villa d'esse nome; mas 
em compensação ia florescendo a villa de Santos, e apparecião 
animados alguns nucleos coloniaes no litoral e no interior, 
prosperavão a villa de Piratininga, e algumas aldêas de indios 
nas vizinhanças d'ella; augmentava a população que começava 
a tomar costumes especiaes e inclinações aventureiras; a agri­
cultura desenvolvia-se, não faltando trabalh:ldores, cuja fonte 
se encontrava quasi exclusivamente nas cabildas do gentio j so­
brava o gado, e mostrava-se ainda mais lisongeiro o futuro. 

A capitania de Santo Amaro não orrerecia o mesmo aspecto 
animador que apresentava :l de S. Vicente; tinha apenas lima 
fazenda de assucar j a sua villa capital era pouco povoada, e ao 
norte da ilha do seu nome, Santo Amaro, havia duas fortalezas 
hem guarnecidas, a de S. Philippe e a de Sant'Iago, á boca da 
barra da Bertioga. 

Eis o estado em que se achava o Brasil, quando em 1581 pas­
sou para o dominio da llespanha. 

EXPLICAÇÕES 

blell'opole, quer dizer capital, cidade mãi, paiz d'onde sahírão as 
colonias; por isso Portugal era a Metropole do Brasil. 

Colonia é a povoação feita por gente vinda de outro paiz. 
Septenll'ional quer dizer o mesmo que nade, ou do norte, ou do 

ponto contrario ao sul. 
Tl'ibutos são taxas ou impostos, isto é, certas quanlias determinadas 

qlle ~e pagão ao Soberano ou Estado para supprir as necessidades 
publicas. 

[{eeire é um a das principaes cidades do Brasil e desde muitos an­
nos capital do Estado de Pernambuco. 
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E,TADQ IM OVE SE ACHAVA O BRASIL OUAr"OO PASS~U PARA O DOIIIINIO DA HESPANHA 
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CAPITANIA DE PERNA",UCO 

Muito flor~scente; populaçãl) de d&us tail colonoa e outros tantos ~cravos. Sessenta e seis fazendas de assuear, produzindo duzentas mil 
arrobas d'este genero annualmente. O p~o lIrasil e os diversos tributos da vão renda avultada. Muita animação, riqqeza e elceuivo IU10. A cidade 
de Olinda muito oonsidernel; a }lpvoaçio do Recífe começava apenas. 

CAPITANIA DE PERNAMBUCO 

População de dezeseis m\1 almas; tnl\ta e seis fazendas de assucar; grande dl'senvolvimento da navegação no recOl\Cavo. l\ezeseis fre­
guezias, quarenta igrejas e çal"lllas, e Ires conventos de frades. Florescimellto, riqueza, e luxo. A cidade do Salvador sempre lIIugmentando de 
importaneia. 

Esta capitania tinha sido devolvida á corôa. 
CAPITANIl DOS ILHÉOS I PQ"ro 8EGllllO 

Decadentes pelas guerras do gentio. A primeira estava reduzida :1 vila de S. Jorge, a algum estabelecimento agrioola. a Ires engenhos de 
assucar e a eincoenla colono.!!. A b('gunda lia,ba a \ ,Ha capital rl'In quarenta COIOTIO' ; a de Sa,I,\ Cruz, e as daas ald4s 49 indioa, S. Matheua e 
Santo Annré, ti 11111 en~eflho <\e as~ucar c ell,ortava insiolllüca" e p.vrção de a"U8 !lo flór de laran~elra. 



QAPITANIA DO ESPIRITO SAMO 

. Desenvolvia-~e; população de tento e cincoenta colonos e numeroso indio manso que se prestava a trabalhar. Tinha um collegio de 
Jesuitas, e soh a ,dministração d'estes, algumas aldêas de indios. Seia fazendas de assucar. a~undancia de gado, li começo de cultura de algodão. 

CAPITANIA DO RIO DI JAIIEIIIO 

Apenas nascente e já c()m uma população de cento e <ancoenta C<11onos e trel fazendas de assucar, 

C4PITANIA DE S. VICENTE 

Villa de S. Vicente em decadencia. e ftore~cendo a de Santos: nucleos colonia~ anim~dos no litoral e no interior; prosperava a villa -:lo 
Piratininga e algumas aldêa. de Indios nas vizinhanças d'ella. População cre~cente e tomando inclinações aventureiras. Desenvolvimento da a!!Ti­
cultufjl; sendo aa cabi1n.s de indios a fonte dos trabalbadores. Sobrava o gado. 

CAPITANIA m;: S!NTO AliARa 

Porção .eplentrional : prospera em Itamlll'acá a vi1\a da Conceição, havendo nas vilinhant(lls <l'ella tres faZf'ndas de a~sucar. 
Porção do 11": mllll08 prospel'P- que a capitania de S. Vicente. Uwa unica fazenda de aJSUfllf i villa ClIpital pouco povQada. Ao norle da i\rla 

de Santo .maro, havia duaa CortalelllS J)em gulrnt!(lidas, a de S. Phi1ippe e I dll ~an"la(o ÍI bo"," da barra da U\!rlioga. 
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PERGUNTAS 

lIa quantos annos estava o Brasil descobr.rto, quando pJSSOU 

para 6 dominio hcspanhol ? 
Quem foi descobridor do Brasil? 
Em que anno começou a colonisação do Brasil pelas doa­

ções de capitanias hereditarias? 
Quando o Brasil passou para o dominio hespanhol em que 

estado se achava a capitania de Santo Amaro? 
Quem fôra o donatario da capitania de Santo Amaro? 
Em que estado se achava a capitania de Pernnmbuco? 
Quem fôra o donatal'io da capitania de Pernambuco? 
Qual era a capital d'esta capitania? 
Qual era a capitania de que tinha sido donatario Francisco 

Pereira Coutinho? 
Em que estado se achava esta capitania? 
Quem foi o fundador da cidade do Salvador e em que anno 

fundou-a? 
Em que estado se achava a capitnnia dos Ilhéos? 
Quem fôra o donalario da c.Jpitania dos Ilhéos? 
Em que estado se achava a capitania de Porto Seguro? 
Quem fôra o donatario da capitania de Porto Seguro? 
Porque estavão em dccadencia as capitanias dos Ilhéos e de 

Porto Seguro? 
Em que estado se achava a capitania do Espirito Santo? 
Quem fôra o donatarlO da capitania do Espirito Santo? 
Em que estado se achava a capitania do Rio de Janeiro? 
Em que anno tinha sido fundada e por quem a cidade de 

S. Sebastião do Rio de Janeiro? 
E'm que estado se achava a capitania de S. Vieente? 
Em que anno foi doada e&ta capitania? ... 
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Em que anno foi fundada e por quem a villa de S. Vicente 1 ..• 
Porque decahio a villa de S. Vicente? 
Quaes erão as capitanias do Brasil que estavão mais prospe­

ras, quando o Brasil passou para o domillio hespanho11 
Qual era no Brasil o ponto colonisado que mais ao norte ficava 

em 1581' 
Qual era no Brasil o ponto cololÚSado «Iue ficava mais ao sul 

em 15811 

8 
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LlÇAO XIV 

GOn:HNAçXO-GERAL DE MANOEL TELLES J3ARRETO 

DOUS GOVERrlOS PROVISORlOS, UM. PRECEDENDO E OUTIIO 

SUCCEDENDO ÁQUELLA 

1581-1MI1 

Tendo fallecido Lourenço da Veiga, e não havendo succes,:or 
que tomasse conta do governo, reunio-se a camara da cidalle 
do Salvador, e deliberou que o bispo D. Fr. Antonio Barreiros 
e o ouvidor-geral Cosme Rangel de Macedo com ella se encanc­
gas~cm da governação da colonia até que chegasse o novo go­
~ernador-geral; em breve porém achárão-se em desaccordo 
profundo o ouvidor-geral e o bispo; este retirou-se da admi­
nistração, e logo depois da capital, e af]uelle sujeitando a ca­
mara á sua influencia, dominou exclusivamente, e para inti­
midar e abater os desgostosos que lhe faúão opposição, fez 
processar a muitos d'elles, e desemolveu um systema de perse­
guição repl'ehensivel e pernicioso. 

Este governo provisorio que começá('a em 1581, acabou a 9 
de Maio de 1585 pela chegada de Manoel Telles Barreto, novo 
govcrnador-geral do Brasil. 

'felles Barreto empenhou-se logo em restabelecer a concordia 
lia cllpital, e o conseguia, pondo lermo ás I erscguic;õe~, man­
Jalldo sooreeslar nos processos, e emfim publicando uma 
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a'l!lIistia ampla, e ordenando que se queimassem os auLos e 
devassas, conforme resolvêra, a pedido seu, o governo da me­
tropole. 

Saiisfeitos estes cuidados, OCCllpou-se muito Manoel Telles 
Barreto em regular a auministração fiscal de toda a colonia, 
em proteger a agrir:ultura, e em fortificar os pontos mais im­
portantes do litoral Jo Brasil, e finalmente coube-lhe a gloria 
de ver, no tempo do ;:eu governo, erfectuaua a conqui~ta, e en­
cetada a colonisação da Parahyba. 

Não foi sem difllculdade que se le\ou ao cabo esta oura. N9 
governo de Luiz de Brito e Almeida uma expedição tentára, 
mas sem exito, a conquista da Parahyba; o rico proplietario de 
Pernambuco, Fructuoso BarLosa, levado pelo incentivo de ser 
o capitão-mór, e de usufruir, durante dez annos, todas as ceo­
lias ua nova, capitania, duas vezes empenhou-se em conquistaI-a, 
e 1'111 ambas foi infeliz. 

Em 1584 Manoel Telles Barreto, aproveitando para realisar 
Cl'sa mesma obra, uma esquadra com que o general hespanhol 
Bingo Flores Vadez entrára lia Bahia, di"pôz as cousa, lie modo 
que Diogo Flores navegou com alguns navios para a Parahyba, 
emquanto em Pernambuco D. Philippe de Moura, lugar-tenente 
do donatal io, e Fruduoso Barbosa seguião por terra, para coad­
j'lval-o, levando cerca de mil homens entre Portuguez,cs, In­
dios e Africallos. 

A expedição chegou ao pouto do seu destino, e Flores Vai dez 
determinou que se levantasse á margem esquerda do rio para. 
hyba um forte, a que deu o nome de S. Philippe, e deixuoJo 
n'eUe Francisco Castejon, a quem nomeou alcaide e encarregou 
tias obras ulteriores, seguio para a Europa. 

Cento e dez ,0lJaJos hespanllocs e os auxiliares de Pernam­
huco, socc()rridos por Pero Lopes, capitão de Jtamaracá, podé­
I'.io manter-se na Parahyha, re,sistindo ao gentio, e tomando 
dUls náos francezas, cujas tl'ipolações auxiJiavão a este; em 
1585 ainda conseguirão, graças a novos soccorros de ltalllarilcá 
e de Pernambuco, triumphar do famoso e intrepido indio Pira­
jyha, que corrêra a acwlir aos seus ,irmãos das florestas contra 
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os Portuguezes ; em Junho do mesmo anno, porém, Caste­
jon e Pero Lopes expostos com os seus ao desamparo, á 
fome, e ás privações, incendiárão o forte de S. Philippe e 
recolherão-se a Itamaracá, ficando assim perdidos tantos 
esforços, e desaproveitados os fructos de um longo e bem 
dividido trabalho. 

Mas a desunião do gentio veio logo entregar outra vez e para 
íempre a palma da vicloria á civilisação. 

Os Jndios da Parahyba accusárão de cobardia ao Pirajyba, 
que, resentido, fez alliança com os Porluguezes. Ainda no mes­
mo anno de 1585 João Tavares, escrivão da camara e juiz de 
orphãos de Olinda, e em seguida Martim Leitão acompanhado de 
Manoel Fernandes, mestre das obras d'el-rei, chegárão, trazendo 
muitos colonos para povoar a terra, e no dia 4 de Novembro 
foi marcado sobre a margem dil'eita do rio o local em que se 
levantou o novo forte, de que, por ordem do soberano, veio da 
Europa tomar, e effectivamente tomou posse em Abril de 1586, 
Francisco de Morales, ficando então firmado de uma vez o do­
minio dos colonisadores na Parahyba. 

Emquanto se esta vão passando estas cousas, fundavão no 
Brasil o seus primeiros conventos as ordens religiosas dos Be­
nedictinos em 1584 na cidade cio Salvador; dos Carmelitas 
observantes em 1584 na cidade de Olinda; e dos Capuchos de 
Santo Antonio em 1585 tambem em Olinda. 

Manoel Telles Barreto faltereu na cidade do Salvador em Março 
de 1587 anles de completar os quatro annos marcados para o 
leu governo, e em virlude da pl'imeira via de successão que 
elle trouxêra, ficárão administrando interinamente o Brasil o 
bispo D. FI'. Antonio Barreiros, o provedor-mór Christovão de 
Barros, e o ouvidor-geral Antonio Coelho de Aguiar; este porém 
pouco tempo se conservou no governo, porque teve de sahir 
'em serviço para Pernambuco. 

O governo provisorio a que déra lugar a morte de Manoel 
Telles Barreto, soube manter a ordem e dirigir prudentemente 
os negocios da colonia em sua longa duração de quatro annos, 
tendo a fortuna de ,'er coroadas de um exito feliz duas impor­
bntes empresas. 
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o gentio e os al'madores francezes que frequectavão a costa, 
inquie1avão os colonos residentes entre o rio Real e o Itapicurú, 
e attendendo ás reclama<;ões que se repetião, e obedecendo ás 
ordens do rei, o governo interino consrguio em 1590 pacificar 
o districto de Sergipe, depois ehamado Sergipe d'el-rei, e ahi 
crear uma nova capitania, fundando-se perto do rio Serigy 
uma forte e povoada capital que recebeu o nome de S. Chris­
tovão. 

E ao mesmo tempo Alvaro Rodrigues dominava ao sul da 
Bahia uma cabilda de Aymorés, e l:Iproveitando-se da crença 
insensata com que estes selvagens o tinhão por filho do sol, 
fixava-os á margem do rio Paraguassú, dando ahi origem á fu­
tura villa e hoje cidade da Cachoeira, e mantinha assim aldea­
dos e sujeitos esses gentios de urna horda tão famosa pelas suas 
cruezas, e pela constancia em batalhar defendendo a sua inde­
pendencia. 

EXPLICAÇÕES 

Amnistia, quer dizer esquecimento dos delictos e (',rimes polilic()S, 
como se elles não se tivessem commettido ; é uma especie de perdão 
dado pelo poder competente. 

Vias de sue cessão no governo erão as cartas em que os reis nomea­
vão successores ao governador que morresse. 

ltapieurú, rio do Estado da Bahia. 
Serigy ou Sm'gipe rio do norte do Brasil; deu o seu nome ao Estado 

que assim se chama. 
São Christovão, cidade e antiga capital do Estado de Sergipe, situada 

perto do rio Sergipe, à margem do ribeiro Paramopana. 
Paraguassú, rio do Estado da Bahia; é o mais caudaloso dos que 

desaguão na bahia de Todos os Santos. 
Cachoeira, cidade populosa e commerr.iante do Estado da Bahia. 

está situada em uma e outra margem do rio Paraguassú a dezoito 
leguas da cidade da Bahia. 
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1581-t591 

nMOllAO USo .TT.'JJBUTCiS. 

D. FR. ANTONIO BARREIROS. Bispo do Brasil. . • • • . • 

PEITOS B ACONTECIIIENTOS. 

Convirlado prla camara da cidade do Salvad~r, toma parte no 
!!'overno pro'Jisorio que se organisou por ter Loul'I'nço da Veiga 
fallecido sem deixar vias de sllcccssão; mas logo achando-se em 
dcsaccordo com o ouvidor-geral Cosme li angel, retira-se do go­
verno, e pouco depois da cidade. . . . . . . . . . . . . 

Por mode cle Tellcs B3Ireto, e conforme as vias de successão 
achad:ts, faz parte de um novo gorerno provisorio que se com­
poz tI'clle, do provcdor-:nór Christovão de Barros, e do ouvidor­
geral Antonio Coelho de Aguiar, que aliás teve de s:ohir cm scr, 
viço para Pernambuco. • • . • . . . • . . . . Março de 

Com o seu collega do governo provisorio, Christovão 
cle Barros, dirige prlldentemrnte a aclminislraç;10, r con­
seglle paCilic<l1' () dislricto de SCl'gipe, c funda a!i llma 
forte e r')\'o~dacarj.[al '1lIe SI' chamou~, r.!1I'i"tO\':10.1~;T7 n 

DATA~. 

1581 

1587 

I :;~ I 
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COSE RANGEL DE MACEDO. Ouvidor-geral do Brasil. , I 
Com o bispo e a cantara da cidade do Sulvador entra no governo 

provisorio '1ue succed., a Lourenço da Veiga; predomina ab,olu-
• lamente no governo, e f;lz.,e nota\'cl por abusos e r.erseguições 

que pratica. . . . . . . . . . . . . • . . . . 1581 a 

MANOEL TELLES BA.RRETO. Governador-geral do Brasil. . 

FRUCTUOSO BARBOSA. . . {RiCO proprietario de Pernam-
buco ..•........ 

DIOGO FLORES VALDEZ ... General hespanhol. ..... 

Chega á Bahia como governador·geral do Brasil a 9 de Março de 
Restabelece por sabias medidas a harmonia na capital do Bra. 

sil; regula a administração fiscal da colonia, protege a agricul­
tura, fortifica 95 pontos mais importantes do litoral do Brasil, e 
depois de muitos trabalhos vê emfim, no tempo de seu governo 
effectnada a conquista, e começada a colonisação!la Parahyba. 
••..................... 1583 a 

Antes de completar os quatro annos marcados para o seu go­
verno, morre na cidade do Salvador. • . . • . •• Março de 

Depois de empenhar-se duas vezes e em ambas com exilo in­
feliz na conquista da Parahyba, acompanha D. Philippe de Moura, 
que á frente de mil homens segue por terra para a Parahyha, 
~fim de apoiar a força maritima commandada por Val,lez. • • 

Por ordem de TelIes Barreto vai á P3l"2hyba com alguns navios, 
e apoiado pelas forças de D. Philippe de Moura, manda levantar 
á margem esquerda do rio Parahyba um forte que chamou de 
S. Philippe. e deixando ahi como alcaide Francisco Castejon com 
uma força de cento e dez soldados hespanhoes e com os auxiliares 
de Pernambuco, segue para a Europa. . • • • • • . . . . 

1585 

1583 

1586 

1;)~7 

1584 

1584 
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Commandando O forte de S. Philippe na Parahyba, é soeeor­
rido por Pero Lopes, capitão de Itamaracá, e depois por novo~ 
auxiliares de Itamaracá e de Pernambuco, resiste aos indios e 

PRANCISCO CASTEJON. . . Alcaide da Parahyba. • . . . \ toma duas náos francezas, e triumpha do chefe gentio Pirajiba 

D" .. " •• 

que viera em soccorro dos indios da Parahyba. • . . • . • • 1585 
Obrigado pela fome e pelas pri rações, incendia o forte de S. Phi-

lippe, e com Pero Lopes se retira da Parahyba.. Junho de 1585 

I Irritado pela ingratidão dos indios da Parahyba, a quem soe­
PIRAJYBA. . . . . • . . • Chefe gentio. . • . • • • . corrêra, une-~e aos Portuguezes e os ajuda a conquistar aquella 

parto do Brasil. . . . . • . . • • • . • • • • • • • • 1585 
Seguido por Mal·tim Leitão, e Manoel Fernanues mestre uas 

JOÃO TAVARES ! Escrivão da camara e juiz de' obras d' el·rei, enceta a povoação da Parahyba com gente que traz 
. . . 1 orphãos de Olinda.. . . .) de Pernambuco, e levanta sobre a margem direita do rio um 

novo forte. . . . . . . • • • • . . • 4 de Novembro de t 586 

FRANCISCO DE MORALES. . Official hespanhol. . 

ORDEM DOS BENEDICTINOS. Ordem religiosa •. 

ORDEM DOS CARMELITAS} Ordem religiosa. 
OBSERVANTES ..... . 

ORDEM DOS CAPUCHOS DE} O dem religiosa 
SANTO ANTONIO. . . " r • 

ALVARO RODRIGUES ..•. Colono portuguez. 

f Chega da Europa e toma posse do novo forte da Parahyba por 
· 1 ordem do rei. . . • • . . • • • •. •. .• Abril de 

.1 v~:~~~d~ o.se~ ~ri:n~ir~ ~o~re~t~ n.o ~r~si~, ~a. c:da.de. d~ ~al~ 
· { Funda o seu primeiro convento no llrasil, na cidade de Olinda. 

· { Funda o seu primeiro convento no Brasil, na cidade de OIinda. 

{

Domina uma cabilda de Aymorés e a mantém aldeada á mar-
· gem do rio Paraguassú, dando ahi origem á villa depois cidade 

da Cachoeira. . 

1586 

1584 

1584 

1585 
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PERGUNTAS 

Quem succedeu no governo-geral do Brasil a Lourenço da 
Veiga? 

Que se observou no governo p!ovisoril) que se organisou pelo 
fallecimento de Lourenço da Veiga 1 

Quando tomou conta do governo-geral do Brasil Manoel 
Telles Barrrto? 

Quem foi o rei de Hespanha e Portugal que nomeou Manoel 
Telles Barreto governador-geral do Brasil? 

Que serviço!; notaveis prestou Manoel Telles Barreto no go­
verno geral do Brasil? 

Quantas tentativas se tinhão feito para conquistar e co10nisar 
a Parahyba antes do governo-geral de Manoel Telles Barreto? 

A quem encarregou Manoel Telles Barreto em 1584 da con­
quista da Parahyba 1 

Que resultauos deu a expedição mandada á conquista da Pa­
rahyba em 15841 

Como se chamava o chefe gentio que primeiramente ligou-se 
aos indios da Parahyba contra os Portuguezes, e depois unio-se 
a estes e muitos serviços lhes prestou, ajudando-os a conquistar 
a Parahyba? 

Em que anno e por quem foi emfim effcctuada a conquista 
da Parahyba? 

Em que anno e onde fundárão no Brasil os seus primeiros 
conventos as ordens religiosas dos Benedictinos, Carmelitas ob­
servantes, e Capuchos de Santo Antonio 1 

Como se chamava e a que ordem religiosa pertencia o pri­
meiro frade que celebrou o santo sacrificio da missa no Brasil? 

Que outra ordem" religiosa, além das tres mencionadas, já 
existia e desde quando existia no Brasil? 

Quando acabou e porque acabou a governação-gera1 de Ma­
noel Telles Barreto? 
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Que governo succedeu ao de Manoel Tcllcs Barreto no Brasil? 
De qualltos governos provisorios fez parte no Brasil o bi~po 

D. Fr. Anlollio Barreiros? 
Que serviços prestou o governo provisorio que succedeu a 

Manoel Telles Barreto? 
Em que pontos do Brasiljá tinhão os POl'luguezes encontrad~ 

e ba lido os Frallcezes? 
Que serviços presto:! Aharo Rodrigues naBallia? 



LIÇÃO XV 

D. FnANCISCO DE SOUZ,\ E DIOGO BOTELHO 

SETUIO E OITAVO GOVERNADOllES-GERAES DO DRAZIL 

1591-1607 

D. Francisco de Souza, nomeado governador-geral do Brasil, 
veio rend~r o governo provisorio em 159\, e a ma administra­
ção, que se estendeu até o anl10 de 1602, faz-se lembrada por 
trabalhos para a descoberta de minas, peia conquista do Rio­
Grande do Norte, e por aggressões de corsarios e de inimigos 
externos. 

Além de noticbs que da capitania de S. Vicente chcgárão a 
M.ldriJ, annunciando abundaucia de minas auriferas no sul de 
Brasil, partira da Bahia para essa mesma capital Roberio Dias, 
brasileiro descendente do celebre Caramurú, e apresentanuo-se 
a Pililippe li, olfcreceu-se para effectuar o descobrimento de pre­
cio~as minas de pral.l, sob a condição de lhe ser conferido o 
titulo de marquez das Minas. 

O rei negou o titulo pedido a noberio Dias, que voltou res­
sentid.> para a Bahia, e morreu sem revelar o segredo do sell 
real ou imaginario thesouro; e D. Francisco de Souza recebendo 
instrucções relativas ao importante assumpto do descobrimento 
de minas, sacrificou a esse empenho mais cuidados, cabedal e 
tempo do que cumpria, e que se teriào perdido de todo inu til 



124 LiÇÕES DE HISTORI.\ 00 BRASIL. 

mente, se com elIes não se ganhasse o conhecimento e a con­
quista do interior do paiz. 

Entretanto a corrente da colonisação continuava a avançar 
para o norte do Brasil. Em 1597 Manoel Mascarenhas, capitão 
de Pernambuco, parti0, em obediencia ás ordens da côrte, com 
uns mil colollos, indios e escravos, a conquistar as terras do 
Rio-Grande, e a meia legua da barra d'este fundou a povoação, 
a que deu o nome de Natal, e para defender a entrada do rio, 
levantou sobre o recife, do lado mer idional, um forte que se 
denominou dos Tres Reis Magos, Os indios Potiguares, que 
chamavão áquelle rio Potingy, e dominavão o lerritorio do Rio­
Grande,/izerão guerra porfiada aos Portuguezes; mas a alliança 
do chefe indio Sorobabé, e emfim, o poderoso auxilio do ,"alente 
Jeronymo de Albuquerque, brasileiro distincto, filho d'aquelle 
de igual nome que em 1555 derrotára os Cahelés em P"rnam­
buco, assegurárão a victoria aos conquistadores, merecendo o 
mesmo Jeronymo de Alhuquerque a honra que lhe coube de 
ser o primeiro capitão do Rio-Grande que depois se chamou do 
Norte, 

Ao mesmo tempo e sem apoio algum do governo, lançavão-se 
os Paulistas para os sertões, acossando os indios e escravisando 
quantos d'esses infelizes cahião em seu poder, e assim cada vez 
mais arroj~dos chegárão ás lerras da Laguna i mas no porto 
d'esse nome achárão já alguns jesuitas, que acabavão de erguer 
alli uma capella. e de captar a benevolrncia do gentio, con-
quistando a amizade de Tacaranha, seu principal. . 

Mas em quanto a colonisação se ia assim estendendo pelo Bra­
sil, começavão os colonisadores a experimentar em povoadas já 
importantes uma serie de hostilidades de piratas e corsarios 
audaciosos. 

'fhomas Cavendish, corsario inglez, mandou em 15!H sor­
prender e saquear a villa de Santos pelo seu vice-almirante 
Cook, que apanhando os habitantes da villa a ouvir missa, con­
teve-os presos na igreja; mas entregando-se com a sua gente 
aos excessos da intemperança em um banquete, deu lugar a 
que os prisioneiros aproveitassem a noite para fugir levando 
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quanto podérào carregar, pelo que Ca vendish, chegado mais 
tarrle, mandou irritado incendiar a povoação de S. Vicente, e 
fazendo-se ao mar, foi de novo arrojado por uma tempestade á 
costa de Samos, e depois de perder vinte e cinco homens que 
alli desembarcál'ão e niorrêrão ás mãos dos colonos, seguio rou­
bando os proprietarios habitantes do litoral, até que em 1592 
atacando a villa do Espirito Santo e sendo repellido vigorosa­
mente, afastou-se do Brasil, e morreu pouco depois ralado de 
desgostos. 

James Lancaster sahio de Inglaterra em 1594 munido de uma 
carta de corso, e ligando-se com Juão Venner, corsario como 
eIle, apresentou-se com a sua esquadra em frente de Olinda a 
29 de Março de 1595, e no dia seguinte apoderou-se do Recife, 
que contava já umas cem casas, e ahi se conservou por trinta 
e quatro dias, apezar de cercado pelas forças organisadas em· 
Olinda, retirando-se emfim a 2 de Maio de 1595, carregado 
de despojos, e tendo a lamentar a perda de muitos dos seus 
soldados, que pouco antes do seu embarque cahírão em uma 
emboscada que os Pernambucanos tinhão preparado. 

Além dos Inglezes, vierão por sua vez os Francezes em 1597 
atacar a Parahyba, d'onde forão rechaçados; e os Hollandezes 
que em 1600 e em 1604 saqueárão alguns povoados na costa 
do Brasil e entrárão até na bahia da capital da colonia, e ahi 
tomárão dual> urcas. 

Todos estes insultos têm a sua explicação no estado de guerra 
ou inimizade em que se achava com a França, com a Inglaterra, 
e com as Provincias Unidas, a Hespanha, em cujo dominio en­
trára o Brasil em 1581. 

A D. Francisco de Souza succedeu no governo-geral do Bra­
sil, em 1602, Diogo Botelho, a quem coube uma tarefa não 
pouco difficil, e muito cheia de dissabores. 

Dispondo de fracos recursos, teve Diogo Botelho de acudir ás 
capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro que estavão sendo asso­
ladas pelos terríveis Aymorés, c0l15eguindo fazer não só recha­
çar, mas ainda submetter esses ferozes selvagens 110 anno de 
1606; e além d'estes trabalhos, cumprío-Ihecuidar nas de fez as 
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das cidades e povoações do litoral e lambem no desenvolvi­
mento da colonisação. 

Tentando a conquista das terras que do Ceará se e,tclluem 
além do Paranahyba até o Maranhão, deu a Pero Coelho, mo­
rauor na Parahyba, que se orferecia para ir occupal-as, a ne­
ces,aria autorisação e a patente de capitão-móI'. 

Pero Coelho segui o para o Ceará em 1605 com oitenla colo­
nos, e oitocenlos indios, e ali chegado, foi atacar os indios de 
!biapaba, depois do que procurou a foz do Jaguaribe no intento 

. de fundar n'esse sitio uma povoação; mas os seus auxiliares 
começárão a desertar I e João Soromenho que por ordem de 
Diogo Botelho veio em seu soccorro, aind3 maior damno lhe 
causou, pois autorisado a captivnr gcnt:os, captiwu in:migos e 
alIiados, fugindo por i~so os proprios indios amigo<, de !Ilodo 
que Pero Coelho \endo-se abaflllonauo, teve de voltar para a 
Parahyba quasi só e por terra, peruendo n'essa viagem cheia de 
perigos e de privações alguns de seus filhos de menor idaJe. 

O governador-geral impôz o mereciJo castigo a Sorornenho, 
deu libcrd"ue e presentes aO$ indios auxiliares injustamente 
redllzitlos a captiveiro, e mais tarde, em 1607, concedeu uma 
escolta tle quare:l1a indios aos jesuitas que não tinhão visto cum 
uons olhos a eIllpreza de Pero Coelho, e qucrião ellcafl'egarse 
da cOllqllisla do Ceará. 

Os padres Frallcisco PlIllo e Luiz Figueira sahírão de Per­
nalllLuco levanuo a escolta concedida, chegarão á serra de IlJil­
paha, e quando illudid(is por algumas demonstrações favol'aveis 
do gcnlio, applaudião talvez a sua boa forluua, experimeutá­
rào o muis triste desengano, porque depois de muitos vexames, 
o p.!dre Francisco Pinto foi morto, e o seu companheiro só· 
mente escapou a igual martyrio, fugmuo :1lravez de flor sl:1':, 
cOII,juziJo pelos poucos iudlos tjue rcstavào da sua escolta \i­
vo:; e fieis, e passando finalmente do Ceará ao Rio Grande do 
l\urle em urna emuarca~ào que acu:lio a rl'ccuel-o. 

Assim pois não couLe á governução de DiQgp Botelho a gloria 
da couqui~ta e colouisação do Ceará e mais terras do uode; 
mas ainda menos desgostoso por iSl::>o do que pela injusta e vio-
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lenta oppo,ição que lhe faziãu o bi;:po D. COlaliantino Barradas, 
que mccêd.era no bispado do Brasil a D. Fr. Antonio Barreiros 
no anno de i600, e os jesuitas que apoiavão aquellf: prelado, 
que tão bem servia aos interesses da companhia, Diogo Butelho 
deixou o governo, e retirou-se para o reil.o em '1607 sem es­
perar que chegasse o seu successor. 

Diogo Botelho fôra o primeiro governador-geral do Brasil 
nomeado pelo novo rei Philippe III de IIcspanha e 11 de Portu­
gal, que succedêra no throno a seu llai Philippe 11, fallecido 
em 1598. 

EXPLICAÇÕES 

Corsario, é aquelle que arma um navio e faz-se ao mal' para fazer 
prezas ou tomar navios do inimigo, tendo para isso autorisação de seu 
sob~rano. 

Minas. Chamão-se minas as aberturas subterl'aneas reitas para se 
tirarem mineraes, e tambem assim se chamão os lugares, onde essas 
preciosidades se encontrão. 

Pimtas, são ladrões que andão roubando pelo mar, e dando assal­
tadas em terra, se a~sim o podem fazer. 

Espírito Santo, Estado do sul do Brasil, situado entre os do Rio de 
Janeiro, ao sul, e o da Bahia, ao norte. 

paranahyba ou Parnahyba, rio que nasce na serra da Tabatinga, 
no Estado de Goyaz, e fertilisa principalmente o Estado do Piauhy, 
ao norte do Brasil. 

Ibiapaba, cordilheira do Estado do Ceará. Cordilheira é uma corda 
de montanhas, - successão de montes contiguos. 

Juguaribe, rio do Estado do Ceará. 



QUADRO SYNOPTlCO DA LICÃO XV 
D. FRANCISCO DE SOUZA E DIOGO BOTELHO, SETIMO E OITAVO GOVERNADORES-GERAES DO BRASIL 

1591-1607 

PBJlSOIIAGENS. A'l''l'JlIBIJTOS. FEITOS E ACONTECIIIENTOS. DATAI. 

tBILIPPE n DE HESPANHA{Reide Hespanha e de portu-t 
E 1 DE PORTUGAL. • .• galo . . •. • .•..• 

Morre •••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . t598 

PBILIPPE m DE HESP ANHA f Rei de Hespanha e de Portu- { Succcc.~ a 5', u i
'
J.i P;,i:il'pe li n? [brono de I1espanha c de Por-

E D DE PORTUGAL .••• \ gal •••••••••••• rugaI. • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • .• t5118 

O. FRANCISCO DE SOUZA. , Governador-geral do Brasil •. 

310GO BOTELHO. • • • • • Govemador-geral do Brasil •• 

Nome~Jo oovcrc:ldor-geral do nrJ~il, rende o governo provi-
sorio .•••...•..•••••••••••••• 

Occup::-se muit:: em des~obrimentos de minas, e d'isso co­
lhendo pouco fruel'.). consegue 30 menos adiantar o conhecimento 
e conquista do intc::,iur do Brasil. Vê, no tempo do seu governo, 
effectuar-se a conquista do Rio-Grande do Norte; mas tambem 
ser o Brasil aggredido por piratas, e inimigos externos. 1591 a 

Succede a D. Francisco de Souza no govemo-geral do Brasil. 
Acode ás capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro, e bate os 

Aymorés que as assolavão. 
Decupa-se em fortificar o litoral do Brasil; tenta sem resultado 

estender a colonisação ás terras do norte, e soffre teimosa opposi­
ção do bispo D. Constantino Barradas. • • • • • • • 1602 a 

Retira-se para Portugal antes da chegada do seu successor. . 

t59! 

1602 

1602 

1607 
t607 
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P~KSO!UGENS. UTBIBUTOI. nIT08 E lCONTECIIIENTOII. lI.t,.u 

D. CONSTANTINO BARRA- i Bispo do Brasil . • • • . . I Succede no bispado do Brasil a D. Fr. Antonio Barreiros... 1600 
DAS ..••..•••.. l l 

ROBERIO DIAS. • • 

MANOEL MASCARENHAS. 

Vai a Madrid, e offerece-se para descobrir ricas minas de 
1 Brasileiro descendente do Ca- J prata sob a condição de lhe ser conferido o titulo de marquei 

. l ramurú.. . . • . . ..• ) das Minas; e desattendido volta para a Bahia, e morre sem re­
velar o segredo d'essas minas. • • • • • • . . • • . •• 

Em obediencia ás ordens do governo, parte á frente de mil 
colonos, indios e escravos a conquistar o Rio-Grande do Norte, 

Capitão de Pernambuco. • • ~ funda a povoação do Natal, e o forte dos Tres Reis Magos, e 
auxiliado pelo chefe indio Sorobabé, resiste aos gentios Poti-
goores que o guerreião • • • • • . • • _ • _ • • . " 1597 

JERONYMO D'ALBUQUERQUE. Pernambucano. • • • . . • { .Ass~gura a conquista do Rio-Grande do Norte, de que foi o 
prImeIro capitão. • . . • • • . . • • _ • • • • • _ • 

THOMAZ CAVENDISH. . . . Corsario inglez ... - • -

Manda surprehcnder e saquear a villa de Santos pelo seu vice­
almirallte Cook, e resentido pelo incompleto resultado d'esta 
inlerpreza, faz incendiar a povoação de S. Vicente; arrojado 
ainda por lima tempestade á costa de Sanlos, perde vinte e cinco 
homens que ali faz desembarcar, e segue roubando os hahi-
tantes do litoral. • • . • . _ • . • • • . . • _ • . . . i 591 

Ataca a villa do E~pirilo Sanlo e é r('(leHitl,), e afashnr!n-se 
do Brasil, morre depois ralado de desgolol!. _. ••••• i~92 
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JAMES LANCASTER. • • • • Corsario inglez. 

PERO COELHO. • • • • • • Morador na Parahyba, ., 

JOÃO SOROMENBO. 

I'EITOS E ACONTECIMENTOS 

Sahe da Inglaterra, e ligando-se com João Vonner, cor­
sado como elle, navega para o BI'asi!. . • . • • • . • 

Chega á vista de Olinda, e toma o Recife (no dia 
seguinte) , • • • • • . • . • . . . . 29 de Mar;;o rle 

Resiste ás forças que o cercão no Recife, onde se conserva por 
trinta e quatro dias; carrega os seus navios de despojos, e de­
pois de perder alguma gente em ulIIa clIlhoscada, embarca-se e 
retira-se emfim a. . . • • • • • . • • • . 2 de Maio de 

De accordo com Diogo Botelho, parte para conquistar terras 
do norte levando oitenta colonos e oitocentos indios; chega ao 
Ceará, ataca o gentio de Ibiapaba; procura a foz do Jaguaribe 
para fundar ahi uma povoação; mas abandonado pela maior 
parte dos seus auxiliares, e mal 80ccorrido, volta por terra para 
a ParahIba, perdendo n'essa via;rcm alguns filhos de menor 

DATAS. 

11'i9&. 

1595 

1595 

idade .. , . . . . . • • • • . • . • . • • • • • •• 1605 

{

Vai em 80ccorro de Pero Coelho, e autorisado a captivar 
, g:entios, cal'tiva até os proprios indios amigos, pelo que é cas-

LIgado. . . . . . . . , . • . . . . . . . • • . • . , 1603 

PADRE FRANCISCO PINTO •. l . 
PADRE LUIZ FIGUEIRA ..•• tJeswtas .•.••••• , . 

Com uma escolta de quarenta indios vão tentar a conquista do 
Ceará, e depois de chegarem a Ibiapaba e de serem illudidos 
por apparencias amigas do gentio, o primeiro é morto, e o se­
gundo escapa fugindo atravcz de fl(,rcslas levado por alguns in­
dios que se conservão fieis. •• • • • • • • • • • • • • • 1607 
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PERGUNTAS 

Quem e quando succedeu no governo-geral do Brasil ao 
governo provisorio formado por morte de TeBcs Barreto? 

Qual foi o rei que nomeou D. Francis~o de Souza gover­
nador-geral do Brasil? 

Quem era Roberio Dias? que pretenções teve, e que resul­
tado tiverão mas pretenções? 

Que instrucções recebeu do governo da metropole D. 
Francisco de Souza, e porque taes instrucções lhe fOI ão 
dadas? 

Que resultou do empenho de D. Francisco de Souza no 
descobrimento das minas? 

Quem forão os conquistadores do Rio-Grnnde, e quando e 
como se effectuou esta conquista! 

Que fazião já por este tempo os Paulistas no sul do Bra­
sil? 

Quem era ThomazCavendish, e que fez elle hostilisando o 
Brasil? 

Quem era James Lancaster, e que fez dle hoslilisando o 
Brasil ? 

Em que anno esses dous coraarios hostilisárão o Brasil? 
Que outros corsarios e inimigos lxternos hostili~árão por 

este tempo o Brasil? 
Como se explicão estas hostilidades? 
Que dilferença ha entre corsario e pirJla ? 
Quem succedeu e quando no governo-geral do Brasil a 

D. Francisco de Souza? 
Qual foi o rei que nomeou Diogo Botelho governador-geral 

do Brasil? 
Que serviços prestou Diogo Botelho no governo-geral do 

Brasil ? 
Quem fez opposição a Dio~o Botelho no Brasil? 
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Quando e porque deixou Diogo Botelho o governo-geral do 
Brasil? 

Que resultado teve a expedição de Pero Coelho para a con­
quista do Ceará e terras do norte até o Maranhão 1 

Que resultado teve a expedição dos jesuítas para a conquista 
do Ceará? 

Quem era D. Constantino Barradas? 
Quando falleceu Philippe 11 de Hespanha e I de Portugal? 
Quem succedeu no throllo a Philippe 11 1 



LICÃO XVI .. 
NOVA DIVISÃO DO BRASIL EM DOUS GOVERNOS 

E SUBSEQUENTE REUNIÃO EM UM SÓ. 

PRANCEZES NO MARANH.~O. - TRES NOVAS CAPITANIAS EM UM NOVO 

ESTADO DO !'iORTE DO BRASIl. 

{60S - t622 

D. Diogo de Menezes, ulteriormente primeiro conde de 
Ericeira, nomeado governador-geral do Brasil, desembarcou 
em Pernambuco em Dezembro de i607, e ahi começou a 
exercer o seu cargo, conforme as ordens que trazia, passando 
em t608 !Iara a Bahia, onde teve conhecimento de que a côrte 
de Madrid no empenho de dar vivo impulso ao descobrimento 
das minas auriferas, dividira a grande colonia portugueza da 
America em dous governos independentes, nomeando gover­
nador das capitanias do sul, a começar pela do Espírito-Santo 
a D. Francisco de Souza, que já tinha sido governador-geral 
do Brasil. 

D. Francisco de Souza, escolhido para este novo cargo em 
Janeiro de i608, aportou no mesmo anno á cidade do Rio de 
Janeiro, designada para capital do sul do Brasil; e morrendo 
em i6tO, succedeu-lhe seu filho D. Luiz de Souza, que, no­
meado governador das capitanias do norte em t6i6, reunio 
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assim no allno ~eguinle, em que tomou posse, as duas admi­
nistrações cuja di visão ficou extincta. 

Na governação do norte, D. Diogo de Menezes recebeu em 
1609 oito ou mais desembargadores que n'esse mesmo anno 
instalárão na Bahia, em cumprimento das ordens do rei, a 
primeira relação do Brasil, sendo o seu chance\ler ou presidente 
Gaspar da Cosia. 

Tendo proposto a creação de tres novas capitanias, a do 
Ceará, Piauhy e Maranhão, e desejoso de adiantar a execução 
d'este plano, conseguio o mesmo governador-geral que ~fartim 
Soares, tenente do Rio-Grande, fundasse em 1610 a primeira 
feitoria no Ceará, levantando na praia vizinha da ponta de 
Mucuripe, um forte e uma ermida com a invocação de Nossa 
Senhora do Amparo, passando d'aquelle á povoação que ahi se 
desenvolveu o nome de Fortaleza. 

Gaspar de Souza succedeu no governo das capitanias do norle 
a D. Diogo de Menezes em 1612, e fixou sua residcncia em 
Olinda, para de mais perto se occupar da conquista e coloni­
sação das terras que se estendem do Rio-Grande do Norte até o 
Amazonas, mandando em breve para começo d'esla obra, 
Jeronymo de Albuquerque fundar uma capitania, além do Ceará, 
no porto de Camocim. 

Entretanto, primeiro que os Portuguezes, já os Francezes se 
tinhão estabelecido na ilha do Maranhão. 

Em 1594 Jacques Riffault e Carlos des Vaux, armadores de 
Dicppe, chegárào áquella ilha, lançárão n' ella as primeiras 
bases de um estabelecimento, e seguros do apoio do gentio, 
voltárão á França, onde por seus esforços foi organisada uma 
companhia, que, com licença do governo, equipou tres navios, 
commandando os quaes e n'e\lcs trazendo a gente expedicio­
naria, colonos e quatro missionarios franciscanos. Daniel de la 
Ravardiere sahio de Cancale em Março de 1612, e no mesmo 
anuo chegou ao porto de Jeviré ou do Maranhão, na ilha d'este 
nome, escolheu para assento da colonia uma chapada á esquerda 
do porto, e facil de ser defendida, e deu-lhe o nome de S. Luiz, 
em honra de Luiz XIII, então rei de FI'ança. 
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Poucos mezes depois, em 1615, Jeronymo Je Albuquerque 
tlatando de desempenhar a commissão que recebêra, parti0 
Jura o norte, entendeu-se no Ceará com Martim Soares, e 
emquanto este embarcando-se para reconhecer a costa a sota­
vento, e lambvm as forças de que dispunhão os Francezes, ia 
arribar ás Antilhas arrojado por uma tempestade, seguio {'lIe 
para Camurin, e não lhe agradando o sitio, fundou uma po­
voação que chamou de Nossa Senhora do Ro,ario, na bahia das 
Tartarugas, ou Juraracoará na lingua tupy. 

No mesmo anno de 1615 voltou Jeronymo de Albuquerque 
para Pernambuco; mas incumbido logo de ir atacar os Fran­
Cl'zes e tle expulsaI-os do Maranhão, embarcou-se outra vez, e 
em 1614 saltou com quinhentos homens no sitio chamado de 
Guaxenduba, e ahi se fortaleceu como pôde, conseguindo a 
19 de Novembro de 1614 derrotar completamente os Francezes 
que o vieI'ão atacar. 

Tão importante foi esta victoria de Jeronymo de Albuquerqup 
que La Ravardiere concordou com elle em um armisticio por 
um anno, emquanto a um e outro chegassem novas ordens dos 
respectivos governos; mas recebendo Albuquerque ainda no 
ml'smo anno de 1614 um reforço trazido por Francisco Caldeira 
Castello Branco, obrigou o chefe francez a entregar-lhe logo o 
forte de Itapary ou S. José, e a comprometter-se a partir no 
fim do anno prescripto. 

Finalmente no dia -1 0 de Novembro de 1615, chegou ao Ma­
ranhão com o titulo de governador-geral da armada e com au­
toridade superior á de Albuquerque, Alexandre de Moura, que 
forçou os Francezes a retirarem-se, concedendo-lhes apenas livre 
sahida de suas pessoas e bens, no dia :3 de Novembro, tomando 
elle conta do forte de S. Luiz, que passou a chamar-~e de 
S. Philippe, ficando aquelle primeiro nome á povoação que é 
hoje a capital do Maranhão. 

Jeronymo de Albuquerque tomou d'essa época em diante e 
bem merecidamente, o nome Maranhão, que ajuntou aos de seu 
baptismo e de familia, e governou a nova capitania assim lam­
bem chamada, até o anno de 1618, em que morreu a 17 de 
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Fevereiro, succedendo·lhe no governo seu filho Antonio de 
Albuquel·que. 

Conforme as suas instrucções, Alexandre de Moura, antes 
de regressar a Pernambuco, despachou com o titulo de capi· 
tão-mór para fundar a capitania do Pará a Francisco Caldeira 
Castello Branco, que em i6i6 lançou os fundamentos da ci­
dade de Nossa Senhora de Belém sobre a bahia de Guajará, 
na margem oriental do rio d'este nome, rechaçando o gentio 
inimigo, e fazendo destl'Uir dous pequenos estabelecimentos 
de Hollandezes acima da embocadura do Amazonas; infeliz­
mente deu causa a grandes desordens e a ser deposto pelos 
colonos em i6i9, ficando ao mesmo tempo a capitania amea­
çada seriamente pelos indios. 

D. Luiz de Souza, então governador-geral do Brasil, nomeou 
capitão-mór do Pará Jeronymo Fragoso de Albuquerque, e 
deu a Bento Maciel Parente o commando de uma expedição 
contra o gentio j o primeiro logo em i6i9 restabeleceu a paz e 
a harmonia entre os colonos: o segundo fez uma guerra de 
exterminiodesde o Maranhão até o Pará, matando sem piedade 
a milhares de selvagens, reduzindo outros tantos á escravidão 
e pondo termo a esses horrores sómente no anno de i620. 

O rei Philippe IV de Hespanha e III de Portugal, que subira 
ao thl'ono por morte de seu pai aos 3i de Março de i62t, 
creou por decreto de i3 de Junho de i62i um novo Estado 
composto do Ceará, Maranhão e Pará, separado do resto do 
Brasil, tendo seu governo-geral e competente ouvidor, e em­
penhou-se em activar a colonisação das novas capitanias. 
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EXPLICAÇÕES 

Madrid é a capital da Hespanha; é cidade central, situada á margem 
do rio Mançanares. 

Piauhy, Estado do norte do Brasil, situado no littoral, entre os Estados 
do Maranhão ao norte, e do Ceará ao sul. 

Camocin é um rio do Ceará; a maré entra por este rio até o porto 
que tomál'a o seu nome. 

Cancale é um porto da França. 
A rmisticio quer dizer suspensão da guerra por un tempo deter­

minado. 
Pará é o Estado mais septentrional do Brasil, e portanto o que 

marca a extrema dos Estados-Unidos do Brasil ao norte. 
Guajal'á, bahia do Estado do Pará, sobre a qual está a cidade de 

Belém. Procede da reunião das aguas dos rios Tagypurú, Guamá e 
Mojú, que se ajuntão com o Tocantins. 

Tocantins é um dos maiores rios do Brasil; depois de um muito 
longo curso, lança·se no Oceano Atlantico, vinte e cinco leguas abaixo 
da cidade de Bélem, banhando a margem oriental da grande ilha de 
bfal'ajó, sendo a margem opposta d'esta mesma ilha banhada pelo 
Amazonas, e communicando-se estes dous rios Tocantins e Amazonas 
por um canal ou braço pouco volumoso que se chama Tagypurú, e 
que cerca a ilha de l\Iarajó pelo lado do sul. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XVI 
NOVA DIViSÃO DO BRASIL EM DOUS GOVERNOS E SUBSEQUENTE REUNIÃO EM UM SÓ. - FRANCEZES NO MARANHÃO. 

TRES NOVAS CAPITANIAS E UM NOVO ESTADO NO NORTE DO BRASIL 

1608-t622 

PERSONAGENS. ATTRIBUTOS. 

PHlLIPPE m DE HESP ANHA I Rei de Hespánha e de Portu­
E n DE PORTUGAL. . . . \ gal............ 

PHlLIPPE IV DE HESPANHAfRei de Hespanha e de Portu­
E m DE PORTUGAL.. • • \ gal.. . • • • . • . • . . 

D. DIOGO DE MENEZES. . . Governador-geral do Braflil .. 

FEITOS E ACONTECIlIENTOS. 

No empenho de dar impulso ao descobrimento de minas 
auriferas, divide o Brasil em dous governos, sendo a cidade 
do Rio de Janeiro capital do sul do Brasil a começar pela capi-
tania do Espirito Santo. . • . . . • . 

Morre. . . . . . . . . . • . 51 de Março de 

Succede a seu pai 110 11I1'0no de Hespanba e de Portu-
gal.. • . • . . ., ........ 31 de Março de 

Crea o Estado do Mar~nhão composto das capitanias do 
Ceará, Maranhão e Pará, separado do governo do resto do 
Brasil.. . . . . • . . . • • . • . . • 13 de J u nbo de 

Desembarca em Pernambuco, tl em Ulinda começa a exercer 
o governo-geral do Brasil.. • . . . . • ., Dezembro de 

Passa para a Bahia, e ahi exerCtl () governo das capitanias do 
norte a começar pelo Porto-Seguro. • . . • • . . . • . . 

Recebe na Bahia oito ou mais de~el11bargadores que, com o 
chanceller Gaspar de Souza, installão a primeira relação do 
Brasil. . • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • 

1I.1II'Ü. 

1608 
162t 

16M 

162t 

160'1 

1608 

HI09 



PERSONAGD'B. ATTR!BUTOf!. mTOS 11: ACOIn"ECIIlENTOS. 

Propondo a creação das capitanias do Ceará, Piauhy e Mara­
nhão, consegue que Martim Soares, tenente do Rio-Grande, funde 

D. DIOGO DE MENEZES. . . Governador-geral do Brasil (a primeira feitoria no Ceará, levantando na praia vizinha da 
ponta de Mucuripe um forte e a ermida de Nossa Senhora do 

DATAE! 

Amparo. . . . . . . . • • . . . . . . . . t6tO 

GASPAR DE SOUZA .. 
. I Governador das capitanias do { S?-ccede a D .. Dio!;? tle ~Ien?zc:; no governo geral do Brasil.. 1612 

, norte do Brasil. . • • .. Fixa sua resldencla em Olmda, e trata da colonisação das 
terras do norte. . . . . . . • • . . • . . . . 1612 a t616 

D. FRANCISCO DE SOUZA. .1 Governador das capitanias do j Toma po.sse no Ilio de Jane!ro do (ioverno das capitanias do 
, sul do Brasil. . • . o • • ~ su~do BrasIl, cargo para que fora nomeado.. . • . . • . • 1608 

1.610 orre.. . . . . . . . . . . . . . . .. . ... 

l Governador das capitanias do { Succede a seu pai no governo das capil;;!.ias do sul do Brasil. 161.0 
D. LIDZ DE SOUZA. • . .• sul,. e depois governador- Succede a Gaspar de Souza no governo das capitanias do 

geral do Brasil. • • • . • norte, e reune assim em suas mãos o governo-geral do Brasil. 1617 

JACQUES RIFFAULT 
CARLOS DES VAUX. 

.1 Armadores de Dieppe. . . . t Chegão á ilha .do Maranhão, e lanção n'ella as primeiras bases 

. de um estabeleCimento.. .. .•.••..•..•. 1594 

DANIEL DE LA RAVARDItRE. Chefe francez. . . . . . • • 

Commandando Ires navios e trazendo gente expedicionaria, 
colonos e quatro missionarios franciscanos, sahe de Cancale 
para continuar no Maranhão a ohra de Riffault. • . Março de 

Chega ao porto de Jeviré ou do Maranhão, na ilha d'este 
nome, e lança os fundamentos da colonia que chamou de 
S. Llliz. . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • f 

t6t2 

tGt2 



PIIaIOIlAGEftI. ATTlIIBU'I'OS. 

DANlIt DE LA RAYARDItRE. Chefe francez •..• 

IE:g:~~~ .D:A.L~~~U,E~~l Governador do Maranhão •• 

~'EITOS E ACONTECIJlE!lTOI. 

I 
Depois de uma pelej::o em que os Portugueze8 têm a palma 

da victoria, e de um armisticio que não chega ao prazo marcado, 
• retira-se do Maranhão, tendo apenas ohtido livre ~ahida das 

pessoas e bens dos Francezes em.. • • • 5 de !"iovembro de 

Em obediencia á ordem que recebe do governador, parte 
para as terras do norte, entende-se com MartimSoares no Ceará, 
e depois de fundar na bahia das Tartarugas uma povoação que 
chamou de i'\ossa Senhora do Rosario, volta para Pernambuco .• 

Encarregado de expulsar os Francezes do Maranhão, em­
arca-se e salta com quinhentos homens em Guaxenduba. • 
É atacado pel08 Francezps em Guaxenduba, e os desba­

·\rata. . . . . . . . . . • • • • . .. 111 de Novembro de 
Concorda com de la Ravardiere em um armisticio por um 

anno; mas recebendo reforços trazidos por Francisco Caldeira 
Castello Branco, obriga o chefe francel a entregar-lhe o forle 
de Itapary ou de S. José, e a compromettrr-se a retirar-se no 
fim do anno prescripto. . • . • • • . • • . • • • • • • 

Sendo o primeiro governador do Maranhão, mOI'f(l em 17 de 
Fevereiro de. . . . . . . . . . • • • . . • • • • . • 

ANTOIUO D'ALBUQUERQUE. Governador do Maranhão. . {Ma~::~:~~ a. Je~o~!,~o. d'.AI~lll~u~r:Il~, ~e~ p.ai: n~ ~o~er.llo. d~ 

I 
Chega ao Maranhão com autoridade superior á de Jeronymo 

ALEXANDRE DE MOURA .•• í Governador-g~ral da Armada d'Albu.querque ...•.. .' . • . • 1~ de Novembro de 
l do Maranhao. • • . • .• ObrIga os Francezes a sahlrem do Maranhao. 5 de NOlclIlbro 

de. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • 

.ATU. 

1615 

1615 

161 

t6i 

161.6 

1618 

1618 

t615 

1615 



H:RIOIUGDS. ATTRIBIITOS. 

FRANCISCO CALDEIRA CAS- t Capitão-mór do Pará •••• 
TELLO BRANCO.. . . . • j 

FEITOS I! .t.CO:-<TI!CJJlENTOS. 

Em obediencia ás ordens de Alexandre de Moura, funda a 
capitania do Pará, e ahi, na bahia de Guajarã, a cidade de Nossa 
Senhora de Belém. . • . • .' • • • • • • . • • • • • 

Rechaça no Pará o gentio hostil, faz destruir dous pequenos 
estabelecimentos de Hollandezes no Amazonas; mas depois dá 
causa a desordens na colonia, e é deposto pelos colonos. 1616 a 

DATAI. 

1616 

16i7 

SERONYMO FRAGOSO DE AL-} C . _. . I Nomeado por D. Luiz de Souza, succ.ede a Castello Branco 
BUQUERQUE. . . . • .• apIta0-mor do Para. • • • no g~verno do Pará, e restabelece a ordem e harmonia na 

coloma. . • . • . . • • • • • • • • • • • • • • . • 1619 

BENTO MACIEL PARENTE. • OHicial portuguez. . • . • I 
Nomeado por D. Luiz de Souza para commandar uma expe' 

dição contra o gentio do norte, guerrêa-o desde o Maranhão até 
• o Pará, escravisando milhares de indios e fazendo horriveis ma-

tanças.. • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1619 a 

. forças dos Francezes, e vai arribar lo Antilhas, arrojado por uma 

1620 

I 
Conforme tratára com JeronJU!o de Albuquerque, embarca-se 

MARTIM SOARES.. • • • . Tenente do Rio-Grande •• e sahe do Ceará para reconhecer parte da costa, e tambem as 

tempestade.. • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • 1613 
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PERGUNTAS 

Quem succedeu e quando succedeu no governo-geral do 
Brasil a Diogo Botelho? 

Que modilicação houve no governo-geral do Brasil em 1608? 
Quanto tempo durou a divisão do Brasil em dous governos, 

f!' como se estabelecêra em 1608 ? 
O Brasil já tinha sido dividido em dous governos em alguma 

outra época? 
Que tribunal foi instltuido e quando foi institui do na Bahia 

no tempo do governo de D. Diogo de Menezes? 
Que conquista ou novo estabelecimento colollial se effectuou 

no governo de D. Diogo de Menezes, e por quem e quando foi 
elle effectuado ? 

Quantos governadores tiverão as capitanias do sul do Brasil 
emquanto estiverão separadas do governo das do norte, e quem 
forão esses governadores? 

Quem foi no governo das capitanias do norte o successor de 
D. Diogo de Menezes, e quando sllcccdeu a este? 

O primeiro governador das capit~nias do sul já tinha estado 
no Brasil? 

Porque fixou o governador Gaspar de Souza a sua residencia 
em Olinda, e não na cidade do Salvador? 

Que incumbencia deu Gaspar de Souza a Jeronymo de Albu­
querque em 1615? como desempenhou essa incumbencia Jero­
nymo de Albuquerque? 

Jcronymo de Albuquerque já era conhecido por ter prestado 
algum serviço Importante? 

Corno e quando começárão a estabelecer-se os Francezcs no 
Maranhão? 

Como se organisou a expedição dos Francezes qne chegou ao 
Maranhão em 1612? quem commandou essa expedição? onde 
chegou, e se fortificou ellaY 
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Quem foi mandado contra os Francezes do Maranhão? 
QlIando chegou e com que titulo e poderes chegou ao Ma­

ranhão Alexandre de Moura? 
QU{1 se tinha passado no Maranhão antes da chegada de 

Alexandre de Moura? 
Que fez e consegui o contra os Francezes Alexandre de 

Moura? 
Em que anno morreu Jeronymo de Albuquerque, e por quem 

foi sllccedido no governo de Maranhão? 
De que foi encarregado Francisco Caldeira Castello Branco 

por Alexandre de Moura, e como e quando desempenhou a 
tarefa de que este o incumbio ? 

Porque deixou Caldeira Castello Branco o governo do P,lrá? 
por que foi elle succedido n'esse governo, e como se houve o 
seu successor? 

De que tarefa Bento Maciel Parente foi encarregado, e quando, 
e como a desempenhou? 

Quem nomeou para o governo do Pará a Jeronymo Fragoso 
de Albuquerque? 

Quem era o rei dG lIespanha e Portugal elll Abril de 1621 ? 
Que resolução tomou a respeito do Ceará, Maranhão e Pará, 

Philippe IV em Junho de 1621 ? 



LiÇÃO XVII 

PRIMEIRA INVASlo DOS HOLLANDEZES 

PERDA E RESTAURAÇÃO DA CIDADE DO SALVADOR 

t624 - i 625 

O governo oppressor e cruel de Philippe 11, rei de lIespanha, 
tinha provocado uma revolução nos Paizes Baixos, onde em 
1559 se constituio uma republica chamada das Províncias Uni­
das, que em poucos annos tornou-se a mais arrojada potencia 
maritima da Europa. 

Philippe 11 nir-o pôde vencer essa republica, e seu filho Phi­
lippe 111, cansado de uma guerra inutil e desastrosa, concluio 
com ella a 9 de Abril de 1609 uma trégua de doze annos. 

A Hollanda (republica das Províncias Unidas) vendo proxima 
a terminar-se a trégua supradita, tratou de preparar-sc para 
continuar a guerra, e como a Hespanha tirava do scio da 
America prodigiosas riquezas quc erão levadas para a Europa 
em seus famosos galeões, organisou-se em Hi21 n'aquella 
republica uma companhia com avultados cabedaes, e com 
grandes privilegios e auxilios garantidos pelo governo, tendo 
por fim nào só apoderar-se no mar d'aquelles thesouros por 
meio de suas esquadras, como principalmente conquistar aloum 
dos importantes paizes do dominio hespanhol. 
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A companhia chamou-se das lndias Occidelltaes, porque se 
destinava a operar na America, bem como uma outra das 
In dias Orientaes desde 1602 operava na Asia, com immensos 
prejuizos para a Hespanha, que ali tinha importantes domi­
nios. 

Um conselho de dezenove membros, que por isso se intitu­
lava conselho dos XIX, tomou a direcção da companhia das 
Indias Occidentaes, conforme os seus regulamentos, e em 1625 
resolveu fazer invadir o Brasil, e de preferencia conquistar a 
cidade do Salvador, e sendo este projecto approvado pelo go­
verno dá republica, equipou uma esquadra de vinte e lres 
navios e tres yachts conduzindo mil e setecentos soldados, além 
de mil e seiscentos màrinheiros da tripolação j o almirante foi 
Jacob Willekens j o vice-almirante Pieler Pieters-zoon Heyn j o 
commanuanle das tropas e fuluro governador dos paizes que 
se conquistassem, Johan van Dorth. 

Por mais que procurassem os Hollandezes occultar o fim 
d'esta expedição, foi elle descoberto e communicado ao governo 
de Madrid; este porém não tomou providencia alguma para 
repellir o ataque que se preparava contra o Brasil. 

A esquadra hollandeza fez-se ao mar em Janeiro de 1624, 
e com a unica excepção do navio em que ia Johan van Dorth 
ancorou no dia 8 de Maio dianle da bahia de Todos os Santos. 

Diogo de Mendonça Furtado que em 1622 succedera a 
D. Luiz de Souza no governo-geral do Brasil, recebera de Lisboa 
avisos da projectada invasão hollandeza, e chamára em soc­
corro da cidade os habitantes do reconcavo e do interior; estes 
porém, demorando-se o inimigo, e tomados do cuidado das 
lavouras abandonadas, retirarão ·se em breve da capital, insti­
gados ainda mais a fazcl-o pelo novo bispo D. Marcos Teixeira 
(que chegára á cidade e tomára posse do bispado em 1622), 
que por um erroneo principio de caridade esse conselho lhes 
déra j resultando d'ahi a~har-se o governador-gel'al apenas com 
algumas dezenas de soldados e com pouco mais de mil paizanos 
armados, que possuidos de terror forão fugindo, quando appa­
receu a esquadra hollandeza, que entrou pela barra a 9 de 

10 
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Maio, sendo a cidade facilmente tomada no dia seguinte pelo 
major Allert Schouten que, na falta de Johan van Dorth, com­
mandou as tropas de desembarque, e prendeu Diogo de Men­
donça que se retirára para o palacio, depois de ter combal.ido 
com desespero. 

Johan van Dorth chegou no dia seguinte, tomou conta do 
gaverno, e reputando-se estabelecido com segurança o dominio 
hollandez no Brasil, forão pouco a pouco retirando-se os diver-
80S contingentes da esquadra. 

Entretanto ia-se organisando do interior da Bahia um exercito 
para resistir ao inimigo, que desde logo ficou accurralado na 
cidade. Mathias de Albuquerque, governador de Pernambuco, 
achou-se designado nas vias de successào para mbstituir a 
Diogo de Mendonça Furtado; emquanto pOI ém se esperavão as 
suas ordens, foi escolhido para (lirigir a aduánistraçào e a guerra 
o bispo D. Marcos Teixeira, que prestou relevantes serviços, deu 
o commando das forças aos chefes Lourenço Cavalcanti, e An­
tonio Cardoso de Barros, animou a todos, com o seu exem­
plo e ardideza, poz em sitio a cidade do Salvador, e mais por 
certo flzera, se não tivesse succumbido a tanto labor, mor­
rendo a 8 de Outubro de 1624. 

Já a este tempo era com mandante das forças bahianas o 
capitão-mór da Parahyba, Francisco Nunes Marinho, que fôra 
mandado com soccorros de Pernambuco por l\fathias de Albu­
querque i e ainda no fim do mesmo anno de 1624 D. Francisco 
de Moura, natural do Brasil, chegou da Europa, despachado 
com o titulo de capitão-mór do reconcavo para tomar o com­
mando das tropas na Bahia, e effectivamente n' elle substituio a 
Francisco Nunes Marinho. 

Entre os Hollandezes tudo andava mal depois da retirada da 
esquadra; Johan van Dorth cahira Clll uma emboscada e morrêra 
a golpes de espada em um combate corpo a corpo com o capitão 
Francisco Padilha ; AlIert Schouten, seu successor 110 governo, 
morreu tambem pouco depois; WilIem Schouten, irmào d'este, 
chamado a substituil-o, deshonrou-se por actos indignos que 
plantárão a indisciplina no exercito hollanJez; a cidade do 
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Salvador, emfim, cada dia mais apertada, se achava em rigoroso 
sitio. 

A 29 de Março de 1625 uma numerosa esquadra hespanhola 
e portugueza com mandada em chefe por D. Fadrique de Toledo 
Ozorio, appareceu diante da Bahia, e pondo-se logo em com­
municação com o exercito de terra, e reforçando-(\ com as 
tropas de desembarque que trazia, occurou a barra, e comple­
tou assim o cerco da cidade. 

Os Hollandezes sobresaltados com tão grande perigo, demit­
tírão Willem Schouten ; mas Hans Ernest Kyrr que o substituia 
110 commando das tropas, resistio apenas um mez, e capitulou 
a 50 de Abril, entregando a cidade com toda a artilharia, 
armas, munições, navios, dinheiro, e preciosidades, e o mais 
que houvesse n' aqueIla e n'estes, c com garantia da sua volta 
para Hollanlla com as suas tropas em navios para esse fim 
concedidos, havendo finalmente mutua restituição de prisionei­
ros. 

No dia 1° de Maio de 1625, as bandeiras hespanhola e portu­
gueza tremolárào na cidade restaurada, e tres semanas depois 
trinta e quatro navios hollandezes, sob as ordens do general 
Bondewiyn Hendrikszoon, apparecêrào diante da Bahia, trazendo 
inutil soccorro, e sabendo da recenfe perda dos seus, retirárão­
se, seguindo o rumo do norte, sem que D. Fadrique se animasse 
a ir atacal·os. 

Ao mesmo tempo que a esquadra de D. Fadrique chegava á 
Bahia, o vice-almirante hollandez Pie ter IJeyn commandando 
quatro navios, atacava a capitania do Espirito Santo, fazendo 
saltar na vilIa, em }Iarço de 1625, trezentos soldados que forão 
vigorosamente repellidos, prestando ahi soccorro inesperado 
Salvador Corrêa de Sá; que do Rio de Janeiro partira com al­
guma força por ordem de seu pai, para ajudar a expellir os 
Hollandezes da cidade do Salvador. 

Frustrada a sua empreza no Espirito Santo c abatido pela 
noticia da restaHraçào da Bahia, Pieter lIeyn \'elejou para a 
Hollanda no mez de Maio, ficando assim o Brasil completamente 
victorioso, e livre dos Hollandezes n'esta primeira guerra. 
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EXPLICAÇÕES 

Paizes Baixos ou Hollanda é um paiz situado ao occidente da Europa. É 
am pa iz muito baixo, e até por isso exposto a ser em parte inundado pelo 
mar, que por vezes tem ahi destruido immensas obras, povoações e campos 
cultivado~. 

Republica, é o est:ldo em que não ha rei, '" o povo ou seus representantes 
escolhem os cidadãos que devem governai-o. 

Tr,lgua, é a suspensão temporam de armas e hostilidades entre inimigos 
que se combatem. 

Capitulação, é o ajuste com que uma praça ou corpo de tropas se rende 
ao inimigo, a quem não pode ou não quer mais resistir. 



QUADRO SYNOPTICO DA LICÃO XVII 
PRIMEIRA INVASlo DOS HOLLANDEZES. - PERDA E RESTAURAÇio DA CIDADE DO SALVADOR 

1624-1625 

PERSONAGBNS. A'r'rBIBU'I'OS FEI'I'OS E .t.CONTECIIIBII'I'01 DAT"", 

PB.ILIPPE m DE BESPANHA} Rei de Hespanha e de Portu- { Tinha concluído com a Hollanda uma trégua de ~oze 
E 11 DE PORTUGAL .•• , gal •••••••••••• Innos .•••••••.......•.. 9 de Abnl de t609 

Succedêra a 11. Luiz de Souza no governo geral do Brasil. 1622 

DIOGO DE MENDONÇA FUR-l Governador-geral do Brasil •• 
TADO .......... . 

D. IlARCOS TEIXEIRA.. • • Bispo do Brasil. . • • • • • 

Chama em soccorro da cidade do Salvador os habitantes do 
reconcavo e do interior que acodem á sua voz, e dias depois se 
ausentão por se demorarem em chegar os Hollandezcs. . • . 

Não póde impedir a perda da cidade do Salvador. e depois de 
ter combatido com desespero é preso pelos HolIande~es. 10 de 
}Iaio de. • • • . .. ...•.••.•. t • • • • 

Tomára posse do bispado do Brasil em. 
Na falta de Mathias de Albuquerque toma conta dt: governo, 

anima a todos com o seu exemplo, dá o commando das forças 
organisadas no interior da Bahia a Lourenço Cavalcanti e Anto­
nio Cardoso de Barros, e põe em hitio a cidade do Salvador .. 

Morre. • • • • • • • • . • , • •• 8 de Outubro de 

1624 

1624 

1622 

1624 
162-6 



ItATHlAS 
QUE .• 

PERSON AtaNS. 

DE 

.t.TTRlBUT08. UITOS E ACONTECIMENTOS DATAS. 

I 
Achando-se designado nas vias de successão para substi­

ALBUQUER- • tuir a Diogo de Mendonça, manda o capitão-mór da Para­
• • • • • .} Governador de PernamiJuco. hyba, Francisco Nunes Marinho, com soccorros para a 

Bahia, e o encarrega do commando das forças ••.. , 162~ 

D. FRANCISCO DE 
. - . I Chega da Europa encarregado de tomar o commando 

MOURA. I Capltao-mor do re?oncavo, e das tropas da Bahia, e effcctivamente substitue a ~unes 
i natural do BrasIl. • • . • Marinho. • . • • . • . . . • . . . . . . . • Fim de 162~ 

D. FADRIQUE DE TOL[DO !Almirantehespanhol •• 
OZORIO .••••••••• 

e portugueza ..•....•..... 29 de Março de 1625 

J 

Chega á Bahia commandando l1ma esquadra hespanhola 

• De accordo com a~ forças de terra, bloqueia a cidade 
do Salvador, e emfim t0111a-a por capitulação aos Hollan-
dezes em. • • • • . • • . . • . . • • 30 de Abril de 1625 

JACOB WILLEKENS. • • • • Almirante hollandez. • • • • 

Tendo-se organisado na Hollanda a companhia das In­
dias Occidentaes, e determinando o conselho dos XIX, 
que a dirigia, a conquista da cidade do Salvador, é no­
meado almirante de uma esquadra de vinte e tres navios 
e tres yachts conduzindo mil e setecentos soldados, além de 
mil e seiscentos marinheiros, e sahe da Hollanda. Janeiro de 

Ancóradiante da bahiade Todos os Santos a 8deMaiode 
Enlra pela barra e opera contra Il cidade do Salvador • 
. • . . . . • . . . . • • . . . . . 9 de Maio de 

162i 
162i 

1624. 



PEB801UGEN8. .t.TTRIIVTOS. 

PIETER PIE TER S-Z o ON} Vice-almirante hollandez .. 
HEYN ..••.•.... 

FEITOS E ACONTECIMENTOS. 

Foi o vice-almirante da esquadra hollandeza contra o Brasil: 
commandando quatro navios, ataca a villa do Espirito Santo e é 
repellido, prestando contra elle soccorro inesperado á villa 
Salvador Corrêa de Sá, que por ordem de seu pai partíra do Rio 
de Janeiro com alguma força para ajudar a expulsai' os Hollan­
dezes da Bahia. . . . . . . . • . . . • • • . Março de 

Sabendo a restauração da Bahia, volta para a Hollanda. Maio de 

DAT .... , 

1625 
1625 

JOHAN VAN DORTH .••• o General hollandez ••••.• 

Foi o commandante das tropas e futuro governador nomeado 
para os paizes que se conquistassem; chegou á cidade do Salva­
dor depois de ter sido ella tomada e assumi0 o governo em. • 

Cahe em uma emboscada e é morto em combate singular 
1624 

ALLERT SCHOUTEN. • . • • . Major hollande2l. • • • • • 

WILLEM SCHOUTEN •• Official hollandez. 

HANS ERNEST K1FF .• Official hollandez. • 

BONDEWIYN HENDRIKS-l General hollandez. . 
100R ...•.•••.• j 

pelo capitão Francisco Padilha. • • • • • • . • . • • . • 

1 

Na ausencia de Johan van Dorth commanda as tropas que 
ata cão e tomão a cidade do Salvador a. • ., 10 de Maio de 

• Succade a Johan van Dorth no governo da cidade do Salvador 
e morre pouco depois.. . . . • • . • • • • . . • . . • 

I Succede no governo a seu irmão AlIert Schouten e é mais 

1624 

1624 

16~ 

• \ tarde deposto.. . . • . . . . . . . . . . . . 1625 

I Substitue no governo Willem Schouten, e no fim de um mez 
• \ capitula. . • . . . . • . • • • • • • . • • • • • • • 1625 

\ 

Appareee diante da Bahia com uma esquadra, e sabendo da 

· :er!!.::d~de: ~e:u~ o. r~m~ ~o .no:t~. ~el~ ~u~ ~. ~a~ri:u~ 169ã 
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PERGUNTAS 

Porque e quando se constituio na Europa a republica das 
Provincias-Unidas? 

Uue ajustou com a Hollanda o rei Philippe III no anno de 
:16091 

De que Estado era rei Philippe III? 
Quando estava para terminar-se a trégua dos doze annos que 

resolução foi tomaua, e que se fez na Hollanda? 
Quando e com que fins se orgallisou na Hollandaa companhia 

das Indias Occidentaes? 
Em que anno se resolveu na Hollanda, e quem resolveu a 

conquista da cidade do Salvador? 
Quem fundou a cidade do Salvador, e em que anno foi ella 

fundada? 
De que forças se compôz a expedição Hollandeza contra a 

cidade do Salvador, e quaes forão os chefes da expedição? 
Quando sahio da Hollanda, e quando appareceu diante da 

cidade do Salvador a expedição Hollandeza? 
O governo de Madrid poderia ter tomado a tempo medidas 

para impedir a conquista da cidade do Salvador? 
Quem era o governador-geral do Brasil n'essa época? 
Que providencias tinha tomado o governador-geral do Brasil 

para resistir ao ataque dos Hollandezes 1 
Porque se annullárão as providencias tomadas pelo governa­

dor-geral para uefender a cidade do Salvador? 
Em que dia e como foi tomada pelos Hollandezes a ciJade do 

Salvador 1 
Quaes forão os governadores que successivamente tiverão os 

Holldndezes na cidade do Salvador? 
Que succedeu a Diogo de Mendonça Furtado, e quem o devia 

substituir, e quem o substituio no governo? 
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Quacs forão os chefes que successivamente teve o exercito 
que se organisou no interior da Bahia contra os Hollandezes? 

Que providencias tomou o governo de Madrid para restaurar 
a cidade do Salvador? 

Quando foi a cidade do Salvador restaurada, e que forças 
effectuárão essa restauração? 

Quando capitulárão, e com que condições capitulárão os 
Hollandezes ·1 

Depois de restaurada a cidade do Salvador appareceu ainda 
diante d'ella alguma esquadra Hollandeza? 

Que outro· ponto do Brasil, além da cidade do fhlvador, foi 
por este mesmo tempo atacado pelos Hollandezes? que resultadG 
teve o ataque? 



LiÇÃO XVIII 

SEGUNOA INVASÃO DOS HOLLANDEZES 

'ERDA DE OLIl'IDA E DO RECIFE E SUBSEQUENTE GUERRA ATÉ Á. RETIRADA 

DE MATHIAS DÊ ALBUQUERQUE 

f650 - f655 

Os Hollandezes, apezar da má fortuna que tinhão experi­
mentado em 1625, não perdião de vista o Brasil, e sendo gover­
nador-gerai d'esta colonia Diogo Luiz de Oliveira, que em 1626 
succedêra n'esse cargo a D. Francisco de Moura, entrou o au­
dacioso almirante Pieter Heyn duas vezes no porto da Bahia, 
primeiro em 1627 e depois em 1628, tomando I1".uitos navios 
mercantes, e n'aquelle ultimo anno avançando para o reconcavo, 
onde emPetitinga, o valente capitão Padilha morreu combatendo 
contra elle. 

E todavia no Brasil esfriára tanto o ardor que em 1624 S6 

demonstrára em preparativos de defesa, que em Pernambuco 
deixárão-se arruinar as fortalezas, bem que fosse esta capitania 
entre todas a mais rica, e portanto a mais exposta á cublça do 
inimigo. 

A companhia das Indias Occidentaes resolveu atacar de novo 
o Brasil, e projectando a conquista de Pernambuco, prrparou 
uma esquadra de mais de setenta navios, levando por comman­
dante geral Hendrick Corneliszoon Loncq, por almirante Pieter 
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Adryens, e por general das tropas da expedição Diederik van 
Weerdenburch. 

Ainda esta vez a côrte de Madrid foi a tempo avisada do 
perigo, e Mathias de Albuquerque, que então se achava n'essa 
capital, recebeu ordem de voltar para Pernambuco encarregado 
de prover ás fortificações da c~dade e da costa pernambucana, 
e de exercer na capitania um governo independente do da 
cidade do Salvador . 
. . Mathias de Albuquerque chegou a Pernambuco a 19 de Ou­
tubro de 1629, trazendo por unico auxilio tres caravellas e 
vinte e sete soldados; e não achando na capitania nem tropas 
regulares, nem dinheiro, nem materiaes, mal pôde cuidar con­
venientemente nas derezas. 

Aos 14 de Fevereiro de 1650 mostrou-se diante de Olinda a 
armada hollaD<leza, e no di~ sl'guinte rompeu o fogo, ao mesmo 
tempo que Weerdenburch desembarcava com tres mil homens 
no Páo Amarello, cerca de quatro leguas ao norte de Olinda, 
marchando na madrug;Jda de 16 de Fevereiro sobre esta cidade, 
e tomando-a no mesmo dia, depois de ter batido na passagem 
do rio Doce a Mathias de Albuquerque, que valentemente lhe 
quiz disputar o passo. 

Os Pernambucanos aterrados não ouvião a voz de seu gene­
ral e só tratavão de fugir; mas ainda assim não foi tão facil 
aos Hollandezes a conquista do Recife; porque, defendida esta 
povoação pelos fortes de S. Jorge ou da terra, e de IS. Francisco 
ou do mar, resistírão n'aquelle o bravo capitão Antonio de 
Lima e algumas dezenas de intrepidos soldados desde o dia 
20 de Fevereiro a dous assaltos e a um sitio regular até o dia 
1" de M2rço, em que se rendêrão com as honras da guerra, 
seguindo-se logo á submissão do outro forte a perda do 
Recife. 

Mas succedeu ao panico a reacção do patriotismo; em uma 
vasta planicie que se estende entre o Recife e Olinda e em uma 
pequena eminencia a uma legua d'aquella povoação, fundou 
Mathias de Albuquerque um arraial bem fortificado, que 
recebeu o nome de Bom Jesus, e reunindo ahi as forças sahi-
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das com elle da cidade, e as que forão chegando do interior, 
adoptou o systema de guel'ra que então mais convinha, creou 
as famosas companhias de emboscada, de uma das quaes foi 
capitão o celebre indio Poty (camarão), natmal do Ceará, e 
depois conhecido por Antonio Philippe Camarão, e assim 
conteve os Hollandezes, impedindo até a communicação do 
Recife e Olinda por aquelle lado, e de tal modo que, além de 
outros, ° general Loncq sahindo com numerosa escolta e 
cahindo na emboscada de Camarão, foi completamente batido, 
e só deveu a vida ou a liberdade á carreira veloz do seu cavallo. 

Em 165l chegárão sllccessivos reforços aos Hollandezes, que 
nem assim podérão tomar a ilha de Itamaracá que atacárão a 
22 de Abril de 1651 e foi corajosamente defendida pelo capitão 
Sal \'ador Pinheiro. O inimigo não avançára um passo; mas os 
Pernambucanos vião-se abandonados pela sua metropole, até 
que emfim o governo de Madrid receios o de uma esquadra de 
dezeseis navios que se equipára na HolIanda e que devia sahir 
para o Brasil sob o commando de Adriaen Jansse Pater, appa­
relhou uma armada de dezenove navios de guerra e trinta e 
e quatro de comboi, que, commandada por D. Antonio Oquendo, 
e trazendo oitocentos homens para a Bahia e mil para Pernam­
buco e duzentos para a Parahyba, chegou á Bahia a 15 de Julho 
de 1651. 

A 5 de Setembro, seguio Oquendo para o norte, e a 12 encon­
trou a esquadra de AdI'iaen Jansse Pater, e travou com elIa 
renhida batalha que terminou indecisa. Pater morreu afogado, 
as perdas forão enormes de parte a parte, e Oquendo navegou 
de volta para a Europa a 17 de Setembro, depois de ter deixado 
na Barra Grande setecentos em vez de mil soldados do contin­
gente de Pernambuco, e á frente d'elles o general conde Ba­
gnuolo que foi chegar ao arraial do Bom Jesus em Novembro do 
mesmo anno. 

Os 1I0llandezes exagerando as proporções d' este soccorro, 
concenlrárão as suas forças do Recife e incendiárào a cidade 
de Olinda a 25 de Novembro de 1651. 

A fortuna continuou a mostrar-se adversa aOi Hollandezes : 
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João de Maltos Cardoso a 5 de Dezembro de 1651 na Parahyba, 
no forte do Cabedêlo; Cypriano Pitta Portocarreiro a 21 do 
mesmo mez no Rio-Grande do Norte; e Bento Maciel Parente a 
15 de Fevereiro de 1652 no cabo de Santo Agostinho, no 
ponlal de Nazareth, recha<;ão o inimigo que, com grande força, 
ataca aquelles pontos. 

Mas vem desgraçadamente um brasileiro mudar o aspecto da 
guerra: Domingos Fernandes Calabar, nalural de Porto Calvo, 
grande conhecedor da terra e costa de Pernambuco, bravo e 
intelligente, depois de servir com distincção no Campo Real do 
Bom Jesus desde o principio da guerra, desertou para o campo 
bollandez no dia 20 de Abril de 1652, e tornou-se o motor dos 
maiores desastres que eJtperimentárão as armas pernambu· 
canas. 

Guiado por Calabar, Weerdenburch a 1 de Maio de 1652 
toma e saqueia a villa de Iguarassú, matando cem e prendendo 
outros tantos dos seus habitantes; dirigido por Calabar, o 
major Schkoppe em Janeiro de 1655 ataca o forte do rio For­
moso, e toma-o depois da mais heroica resistencia, pois que de 
vinte homens que o guarnecião, mOITem combatendo dezenove, 
um que resta vivo, embora tres vezes ferido, escapa aos inimi­
gos arrojando-se ao rio a nado, e Pedro de A1burluerque que 
commandava o forte~ é achado entre os mortos, respirando 
apenas, e cahe em poder do Hollandez que honra o seu herois­
mo, e conseguindo salval-o, deixa-o partir liuemente para 
Europa. 

Ainda em 1635 Calabar leva o general Rembach (que succe­
dêra na dil'ecção oa guerra a Weerdenburch que se retirára 
para Hollanda) a atacar o posto dos Alogados, além do Capibe­
ribe, e o ganha; Boffre porém um tremendo revez induzindo 
o mesmo general <l eahir sobre o Campo Real do Bom Je:::us a 
24 de Março, que era quinta feira de Endoenças; porque, não 
apanhando os soldados catholicos entregues ás ceremonias re­
ligiosas, como esperava, farão por elles derrotados os llolJan­
uezes, ficando Rcmbaeh morto no campo. 

Segismundo von Schkoppe toma o commando das tropas, e 
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guiado por Calabar ganha e saquêa em Junho do mesmo anno a 
ilha de Itamaracá, e finalmente ainda e sempre Calabar dirige 
os chefes hollandezes que tomão em Outubro de 1655 a fortaleza 
dos Tres Reis no Rio-Grande do Norte, e em Março de 1634 os 
portos do cabo de Santo Agostinho. 

Sem receber soccorro efficnz, com o seu pequeno exercito 
dizimado lias pelejas, Mathias de Albulluerque resolveu tentar 
um esforço desesperado, e aproveitando a ausencia de algumas 
tropas hollandezas que tinhão ido operar na Parahyba, atacou 
o Recife na noite do 1° de Março de 1634, mas repellido com 
perda, sentio avultarem as suas difficuldades, que augmentárão 
ainda com a conquista da Parahyba efTectuada por Segismundo 
no fim do anno de 1654. 

Em 1635 Mathias de Albuquerque funtlára um novo arraial na 
villa Formosa de Serinhaem, d'onde . dirigia a resistencia j 

vendo porém que perdêra todos os pontos que lhe restavão em 
Pernambuco, a \iIla de Porto Calvo, onde commandava, e foi 
batido em Março, o chefe castelhano D. Fernando de la Riba 
Aguero ; o arraial do fiom Jesus, onde Andl'é ~larin capitulou a 
6 de Junho, depois de tres mezes de sitio; e a fortaleza de Na­
zareth, ollde Pedro Corrêa da Gama e Luiz Barbalho capitulárão 
a 2 de Julho, no fim de cinco mezes de cerco, reconheceu que 
não podia mais sustentar a guerra, como até então, e, omindo 
conselho, annunciou a sua retirada para as Alagõas aos mora­
dores do di~trícto, e começando a retirar-se no dia 5 de Julho, 
vio então velhos, matronas, donzellas e meninos, ricos e pobres, 
todos inspirados pelo patriotismo, abandonarem seus lares, e 
emigrarem com o resto do exercito pernambucano, arrostando 
privações, perigos, miseria e fome para não dobrar a cerviz ao 
jugo estrangeiro. 

O pequl'Ilo exercito que não contava mais de qumhentos sol­
dados, til!l13 de passar muito perto do Porto Calvo, e achando~ 
le ahi Calnbar c o chefe hollandez Picard com alguma força, orfe­
receu-se a estes Sebastião do Souto, morador da villa, para ir 
explorai' ° campo de Mathias de Albuquerque, com quem aliás 
se entendeu contra os lIollandezes, e de volta zombou tanto da 
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franqueza dos Pernambucanos que Picard e Calabar sahirão a 
combatêl-os, levando Sebastião do Souto que opportunamente 
se unio a Mathias de Albuquerque, e cahindo então ambos 
sobre os HulIandezes, entrárão de envolta com elIes na villa, 
e obrigando-os a capitular, fizcrão prisioneiros, além de 
outros, Domingos Fernandes Calabar, que no dia 22 de Julho 
de '1635 pagou com a vida a sua deserção, subindo ao patibulo 
no lugar onde tivera o berço, e mostrando na morte coragem 
inabalavel e profundo arrependimento. 

Mathias de Albuquerque não se illudio com a victoria, e pro­
seguio em sua retirada para as Alagôas seguido do magestoso 
cortejo do povo que emigrava por patriotismo. 

EXPLICAÇÕES 

Páo Amarello, é o nome de uma praia de Pernambuco, quatro 
leguas ao norte de Olinda. 

Rio Doce, rio do Estado de Pernambuco, onde não entrão senão 
jangadas; é preciso não confundir com esse outro Rio Doce, grande 
rio que rega os Estados de Minas Geraes e do Espirito Santo. 

Rio Formoso, era o nome de um forte do provincia de Pernambuco, 
situado sobre o rio do mesmo nome. 

Capiberibe, rio do Estado de Pernambuco; desagua no mar por duas 
bocas na cidade do Recife. 

ViUa Formosa de Serinhaem, no Estado de Pernambuco, collocada 
em um lugar alto sobre a margem do rio do mesmo nome, duas leguas 
acima da sua barra, e dezeseis ao sul da capital. 

Porto Calvo, villa da capitania de Pernambuco e hoje do Estado das 
Alagõas. 

Alagôas, Estado do norte do Brasil; tem ao Sul o de Sergipe, e 
ao norte o de Pernambuco. 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XVIII 
HOLLANDEZES. - PERDA DE OLIIIIDA E DO RECIFE E SUBSEQUENTE GUERRA ATt , 

RETIRADA DE MATHIAS DE ALBUQUERQUE 

1650-1655 

ATTRJBUTOS. FEITOS E ACOIITECIJlENTOS. DATAI, 

DIOGO LUIZ DE OLIVEIRA. Governador-geral do Brasil .• { S~ccedêra a D. Francisco de Moura no govemo-geral do 
BraSil. • • . . . . . . . . . . • . • • • • . . • . . 1626 

IlATHlAS DE ALBUQUERQUE. { General portuguez e governa­
dor de Pernambuco. . • . 

I 
Chega a Pernambuco trazendo o caracter de governador in­

dependente do da Bahia, o encargo de fortificar a cidade, e a 
costa peruambucana, e por uDico auxilio tres caravellas e vinte 
e sete soldados. . . . . . • • . . • . 19 de Outubro de 

Não póde como quer e procura prover bem as fortifi­
cações. . . . • . • de Outubro de 1629 a Fevereiro do 

Perde Olinda e o Recife, e funda o arraial do Bom Jesus; 
contém os Hollandezes accurralados em Olinda e no Recífe, e 
sustenta a guerra.. . . . . . . . . . . . . .• 1650 a 

Ataca o Recife e é repellido. . . . . . . 1 de Março de 
Tendo perdido as praças que lhe restavão, determina e co­

meça a sua retirada da villa Formosa de Serinhaem, onde se 
achava, para as Alagôas. sendo seguido de grande numero de 
ramilias que emi~Tão. . . . . . . . . . . 5 de Julho cie 

Por um ardil de Sebastião do Souto, habitante de Porto 
Calvo, consegue batel' Calabar e os Hollandezes commandados 
em Porto Calvo por Picard, toma esta povoação, vê Calabal 
morrer no cadafaltJo, e depoi~ 'continúa a sua retirada para as 
Alagôas.. • . • . • . . . . . • . • • • • • Julho de 

1629 

t630 

1.654 
1.654 

1.655 

1635 
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Chega á Bahia com uma numerosa esquadra, trazendo soe­
corros para a Bahia, Pernambuco e Parahyba. 15 de Julho de 

D. ANTONIO OQUENDO ••• Almirante hespanhol. .••• 1 T~ava batalha com a esquadra holIandeza, cujo almirante 
AdrI3en Jansse Pater, morre afogado; e fica indeciso o exito da 
peleja. • • • • • . . . . . . . . . 12 de Setembro de 

Volta com a sua esquadra para a Europa. 17 de setembro de 

{
Italiano e general do exercito 1 Commandando setecentos homens dos mil trazidos por Oquendo 

. hespanhol........ para Pe~nambuco, desembarca Ra Barra Grande, e vai che"aar 
ao arraIal do Bom Jesus em. . . . . . . . Novembro de 

CONDE BAGNUOLO. . 

I 
Commandando o forte de S. Jorge que, com o do mar ~eren­

ANTONIO DE LIMA. • • • • Capitão.. • • • • • • • • • dem o Recife, resiste á frente de algumas dezenas de bravos aos 
. . Hollandezes desde o dia 20 de Fevereiro, e capitula com as 

. honras da guerra.. . . • . . . . . . " 1 de Março de 

AN~ONIO PHILIPPE CAMA-} Chefe dos índios •• 
RAO ..••.•....• I Commanda no arraial do Bom Jesus uma das companhias de 

• emboscada, e além de muitos serviços, bate o general hollan­
dez Loncq, e derrota-o. . • • • • • • • . • • • • . • • 

SALVADOR PINHEffiO. • • • Capitão .••.••••••• { RepelIe os Hollandezes que tentárão tomer a ilha de Itama­
racá. • • • • • • • . • . • • . • • •• 22 de Abril de 

JOÃO DE MATTOS CARDOZO. Capitão •• { 
RepelIe os Hollandezes que atacárão o forte do Cabedêlo na 

• Parahyba. • . • • • • • • • • • .' 5 de Dezembro de 

No'l'.lI. 

1651 

1651 
1651 

1651 

1650 

1650 

1651 

1651 

:: CYPRlANO PITTA PORTO- t Capitão.. • 
CARREffiO ..••.••• 1 { 

Repelle os Hollandezes que atacárão o Rio-Grande do Norte. 
• 21 de Dezembro de. • • • • . • • • • . • • . • • '. 1651 

BENTO lrIACIEL PARENTE •• Capitão •• { 
Repelle os Hollandezes que atacárão o Pontal de Nazareth no 

· cabo de Santo Agostinho.. • • • • •• 15 de Fevereiro de 165~ 
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Defende heroicamente o forte do rio Formoso atacado pelo 
major hollandez Schkoppe gui~do por Calabar ; de vinte homens 

. _ que commandava, morrem dezenove, um depois de tres vezes 
PEDRO DE ALBUQUERQUE.. Capltao.. • • • • • • • • • I ferido foge a nado, é chamado á vida pelos Hollandezes ~ue 

D. FERNANDO DE LA RIBA l OUleial bespanbol •• 
AGUERO. .••• •• f 

honrào a sua bravura e o deixão ir livre para a Europa. Janeiro 
de ...•.....•....•.•. ' •....•. 

r t batido pelos Holl:mdezes e perde a villa de Porto Calvo, 
'londe commandava. . . . . • . . . . . . . . Março de 

...,... 

1.655 

Hi::5 

ANDRl:S MARIN. ••••• Offloial. • • • • '. • {
Depois de tres mezes de sitio capitula e perde o arraial do 

• Bom Jesus, onde commandava. " • • • • • 6 de Junho de 1.655 

PEDRO CORRtA DA GAMA, l . -
LUIZ BARBALRO. • • • • f Capltaes. 

PIETER PIETERS - zo ONl Almirante bollandez .. 
REYN •••••••••• j 

HENDRIK CORNELISZOON} General bollandez.. . 
LONCQ •........• 

PIETER ADRIENS •..••. Almirante bollandez. 

DIEDERIK VAN WEERDEN- } General bollandez. . 
BURCR .••••••••• 

{

Depois de cinco mezes de cerco, e obrigados pela fome, 
• capitulão e perdem a fortaleza de Nazareth, onde com­

mandavão .•••••••••••••• '2 de Julho de 

I 
Tinha entrado duas vezes no porto da Bahia, e tomado muitos 

navios mercantes, e da segunda vez avançára até o reconcavo, 
• onde em Petitinga morreu o capitão Padilha, combatendo contra 

elle. • • • . . • . • • • . . . . • • • • . . 1627 e 

{
Foi o commandante-geral de todas as forças que a companhia 

• das Indias Occidentaes mandou para conquistar Pernambuco. 

• { na~tu::.l~i~a~te. d~ ~sq~a~r~ h~ll~n~e~a ~a.nd.ad~ ~on.tr~ P.er~ 

{

Foi o general das tropas hollandezas mandadas :i conquista 
· de Pernambuco. . • . • • . • . • • • . • . • • . . . 

Chega na esquadra a Pernambuco.. •• U de Fevereiro de 

1635 

1628 

1650 

1.650 

1.650 
i650 
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DIEDERIK V AN WEERDEN-l General hollandez. 
BURCB. • • ••.•• 

REMBACH ••. . _ • • • . General hollandez. . 

SE;~~~~O. ~O~ .S~~~P~} General hollandez •. 

FEITOS E ACONTECIMENTOS 

Rompendo o fogo da esquadra, vai desembarcar em 
Páo Amarello ......•.... 15 de Fevereiro de 

Ba~e Mathias de Albuquerque no Rio Doce, e toma 
Olinda. . . • • • . . . . • . • .:16 de Fevereiro de 

Toma finlllmente o Recife, depois de vencer o forte de S. 
Jorge.. . • • • . . . • • . . . • • " • . • ~Iarço de 

t 
Volta para a Hollanda. . . . . . . . . . . . . . . . 

• Substitue Weerdenburch no commando das tropas hollandez~s. 
Morre, atacando o Campo Real do Bom Jesus. 24 de Março de 

t 
Succede a Rembach no com mando das tropas hollande­

• las. . . . • . . . . . . . . . . • . . . . Março de 
Conquista a Parahyba ........... Fim de 
Depois de servir com distincção no Campo Real do Bom 

Jesus, deserta para os Hollandezes . . . 20 de Abril de 
Leva Weerdenburch a Iguarassú, que é tomada e sa­

queada. . • • • • . • • . . • • . • • :1 de Maio de 
Induz Rembach a atacar o ponto dos Afogados, além de Capi­

beribe, e o toma. . . . . . . . . . . • . . . . . . . 
D NDES CA ~ Leva Segismundo a Itamaracá, que é tomada e saqueada pelos 

OMINGOS FEMA - PernaJJlbucano. • • • • . . Hollandezes. . . . . . . . . . . . . . . • . Junho de 
LABAR. • • . . . . . . .} Dirigindo os chefes hollandezes toma a fortaleza dos Tres Reis 

Magos no Rio Grande do Norte. • . . . . . . Dezembro de 
Dirigindo os Hollandezes, toma os portos do cabo de Santo 

Agostinho. . . . • . . . . . • . . . • .• Março de 
É batido e preso em Porto Calvo, e ahi sobe ao cadafalso, 

mustrando na morte coragem inabalavel e profundo arrependi­
'Ilento. • • . • • • • • • • • • . " 22 de Julho de 

DATA~. 

:1630 

:1630 

1650 
1655 
1655 
1653 

163:J 
1634 

1632 

1632 

1655 

1655 

1655 

1654 

1635 
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PERGUNTAS 

Depois da restauração da cidade do Salvador que hostilidades 
IIOffreu o Brasil da parte dos Hollandezes até t 628 ? 

Quando se resolvêrão os Hollandezes a effectuar uma nova 
conquista no Brasil, e que recursos empregarão para começar 
esta segunda guerra? 

Quaes forão os chefes principaes da expedição hollandeza 
contra Pernambuco? 

Que medidas tomou o governo de Madrid para defender Per­
nambuco do ataque dos Hollandezes? 

Em que outra época já se fizera conhecido Mathias de Albu­
querque no Brasil? 

Quando appareceu a esquadra hollandeza diante de Olinda, 
e quando e como foi tomada Olinda pelos Hollandezes? 

A que foi devida a resislencia do Recife, e como emfim cahio 
o Recife em poder dos Hollandezes? 

Como procedeu Mathias de Albuquerque logo depois da perda 
de Olinda e do Recife? 

Quem era Antonio Philippe Camarão? que serviços prestou 
no Campo Real do Bom Jesus? 

Que veio fazer D. Antonio Oquendo ao Brasil? 
Quando teve lugar a batalha naval entre as esquadras 

commandadas por Oquendo, e Pater, e qual foi o resultado 
d'ellaY 

Que auxilio trouxe a esquadra de Oquendo ao exercito per­
nambucano, e como e quando chegou este auxilio ao Campo 
Real do Bom Jesus? 

Que facto marca a data de 25 de Novembro de f65f, e por­
que esse facto se realisou? 
. Até Abril de f 652 que tentativas fizerão 08 Hollandezes para 

estender 'as sua~ conquistas, e que resultado tiverão essas ten­
tativas? . 
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Que facto marca a data de 20 de Abril de 1632, e que im­
portancia teve esse facto? 

Desde 1 de Maio de 1652 até Março de 1655 que victoria. 
alcançárão os Hollandezes, e quem foi o principal instrumento 
d' essas victorias? 

Que facto nos lembra a data de 24 de Março de 1635? 
Quem era Calabar? que qualidades o recommendavão para 

servir muito n' essa guerra 1 
Quem substituio o Rembach no commando dos Hollande­

zes? 
Até Dezembro de 1635 que victorias ganhárão os Hollande­

zes, e quem foi o principal instrumento d' estas victorias? 
Que tentou Mathias de Albuquerque em 1 de Março de 

1634? qual foi a razão, e o resultado d' esta tentativa, e qual. 
hora em que ella se effectuou ? 

No fim do anno de 1634 que nova conquista realisário no 
Brasil os Hollandezes? 

Em 1655 quaes erão as praças que restavão em poder do. 
Pernambucanos? quando e como elIes successivamente as per­
dêrão? 

Que resolução tomou Mathias de Albuquerque depois de per­
didas as praças que lhe restavão? quando poz em execução • 
que resolvêra? 

Que acto heroico praticárão os Pernambucanos, quando 
Mathias de Albuquerque determinou e começou a effectuar a 
lua retirada para as Alagõas? 

Quem estava em Porto Calvo, quando Mathias de Albuquer­
que ia effectuando a sua retirada? 

Que emprehendeu e executou Sebastião do Souto em Porto 
Calvo? 

Qual foi o resultado do ardil de Sebastião do Souto? 
Onde, quando e como acabou Calabar? 
Que fez Mathias de Albuquerque depois da sua victoria de 

Porto Calvo t 
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GUERRA HOLLANDEZA 

DESDE J. nETIR.lDA DE MATHIAS DE ALBUQUERQUE ATÉ Á ACCLAMJ.!iÃO 

DE D. JOÃO IV NO BRASIL 

!655 - 164! 

A 29 de Novembro de 1655 chegou ás Alagõas uma esquadra 
bespanhola, trazendo uma expedição de mil setecentos homens 
.Iob as ordens de D. Luiz de Rojas y Borja nomeado para render 
a Mathias de Albuquerque, e desembarcados o general e os sol­
dados, seguio para a Bahia a levar-lhe o novo governador-geral 
Pedro da Silva, que tomou posse em Dezembro do mesmo 
anno. 

Malhias de Albuquerque entregou ao seu successor o com­
mando das tropas a 15 de Dezembro de 1655 e voltou para a 
Europa, onde os seus relevantes serviços só muito mais tarde 
forão reconhecidos e premiados. 

Rojas y Botja resolveu immediatamente continuar a guerra, 
tomando a offensiva i e pondo-se em marcha na direcção de 
Porto Calvo, sahio-Ihe ao encontro Artichoftiki com mil e tre­
zentos hollandezes, e a 18 de Janeiro de 1656 foi pelejada um,­
batalha, em que ficou morto o general hespanhol, c derrotado 
o seu exercito, que só escapou a uma total destruição, graças 
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ao soccorro a tempo trazido por Camarão e pelo capitão Fraa­
cisco Rebello. 

O conde Bagnuolo tomou o com mando das tropas, e roaM 
amestrado n'aquella guerra, encetou um systema de guerrilha. 
que, dirigidas por Camarão, pelos capitães André Vidal de 
Negreiros, Rebello, Souto, e por Henrique Dias, o nobre negra 
chefe de uma força de negros, causárão os maiores damoos e 
prejuizos aos Hollandezes. 

Mas a 25 de JlIDeiro de 1637 desembarcou no Recife Joio 
Mauricio de Nassau nomeado governador-geral do Brasil hollan­
dez por cinco annos, e armado de grandes poderes, o qual 
sahio logo a atacar o conde Bagnuolo, e a 18 de Fevereiro den­
lhe perto de Porto Calvo terrivel batalha, na qual fizerão p .... 
digios de valor Camarão e sua mulher, a guerreira e intrepiclA 
D. Clara j Henrique Dias, que recebeu uma bala na mão es­
querda, e continuou a bater-se depois de mandar amputar' a 
mão ferida; RebelIo, Souto, e muitos outros. 

Bagnuolo que se contivera em suas posições, aproveito. a 
noite para se retirar, e seguido por Nassau, não parou seDio 
além do rio de S. Francisco, na torre de Garcia de Avila, for­
çado a obedecer ao governador Pedro da Silva, que não lhe 
permittio recolher-se á Bahia. 

Tendo estendido as conquistas hollandezas para o sul até e 
rio de S. Francisco, em cuja foz mandou levantar um forte que 
se tlenominou Mauricio, recolheu-se Nassau ainda em i 637 as 
Recife, onde encetou uma serie de providencias qUEi fizerào a 
lua maior gloria. 

Activo e juslo, politico habil, e administrador vigilante, Ma. 
ricio de Nassau garanti0 aos Pernambucanos o esquecimeofQ 
do passado, a liberdade e tolerancia religiosa, a conservação dos 
antigos impostos sem creação de novos j protegeu a agricultura, 
a illdustria e as lettras; fez surgir de suas cinzas e mais belJa 
que d'antes a cidade de Olinda j regulou "a administração e as 
milicias. e conseguio emfim em 1638 que os Estados Geraes ~ 
lIollanda restringissem muito o monopolio commercial de que 
gozava a companhia das Indias Occidentaes. 
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Contrariado na execução de algumas d'estas sabias medidas, 
Nassau teve de ceder á pressão dos ministros protestantes vindos 
da Hollanda, e coarctou a liberdade de religião, orfendendo 
assim o sentimento mais puro e mais profundamente gravado 
nos corações dos Brasileiros, que não podião vêr sem dôr ex­
trema d' esse modo menospresada a fé catholica. 

A guerra era apenas entretida pelas guerrilhas de Camarão, 
Henrique Dias, e outros; mas, obedecendo ás ordens que rece­
bêra da Hollanda, Mauricio de Nassau sahio do Recife a 8 de 
Abril de 1658 com uma frota de quarenta navios levando n' elIa 
tres mil e quatro centos Hollandezes e mil indios para tentar a 
conquista da cidade do Salvador, e entrando na bahia de Todos 
os Santos a 16 do mesmo mez, desembarcou as suas tropas a 
uma legua da cidade sem encontrar opposição. 

Mas Bagnuolo acudira com tres mil homens ao chamamento 
de Pedro da Silva, e tomando a direcção da resistencia, repellio 
os ataques e assaltos dos Hollandezes, vendo-se Nassau obrigado 
a levantar o sitio em que tinha posto a cidade e a voltar para o 
Recife no fim do mez de Maio. 

A 19 de Janeiro de 1639 chegou á Bahia trazendo uma po­
derosa esquadra, D. Fernando Mascarenhas, conde da Torre, 
nomeado governador-geral do Brasil, e depois de reunir grandes 
reforços e contingentes, sahio a 20 de Novembro com oitenta 
e nove vasos de guerra, e mercantes, que devião servir para 
desembarques projectados, e foi procurar o inimigo. 

A esquadra separada pelos ventos só a 7 de Janeiro de 1640 
se ajuntou em numero de sessenta e tres vasos diante da Para­
hyba, e a 12 do mesmo mez encontrando a holland~za que se 
compunha de quarenta e um navios, travou com ella uma ba­
talha que se renovou nos dous dias seguintes. Willem Cornelig. 
sen, o almirante hollandez, foi logo morto; o vice-almirante 
Huyghens o substituio, e ganhou os 10uI:os da mais completa 
víctoria, chegando o conde da Torre em uma caravela á Bahia, 
e depois d'elle em outras diversos capitães, acolhendo-se os 
navios n:;1) perdidos a esse mesmo porto e outros abrigos mari. 
timos. 
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Tão notavel vencimento mal aproveitou aos Hollandezes j 

porque já reinava senslvel desintelligenCla entre a companhia 
das Jndias Occidentaes e Mauricio de Nassau, sendo este muito 
~alumniado na Hollanda, e soffrendo tal opposição que nem 
lhe mandavão os auxilios e recursos que instantemente pedia. 

Mas emfim a 20 de Março de 1640 chegou ao Recife uma 
esquadra de vinte e sete navios com mil e duzentos homens de 
equipagem, sob o commando dos almirantes Job e Lichthart 
que trouxerão ordem para Nassau se apoderar da cidade do 
Salvador j e não sendo isso possivel, mandou o principe que 
Lichthart fosse com vinte vazos devastar o reconcavo da Bahia, 
o que este executou faci! e terrivelmente. 

A 5 de Junho de 1640 chegou á cidade do Salvador D. Jorge 
de Mascarenhas, marquez de Montalvão, com o titulo de vice­
rei e capitão general de mar e terra, empreza e restauração 
.do Brasil, para substituir no governo o conde da Torre, e 
coube-lhe a dita de receber a 16 de Fevereiro de 1641 a noticia 
da revolução de Portugal operllda no dia 1 de Dezembro de 
1640, e da proclamação do duque de Bragança, como rei de 
Portugal. 

D. João IV, o novo monarcha portuguez, foi acclamado com 
enthusiasmo na Bahia e em todas as capitanias não sujeitas ao 
-dominio holIandez j tendo porém o vice-rei ouvido primeiro 
-reservadamente os homens mais notaveis da cidade e pedido 
seus votos por escripto sobre o que cumpria fazer, foi isso 
motivo, ao chegarem de Lisboa disposições para o caso de não 
ter o marquez acclamado o rei, para ser alie deposto e remettido 
preso para Portugal, formande-se um triumvirato composto do 
bispo D. Pedro da Silva, do mestre de campo Luiz Barbalho, e 
do provedor-mór Lourenço de Brito Corrêa, que começou 
a governar interinamente o Estado a 15 de Abril de 1641. 
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EXPLICAÇÕES 

Guerrühas, são pequenas partidas de tropa ligeira que sabem a ata­
car e fazer damno ao inimigo, quando podem ou esperão faze l-o sem 
maior perigo. 

Torre de Garcia d'Avita, antiga villa do Estado da Bahia, fundada 
por Garcia d'Avila, doze leguas ao nordeste da cidade do Salvador. 

lflonopolio, é o privilegio que possue um individuo ou uma com­
panhia de vender ou de explorar só e com exclusão de todos os mais, 
uma cousa determinada. 

Privilegio, é a vantagem exclusiva ou concedida a um particular ou 
a uma sociedade. 

Estados Geraes, era este o nome da assembléa dos representantes 
elas Provincias-Unidas. 
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DE D. JOÃO IV NO BRASIL 
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PE_AaUI. ATTRIB1JT08 FEITOS E ACONTECnlENTOS DATAS. 

D. JOÃO IV ..••. ! 
É acclamado rei de Portugal, que so liberta do jugo 

Duque de Bragança e depois hespanhol. . • • • • . • • . • . • 1 de Dezembro de 1640 
f rei de Portugal.. ., [. É proclamado no Brasil rei de Portugal e dos dominios 

portuguezes . • . . . . • . . . . . . . . • . • " 164.1 

PEDRO DA SILVA.. • . • • Governador-geral do Brasil. Oliveira •••••••.••• '.' .. Dezembro de 

! 
Succede no governo geral do Brasil a Diogo Luiz de 

Chama Bagnuolo em soccorro da cidade do Salvador, atacada 
por Na~sau, e vê aquelle general repellir os Hollandezes. • . • 

Succede no governo-geral do Br~zil a Pedro da Silva, che-
gando á Bahia com uma poderosa esquadra. . 19 de Janeiro de 

Tendo reunido na Bahia oitenta e nove vasos de guerra e 
mercantes, sahe em procura da esquadra hollandeza. 20 de No-

D FERNANDO MASCARE 1 {VembrO de.. . . . • . . . . . . . . . . . . • • • • 
. NHAS CONDE DA TORRE ~ Governador-geral do Brasil. Separada a su~ esquadra pelos ventos, ajunta depois sessenta 

, e tres vasos, e diante da Parahyha encontra a esquadra hollan-
deza de quarenta e um vasos, e trava uma batalha que se renova 
nos dous dias seguintes, morrendo logo no prmClpio o almirante 
hollandez Willem Cornelissen, e ganhando completa victoria, o 
vice-almirante Huyghens. • •• 12, 15 e 14 de Janeiro de 

1635 

t65S 

t659 

t659 

1640 
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Succede ao eonde da Torre no governo-geral do Brasil, 
. . • • • . . . . • • • . • • • . . 5 de Julho de 

D. JORGE DE IlASCARENHAs{ViCe-rei e capitão general de 
IlARQUEZ DE 1I0NTALVÃO mar e terra, empreza e res-

• tauração do Brasil.. • • • 

Recebe a noticia da revolução de Portugal e da accla­
mação de D. João IV. • . • • • • • 16 de Fevereiro de 

Reune os principaes da cidade e pede a cada um seu 
voto por escripto sobre o que convém fazer relativamente 

D. PEDRO DA Sn.VA. 
LUIZ BARBALBO .•.. 
LOURENÇO DE BRITO 

m ....... . 

· . • Bispo do Brasil. . • • • 
· . .} Mestre de campo. . . . 
eOR-
• . • Provedor-mór do Brasil. 

aos acontecimentos de Portugal, e depois é por este mo­
'ltiVO deposto e remettido preso para Lisboa. . •• '.' • 

. Sendo deposto o vice-rei marquez de Montalvão, formão um 

. triumvirato que governa interinamente o Brasil. 15 de Abril de 

IU.TBIAS DE ALBUQUERQUE. General.. • • • • • • • • • t Eu;o;a~o ~id~ ~u~st:tu~d~ n~ ~o~m~n~o. d~s ~ro~a~, :ol~a :a~ ~ 
Chega da Europa ás Alagôas com uma expedição de mil e 

setecentos homens. • . • . . • . •• 29 de Novembro de 

D. LUIZ DE ROJAS Y BORJA. General hespanhol.. • • • • { Succede no eommando do exercito pernambucano a Mathias 
de Albuquerque. • . • . • • • . •• 15 de Dezembro de 

Marcha sobre Porto-Calvo e é morto e o seu exercito derrotado 
por Artíchofski.. . • . . . . . . . . . 18 de laneiro de 

Substitue a ROJas y Borjas no commando das tropas e emprega 
contra os Hollandezes um systema de guerrilhas. . . • • • • 

CONDE BAGNUOLO. • • • • General.., • . • • • • • • ( Peleja em Po~t? Calvo, onde o ataca Nassau, uma batalha em 
que fazem prodlgIos de valor Camarão, D. Clara, mulherd'este, 
e Henrique Dias, e consegue manter-se em suas posições. 18 de 
Fevereiro de. • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . 

DA.TAI. 
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CONDE BAGNUOLO. • General. _ _ ;, • • • 

ANDRE VIDAL DE NEGREI-l Capitão. ..i lO: l<l • • • • • 
ROS. • • > • • • • • • • j 

"1'1011 11 ___ o 111.'1'41. 

I Retira-se seguido por Nassau, passa além do rio de S. Fran­
. cisco e pára em Torre de Garcia d'Avila por ordem de Pedro dÁ 

Silva. . • . • . .. ..........;.... 1657 

~
' Com Rebello, Souto, Camarão e Henrique Dias commanda e 

• dirige guerrilhas que causão o maior damno aos Hollandezes. 
1635 a ..•••••.••••••••••••••• 1658 

Trazendo grandes poderes, desembarca no Recife. 25 de Ja-
neiro de ...•••......••••..• 1637 

Estende as conquistas bollandezas para o sul até o rio de 
S. Francisco. . . • . . • . . . . • . . . . . . . • • 1637 

JOÃO MAURICIO DE NAS- { Principe-Governador-geral do 
. SAU. . • . • • • • • •• Brasil hollandez. , _ • . 

Recolhendo ao Recife, regularisa a administração, protege as 
letras, as artes, a industria e a agricultura, faz concessões e dá 
garantias aos Pernambucanos, manda restaurar Olinda, e ga­
rante a liberdade de religião, o que aliás não pôde cumprir .. 

Obedecendo á ordem que recebêra da HolIanda, embarca-se 
com grande força e sahe a tentar a conquista da cidade do 
Salvador. • • . • . • . _ . . • . . • • 8 de Abril de 

Desembarca a uma legua da cidade do Salvador. 16 de Abril de 
~ repellido nos assaltos que dá á cidade do Salvador, e volta 

1658 

para o Recife. . .•.......•. Fim de Maio de 
Recebe da HolIanda reforços trazidos em uma esquadra com­

mandada pelos almirantes Job e Licbthart.. • 20 de Março de 
Manda devastar o reconcavo da Bahia por Lichlhart, que o 

executa. . . . • • • . . • . . . • . • • • . . . . • 

1658 
1658 

i658 

1640 

1660 
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PERGUNTAS 

Quem succedeu a Mathias de Alburquerque no commando das 
tropas pernambucanas? 

Quando chegou D. Luiz de Rojas y BorJa? onde desembarcou, 
e que trouxe para ajudai-o a continuar a guerra? 

Quando, e por quem foi Diogo Luiz de Oliveira rendido no 
governo-geral do Brasil 1 

Quando rendeu Rojas y Borja a Mathias de Albuquerque 00 

commando do exercito? 
Que resolveu Rojas y Borja logo que tomou o commando das 

tropas, e qual foi o resultado da sua resolução? 
Quem foi o general que alcançou vlctoria na batalha de 18 de 

Janeiro de 1656? 
Porque não foi totalmente destruido o exercito pernambu­

cano? 
Quem tomou o commando do exercito pernambucano por 

morte de Rojas 'i Borja, e que systema de guerra empregou? 
Quem forão os principaes chefes de guerrilhas? 
Que lembrançc de factos passados despertão os nomes de 

Camarão, e Souto? 
Quando chegou ao Brasil o conde Bagnuolo, e que veio fazer 

ao Braúl? 
Quando, e com que titulo tomou Mauricio de Nassao posse 

do governo do Brasil bollandez1 
Onde, e quando foi a primeira batalha dada por Nassau no 

Brasil? qual o resultado d'essabatalha? quem forão do lado dos 
Pernambucanos os que mais se distinguirão n'ella 1 

Até onde levou Bagnuolo a Eua retirada depois da batalha de 
Porto Calvo, e porque não foi mais adiante? 

Até onde estendeu Nassau as conquistas hollandezas para o 
lado do sul do Brasil em 16571 
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Quando se recolheu Nassau ao Recife, e que serviços prestou 

no seu goverao corno administrador e politico 1 
Porque foi coarctada a liberdade de religião no Brasil, apezar 

das promessas de Mauricio de Nassau 1 
Que conquista emprehendeu Nassau em Abril de 1658? por­

que a emprehendeu, e como se sahio d' essa empreza 1 
Quem, e a chamado de quem veio eommandar as tropas de­

fensoras da cidade do Salvador 1 
Quem succedeu a Pedro da Silva no governo-geral do 

Brasil? quando chegou á Bahia? que forças trouxe sob suas 
ordens? 

Qual foi, e quando e onde se effectuou uma grande derrota 
soffrida pelo conde da Torre 1 

Mauricio de Nassau sentia falta de recursos para a guerra! 
porque não lhe manda vão auxilios da Hollanda? 

Que reforço recebeu Nassau a 20 de Março de 1.6401 quem 
lh'o trouxe, e que ordens recebeu? 

Que empreza executou Lichthart em 1640? 
Quem succedeu, e com que titulo succedeu ao conde da 

Torre no governo-geral do Brasil? 
Que noticia extraordinaria chegou á Bahia a 16 de FevereIro 

de 16íi 1 
Como procedeu o marquez de Montalvão recebendn a noticia 

chegada a 16 de Fevereiro de i 641 t e qual foi logo dep0Íi. 
consequencia do seu procedimento? 



LIÇÃO XX 

o ESTADO DO MARANHÃO 

E AS DIVERSAS CAPITANIAS DA BAHIA PARA O SUL, DESDE A PRI_RIU 

ll'IVASÃO DOS HOLLANDEZES ATÉ Á RESTAURAÇÃO DE, PORTUGAL 

1624 - 1641 

O Estado do Maranhão progredira quanto era possivel, achan­
do-se tão perto d'elle ateada a guerra hollandeza que tambem 
o ameaçava. A questão do serviço dos indios suscitára entretanto 
algumas desintelligencias no Pará. 

Adoptára-se nas capitanias septentrionaes o costume de 
confiar a colonos importantes a administração das aldêas de 
indios, pagando-se elles do seu trabalho e cuidados com o ser­
viço dos mesmos indios em alguns dias da semana j mas em 
Agosto de 1624 chegou a S. Luiz de Maranhão frei Christovão 
de Lisboa, custodio dos capuchos, co:n poderes de commissa­
rio do Santo Officio e de visitador ecclesiastico, e presentou 
um alvará de 15 de Março do mesmo anno, extinguindo 
aquellas administrações, o qual tendo inteiro cumprimento no 
Maranhão, ficou sem effeito no Pará pela decidida opposiçãlr 
dos colonos. 

Francisco Coelho de Carvalho, primeiro governador do Es-
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tado do Maranhão, entrou no exercicio d'esse cargo a 5 de 
Setembro de 1626, e governou até 1656, em que morreu, 
deixando o seu nome lembrado pelo estabelecimento da colonia 
de Gurupy, e, além de outros serviços, pela energia com que 
repellio insultos de Hollandezes, e ainda de aventureiros in­
glezes que se tinhão estabelecido, e construido alguns fortes 
na margem amazonica de Guayana. 

Por morte de Francisco Coelho tomou, bem ou mal, conta 
do governo do Estado Jacome Raymundo de Noronha, a 14 de 
Junho de f657, em cujo tempo foi creada pelo rei a capitania 
brasileira do Cabo do Norte, com o intuito de cobrir o Ama­
zonas contra os Francezes de Cayena. 

Tendo chegado a Nossa Senhora de Belém, no Pará, proce­
dentes de Quito dous leigos franciscanos, Domingos de Brieba 
e André de Tolcdo, que em uma viagem de longos mezes e 
cheia de privações e riscos havião em fragil barca descido tocle 
o Amazonas, comprehendeu logo Jacome Raymundo as vanta­
gens que das communicações seguras com o Perú pela nave­
gação d'esse rio se poderião colher, e encarregou a Pedro 
Teixeira, omcial de bem merecida reputação, do commando de 
uma expedição para explorar o Amazonas. 

Pedro Teixeira encetou em Outubro de 1657 a viagem re­
commendada, chegou a Quixos em Agosto de 1658, foi por 
terra até Baeza, e por ordem do vice· rei, conde de Chinchon, 
voltou, trazendo comsigo o padre André de Artieda, lente de 
theologia no collegio de Quito, e o padre Christovão de Acuda, 
reitor do collegio de Cuenca, e desembarcou na cidade de 
Belém em Fevereiro de 1659, no fim de outros dez mezes de 
navegação, passando os dous padres a Lisboa para dar conta de 
uma tão interessante exploração. 

Ao regressar de Quito, na margem esquerda do Napo, cem 
leguas acima da sua confluencia com o Amazonas, tomou 
Teixeira, a 16 de Agosto de 1659, posse authentica de todo 
aquelle territorio para a corôa de Portugal. 

A Bahia estava soffrendo emito mais que o Estado do Mara­
nhão a influencia cruel da gu~a holIandeza j e além dos acon­

ti 



n8 UçlJEs DE HISTORI1. 00 ~lL. 

tecimentos referidos, cumpre saber que fõra ahi abolido a 5 de 
Abril de f 6:H> o tribunal· da relação. 

As capitanias dos Ilhé()s e Porto Seguro cahiào em abati­
mento e decadencia. 

A capitania do Espirito Santo soffrera em t640 um novo 
. ataque de Hollandezes, que ali chegárão com uma esquadra de 

onze navios, e conseguindo desembarcar no porto dos Padres, 
tentárão apoderar-se da villa, sendo rechaçados pelo capitão­
m6r governador, João Dias Guedes. 

O Rio de Janeiro fúrtalecêra--se para repelI ir qualquer tenta­
tÍ"a dos HoHandezes j mas n'esta capitania, como na de S. Vi­
cente, erão grandes e odientas as contendas entre os jesuítas e 
os colonos por causa dos Indios. 

Os Paulistas tinhão chegado em suas correrias até ás missões 
do Guayrá, captivando ahi milhares de indios que erão depois 
vendidos no Rio de Janeiro j vendo que oS13elvagens,fugindo 
amedrontados, se havião acolhido ás aldêas estabelecidas á 
tnargem esquerda do Paraná, pondo-se debaixo da pro\Qcção 
elos jesuitas do Paraguay, lá mesmo os forão perseguir, e zom­
bando das leis, arrojárão-se sobre diversas missões, fazendo 
uma revoltante colheita de mais de quinze mil captivos. 

Tundo ido pedir providencias contra estes aggravos osjesuitas 
padres Ruiz de Montoya e Francisco Dias Taiío, voltárão trazen­
do quanto podião desejar, o primeiro da côrte de Madrid, e da 
côrte de Roma o segundo, que apresentou em 16.0 ao adminis­
trador ecclesiastico do Rio de Janeiro a bulla de Pauto RI a 
favor dos indios do Peru, mandada por Urbano VIII publicar 
no Brasil, declarando incorrerem emexcommunhão os que 
captivassem e vendessem os indios. 

Sahírão então com embargos a camara e o povo do Rio de 
Janeiro j desordem violenta desenfreou-se n' esta cidade e na 
capitania de S. Vicente, e se na primeira o governador Salva­
(lor Corrêa de Sá e Benevides, 0$ jesuitas, a camara e o povo 
chegárão a um accordo, e foi logo restabelecida a tranquillidadoe, 
desistindo· os padres. da companhia dos direitos que podessem 
provir-lhes da publícação e eíécução da buUa, e fazendo ou,"" 
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concessões j nas villas de S. Vicente e de S. Paulo forio os je­
suitas expulsos a 15 de Julho de 1640, e a irritação dos Pau­
listas tomou grandes e temiveis proporções. 

Acudio a este perigo Salvador Corrêa, e por sua intervenção 
a villa de S. Vicente adriúttio de novo os jesuitas com as ooa­
dições do acôrdo do Rio de Janeiro; mas a villa de S. Paulo nãe 
aceitou a transac~ão, e preparou-se para resistir ao governadOl', 
se este empregasse a força. 

Recebida logo depois em S. Paulo a nova da revolução de 
Portugal, grande numero dos habitantes da viJIa e outros IJIII! 
das vizinhanças acudirão, corrêrão a casa de Amador Bueno, 
paulista muito considerado, bradando: « Viva Amador Bueao 
nosso rei I » Este, porém, fiel ao seu soberano, fallou ao povo 
convidando-o a acclamar o legitimo rei, e com um nobre de­
sinteresse regeitou a corôa que lhe offerecião, e depois. 
expõr-se ao furor do povo, vio emfim serenado o motim e 
D. João IV acclamado em S. Paulo como o foi em todas as outru 
capitanias. 

A acclamação do rei não mudou as disposições dos Paulistu 
a respeito dos jesuitas, e estavão as cousas a ponto de romper­
uma luta que seria sanguinolenta e enraivada, quando pruden­
temente Salvador Corrêa propoz artigos de accommodação que 
forão acceitos, ficando assim restabeleci da a paz e a ordem; tor­
nando porém os jesuitas só muito mais tarde a entrar em 
S. Paulo. 

EXPLICAÇÕES 

Gurupi, antiga e pobre vilIa do Estado do Pará; está situada Da 

margem da Bahia e perto da embocadura do rio do mesmo nome. 
Capitania do cabo do Norte, comprehendia as terras da Guayana bra­

sileira, e ficava ao norte da capitania do Pará. 
Cayena, cidade da America meridional e capital da Guayana frall­

ceza, com a qual confina o Brasil ao norte. 
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Quilo, cidade da America meridional, capital do antigo reino de Quito e 
actualmente da republica do Equador. 

Quixo. (Quixo. e Maca.) nome de uma região situada entre Quito e 
Cumca. 

Cuenca, cidade da republica do Equldor, e capital da provincia do mesmo 
nome. 

Napo, é um rio do Peru que vem trazer o tributo de suas aguas ao Ama­
zonas, do qual é por isso confluente. 

Rio confluente, é aquelle que tem a sua foz ou lança suas aguas em outro 
rio e não no mar. 

Porto do. Padres, ê um porto do Estado do Espirito Santo; d'ante. 
chamava-se porto de Roças Velhas. 

Roma, é a antiga capital do grande imperio romano, e depois capi­
\aI do mundo catholico; é n'essa cidade dá !talia que se acha o Papa, 
chefe da igreja catholica. 

BuLla, assim se chama a letra apostolica despachada na córte de 
Roma, e em que se contém alguma providencia sobre materias da igreja, 
ou graça espiritual que o papa concede. 

Peru, é um dos paizes da America meridional; n'elIe se acha esta­
belecida uma republica. 



QUADRO SYNOPTICO DA LICÃO XX 
o ISTADO DO MARANHlo E AS DIVERSAS CAPITANIAS DA BAHIA PARA O SUL, DESDI A PRIMEIRA INVA8AO 

DOS HOLLANDEZES, ATt A RESTAU RAÇlo DE PORTUGAL 

t62'-1461 

K.uwnr10 

1 guerra hollandeza ameaçan e por isso era nociva ao Estado do Maranhão. N'esta capitania trel Christo'flo de Lisboa, custodio do. 
capuchos, que chegára em Agosto de 1.624 com grandes poderes, apresentou um alvará de 15 de Março do mesmo anno, extinguindo a. 
administrações dos indios por particulares, e vio cumprido o alvará. Francisco Coelho de Carvalho, primeiro gO'fernador do Estado do 
)laranhio, tomou posse a 5 de ·Setembro tle 1.626, fundou:a colonia de Gurupy, repellio insultos de Hollandezes e de a'fentureiro8 inglezeI 
que jl1 tinhão alguns fortes na margem amazonica da Guayana; morreu em 1636 e foi bem ou mal succedidG por J acome Raymundo 
de Noronha, que vio em seu tempo fundada pelo rei a 14 de Junho de 1637 a capitania brasileira de cabo do Norte. Tendo chegado 
de Quito ao Pará os leigos Franciscanos Domingos de Brieba e André de Toledo que havião! descido todo o Amazonas em uma tra­
iU barca, mandou Noronha explorar o Amazonas por Pedro Teixeira. 

PARÁ 

O alvará trazido por frei Christovão de Lisboa Il(:ou sem elfeito 110 Pará pela opposição dos colonos. - Em obediencia ás ordens de 
Jacome Raymundo. encetou Pedro Teixeira a sua viagem ~m Outubro de 1637, subindo o Amazonas; chegou á Quixos em Agosto de 1638, 



• por tel'l'! a Bae!a, e por ordem do vieo-rei, eonde de Chinllhon, .oltou trazendo /) padre Andrl! de Artieda, lente de theologla no eollegio 
de Quito e o padre Antonio ele Acuiia , tritOf do coUeg-io de Cuenca, e chegou a Belém em Fevereiro de 1659, passando os dous padres a 
Lisboa. Ao regressar de Quito, na margem esquerda do Napo, cem leguas acima da sua confluencia com o Am3Zonas, tomou Teixeira posse 
authentica d'aquelle territorio para a coroa <te Portugal a 16 de Agosto de 1659. 

BAHIA, ILHÉOS, PORTO SEGURO E ESPIRITO SANTO 

A Bahia estava soffrendo a influencia da guerra hollandeza. A relação foi abolida a 5 de Abril de 1626. As capitanias dos IIhéos e de Porto 
Seguro cabião em abatimento. A do Espirito Santo fôra em 1640 atacada por llollandezes que ali cbegárão eln onze navios, e desembarcárão 
no porto dos Padres; mas tentando tomar a villa forão rechaçados pelo capitão-mór governador, João Dias Guedes. 

RIO DE JANEIRO 

Fortalecêra-se esperando OI Hollandezes. Havia graves contendas entre os colonos e os jesuitas por causa dos indios. Como os Paulistas 
tinhão invadido as missões do Guayrá e depois as aldêas da margem esquerda do Paraná, fazendo milbares de captivos indios que mandavão 
vender ao Rio de Janeiro, os jesuitas maudál'ão o padre Ruiz de lIIontoya a Madrid, e o padre Francisco Tano a Roma, e por este recebêrão 
uma bulia do papa Urbano VIII mandando publicar no Brasil a de Pau lo 1lI a favor dos índios do Perú, excommungando a quem os captivasse e 
vendesse. Apresentada a bulia em 1640, a camara e o povo, oppuzerão-se, e fôra grande a desordem se o governador Salvador Corrêa de Sá, 
a camara, o povo e os jesuitas não chegassem a um accordo, desistindo estes dos direitos· que pudessem provir-lhes da execução da bulIa e 
fazendo outras concessões. 

S. VICENTE 

N'esta capitania foi mais grave a desordem por cama da bulia trazida pelo padre Tano. Os jesuitas forão expulsos das villas de S. Vicente e 
de S. Paulo a 15 de .Julho de 1640, e se a de S. Vicente, atlelldendo ao governador Sá e Benevides, admittio de novo os jesuitas com a~ 
condições do accordo do Rio de Janeiro, a de S. Paulo re,istio e preparou-oe para uma luta armada. Chegando a noticia da revolução de 
Portugal, tcntárão os Paulistas proclamar 8eu rei a Amador Bueno; este porém não 08 attendeu e conseguio, depois de algum tumulto, 
proclamar e ver por todos proelamado D. João IV. O governador Sá e Benevides propoz emfim artigos de acct>mmodaçio que forão aceitos 
pelos Paulistas na questão dos jesuitas: restabeleceu-se a ordem; mas aquelles padres só muito mais tarde entrárão de novo em S. Paulo. 
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PERGUNTAS 

Quantas, e quaes erão as capitanias que formavão o Estado 
do Maranhão? 

Em que se creou, e que rei creou o Estado do Maranhão 'I 
Que era, ou em que consistia a administração dos indios 'I 
Quando chegou ao Maranhão frei Christovão de Lisboa'l que 

era elle? que poderes trazia'! que dispunha um alvará que 
apresentou " 

Esse aI vará foi cumprido em todo o Estado de Maranhão? 
Quem foi o primeiro governador do Estado do Maranhão, e 

que serviços prestou? 
Quando começou, e quando e porque acabou a governação 

de Francisco Coelho de Carvalho? 
Que tarefa Jacome Raymundo de Noronha incumbio a Pedro 

Teixeira, e que facto deu lugar a essa tarefa? 
Quando, e como desempenhou Pedro Teixeira a sua commis­

são? 
Que fez Pedro Teixeira de volta de Quito a 16 de Agosto de 

1659? 
De volta de Quito trouxe Pedro Teixeira alguns companheiros 

que não levára? 
Que ha a dizer a respeito da Bahia? 
Em que estado se acha vão as capitanias dos llhéos e de Porto 

Seguro? 
Que se passára na capitania do Espirito Santo em 1640? 
Qual foi o motivo das perturbações e contendas que se obser­

várão nas capitanias do Rio de Janeiro e de S. Vicente? 
Que razões de queixa tinhão os jesuitas dos Paulistas? 
Que forão fazer a Madrid e a Roma os padres Montoya e 

Taiío? qual d'eUes foi a Roma? qual d'elles a Madrid 'I 
Que resultados sobrevierão da apresentação da bulia trazida 

de Roma? 
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Como se restabeleceu a ordem no Rio de Janeiro' 
Que efTeitos produzio na capitania de S. Vicente a noticia da 

bulla trazida de Roma? 
Quem era o governador do Rio de JaneIro e S. Paulo n'esse 

tempo? 
Que conseguio esse governador na villa de S. Vicente? 
Que conseguio da villa de S. Paulo o governador? 
Como recebêrão os Paulistas a noticia da revolução de Por­

tugal, e da acclamação de D. João IV? 
Quem era Amador Bueno, e que praticou elle que mereça 

ser mencionado? 
Como se restabeleceu em6m a tranquillidade e a ordem e 

S.Paulo't 



LICÃO XXI .. 
GUERRA HOLLANDEZA 

DnDB A ACCI,AMAÇÃO DE D. JOÃO IV ATÉ O ROMPIMENTO DA. 

INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA 

t 64 t - t 645 

A regeneraçAo politica de Portugal tinha necessariamente de 
inOuir sobre os negocios do Brasil de um modo muito nocivo 
aos interesses dos HoIlandezes; porquea Oamma patriotica que 
se accendêra na genuina metropole em ])ezembro de 1640, 
havia de diffundir-se pela colonia, enthusiasmando os Portu­
guezes e seus descendentes, habitadores d' elIa, com todo o ardor 
da nacionalidade triumphante. 

)Ias aS circumstancias embaraçosas em que se achou Portugal 
ameaçado de uma guerra com a Hespanha, impoz a D. João IV 
a necessidade de contemporisar com a Hollanda, e por isso man­
dou um enviado a Haya para reclamar a entrega das suas pos­
sessões conquistadas durante o dominio hespanhol, o que não 
podendo obter, acabou por ajustar com as Provincias Unidas 
1 t2 de Junho de 1641 uma alliança offensiva contra a Hes­
panha, e um armisticio de dez annos para as colonias, come­
çando este nas Indias Occidentaes na época em que a rectifi­
_do do tratado fosse ahi annunciada oflicialmente. 
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D. João IV demorou-se em apresentar em Haya a rectificação 
do tratado, o que veio a fazer só em Fevereiro de 1642, e o go­
verno da Hollanda com evidente má fé, aproveitou essa demora 
para ordenar secretamente a Mauricio de Nassau que estendesse 
as conquistas holianueZl.t:i nu ~i'asil. 

Mauricio de Nassau que tinha já em Abril ou Maio de 1641 
occupado definitivamente Sergipe d'EI-rei, marcando por limite 
meridional do Brasil hollandcz o rio Real, foi tão prompto em 
cumprir as ordens do governo da republica, que uma esquadra 
commandada por Lichthart sahio com mais de mil soldados, 
tendo por chefe o coronel Koin, a conquistar o Maranhão, e 
effecti vamente o conquistou quasi sem sacrificios e sem luta a 
25 dt> Novembro de 1641 ; sendo tambem assegurada pela 
construcção do forte das Cinco Pontas, chamado de Schoonem­
borch, a posse do Ceará, onde já antes os Hollandezes tinhão 
entrado. 

Forão baldadas todas as reclamações do governo portuguez 
que se queixou de tão injusta e inesperada aggressão; a capi­
tania do Maranhão ficou em poder dos Hollandezes, e o armisticio 
de dez nnnos foi officialmente annunciado no Brasil. 

Mas a 26 de Agosto de 1642 Antonio Telles da Silva, que 
viera render o triumvirato organisado na Bahia em 1641, tomou 
posse do governo-geral do Brasil, e habil e astuto, recommen­
dando sempre em seus actos publicos que se respeitasse o ar­
misticio, foi secretamente excitando a revolta contra os 1I01lan­
dezes nas capitanias por elies conquistadas. 

Antonio Moniz Barreiro á frente de algumas dezenas de bravos 
levantou. o grito da liberdade no Maranhão a 50 de Setembro. 
de 1642, e fallecendo no anno seguinte, foi succedido no com­
mnndo das forças maranhenses pelo sargento-mó r Antonio 
Teixeira de Mello, que conseguio emfim expellir d'aql1ella 
capi' ania os Hollandezes em Fevereiro de 1644, tendo-os lançado 
fóra do Ceará poucas semanas antes. 

Coincidindo com a revolta do Maranhão, espalhou-se em Per­
nambuco no fim do anno de 1642 o boato da trama de uma. 
conspiração, que aliás não se verificou; reconheceu porém 
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Mauricio de Nassau que estava pisando em um terreno falso, 
previo calamidades proximas, e vendo que o conselho dos XIX 
em vez de altender aos seus pedidos de augmento de força, 
tomando por pretexto o ~rmisticio, licenciava grande numero de 
officiaes e soldados, e escasseava todos os recursos militares do 
Brasil hollandez, instou pela sua demissão já por vezes pedida, 
e obtendo-a, entregou o poder e o governo, e embarcou para 
Hollanda a 22 de Maio de 1644, perdendo assim os Hollandezes 
no Brásil o seu mais habil capitão e administrador. 

Tres negociantes, Hamel, van Boolestrate, e Bas, que forma­
vão o grande conselho em Pernambuco, succedêrão no governo 
a Nassau, e logo assanhárão o descontentamento do povo por 
abusos e vexames, e pela intolerancia religiosa. 

Em Setembro de 1644 o teDlmte de mestre de campo André 
Vida I de Negreiros parti0 da Bahia, por ordem de Telles da 
Silva, em uma caravela carregada de munições de guerra e de 
boca, que devia de prevenção deixar em Pernambuco, simu­
lando vendeI-as para cobrir as despezas da viagem, na qual fin-
-gira ter por fim visitar seus parentes na Parahyba. 

Desembarcando no Recife, Vidal mostrou submetter-se de 
tão boa vontade á obrigação de vender suas munições ao go­
verno hollandez, por não lhe ser permittido fazel-o a particu­
lares, que facilmente obteve um salvo conducto para ir por 
terra para a Parahyba, e então foi de caminho preparando os 
animos para uma proxima e geral insurreição, achando dispos­
tos para isso, além de muitos outros, o rico fazendeiro pernam­
bucano Antonio Cavalcanti, e o não menos opulento João Fer­
nandes Vieira, notavel portuguez natural da Madeira, que se 
contára entre os defensores e prisioneiros do Campo Real do 
Bom Jesus em 1655, e que ficando entre os conquistadores, 
enriquecêra depois, sendo arrematante de diversos contractos 
ou monopolios dos Hollandezes. 

Ajustado quando foi preciso, e concertados todos os planos 
com a promessa de auxilios secretos do governador-geral do 
Brasil, voltou Vidal de Negreiros para a Bahia, e nomeado logo, 
a fim de dar execução á difficil empreza, governador da iron-
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teira do norte, que era o rio Real, apenas ali chegou fez parti!' 
para os sertões de Pernambuco o capitão Antonio Dias Cardoso 
com setenta soldados, e a 25 de Março de i645 o bravo Hen­
rique Dias com toda a sua gente, e sob o pretexto de perseguir 
a este o famoso D. Antonio Philippe Camarão com os seus 
indios. 

Em Pernambuco João Fernandes Vieira, de acõrdo com os 
outros patriotas conspiradores, tinha aprazado o rompimento 
da revolução para o dia 24 de Junho de i545; mas a 30 de 
Maio dous portuguezes, Sebastião Carvalho e Fernando Valle, 
e cinco judeus, todos conjurados e todos traidores, denunciárão 
ao grande conselho o segredo de que tinhão perfeito conheci. 
mento, pelo que os chefes Hollandezes pozerão os fortes em 
estado de sitio, preparárão as tropas, e empregárão toda a di· 
ligencia para attrahir ao Recife os principaes conspiradores." 

Urgia o tempo e grande era o perigo; os cabeças da con .. 
piração, prevenidos do que se passava, reunirão-se a Joio 
Fernandes Vieira que escapára de ser preso, e ao capitão An­
tonio Dias Cardoso que com os seus soldados se achavão nas 
mattas, precipitárão a revolução, e a t3 de Junho de t645 sol­
tárão o grito de liberdade, tomando as armas para se libertar 
do jugo hollandez. 
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EXPLICAÇÕES 

Regeneração política de Portugal, quer dizer o resultado da re'foluçlo 
que tornou a dar a Portugal o caracter de Estado independente. 

Haya, é a capital da HollanJa. 
Triumvirato, significa o governo exercido por tres homens. 
Conspiração, quer dizer união de muitos homens no empenho de concor­

rerem para um fim determinado. 
Licenciar officiaes, etc., quer dizer dar licença ao. officiae. para .e reti­

rarem ou despedir officiae •. 
lntolerancia religiosa, quer dizer o não consentir nem soCfrer outra reli­

gião no Estado senão a dominante. 
lnaurreição, é o levantamento de povo ou tropa contra a autoridade para 

derribal-a, e para mudar a ordem de cousas no sentido dos que se insurrec­
cionão. 
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'UIOIIAln •• 

D. JOÃO IV •• 

16.61-1645 

A~. PEITO, 11 ACOIlTlClJOlllTOl. 

Não conseguindo da Hollanda a entrega das possessões portu~ 
guezas eonquistadas durante ° dominio hespanhol, ajusta com 

• • • • • Rei de port.ugal. • • • , • • ( aquella potencia uma alliança offensiva e defensiva contra a 
Hespanha, e um armisticio de dez ann08 para as colonias. 12 de 

DATAI. 

Junho de.. • • • • • • • • • • . • • • • • • • • •• 1641 

ANTONIO TELLES DA Sn.VA. Governador-geral do Brasil. 

Rende ° triumvirato organisado na Bahia em 1641. tomando 
posse do governo-geral do Brasil a. . • •• 26 de Agosto de 

Respeitando na apparencia ° armisticio, excita a revolta nas 
capitanias sujeitas ao jugo hollandez. • • • . . . • 1042 

164i 

164tl 

\ 

Por ordem secreta de Tellls da Silva, sahe da Bahia para 
Pernambuco simulando uma viagem á Parahyba. Setembro de 16" 

ANDRE VIDAL DE NEGREI-} Tenente de mestre de campo. Obtendo u?, salvo c.onducto para li' por te:ra de Pernambuco á 
ROS. .•. • • , • • • Parahyba, vai de cammho preparando os aDlmos dos Pernambu-

canos para uma insurreição contra os Roll:mdezes, e tendo con­
certado todos os planos volta para a Bahia. • • • • • • •• 1645 



nBSOl'IA&Bl'I'. ATTIIJIU'IOI. 

~:. ~~~. D.E • ~~~I~ } Tenente de mestre de campo. 

JOÃO FERNANDES VIEIRA .. t Colono e fazendeiro abastado 
de Pernambuco. . . • • . 

RITOS E ACOIITEClMEIft'OI. 

Nomeado, por Telles da Silva, governador da fronteira da 
norte, que era o rio Real, apenas ahi chega faz partir para os 
sertões de Pernambuco o capitão Antonio Dias Cardoso com se­
tenta soldados, Henrique Dias com a sua gente, e Camarão com 
os seus indios afim de apoiarem os Pernambucanos. • . . • 

Entra na conspiração tramada em Pernambuco por Vldal de 
Negreiros. . . . • . • . • . . • . . • • • . • . •. 

Tendo sido descoberto o segredo da conspiração e vendo-se 
perseguido como um dos cheCes princlpaes d'ell;!, com os outros 
chefes e com o capitão Cardoso que já estava nas mattas, faz 
romper a insurreição.. • • . • • • • • . 13 de Junho de 

ANTONIO 
ROS .. 

MONlZ 
Á frente de algumas dezenas de bravos levanta o grilo da 

B.~I~ {NO!:~:~ ~~i~~t~ ~o. ~a~a~ ~ ~:~r~a~e ~o.M~~nb.ão. ~nt~a. ~ H~Il~n~~es:~O.d~ ~et~m~r~ 
Morre. • • • • • • • • • • . . • • • • • . • . • . 

ANLTO~~I~ T.E~I~A. D~ ~L~ } Sargento-mór.. • • • • • 

1 

Succede a Antonio Honiz Barreiros no c:ommando das forças 
DlólranhensElil. • • • . • . . .. • • .' • • • • • • • . 

• Telldo lançado fóra do Ceará os Hollandezes, poucas semanas' 
depois ellpulsa-os lambem do Maranhão em. • • Fevereiro de 

• ... ,u. 

1645 

1644 

164ã 

1642 
1643 

1643 

1644 

ANTONIO CAVALCANTI . . Fazendeiro pernambucano. • { Ent~a na conspiração tramada em Pernambuco por Vidal de 
NegreirOs. • • • • • . .• •••. ., .~ .. .. • • • • "lU •• 
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JoÃo MAURICIO DE NAS-, Principe-govemador-geral do 
tz,AU. . . . • • • - • . • l Brasil hollandez.. • • • • 

..fAMEL •.•••.. 
VAN BOOLESTRATE 
BAS ..•••••• 

. . J Negociantes hollandezes em 
. Pemamhuco....... . 

81'10' ! ACOll'f!CIIIBIITOS. 

Tinha já occupado Sergipe d'EI-rei, marcando por limíte me­
ridional do Brasil hollandez o rio Real em. . . Abril ou Maio de 

Cumprindo ordens que recebêra, manda em uma esquadra 
commandada por Lichthart uns mil soldados tendo por chefe o 
coronel Koin, a conquistar o Maranhão, que effectivamente é 
sem difficuldade conquistado a. . • • • 2:' de Novembro de 

Recebe denuncia de uma conspiração tramada em Per­
nambuco contra o dominio hollandez; mas a conspiração 
não se verifica. • • • • • • • • • • • • • • Fim de 

Contrariado pelo conselho dos XIX e já muito desgostoso, 
insta pela sua demissão, e ohtend(}-a emfim, deixa o governo do 
Brasil hollandez e volta para DoUanda a.. • • 22 de Maio de 

Succedem a Mauricio de Nassau no governo do Brasil bol-
landez.. • . • • • . . • • • • • • • • • . • Maio de 

Abusão no governo, e apoião a intolerancia religiosa. 1644 a 
Recebendo o grande conselho hollandez denuncia da conspi­

ração pernambucana que lbes dérão os portuguezes Sebastião 
Carvalho, e Fernando Valle, e mais cinco judêos, aliás todos 
conjurados, mandão pôr os fortes em estado de sitio, e se em-

hão em prender 08 conspiradores.. • • • • • • • • • • 

D4" .... 

1641 

1641 

164,! 

1644 

1644 
1645 

1645 
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PERGUNTAS 

Como, e porque devia influir sobre os negocios do Brasil a 
regeneração politica de Portugal? . 

Que tratado celebrou D. João IV com a Hollanda a 12 de 
Junho de 1641, e porque o celebrou? 

Qual foi no Brasil a consequencia da demora da rectificação 
d'esse tratado por parte de D. João IV? 

Em Maio de 1641 até onde se el'tendia para o sul o Brasil 
hollandez? 

No fim do anno de 1641 até onde se estendia para o norte o 
Brasil hollandez? 

Quem effectuou a conquista do Maranhão para a Hollanda? 
quando, e como se effectuou essa conquista? 

Qual foi o resultado das reclamações do governo portuguez 
contra a conquista do Maranhão? 

Como, e quando escapou o Maranhão ao dominio hollandez? 
que homens notaveis mais concorrêrão para isso? 

Quem era governador-geral do Brasil, quando rompeu o 
movimento libertador do Maranhão? 

Quando começou o governo-geral de Antonio Telles da Silva? 
que systema seguio este governador-geral em relação aos Hol­
landezes? 

Que se su"peitou tramar-se em Pernambuco no fim do allno 
d.e 1642 ? 

Que pensava Mauricio de Nassau do estado do Brasil hollan­
dez? Nassau foi n'este tempo apoiado ou contrariado pelo con­
selho dos XIX? 

Que era esse conselho dos XIX, e em que data começou a 
existir ~ 

Quando deixou Mauricio de Nassau o Brasil? 
Quando chegára Mauricio de Nassau ao Brasil? 

t3 
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Quem succedeu a MauricIO de Nassau no governo do Brasil 
hollandez? e como proceuêrão os novos governadores? 

Quem fez em Setembro de 1644 uma viagem da Bahia a 
Pernambuco, e com que fim essa viagem foi feita? 

Que conseguio em Pernambuco o enviado secreto de Telles 
da Silva? 

Quem era João Fernandes Vieira? onde, e quando apparecéra 
na guerra hollandeza em Pernambuco? como enriquecêra 
depois? 

De volta á Bahia que incumbencia recebeu Vidal de Negrei­
ros do governador-geral, e como a desempenhou? 

Quem era Vidal de Negreiros? já tinha apparecido antes do 
anno de 1644 na guerra hollmdeza ? 

Como procedêrão em Pernambuco João Fernandes Vieira e 
os outros conjurados 1 que resolução tinhão tomado relativa­
mente ao rompimento da insurreição? 

O grande conselho hollandez {oi prevenido da trama dos con. 
jurados? quem o prevenio, e quando? 

Que medidas tomárão os Hollandezes, e que diligencias 
fizerão logo que recebêrão a denuncia da conspiração? 

Que resolvêruo e fizerão os conjurados sabendo que o 
segredo da conspiração estava descoberto pelos Hollandezes' 

Em que dia rompeu a insurreição pernambucana 1 



LIÇÃO XXIf 

GUERRA HOLLANDEZA 

DERliE o ROlIPIMENTO DA INSURREiÇÃO PERNAMBUCANA U'~ A 

PRIMEIRA BATALHA DOS GUARARAPES 

i645-t648 

o ultimo periodo da guerra hollanrleza no Brasil, periodo 
que corre de 1645 até 1654, ticou marcado por uma seric de 
factos heroicos, e brilhantes proezas q1le orrerecem assumpto 
para uma longa historia, sendo apenas po"sivel mencionar 08 

principaes n'este compendio. 
Logo que rompeu a insurreição pernambucana, preparárão­

se os Hollandezes para afogai-a em sa'lguc, e o coronel Hans á 
frente de oitocentos soldados sahio a atacar os Pernambucanos, 
que em numero de pouco mais de mil, sem disciplina militar e 
ainda mal armados esperárão o inimigo no monte das Tabócas, 
e dirigidos pelo capitão Cardoso, como chefe militar, pelejárão 
no dia 5 de Agosto de 1645 e alcançárão tão completa victoria, 
que Haus aproveitou a noite para uma triste retirada, que só 
parou na varzea do Recife. 

Camarão e Henrique Dias fizerão logo depois juncção com 
os independentes (que assim se chamárão os Pernambucano8 
insurgidos), Vidal de Negreiros e Martim Soares Moreno com 



t96 LIÇÕES DE HISTORlA DO BRASIL. 

dous regimentos regulares desembarcá rã o em Tamandaré, no 
me~ de Agosto, dizendo enganosamente que vinhão obrigar os 
insurgidos a enl1'egarem-se aos Hollandezes; mas tcndo estes 
tomado os transportes em que eUes tinhão chegado áquelle 
porto, Vidal e Soares Moreno, fingindo resentimento, ligárão-se 
a João Fernando Vieira, chefe dos independcntes, bradando 
todos no momento da liga c( Deus e liberdade! » o que queria 
dizer, que a religião e o patriotismo erão os grandes motores 
da insurreição. 

Os habitantes de Serinhaem e do cabo de Santo Agostinho 
pronunciárão-se contra os Hollandczes que se acolherão ás for­
tale~as, e Vidal que tomára a direcção da guerra, avançou com 
Vieira e Henrique Dias para a varzea do Recife, e obrigou a 
João lilaar que se intrincheirára no engenho de With, conhecido 
depois pelo nome de casa (arte, a capitular, entregando-se 
com todos os sens. 

Em seguida Hoogstraeten que commandava os Hollandezes 
em Nazareth, no cabo de Santo Agostinho, entregou-se com 
toda a guarnição depois de alguma resistencia a Vidal e a 
Moreno, capitulando com as honras la guerra. 

A Parahyba pronunciou-se, acudindo á voz de Vidal de 
Negreiros; Porto Calvo e Olinda cahirão em poder dos indepen­
dentes, que forão experimentar o seu primeiro revez, tenclo 
sido Vidal, Vicira, Camarão e Cardoso repeli idos a 14 de 
Setembro em Itamaracá pelos HoUandezes abrigados no forte de 
Orange. 

De volta á varzea do Recife reunirão-se aquelles chefes a 
Henrique Dias que ficára mantendo o cerco que já se tinha 
posto a essa cidade, e fundárão sobre uma cminencia que do­
minava a planicie um arraial fortificado que se chamou do 
Bom Jesus, em lembrança do outro que tivera o mesmo nome i 
e a 7 de Outubro de 1645, n'esse novo arraial, foi João Fernan­
des Vieira acclamado governador. 

O anno de 1645 terminou emfim com uma acção nobre e 
altamente politica de Vidal, que oppondo-se ás ordens que déra 
Tenes da Silva para se destruirem os cannaviaes em Pernam-
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buco, afim de arruinar o commercio hollandez, mandou in­
cendiar as plantações de uma fazenda de seu pai, para que não 
confundissem a sua opposição com alguma idéa de interesse 
proprio. 

Em Junho de '1646 escapou Vieira de ser morto por alguns 
assassinos que disparárão á traição tres tiros sobre elIe, e e 
ferÍrão com duas balas no hraço direito j isso porém não abateu 
o animo do illustre chefe, que nem quiz averiguar a origem de 
semelhante crime. 

Em circumstancias bem criticas achavão-se já os Hollande­
zes, quando no dia 10 de Agosto de 1646 chegou ao Recife em 
uma esquadra Segismundo von Schkoppe, trazendo mais de 
dous mil soldados e grande copia de munições e mantimentos, 
e tendo os independentes respondido com uma provocação a08 
combates a um ofrerecimento de amnistia que lhes fez o su­
premo conselho 11Ollandez, sahio aquelle chefe a campo, mas 
com tanta infelicidade, que duas vezes atacou Olinda, e em 
ambas foi rechaçado por Braz de Barros e João de Albuquerque 
que alli commandavão. 

Desrespeitando francamente o armisticio, Schkoppe vai em 
uma frota de mais de quarenta navios desembarcar com pode­
ro~a força a 8 de Fevereiro de 1647 na ilha de Itaparica, man­
dando a esquadra devastar o reconcavo da Bahia, e atacado 
em uma noite de Março pelo mestre de campo Francisco Re­
belIo á frente de mil duzentos soldados, derrota-o, e mata-o, 
assim como a seiscentos d' esses combatentes j chamado porém 
com instancía a acudir ao Recife, abandona Itaparica em De­
zembro do mesmo anno. 

Urgido pela Hollanda, ordena D. João IV sinceramente ou 
não a TelIes da Silva, qne desarme a insurreição pernamhuca­
na; mas os chefes d' esta, pororgãode Vieira, respondêrão que 
desobedecião á ordem do rei, e que irião receber o castigo do 
seu crime depois de lançar fóra de Pernambuco o estrangeiro 
invasor. 

Antonio de Souza Menezes, conde de Villa Pouca de Aguiar 
chega á Bahia, e rende no governo-geral do Brasil a Antonio 
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Telies da Silva a 22 de Dezembro de 1647 ; mas ao tempo que 
D. João IV dava esta especie de satisfação á HoUanda, que se 
queixava de TeIles da Silva, já pouco antes havia secretamente 
despachado em duas caravelas com um reforço de trezentos 
homens a Francisco Barreto de Menezes para tomar o oom­
mando dos independentes. 

Barreto de Menezes, chegando á altura da Parahyba cahe 
com as suas cara\'elas em lJoder do inimigo, e é levado preso 
para o Recife; ahi porém, conseguindo ganhar um dos seus 
guardas, foge com elle, e a 24 de Janeiro de 1648 chega ao 
novo arraial do Bom Jesus, e toma logo o com mando das forças. 

Rejeitada com desdem uma segunda amnistia offerecida pelos 
Hollandezel', resol \crão-se estes a abrir immediatamente a cam­
panha. 

Segismundo, á frente de quatro mil e quinhentos homens, 
marchou para as bandas do sul; mas Barreto de Menezes, adi­
vinhando-Ihe o mlento, correu com dous mil e quatrocentos 
bravos a tomar-lhe o passo, occup~lIdo uma passagem estreita 
que a tres leguas do Recife se mostl'a entre os montes Guarara­
pes e as AguasdasCorcoranas, ea i9deAbrilahi seencontrárão 
os exercitos, travou-Ie a batalha, e forão completamente derro­
tados os Hollandezes, retirando-se durante a noite Segismundo 
ferido e desanimado, tendo perdido quatrocentos e setenta sol­
dados mortos, muitos prisioneiros, munições, duas peças de 
artilbaria, e dezesete bandeiras, não chegando a cem mortos a 
perda dos independentes. 

Um anno marcado por tão brilhante e inesperada victoria, 
acabou infelizmente cheio de luto para os Pernambucanos; 
porque em um dos ultimos mezes de 1648 Calleceu no Campo 
Real do Bom ~U8 o bravo D. Antonio Philippe Camarão, vic­
tima de uma febre violenta, índio tão illustro, tão habil capitão, 
e inlrepido soldado, tio notavel pelos seus serviÇOll, que mere­
cêra do rei Philippe IV a graça do titulo de Dom para elle e 
seus herdeiros, o fôro de fidalgo, o habito da ordem de Cbrilto 
com uma pensão pecuniaria, e a patente de capitio ..... dOi 
illdiOl. 
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D. Antonio Philippe Camarão foi substituido no commando 
dos indios por um sobrinho seu, D. Diogo Pinheiro Camarão. 

EXPLICAÇÕES 

Tamandaré, bahia e um dos melhores portos do Estado de Pernam­
buco, está. situado dez leguas ao sul do cabo de Santo .Agostinho. 

Nasareth, nome de uma das actuaes comarcas de Pernambuco, de que é ca­
beça a villa de Nazarclh das Matas. 

Serinhaem, a villa Formosa de Serinhaem, antiga povoação de Pernam­
buco, é cabeça da comarca do Rio Formoso, e está assentada na margem 
eaquerda do rio Serinhaem, perto do mar, e a quinze leguas da cidade do 
Recife. 

Guararape., nome de uns montes que se elevão tres leguas ao sudoeste 
do Recife, e quasi tres ao sul do lugar onde estava situado o arraial do Bom 
lesus. 

AglUU dtu Corcoranas, é o nome que so dava a um grande lago que no 
inverno ou na estação das chuvas se enchia, e que demorava entre os montes 
Guararapes e o mar. 

JlonIe dai Tabócal, está situado nove leguas ao occidente do Recife, e teve 
tal Dome em COII8equencia da annde quantidade de cannas bravas que havia 
D'elle. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXII 
GUERRA HOLLANDEZA DESDE O ROMPIMENTO DA INSURREiÇÃO PERNAMBUCANA ATÉ A PRIMEIRA BATALHA 

DOS GUARARAPES 

-1645--1648 

'EIISONAGOS. &TTRIBUTOS. FEITOS E ACON'['I!ClIlENT08. DATAS. 

ANTONIO TELLES DA SIL- ~ G . ! Por ordem sincera ou não de D. João IV manda que os insur-
VA •.•........• 1 overnador-geral do Brasll gentes de Pernambuco se desarmem; mas os chefes d'estes 

declarão que desobede<>...em á ordem. • • • • • • • • . . • 16·1,7 

ZES, CONDE DE VILLA Governador-geral do Brasil. Rende no governo-geral do Brasil a Antonio Telles da Silva. 
ANTONIO DE SOUZA MENE-l { 

POUSA DE AGUIAR. • • • 12 de Outubro de... . .• ,........... 1647 

FRANCISCO BARRETO DE ~ General dOI Independentes .. 
MENEZES •••••.••• í 

Tinha, por ordem secreta de D. João IV, sahido de Portugal 
com duas caravelas levando trezentos bomens de soccorro aos 
Pernambucanos; na altura da Parahyba cahe em poder do ini­
migo, é levado preso para o Recife, e conseguindo fugir, chega 
ao campo dos independentes, e conforme determinára o rei, 
toma o commando das forças em.. • • • • 24 de Janeiro de 

Commandando dous mil e quatro centos homens der-
rota o exercito hollandez de quatro mil e quinhentos sol-

1648 

dados sob as ordens de Segismundo von Schkoppe na 
batalha dos Guararapes . . . ....• f9 de Abril de -16<1.8 



PERSONAGENS. ATTRIBUTOI. 

>tNDRÉ VIDAL DE NEGREI-} Mestre de campo. • • • • • 
ROS •••• _ •••• _ • 

JOÃo FERNANDES V1EffiA .. {Go=~d~r. ~os. ~~e~e~d~n~ 

PEITOS E ACONTECIMENTOS. 

Com Martim Soares Moreno, trazendo dous regimentos, desem­
barca em Tamandaré sob pretexto de desarmar a insurreição 
pernambucana. . . . • . . • • • . • . . . Agosto de 

Sabendo que os Hollandezes tinhão tomado os transportes em 
que com Soares Moreno chegára a Tamandaré, toma isso por 
pretexto para ligar-se logo aos independentes. • • . • • 

Emquanto os habitantes de Serinhaem e do cabo de Santo 
Agostinho se pronuncião contra os Hollandezes, avança com 
Vieira e Henrique Dias para a varzea do Recife e obriga João 
Blaar a capitular na Casa forte. Depois com Soares Moreno 
obriga Hoogstraeten a capitular em Nazareth, e vê Porto Calvo 
e Olinda cahirem em poder dos independentes e a Parahyha 
pronunciar-se por elles.. . • . . • . • . . • . • . . . 

Com Vieira, Camarão e Cardoso ataca os HolIandezes em 
Itamaracá, e é repellido. . . . . . .• 14 de Setembro de 

Oppondo-se ás ordens de Telles da Silva que mandára des­
truir os cannaviaes em Pernambuco, incendia as plantações de 
uma fazenda de seu pai para não se confundir a sua opposição 
com idéas de mesquinho interesse. . . • . . DezemN-o de 

't acclamado - governador - pelos independentes. 7 de 
Outubro de .•..•.••...•...•• 

Escapa de ser morto por alguns assassinos que á traição dis­
parão sobre elie tres tiros, e fica ferido; mas nem dllsanima 
nem averigua a origem do crime. • • • • • • • Junho de 

DAUS. 

1645 

1645 

1645 

1MS 

1645 

1645 

1646 



.. 8101l .. GD •• "'l"I'BIIuros. PUrOI B ACOII'fIlCIDImIII. DATAS. 

IOÃO FERNANDES VIEIRA {Governador dOI Independen- { Co~ l?d08 08 outros chefes independentes regeita duas vezes 
., teso . • • • . • • • . . . a amDlstla offereClda pelos Hollalldezes... .,. 1646 a 1648 

{

Dirigindo, como chefe militar, os independentes, derrota no 
ANTONIO DIAS CARDOZO. . Capitao.. • • • • • • . . • monte das Tabócas os HoUandezes commandados pelo coronel 

HaU8ll. • • • • • • • . • • • • • • • • ;) de Agosto de 1.645 

HENRIQUE DIAS • • • • • • Chete dos negros ...... landezes em Itamaracá, fica mantendo o cerco do Recife, diante t 
Emquanto os outros chefes independenies vio atacar os Hol-

D • .:I~~O. ~~~E. ~A~ l Chefe dos índios. 

SÉGISMUNDO VON SCHKOP-} General hollaodez .... 
PE •.•••.••.•.• 

da qual cidade funda-se logo um novo Arraial do Bom Je8US.. 1.645 

{

Morre no nouo Arraial do Bom Jesus, e é succedido no 
. commando dos lndios por seu sobrinho D. Diogo Pinheiro Ca-

marão.. . . . . .' .' ...•.... Fim de 1648 

Chega ao Recife, trazendo da llollanda um retorço de 
mais de dous mil soldados e grande copia de munições e 
mantimentos ..•.•........ 1. de Agosto de 16&6 

Ataca duas vezes Olinda e duas vezes é rechaçado por Braz de 
Barros e João de Albuquerque. . . . . . . . . . . . . . 1646 

Desembarca com grande força em ltaparica e manda a es-
quadra em que viera, devastar o reconcavo da Bahia. 8 de Feve-
reiro de. . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1647 

Atacado em uma noite pelo mestre de campo Francisco Re-
bello á frente de mil e duzentos soldados, derrota-o, mata-o, 
assim como a seiscentos d'esses combatentes... Março de 1647 

Chamado a aeudir ao Recife, abandona ltaparÍ6;oi Dezembro de 1647 
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PERGUNTAS 

Onde, e quando foi o primeiro encontro das forças hollande­
zas com as dos independentes, e qual o resultado da acção? 

Quaes forão os chefes que fizerão juncção com os indepen­
dentes logo depois da peleja no monte das Tabócas? 

Onde e quando desembarcou Vidal de Negreiros para aux:­
liu os independentes? que outro chefe veio com Vida I de Ne­
greiros, e que forças trouxerão ambos? 

Sob que pretexto viérão da Bahia para Pernambuco Vidal de 
Negreiros e o outro chefe que o acompanhou, e de que outro 
pretexto se servírão para se ligarem logo a Vieira? 

Qual foi o brado que levantárão Vidal, Vieira e seus compa­
nheiros no momento em liue manifestamente se ligárão? 

Em que pontos de Pernambuco se pronunciou logo o povo 
pela causa dos independentes, e que fizerão as guarnições hol­
landezas n'esses pontos 1 

Que se passou no engenho de With, e depois em Nazareth, 
na Parahyha, em Porto Calvo, e em Olinda no anno de 1645? 

Quem foi o chefe militar dos independentes na peleja do 
monte das Tabócas? d'onde, e quando e para que fim tinha 
vindo esse chefe para Pernambuco? 

Quem tomou a direcção da guerra no exercito indepen­
dente depois da liga de Vidal de Negreiros com Vieira? 

Quando, e onde experimentárão o primeiro revez os in­
dependentes? 

Que se passou diante do Recife, no campo dos indepen­
dentes, a 7 de Outubro de 164õ? 

Qual foi a acção nobre e altamente política praticada por 
Vidal de Negreiros no fim do anno de 164õ? 

Que aconteceu a Vieira em Junho de 1646? 
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Quando os independentes forão atacar a ilha de Itamaracà, 
onde estava, e em que se occupava Henrique Dias? 

Ouando, e com que forças chegou a Pernambuco Segis­
mundo von Schkoppe ? em que circumstancias achou elle os Hol­
landezes? 

Que ofrereceu aos independentes, e que resposta d'elles teve 
\) supremo conselho hollandez, e logo depois que tentou e como 
se sahio de suas tentativas em Pernambuco ainda em 1646 
Segismundo von Schkoppe? 

Que em preza executou Segismundo contra a Bahia? quando 
a executou? que se passou então? quando e porque voltou 
Segismuudo para o Recife? 

Qué :lcto de patriotica desobediencia praticárão os indepen­
dentes? 

Quem succedeu a Telles dn Silva no governo-geral do Brasil, 
e quando começou a governar o seu successor? 

Quem mandou Francisco Barreto de Menezes para Pernam­
buco? que aconteceu a Barreto de Menezes? quando chegou elle 
ao campo dos independentes? 

Que nos lemhra a data de 19 de Abril de 1648? 
Quem era Antonio Philippa Camarão? que serviços prestou? 

que premios teve? quando e onde morreu? 
Quem succedeu a Camarão no commando dos indios? 



LIÇÃO XXIII 

GUERRA HOLLÁNDEZA 

J)ESDE A SEGUNDA BATALHA DOS GUAR.\RAI'ES ATÉ O TRATADO DE PU 

CELEBRADO ENTRE PORTUGAL E A HOLLANDA 

1648 - 1661 

Sendo cada vez mais apertado o cerco do Recife pelos inde­
pendentes, julgárão os Hollandezes indispensavel sahir outra 
vez a campo para tentar a sorte das armas j como porem Se­
gismundo ainda não estivesse restabelecido das feridas que 
l'ecebêra, pôz-se O coronel Van den Brincke á frente de tres 
mil e quinhentos homens, e tratando de executar o mesmo 
plano que falhára, foi occupar os montes Guararapes, onde em 
favoravel posição vio ao amanhecer o dia t9 de Fevereiro de 
i649 dominando uma altura fronteira o exercito pernam­
bucano, que se compunha de dous mil e seiscentos homens. 

Ao meio dia começou a batalha que durou até á noite, e 
que terrivel e mortifera acabou com a mais completa derrota 
dos Hollandezes; ficárão mortos no campo o coronel Van den 
Brincke, noventa e dous officiaes e oitocentos e sessenta e 
quatro soldados hollandezes, que perdêrão ainda perto de cem 
prisioneiros, dez bandeiras e toda a sua artilharia. As perdas 
dOi indep~ndentes não passárão de quarenta e cinco mortos e 
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duzentos feridos, contando-se entre estes o sempre valente 
Henrique Dias. 

A segunda batalha dos Guararapes abateu completamente o 
animo dos Hollandezes que se acurralárão nas praças que lhes 
reslavão, e para seu maior damno sobreviérão dous factos que 
apressárão a ruina e terminação do seu dominio em uma parte, 
já muito resumida, do Brasil. 

Em Março de 1649 instituio-se em Portugal a Companhia 
geral de commercio do Brasil, que devia durar vinte annos e 
depois mais dez, se assim conviesse aos interessados. 

Teve essa companhia grandes privilegios, e um importante 
monopolio de commercio, e tambem a obrigação de mandar 
annualmente ao Brasil duas frotas, consLmdo cada uma pelo 
menos de dezoito navios de vinte peç~s, cumprindo-lhe além 
d'isto concorrer para expulsar do Brasil os Hollandezes. 

Por outra parte a Inglaterra declarou em 1652 guerra á Hol­
landa, que precisando assim empregar todos os seus recursos e 
todas as suas forças navaes na Europa, deixou sem soccorros as 
suas conrluistas no Brasil. 

Uma primeira esquadra da Companhia geral decommercio 
do Brasil appareceu diante do Recife a 15 de Fevereiro de 1650, 
e desembarcou onde mais conveio alguns auxilios para os inde­
pendentes; segnirão-se a essa esquadra outras, e emfim uma de 
mais de sessenta navios ao mando de Pedro Jacqlles de Maga­
lhães, ulteriormente visconde de Fonte Arcada, chegou á vista 
de Pernambuco a 20 de Dezembro de 1655, e poz-se em breve 
em communicação com os chefes dos independentes, seguindo­
se o bloqueio do Recife por mar com o mesmo vigor com qutl 
se sustentava o cerco por terra. 

Em Janeiro de 1654 forão cahindo em poder dos indepen­
dentes todas as fortalezas que defendião o Recife, restando ahi 
aos Hollandezes apenas o forte das Cinco Pontas, que a20 do 
mesmo mez foi investido por Vidal de Negreiros, o qual, to­
mando as obras exteriores, determinava, apezar de ferido, o 
assalto da fortaleza, quando Segismundo coagido por um alvo­
roto, e pelas exigencias da S1'3 propria gente amotinada, pedio 
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uma conferencia para capitular, e, obtendo-a, entrou em ajus­
tes com Vidal de Negreiros, que mereceu ser escolhido para 
desempenhar ainda essa commissão. 

A 26 de Janeiro, depois de algumas conferencias, foi emfim 
assignado na campina do Taborda, diante do forte das Cinco 
Pontas, um acordo pelo qual os Hollandezes entregárão o Recife 
e todas as praças que ainda occupavão no Brasil, com toda a 
artilharia e munições que n'ellas houvessem, garantindo-se 
amnistia a08 Portuguezes que tivessem tomado o partido dos 
Hollandezes, condições favoraveis á propriedade particular dos 
Hollandezes, dando-se a estes o tempo necessario para ultima­
rem os seus negocios, segurança de serem tratados como se 
residissem em Portugal os judêos e outras pessoas não catho­
licas que ficassem no Brasil, e emfim navios para conduzir para 
a Europa as guarnições hollandezas. 

Logo no dia seguinte, 27 de J,meiro de 1654, João Fernan­
des Vieira, commandante da vanguarda, e depois d'elle os 
outros chefes dos independentes, tomárào posse do Recife e de 
todos os fortes, entrando no dia seguinte o general Barreto na 
cidade, onde já tremolava a bandeira portugueza. 

Dentro de poucos dias forão entregues, e voltárão pois ao 
dominio portuguez as outras praças, onde havia ainda guarni­
ções hollandezas, e assim terminou essa guerra de vinte e 
quatro annos com a completa expulsão do estrangeiro in­
vasor. 

D. João IV premiou com importantes graça!>, com nomaações 
de governadores e commendas lucrativas a Barreto, Vidal, € 

Vieira, com os melhores cargos da capitania os officiaes dos 
..ndepen!lenles, e com doações de terra aos soldados que não 
podessem exercer empregos publicos. 

O bravo Henrique Dias, esquecido em Portugal, foi no Brasil 
nomeado mestre de campo de um regimento de negros da 
Bahia, regimento que nunca se extinguiria e que perpetua­
mente se chamaria de Henrique Dias, denominação gloriosa 
que se estendeu aos regimentos de negros de outras capita­
nias. 
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A capitulação da campina do Taborda podia não ser a con­
clusão definitiva da guerra hollandeza no Brasil, tanto mais que 
as Provincias·Unidas levadas de resentimento, hostilisárão fran­
camente Portugal, chegando até a bloquear o Tejo; mas final­
mente a 16 de Agosto de 1661, Affonso VI que aos treze annos 
de idade e sob a regencia e tutela de sua mãi a rainha D. Luiza 
succedêra no throno a seu pai D. João IV, fallecido a 6 de No­
vembro de 1656, celebrou um tratado de paz com a Hollanda, 
cedendo esta a Portugal todas as conquistas que fizera e per­
dêra no Brasil, mediante a indemnisação de cinco milhões de 
cruzados, e sendo-lhe restituidas todas as peças de artilharia 
que no Brasil Ee encontrassem com as armas das Provincias­
Unidas, ficando além d'isso garantida a liberdade do culto 
religioso dos Hollandezel> e assegurados alguns favores ao seu 
commercio. 

EXPLICAÇÕES 

Inglaterra, uma das grandes potellcias occidentaes da Europa: este nome 
é especialmente o de um dos tres reinos unidos da Grã-Bretanha, reinos unidos 
que constão de duas ilhas, uma que comprehende a Inglaterra e a Escossia, e 
cmtra que é a Irlanda; mas de ordinario emprega-se o nome Inglaterra signi. 
ficando o mesmo que Grã-Bretanha ou Imperio britannico. 

Campina do Taborda, chama-se hOJe Cabanga em Pernambuco; estende­
se diante do forle das Cinco Pontas, que se levanta ao sul da ilha ou bairro 
de Santo Antonio e completa o systema de defeza da cidade do Recife. 



QUADRO SY~OPTICO DA LIÇÃO XXIII 
,."~E.RRA HOLLAN DEZA : DESDE A PRIMEIRA BATALHA DOS GUARARAPES ATÉ O TRATADO DE PAZ CELEBRAD" 

ENTRE PORTUGAL E A HOLLANDA 

1648-1661 

PEJISOIIAGENS. ATTIUIIUTOI FEITOS E ACONTECIIIENTOS. DAT .... 

Institue em Portugal a Companhia geral do commercio com 
grandes privilegios e obrigaçõlls que devião Solr muito nOClvas 

_ aos Hollandezes.. . . • . . . . . . • • . • . Março de 1649 
D. JOAO IV. . . • • • • • • Rei de Portugal ••••••• { Premcia com diversas e importantes lecompensas, graças, 

empregos e dons a Vidal de Negreiros, Barreto, Vieira e aos mais 
chefes. e aos officiaes e soldados do exercito dos independentes. 1654 

Morre.. . . . . . . . • . • • . • 6 de Novembro de 1656 
I Com treze annos de idade e sob a tutela e regencia de sua 

AFfONSO VI. , • • • • • , Rei de Portugal. • • • • • .j mãi a rainha D. Luiza, succede a D. João IV seu. pai, rIO throno . 
de Portugal. • • • . . . . . . . .. 6 de Novembro de 16a6 

Celebra a paz com a Hollallda. . • . . . 16 de Agosto de 1661 
A frente de dons mil e seiscentos homens vai disputar o passo 

ao coronel Van den Brincke que, com Ires mil e quiuhentos so:­
FRANCISCO BARRETO DE ME- \ General dos independentes .. J dados avançára para? sul, occupallJo bua posi,ão nos montes 

NEZES. . . . . . - . . . J , Guaral'apes, e ahl o derrota completamente, fazendo na 
batalha prodigios de valor Vidal, Henrique Dias, e muitos 

... ,outros .............. 19 de Fevereiro de 1649 

... PEDRO JACQUES DE MAGA-

1 
{ CheO"a a Pernambuco com uma frota de mais de ses-

LHÃES, ulteriormente VIS- Almirante portuguez. . . • senta ~avios da Companhia geral de commercio do Brasil. 
CONDE DA fONTE ARCADA. • • • • • • • • • • • • • • • • • 20 !la Dp,zembro de 1653 



_SONAeDS. AftaJlllIYOI. 

PEDRO JACQUES DE MAGA-j 
LBÃES ulteriormente VIS- Almirante portuguez .• 

CONDE DA FONTE ARCADA. 

~:. ~~~ . D~. ~~~I~ } Mestre de campo. 

RITOS B ACOI<TECllIENTO&. 

.. ~ Põe-8e em communicação com os chefes dos independentes 'l e bloqueia o Recife. . . • . . • . • • ., Dezembro ae 

Tendo cahido em poder dos independentes todas as fortalezas 
que defendião o Recife, ataca o forte das Cinco pontas e princi­
pia a tornaI-o, qnando os Hollannezes pedem conferencia para 
capitular. • . • . . • . . . • . • .. 20 de Janeiro de 

É encarregado para ajustar a capitulação, e depois de algu-
mas conferencias, assigna na campina do Taborda o accordo 
pelo qual os Hollandezes entregárão o Recife e todas ai praças 
que ainda occupavão no Brasil. . . . . . 26 de Janeiro de 

_ {Um dos chefes dos indepen-! Na qualidade de commandante da vanguarda do exercito inda-
JOAO FERNANDES VIEIRA.. dentes.......... 1 pendente, entra antes de todos no Recife. 27 de Janeiro de 

O unicn dos chefes dos independentes que nio foi premiade 
por D . .k.ão IV, é no Brasil nomeado mestre de campo de um 

HENRIQUE DIAS . • • • • • Chefe dos negros •••••• {regimento de negros da Bahia, regimento que nunca se extingui, 
ria, e que perpetuamente se chamaria de lIenrique DilU, titulo 
que se estendeu aos regimentQs de negros de outras capitanias. 

Achando-se a Hollanda em guerra com a Inglaterra e não 
podendo por isso acudir ao Brasil hollandez, e sendo cada vez 
mais apertado o cerco do Recife, depois de derrotas successivas 

SEGISMUNDO VON senOp-} h II d I dos Hollandezes, o general hollandez coagido 'linda mais pela 
l'E . • • • • • • • • • • General o an ez. • • • • ., sua propria gente amotinada, pede conferencia para capitular. 

20 de Janeiro de. .....• •••.•••••• 
Assigna a capitu:ação, e perde o Recife e todas as pra.;.as em 

que ;,inda dominava no Brasil.. • • • •• 26 de Janeiro de 

DATA!!. 

i 653 

1654 

1654 

{654 

'.654 

1654 
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PERGUNTAS 

Que resolvêrão os Hollandezes tentar em Fevereiro de f 649? 
Quando foi pelejada a segunda batalha dos Guararapes, e 

quem n' essa batalha foi o general dos Hollandezes, e quem 
o dos independentes? 

De que forças dispunhão os HolIandezes e os indepen­
dentes na batalha dos Guararapes, e qual foi o resultado da 
batalha? 

Que fizerão os Hollandezes depois da segunda batalha dos 

Guararapes ? 
Porque Segismundo von Schkoppe não foi o general dos 

Hollandezes na segunda batalha dos Guararapes 1 
Quaes forão os dons factos que apressárão a ruina c termi­

nação do dominio hollandcz nos pontos em (Iue esse dominio 
existia no Brasil? 

Que monopolio foi garantido, e que obrigação foi imposta á 
Companhia geral de commercio do Brasil; e quando, c onde 
foi instituida esta companhia I 

Quando appareccu diante do Recife a primeira esquadra da 
Companhia geral de cornmercio do Brasil? 

Quando appareceu á vista de Pernambuco a esquadra da 
mesma companhia, que mais contribuio para a expulsão dos 
Hollandezes? quem foi o seu commandante? como procedeu 
elle? 

Que perdas soffrêrão os Hollandezes do Recife em 1654 até o 
dia 20 de Janeiro? 

Que factos se passárão diante do Recife, no forte das Cinco 
Ponlas, no dia 30 de Janeiro de 1654? 

Quando, e onde foi assignado o acordo pelo qual os Hollan­
landezes entregárão o Recife e todas as praças que ainda occu­
pavão no Brasil? quaes forão as principaes condições d' essa ca­
pitulação? 
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Quando entrárão os independentes no Recire? 
Que premios deu D. João IV aos chefes, officiaes, e soldados 

do exercito dos independentes? 
Que premio teve Henrique Dias? 
Depois da capitulação da campina de Taborda ainda os Hol­

landezes vierào atacar ou hostilisar o Brasil? 
Quando e com que condições se celebrou o tratado de paz 

entre Por~ugal e a I1o\landa? 
Quem era rei de Portugal? e quem governava este reino 

quando se celebrou este tratado de paz? 
Quando, e porque D. João IV tinha deixado de occupar o 

throno de Portugal? 
Quando, e como D. João IV occupára o throno de Portugal' 
Que titulo tinha D. João IV antes de ser rei de Portugai '/ 



LIÇÃO XXIV 

REFORMAS E DESENVOLVIMENTO 

DA ADMINISTRAÇÃO CIVIL E RELIGIOSA. NO BRASIL. QUESTÕES ~OBRI 

OS INDIOS. COMPANHIA. DE COMMERCIO DO MARANHÃO. 

REVOLTA DE BECKMAN 

1652-1685 

Tornado ao dominio exclusivo da sua antiga metropole, e 
emfim livre dos vexames e horrores da guerra estrangeira, o 
Brasil continuou todavia a resentir-se de inconveniencias eon­
sideraveis em sua administração. 

É certo que em 1652 D. João IV mandára restabelecer a 
relação da Bahia j mas este melhoramento não era sufficiente 
para remediar os males principaes que então já sentia, e depois 
ainda mais experimentou a grande colonia. 

Tanto no Estado do Maranhão como na outra grande porção 
do Brasil, ora uma, ora outras capitanias -recebião ás vezes, e 
embora temporariamente, governadores independentes, e isso 
evidentemente tornava muito irregular o systema da adminis­
tração. 

A c()moanhia geral de commercio do Brasil vexava o povo 
com a oppressão do monopolio da venda do bacalháo, da farinha 
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de trigo, do vinho, Q do azeite, e com oulros privilegios que 
lhe esta vão garantidos. 

As conquistas do inLerior do paiz, o descobrimento de minas 
e o augmento da população exigião divisões administrativas 
que assegurassem aos colonos cuidados mais promptos e energi­
coso Além de se dever á necessidade de marchas, retiradas, e 
movimentos das tropas e guenilhas durante a guerra hollandeza 
um conhecimento, e dominio colon!Rador muito mais extenso 
do interior de algumas cJpitanias do n,)rte, os sertanejos de 
S. Paulo, no empenho de captivar gentios, tinhão depois de 
chegar a Santa Catharina, e de avançar até o Parag1l3-y, pene­
trado na actual provincia de Minas, e sob o commando de Pas­
choal Paes de Araujo, tomado a direcção de Goyaz, cnegando 
em 1675 ás cabeceiras do Tocantins, e embora perdessem ahi 
o seu chefe, excitados pelos descobrimentos de minas e de pe­
dras preciosas, proseguirão em suas emprezas, prestando Fernão 
Dias Paes muitos serviços n'este sentido. 

O rei Affonso VI que a 25 de Junho de 1662 e aos dezenove 
annos de idade tinha recebido das mãos de sua mãi regente as 
rêdeas do governo, attelllleu ás repetidas queixas do povo e dos 
governadores do Brasil contra a Companhia geral do commercio, 
e em 1665 mandou extinguil-a ou convertel-a em Junta do 
commel'cio, a quem coube além do mais, fixar os fretes, dar or­
dens relativas ás frotas, e fiscalisar o páo-brasil. 

Não passárão d'ahi as provas do zelo que Affonso VI devia 
mostrar pelo Brasil; sendo porém esl6 principe privado do go· 
Vernfl pela sua reclusão em 25 de Novembro de 1667, foi seu 
irmão o infante D. Pedro jurado principe regente e herdeiro 
da corôa em côrtes de 27 de Janeiro de 1668, e começou logo 
a colonia portugueza da America a experimentar nota'Veis be­
neficios. 

Pela bulla de 16 de N()1VembrQ de 1676 o papa Irmocencio Xl 
fundou a sé do Maranhão como suffraganea do arcehispado de 
Lhboa, e pela de 50 de Agosto de 1676 creou I)S bispaa"s lio 
Rio de Janeiro e de Pernambuco suffraganeos da se aa Bi!hia, 
elevado a arcebispado metropolitano dI) Brasil. 
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Ao mesmo tempo que se realisava este notavel melhoramento 
na administração ecclesiastica, oulro não menos considerave} se 
effectuou na administração civil; porque em 1678 Roque da 
Costa Barreto succedeu ao visconde de Barbacena, que fõra o 
vigesimo sexto-governador-geral do Brasil, e trouxe comsigo um 
novo regulamento promul!:-\ado a 23 de Janeiro de 1677, pelo 
qual o principe regente D. Pedro regularisou todos os ramos da 
administração do Brasil, e declarou subordinados ao governo­
geral da Bahia os governos de Pernambuco e do Rio de Janeiro 
que esta\ão d'aquelle independentes, tornando logo depois este 
mesmo regulamento extensivo ao Estado do Maranhão. 

Mas nenhuma d'est1s providencias fez desapparecer a fatal 
desharmonia quo no Br'asil punha em conflictos repetidos os 
colonos e os jesuitas. 

No Rio de Janeiro e em S. Paulo continuava esse germen de 
lutas constantes a produzir seus resultados nocivos i n'esta época 
porém foi o Estado do Maranhão o lheatro das maiores con-
1endas. 

Desde 1652 até 1680 a questão interminavél da administra­
ção dos índios e da liberdade garantida a estes infelizes excitou 
as mais vivas desinl{'lIigencias en~re os jesuitas e os colonos, 
concorrendo muito para ellas o governo de Lisboa, que em 
multiplicados alvarás ora protegia o gentio contra a oppres­
são dos colonos que o captivavão, ora sacrificava o gentio aos 
colonos, e abatia a influen~ia dos jesuitas que, ou por um in­
teresse menos nobre, ou por verdadeira caridade protegião 
áquclle, de modo que n'esta inconsistencia de principios o pro­
prio governo augmentava a desharmonia, e dava occasião á 
desordem. 

Estavão as cousas n' este estado, e por um ultimo alvará de 
1680 declarados ilinda uma vez livres os índios e criminosos 
os que os captivassem, quando para mais se aggravar a situa­
ção, o governo da melropole organisou em '1684 uma Com­
panhia de commercío para o Estado de Maranhão, dando-lhe o 
monopolio da exportação e importação, e o da inlroducçào de 
eSCf1YOS africanos, compromettendo-se a compallhia a fazer en-
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trar no Estado quinhentos por anno, e a vendeI-os a cem mil 
réis cada um. 

Tendo os Maranhenses recebido a companhia liiem opposição, 
Francisco de Sá de Miranda que era o governador d'aquelle Es­
tado, deixando o governo entregue interinamente a Balthazar 
Fernandes, passou ao Pará. 

Mas lavrava já o desgosto; a companhia faltava aos seus com­
promissos a respeito dos africanos, e agigantava os seus lucros 
vendendo por um maximum elevado generos de ruim qualidade 
ou em máo estado. Urdio-se uma revolta de que forão chefe Ma­
noel Beckman, portuguez e rico fazendeiro do Maranhão, e ca­
beças principaes Thomaz Beckman, irmão do precedente, e 
Jorge de Sampaio, e que rompeu na madrugada de 25 de Fe­
vereiro de 1684, sendo Balthazar Fernandes preso e deposto do 
governo, extincta a Companhia de commercio, e expulsos os 
jesuitas por deliberação de uma junta chamada dos Tl'es Esta­
dos (clero, nobreza e povo) que immediatamcnte se instaUou, 
distribuio postos militares, proveu-~c de meios de defeza, e des­
pachou Thomaz Beckman para Lisboa, afim de representar ao 
rei conforme as idéas da revolta. 

Francisco de Sá recebendo estas noticias no Pará, declarou 
que se obrigava a conseguir da côrte a abolição da Companhia 
de commercio, e assim lSocegou ali o povo que repeUio os emis­
sarios da junta dos revoltosos; empregou depois habeis meios 
para abater no Maranhão a revolta, que aliás foi enfraquecendo 
tanto que a 15 de Maio de 1685 chegando ali uma esquadrilha 
que trazia o novo governador Gomes Freire de Andrade, dissol­
,·eu-se o governo illegal, fugÍrào quantos pudérão dos chefes 
do movimento, e no dia seguinte aquelle delegado do rei de­
sembarcou e tomou posse do governo no meio dos applausos do 
povo. 

Gomes Freire annullou immediatamente todos os actos da 
junta, e põz todas as cousas no pé em que estavão, restabele­
cendo os jesuitas e a companhia; e seguindo-se depois a devassa 
e a punição dos culpados, couherão a muitos d'estes castigos 
cru eis ; Jorge de Sampaio e Manoel Beckman morrêrão no pa-
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tibulo, e alguns conseguirão, fugindo, escapar á pri~ão ou á 
morte. 

Manoel Beckman estava occulto na sua fazenda do Mearim ; 
mas foi indignamente entregue á justiça por Lazaro de Mello, 
seu afilhado e protegido, que o atrJiçoou para ganhar as recom­
pensas offerecidas a quem prendesse o chefe da revolta. 

Esta horrivel ingratidão e deslealdade recebeu um castigo, 
que se diria dado pela Providencia. 

Lazaro de Mello, que depois da sua negra perfidia fôra por 
todos desprezado, suicidou-se, garroteando-se em um engenho 
de sua propriedade. 

EXPLICAÇÕES 

Sertanejo, é o homem Que vive no sertão e nos matos interiores, e que OI 

conheee. 
Goyaz, é um grande Estado do interior do Brasil: chama-se Estado 

interior e não é banhado pelo mar. 
Sulfl'aganea, quer dizer sujeita, subordinada. 
MeJnopolio da exportação e importação, é o monopolio dos generos de 

eommercio que se mandão para fÓl'a do paiz (exportação), e dos generos de 
commercio que vem de fóra para o paiz (importação) onde se exerce o mo­
nopolio. 

Maximum, quer dizer 11m preço determinado, além do qual é proh,bido 
vender os generos a respeito dos quaes se estabeleceu essa condição (o ma­
ximum). 

Estado, emprega-se aqui com a significação de classe de cidadão; o. 7're. 
E,tados con.tavão do clero, nobr.;za e povo. 

Me.lrifl', é o nome de um rio importante da província do Maranhão. 
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COMPANHIA DE COMMERCIO DO MA,RANHÃO. REVOLTA DE BECKMAN 

1652-1685 

PERSONAGI!i!l8. ATTRIBllTOI. 

D. JOÃO IV • Rei de Portugal. • 

D. AFFONSO VI. • • • . • , Rei de Portugal. • • • ••• 

D. PEDRO • • • • , " • • • {PrínCiPe e irmão de Affon-
10 VI ••••••..••. 

PEII'OS E ACONTECIMENTOS. DATAS. 

Mandára restabelecer a relação da Bahia. • 1662 

Aos dezeseis annos de idade recebe de sua mãi regente as 
rédeas do governo. . . • . • . • . . • . 23 de Junho de 1662 

Attendendo ás queixas do povo e dos governadores do Brasil 
contra a companhia geral de commercio que muito opprimia a 
população com o seu 1II0nopolio, a extingue ou a converte em 
Junta do commercio. • . . . . . . . . . . . . . . . . 1665 

É privado do governo e recluso. . . . 25 de Novembro de i667 

É jurado principe regente e herdeiro da corôa, a. . 27 de 
Janeiro de. • . . . . . . . . . . . • • • . • . . . • 

Por um regulamento que promulga, regulari~a a ~dministração 
civil do Brasil em todos os seus ramos, e subordina ao gover­
nador-geral os gOTernos de Pernambuco e do Rio de Janeiro que 
estavão independentes, tornando logo depois este mesmo regu­
lamento extensivo ao Estado do Maranhão.. 2S de Janeiro de 

16611 

1677 



NRIOIUGOS. A~TRIBCTOS. FEITOS 11 ACONTECIJlIINTo.. 

lNNOCENCIO XI.. • • • • • Papa .•••••••••• • Crêa os bispados do Rio do Janeiro e de Pernambuco sufTra-
) 

Funda a sé do Maranhão como suffraganea do arcebispado de 
Lisboa pela bulia de 16 de Novembro de. • . . • • • . • • 

ROQUE DA COSTA BARRETO. 

ganeos da sé da Bahia, que é tambem elevada a arcebispado 
metropolitano do Brasil pela bulIa. • • de 50 de Agosto de 

I 
Succede ao visconde de Barbacena (que fôra o vigesimo sexto 

Governador-Cleral do Brasil.. iove~nador-geral do Brasil) no governo-geral d~ B~asil, e traz 
cOffiSlgO o regulamento promulgado pelo prmclpe regente 
D. Pedro .•....• , ....••.••••••• 

Estando já o Estado do Maranhão abalado com as contendas 
que desde 1652 até 1680 houve entre os jesuitas e os colonos, 
por causa da liberdade dos indios, ora prol.egidos, ora sacrific'l' 
dos aos colonos pelo governo de Lisboa, inconsistente em seus 
principios, recebe e illStalla no Maranhão uma companhia de 
commercio organisada em 1684 pelo governo da metropole, 

FI\ANCISCO DE SÁ DE ME-l Governador do Elltado do Ma .. / com o monopolio d~ exportação e importação, e o da introduc­
NEZES. • • • • • • • • • ( ranhão.. • • • • • • • • \ ção de escravos africanos. . '.' . • • . '.' . • • . • .­

Tendo os Maranhenses recebido a Companhia de commerClo 
sem opposição, passa elIe ao Pará, deixando o governo do Ma­
ranhão entregue interinamente a Balthazar Fernandes .• 

Recebe no Pará a noticia da revolta do Maranhão. e declara 
que se obriga a conseguir da côrle a abolição da Companhia de 
commercio e consegue assim socegar 08 Paraenses, que repel­
lem os emissarios da junta doa revoltosos. • • • • • • • • 

DAUI. 

1676 

1676 

1678 

1684 

1684, 

1684, 



PI:RIONAGEJl8. AftllDUt'OI. 

GOD~S. ~~I~. ~E. ~~~~ lGo;=::~r. d~ ~S~a?O.d~ ~a~ 

P~~~H~~. p~S. ~E. A~~U-l Ch:'. ~e. se~a.n~io.s .p~~s~ 

FEITOS E ACONTECIMENTOS 

Chega com uma esquadrilha ao Maranhão para tomar 
conta do governo, no qual succede a Francisco de Sá de 
Menezes .•.•...•••.•... f5 de l\laio de 

'fendo-se dissolvido o governo illegal, e fugido os chefes da 
revolta, desembarca e toma posse do governo. f6 de Maio de 

Annulla todos os actos da junta illegal; restabelece os jesuitas 
e a Companhia de commercio, fazendo seguir depois a devassa 
e a punição dos culpados, que recebem castigos crueis, e conse­
guindo alguns e~capar á prisão ou á morte, fugindo. • • • • • 

Emquanto no norte do Brasil a necessidade de marchas, reti­
radas e movimentos de tropas na guerra hollandeza, tinha esten­
dido o conhecimento e dominio dos colonisadores pelo interior 
de algumas capitanias, no sul os Sertanejos de S. Paulo tendo, 
no empenho de captivar gentios, chegado a Santa Catharina, 
avançado até o Paraguay, e penetrado no actual Estado de 
Minas, vai emfim á frente d'esscs sertanejos, seguindo a 
direcção de Goyaz, chega á~ cabeceiras do Tocantins, c 
morre pouco depois. . . . . . . • . • • • . • . • 

FERNÃO DIAS PAES ••••. Sertanejo Paulista ••••• I 
A. frente de sertanejos paulistas que são excitados pelo desco­

Jjrimento de minas e de pedras preciosas, presta muitos se:--
• viços em algumas das empresas que com esse empenho se 

executão.. • • • • • • •. .•.•.....•.. 

nATAS. 

1685 

f68S 

1685 

1672 

1673 
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MANOEL BECKMAN. • • 

LAURO DE MELLO ..• 

ATTBJaII1'jII. 

{ 
Portuguez, rico fazendeiro do 

• Maranhão •••••••.. 

FEITOS E ACONTI!CIIIENTOS 

E o chefe prmcipal de uma revolta que se urde no Marar>IJão, 
e toma o seu nome dirigida contra a Companhia de commercio, 
tendo por mais notaveis companheiros seu irmão Thomaz 
Beckman, e Jorge Sampaio. . • • . • . . . . . . • • • 

Faz romper a revolta; sendo preso e deposto do governo 
Balthazar Fernandes, organisada uma junta chamada dos Tres 
Estados, extincta a Companhia de commercio, e expulsos os 
jesuitas, de.pachado Thomaz Bcckman para Lisboa afim de re­
presentar ao rei no sentido da revolta, e tomadas outras pr.ovi­
dencias. • • . . . . . . . . . . • . . . Fevereiro de 

Tendo chegaJo (J novo governador Gomes Freire, foge e 
occulta-se na sua fazenda do Mearim, onde é preso e entregue á 
justiça por Lazaro de Mello, e sóbe ao patibulo.. • • . • • . 

DA,. ... 

1684 

1684 

1685 

{

Suicida-se, garroteando-se em um engenho de sua proprie­
, Fazendeiro do Maranhão. . • dade, depois de ter atraiçoado a Manoel Beckman, seu padrinho 

e protector.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1685 
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PERGUNTAS 

Quando, e por quem foi mandada restabelecer a relação 
da Bahia, e quando tinha ella sido primitivamente estabele­
cida? 

Que é que tornava irregular o systema de administração do 
Brasil ora em uma, OI'a em outra capital, tanto do Estado do Ma­
ranhão, como da outra grande porção do Brasil? 

Como, ou porque a Companhia geral de commercio do Brasil 
vexava o povo d'esta grande colonia ? 

Que factos, e que homens tinhão contribuido para se estender 
mais o dominio dos colonisadol'es, e o conhecimento do inte­
rior do Brasil? 

As conq t listas do interior, o descobrimento de minas, e o aug­
mento da população do Brasil que medidas administrativas exi­
gião? 

Até onde tinhão chegadu n'esta época os descobrimentos dos 
sertanejos de S. Paulo, e que Paulistas se fizerão mais notaveis 
por serviços d'esta ordem ~ 

Quando começou o rei Affonso VI a governar por si o Es­
tado? 

Que medidas tomou Affonso VI em 1665 a respeito da Com­
panhia geral de commercio do Brasil? 

Quando, e como Affonso VI foi privado do governo, e quem 
o substituio no mesmo governo? 

Em 1676 e 1677 que refórmas na administração ecclesiastica 
.e realisárão no Brasil Y 

Quando succedeu, e a quem succedeu Roque da Costa Barreto 
DO governo-geral do Brasil? 

Que refórma se effectuou da administr3ç.ão civil do Brasil, no 
governo de Roque da Costa Barreto? 
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Que nolaveis contendas se observárão no Estado do Maranhão, 
desde o anno de 1652 até o de 1680? . 

Quem por inconsistencia de principios contribuia muito para 
as contendas e desharmoni,a que se observava no Estado do Ma­
ranhão? 

Que companhia organisou o governo de Lisboa para o Estada 
do Maranhão em 1684' 

Como recebêrão os Maranhenses a companhia que fôra orga­
nisada? 

Quem era governador do Estado do Maranhão en 1684, e 
quem deixou encarregado do governo do Maranhão, quando 
passou ao Pará? . 

Porque se desgostárão os Maranhenses da Companhia de com­
merclo? 

Qual foi o resultado do desgosto dos Maranhenses, e da sua 
opposição á Companhia d~ (',()mmer(·jl)? 

Quando rebentou a revolta 110 Maranhão por causa da Com­
panhia de commercio ? quem forão os chefes principaes da re­
volta? 

Que governo formárão os revoltosos? que medidas tomárão 1 
Que fez no Pará Francisco de Sá de Menezes ao receber a no­

ticia da revolta do Maranhão, e que resultado colheu do seu 
procedimento? 

Quando chegou Gomes Freire de Andrade ao Maranhão? de 
que viera incumbido? como foi recebido? 

Como procedeu Gomes Freire logo que tomou conta do Es­
tado do Maranhão? 

Que castigos recêberão os chefes da revolta do Maranhão? 
Como, e por quem foi entregue á justiça Manoel Becliman? 

onde estava elIe? quem era o homem que o entregou ájustiça, e 
que relações tinha com Manoel Beckman? 

Como acabou Manoel Beckman ? 
Como acabou Lazaro de Mello 1 



uçÁO XXV 

DESTRUIÇÃO DOS PALMARFS 

I~"!:RRAS CII'ÍS DOS MASCATES, EM PERNAMBUCO, E DOS EMll'1ABAS. 

EU MIN'S 

tlHI'1 - 1714 

Aproveitando-s6 da desordem, das emigrações e do abandono 
de fazendas e propriedades, durante a guerra hollandeza, mui­
tos escravos fugírão e forão acoutar-se nas faldas da serra da 
Barriga e provavelmente em outras matas, formando quilom­
bos, onde pelo correr do tempo outros escravos se reunÍrão 
aos primeiros, procurando aS3im livrar-se da oppres~ão do Cilp­
tiveiro, e sem duvida tambem a elles se ajunlárão desertores e 
criminosos. 

Estes famosos quilombos forão conhecidos pelo nome de Pal­
mares; os yuilombolas que os povoa vão subião ao numero de 
alguns mil, e tiverào uma especie de governo, cujo chefe se de­
nominava zumbi. 

A exislencia dos Palmares era um perigo para \l.S capitanias 
onde existião e que avizinhavão c(lm esses quílombc,s j mas, ne­
balde, acabada a guerra hollandeza, mandárão contra elles por 
vezes os governadores de Pernambuco expedições successivas, os 
Palmares zombárão das forças do governo, até que emfim, em 
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1667, o paulista Dommgos Jorge Velho obrigou-se a destruir 
aquelles qúilombos e a aprisionar os quilombolas mediante cer­
tas condições que forão aceitas pelo governador de Pernambuco, 
João da Cunha Soutomaior, e seguindo-se encarniçada cam­
panha, c muitos combates, em que ostentárão todo o seu valor 
os Paulistas commandados por Domingos Jorge, conseguio este 
conquistar definitivamente os Palmares em 1697, tendo o 
zumbi e alguns de seus principaes companheiros preferido a 
morte á escravidão, despenhando-se do alto de um rochedo al­
cantilado. 

Lutas muito mais sinistras do qt;e as dos Palmares rom­
pêrão logo depois no norte e no sul do Brasil j mais sinistras 
sem duvida, porque se misturou com ellas um odio mes­
quinho que se ateou entre os colonisadores e os seus descen­
dentes. 

O Recife, situado mais favoravelmente para o commercio de 
Olinda, se engrandecêra muito durante a occupação hollandeza, 
e a sua população no principio do seculo oitavo era calculada 
em oito mil almas; não tinha sido porém elevauo a villa, conti­
nuava dependendo de Olinda, e seudo os seus habitantes em 
maxima parte Portuguezes de humilde nascimento, chegados ao 
Brasil pobres, e em pouco tempo enriquecidos no commercio, e 
continuando a cidade de Olinda a ser habitada por muitas das 
prillcipaes familias - notavelmente aristocraticas - da capita­
nia de Pernambuco, grande era a rivalidade que separava a gente 
de Olinda da gente do Hecife. 

O governo de Lisboa, para prevenir maiores males, declarou 
o Recife villa; mas determinando ao mesmo tempo que a ele­
vação do pelourinho e a fixação dos limites da nova villa ficas­
sem commettidas ao Governador Sebastião de Castro Caldas e ao 
ouvidor da capitania ,doutor Luiz de Valenzuela Ortiz, apoiou o 
governador a gente do Recife que queria que a sua villa com­
prehendesse diversas freguezias, que o ouvidor sustentava deve· 
rem continuar a pertencer a Olinda, patrocinando assim ItS idéas 
dos habitantes d'esta. 

Accesa a desintelligencia. Sebastião de Castro começou a per-
15 
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seguir violentamente os Olindenses, e excitando a ammadversão 
de todos, provocou o fUllor de um desesperado que sobre elle 
disparou um tiro, fazendo-lhe algumas feridas leves. 

A este aUentado rompeu Sebastião de Castro com uma serie 
de medidas imprudentes e desastradas: o proprio ouvidor fugio 
para não ser preso j mas o capitão-mór Pedro Ribeiro, sabendo 
que tambem havia ordens para sua prisão, não imitou o ouvi­
dor, deu antes o signal de alarma em dias de Novembro de 
1810, e á frente da tropa e gente que pôde reunir, obrigou 
aquelle governador a embarcar-se e partir para a Bahia, assu­
mindo em seu lugar o governo a 15 do mesmo mez o bispo D. 
Manoel Alvares da Costa, pelo volo dos principaes da cidade e 
pela indicação das vias de succcssão. 

O bispo concedeu logo em nome do soberano ampla amnistia 
a todos os compromettidos na sublevação; mas seis mezes de­
pois, em Julho de 1711, achando-se no Recife, cuja 'villa não 
tinha sido installada, operou-se ali uma reacção promovida pe­
los Portuguezes e de que foi chefe o capitão João da Motta; 
ficou o bispo em poder dos novos sublevados; coagido por elles, 
concedeu-lhes tambem uma amnistia, e proclamou em seu fa­
vor, até que pôde passar para Olinda, d' onde, chamando de­
balde os do Recife á obediencia, vio-se forçado a convir no em­
prego das armas. 

Começou então a guerra dos mascates, assim chamada porque 
os Pernambucanos davão por menos preço a alcunha de mas­
cates aos Portuguezes. A camara de Olinda, com o mestre de 
campo Christovão de Mendonça Arraes, e o ouvidor, tomárão a 
direcção dos negocios bellicos, e tivel ão por si quasi todos os 
capitães-móres e a maioria do povo da capitania. Os sublevados 
do Recife forão auxiliados pelo governador da Parahyba João 
da Maia da Gama, e além de oulros por Sebastião Pinheiro Ca­
marão, chefe dos indios, e obedecêrão ao seu principal cabeça, 
o capitão João da Motta. 

O Recife foi posto em sirio; o sangue correu em diversos e 
mortiferos combates, e a guerra longe parecia do seu termo, 
quando a 6 de Outubro de 1711 chegou a Pernamlmco o novo 
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governador F'elix José Machado de Mendouça, trazendo a eon/lI­
mação das duas amnistias eoncedidas Jlelo bispo. 

Festejado por ambos os partidos, Felix José Machado, bem de­
pressa unido ao no\'o ouvidor João Marques Bacalháo, e ao juiz 
de fóra Paulo Carvalho, desenvolveu um s)'slema de perôrgui­
ção atroz contra os Pernambucanos, mandando tirar devassas, 
desterrando o bispo para as bandas do rio de S. Fr~ncisco, pren­
dendo, declarando inconfidentes a muitos parentes e amigos 
dos chefes pel'llambucanos, e remettendu presos para Portugal 
alguns d'estes ultimos. 

Estas violencias, contra as quaes representárão o senado da 
camara de Olinda, e diversas pessoas, tiverão termo finalmente 
por ordem que a 7- de Abril de 1714 deu el-rei de Portugal. 

Pouco antes da guerra civil dos mascates, rebentára em Minas 
a guerra civil dos emboabas. 

É de saber que chegando a S. Paulo a noticia de ricas minas 
de ouro eucontradas em Sabará e nos districtos vizinhos, parti. 
rão logo com uma bandeira para aquelles pontos os Paulistas 
Carlos Pedroso da Siheira e Barlholomeu Bueno, e, apenas che­
gados ao seu destino, assegurárão a existencia do precioso mi­
neral, remettendo amoslras d'elle á côrte de Lisboa, e obtendo 
por isso as nomeações de guarda-mór e escrivão das minas. 

Bandos numerosos de aventureiros de toJas as condições cor­
rêrão para aquellas terras auriferas que se ehamárão então Mi­
nas·Geraes dos Gataguás (nome dos indios coroados que ali 
havia), e entre os ambiciosos exploradores avultárão principal­
mente os Portuguezes, a quem em breve o eiume e a cubiça se­
parárão dos Paulistas que os chamavão forasteiros, ou, ao modo 
do gentio, emboabas, ou simplesmente boabas. 

O ciume tornou-se olJio; os Paulistas eommandados por Do­
mingos da Silva ~Ionteiro, e os emboabas capitaneados por Ma­
noel Nunes Vianna, vielão ás mãos em 1708, junto ao rio que 
recebeu a triste denominação das Mortes, pela mortandade que 
resultou d'esse combate, no qual forão destroçados os Por tu­
guezes; mas em breve simulou o chefe d'estes querer conciliar­
se, e illudindo assim e apanhando de surpreza e df'sarmados os 
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Paulistas, ataca-os, derrota-os, e persegue-os sem piedade, obri­
gando aquelles que escapão á morte. a fugir para S. Paulo, ondí': 
ouvem de suas mãis, esposas, e irmãs a bellicosa intimação de 
que, para serem bem recebidos por ellas, precisavão vingar-se 
primeiro dos emboabas. 

Nunes Vianna, orgulhoso da sua desleal victoria, arrogou-se 
em Minas abusiva e atrevidamente uma autoridade absoruta, e 
chegou a ponto de fazer com que o governador do Rio de Ja­
neiro, Fernando Martins de Mascarenhas, que viera com alguma 
tropa em Julho de 1708 para restabelecer a tranquillidade em 
Minas, julgasse mais seguro retirar-se afim de reunir maior nu­
mero de soldados. 

Promptos tambem se mostravão já os Paulistas para recome­
çar a guerra, quando a côrte de Lisboa fez serenar os espiritos, 
perdoando aos sublevados, e creando por carta regia de 5 de 
Novtmbro de 1709 a capitania de S. Paulo e Mina" in(lrpen­
dente da do Rio de Janeiro, e nomean(lo governaJor para ella 
a Antonio de Albuquerque, a quem Nunes Vianna prestou obe­
diencia no arraial de Caeté. 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BR.ASIL 

EXPLICAÇÕES 

Serra da Barriga, serra muito alta do Estado das Alagóas. 
Faldas, quer dizer aqui - raiz, abas da serra. 
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Palmares, diz-se que este nome foi dado aos quilombos de que se 
trata; porque os quilombolas plantárão grande copia de palmeiras em 
torno do primeiro mocambo que formárão. 

Sabará, cidade e antiga e consideravel villa do Estado de Minas 
Geraes; foi vilIa em 1711 ; está assentada na margem direita do rio 
Guaicuhi ou das Velhas. 

Rio das 1Ilortes, rio do Estado de Minas Geraes, na comarca que 
tem o mesmo nome. 

Caeté ou Caheté, antigo arraial e depois vilIa do Estado de Minas 
Geraes, tres leguas ao sueste de Sabará. 

Sublevados, quer dizer levantados contra algum poder, ou contra o 
soberano, e a ordem legal. 

Emboabas ou boabas, quer dizer pernas vestidas: vem do guarany 
lI/bol/b,que assim chamavão os indios aos europeus, por estes trazerem 
c1J~as. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXV 
DESTRUiÇÃO DOS PALMARES. - GUERRAS CIVIS DOS MASCATES, EM PERNAMBUCO; E DOS EMBOABAS, E.M MIIIAS 

t687-17U 

P&IlIO"&GIIIIS. ~1T1UBUTOS. 

DOMINGOS JORGE VI:LHO .. Paulista notavel •••••.. 

SEBASTIÃO DE CASTRO l Governador de Pernambuco. 
CALDAS ...•••••• 

hITOI 11 ~CO"TECDIIlIITOtt. 

Obriga-se sob condições a que subscreve o governador de 
Pernambuco, João daCun!:la Soutomaior, a destrulr os quilombos 
dos Palmares, formados na serra da Barriga e em outras matas, 
e que havião por muitas vezes resistido ás forças do governo. . 

Depois de muitos combates conquista emfim os Palmares, 
tcndo o zumbi e alguns dos seus principaes companheiros pre­
ferido a lIlune á I'scravidão, despenhando.se do alto de um ro-
chedo.. • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . . • 

Mandando o governo crear a villa do Recife em Pernambuco, 
é encarregado com o ouvidor da capitania Luiz de Valenzuela da 
fixação dos limites da nova villa; apoia as preteoções da gente 
do Recire contra a de Olinda, e excita opposição a ponto de re­
ceber um tiro, de que fica levemente ferido. . . . • • • • . 

Persegue os Olindenses e provoca uma revolta que rebenta 
em. • • • • . . • • . • • • • • • • • • Novembro de 

E obrigado a abandonar o governo e a fugir para a 
Bahia em . • . . . • . • • . . . 15 de Novembro de 

D_"'-T_-\S. 

1687 

1697 

1710 

1710 

1710 
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D. MANOEL ALVARES DA t Bispo de Pernambuco. • • • 
COSTA. • • • • • •. • f 

tELlX JOSE MACHADO DE t Governador de Pernambuco. 
MENDONÇA ..•••••. f 

..IITOS E ACONTECUIENTOS 

Substitue a Sebastião de Castro no governo de Pernam­
buco. • • • • • • • . . • • • • 15 de Novembro de 

Concede em nome do rei amnisti:i aOIl compromettidos na re-
volta. • . • • • • • • • • . • . • • • • Novembro de 

Em poder dos revoltosos do Recife, é obrigado a concedel'­
lhes amnistia e a proclamar em favor d'elles.. . . Junho de 

Passa para Otinda, e chamando debalde 08 do Recife á obe­
diencia, convém no emprego da força contra elles. . . . • . 

É desterrado pelo novo governadO!' para as bandas do rio de 
S. Francisco. . . • . . • • . • • . 

Chega a Pernambuco e toma conta do governo. 
Com o novo ouvidor, João .l\IarqulsBacalháo, e o juiz de fóra 

Paulo Carvalho enceta contra os Pernambucanos a mais violenta 
perseguição, que pára sómente quando em consequencia de re­
presentações da camara de OIinda e de diver,as pessoas, o rei dá 
ordem para isso a.. . . . • • . . . . , . 7' de Abril de 

DATA' 

1710 

17,0 

1711 

1711 

1711 

1711 

nu 

t
' Sabendo que devia ser preso, dá o signal da revolta contra o 

PEDRO RmEmO. . • • • • • Capitão-mór... • • • , . • governador Sebastião de Castro, e cnnsegue pól-o fóra do go-
verno.. . . . . . . . . • . . .. .• Novembro de 1719 

D' LUIZ DE V ALEN Z UELA I Ouvidor da Capitania de Per- { . Apoiando. os ~lindense~ na questão da fixação dos limites. da 
OJlTTZ. . . . . . . . .. nambuco......... vllln do ReCife, e persegUido pelo governador Sebastião de Castro 

e foge ..••••••.•..•••••...•. " 1710 



PEl\801'lAGalQ. '"RI DUTO,. 

O' LUIZ DE VALENZUELA l Ouvidor da Capitania de Per­
O R TIZ.. • • • • . . . .! nambuco......... 

PEITOS B ACOl'lTECIIIENTOI. 

Com a t.:amara de Olinda e o mestre de campo Christovão de 
Mcno·.mça Arraes, dirige a guerra contra os do Recife, e tem em 
seu apoio quasi todos os capitãp,s-móres e a maioria do povo :Ia 
capitania.. . • • • • • • • . • • • . • • " • • . • • 

JOÃO DA MOTTA. • • • • • Capitão portuguez ••••• I 
É o chefe da reyolta do Recife que rompe em.. Junho de 
É na guerra dos mascates auxiliado pelo governador da Para-

• hyba João da Maia Gama, e, além de outros, por Sebastião Pi­
nheiro Camarão, chefe dos indios. . . . • . • • . • • •• 

CA:;~ .P~D.R~S.O . D~ . S~~ t Paulistas. • • • • • • • . 

BARTBOLOMEU BUENO. • • ~ {
Partem de S. Paulo para Sabará, onde verilicão a E'.xistencia 

• das ricas minas de ouro, de que havia já noticia. • . 

MANOEL NUNES VIANNA. • í Portuguez, chefe dos emboa-
l bas ..••••••••.. 

Acha-se em desavença com os Paulistas commandados por 
Domingos da Silva Monteiro, e por elles é derrotado no rio das 
Mortel! • •••••••••.••••••••.••• 

}'inge querer conciliar-se e apa nha de surpresa, derrota, e 
obriga os Paulistas a retirarem-se para S. Paulo.. . . . . . 

Arroga-se autoridade illegal de Minas, e a tal ponto que o 
governador do Rio de Janeiro Fernando Martins de Mascarenhas, 
que viera com alguma força restabelecer a ordem em Minas, 
retira-se para ajuntar mais força.. . . • • o • • Julho de 

Presta em Caeté obediencia a Antonio de Albuquerque, go­
vernador da nova c3pitania de S. Paulo e Minas, creada por 
carta regia de 5 de Novembro de . • • • • • • • • • • • 

DATAS. 

f7H 

17H 

17ft 

1707 

n08 

f70~ 

1708 

i7011 



UÇÕlc.S DE ll1STOfilA lJ() BllASlL. 253 

PERGUNTAS 

Como, e quando se organisárão os quilombos dos Palmares? 
Como se intitulava o chefe dos Palmares? 
Houve tentativas infructuosas para destruir os Pa!mares? 
Quem foi o conquistador, e quando se realisou a conquista 

dos Palmares? que foi feito dos chefes principaes dos Palma­
res 'I 

Qual foi a origem da guerra dos mascates, e porque teve esta 
guerra tal nome? 

Que factos se passárão em Pernambuco com o governador 
Sebastião Castro Caldas? 

Quem substituio no governo de Pernambuco a Sebastião de 
Castro Caldas? quando e porque o substituio? 

Em Junho de 1711 que factos se passárão no Recife? 
Como procedeu o bispo depois de ter escapado do Recife e 

chegado a Olinda? 
Quem tomou em Olinda a direcção da guerra? que forças e 

apoio tiverão por si os Olindenses? que forças e apoio tiverão os 
mascates, e quem foi o seu chefe? 

Tinha comeoçado já a guerra quando chegou a Pernambuco o 
novo governador? quem foi este? em que dia de que mez e anno 
chegou? 

Como foi recebido o novo governador, e coino procedeu com 
os Pernambucanos? 

Como, e porque cessou a perseguição violenta feita aos Per­
nambucanos ? 

Quem assegurou a existencia das minas de ouro de Sabará e 
districtos vizinhos, de que aliás já havia noticia, e qual foi a 
consequencÍa do descobrimento d'essas minas? 

Qual foi a origem da guerra dos emboabas, e quaes furão os 
chefes dos dous bandos inimigos? 
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Os Paulistas e os emboabas pelejárão algumas vezes? 
onde, e com que resultado? 

Como procedeu Manoel Nunes Vianna depois da stla vi­
ctoria? 

Como, e quando acabou o dominio ou autoridade abusiva 
e illegal de Nunes Vianna em Minas Geraes? 



LIÇÃO XXVI 

FUNDAÇÃO DA COLONIA DO SACRAMENTO 

EFFEITOS DA GUERRA DA SUCCESSÃO DA HESPANHA NO BRASIL 

LUTAS COM OS HESPANHOES AO SUL. 

DOUS ATAQUES NO RIO DE JANEIRO PELOS FRANCEZES. 

1.678 - 1.750 

O principe regente D. Pedro julgando que a verdadeira raia 
meridional do Brasil era a margem septentrional do rio da 
Prata, ordenára em 1678 a D. Manoel Lobo, governador do Rio 
de Janeiro, que fosse occupar aquelJa margem do rio, fundando 
uma colonia na ilha de S. Gabriel, ou no ponto que mais apro­
priado lhe parecesse, e effectivamente Lobo entrára em fins de 
1679 pelo Prata, e subindo-o até perto lIa ilha designada, as­
sentára sobre o continente a colollia que ficou sendo chamada 
do Sacramento. 

Tomada a 7 de Agosto de 1680 por D. José de Garro, gover­
nador de Buenos-Ayres, e restituida no a nno seguinte a Portu­
gal pela Hespanha, era já essa colonia um germen de discorJill 
para os dous Estados, quando rebentou na Europa a guerra 
chamada da successão da I1espanha, porque foi motivo o'ella o 
decidir-se quem succederia no throno hespanhol a Carlos 11, que 
faJlecêra em 1700 .. 

Portugal unio-se á Inglaterra e á Hollanda, que sustentavão 
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a casa d' Austria nas pretenções do archiduque Carlos ao lhrono 
hespanhol conlra Philippe d' Anjou, neto de Luiz XIV de França, 
que Carlos II instituira seu herdeiro. 

A guerra da successão tambem foi sentida no Brasil. Affonso 
Valdez, governador de Bumos-Ayres, tomou em Março de 1705 
a cnlonia do Sacramento, depois de um apertado sitio de seis 
mezes, e bem que, em conseqnencia do tratado de Utrecht aSSI­
gnado a 16 de Fevereiro de !7i5, essa colonia voltasse outra 
vez a Portugal, sendo entregue em 17i6 ao governador l\lanoel 
Gomes I3arLosa, foi ella ainda atacada a 28 de Novembro de 
1755 por D Miguel de Salcedo, então governador de Buenos­
Ayres, que aliás leve de retirar-se abatido pelo infeliz successo 
da sua empreza, continuando porém as hostilidades entre os 
Portuguezes e I1espanhoes, até que as côrtes de Lisboa e de Ma­
drid celebrárão a 16 de Março de 1757 um armisticio, ficando 
as cousas corno d'antes. 

Por um tratado de Utrecht celebrado com a França, tambem 
em 1715, forão determinados os limites do Brasil ao norte, 
sendo o Oyapock a sua divisão septentrional. 

A 15 de Janeiro de 1750 D. Thomaz Antonio Telles, visconde 
de Villa Nova de Cerveira, por parte de Portugal, e o ministro 
D. José Carbajal y Lencastre, por parte da IIespanha assignárão 
em Madrid um tratado, pelo qual a Hespanha rehavia a colonia 
do Sacramento, e cedia em troco a Portugal os Sete Povos das 
Missões, que hoje são brasileiros, e emfim para marcar os limites 
dos territorios americanos de um e outro Estado, eslabelecia-se 
a linha de toda a fronteira com todos os pontos designados para 
se realisar a demarcação. 

Mas a guerra da successão da Hespanha facilitou ainda outras 
aggressões, e estas feitas por Francezes, que atacárão o Rio de 
Janeiro. 

Em 1710 Carlos Duclerc, official da marinha franceza, com­
mandando uma flotilha fIe ,eis navios, desembarcou a 11 de Se­
tembro em Guaratiba com uma força de mil soldaflos, c avan­
çou para a cidade do Rio de Janeiro, passando a noite àe 18 do 
mesmo mez no Engenho NtlVo. 
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Era governa1lor do Rio de Janeiro Francisco de Castro de Mo­
raes, que recebelldo a noticia d' esta inesperada aggressão, cha­
mou soccorros de todas as povoações vizinhas. 

Duclerc entrou na cidade a 19 de Setembro e acossado por 
paizanos e estudantes armados, perdendo a esperança da victo­
ria, não tendo podido tomar a alfandega e a casa dos governa­
dores que alacára, acurralou-se em um trapiche vizinho, cha­
mado trapiche da cidade, e ahi capitulou na tarde do mesmo 
dia, entregando-se prisioneiro com lodos os seus. 

O governador Francisco de Castro só 110 11m da peleja mo­
veu-se CO;1l todas as suas forças do campo do Rosario, onde se 
tinha fortalecido, tendo apenas mandado a disputar o passo ao 
inimigo um terço comman(lado por seu irmão Gregorio de Cas­
tro de Moraes, que morreu gloriosamcnte no maior ardor do 
combate • 

.\. 18 de Março de 1711) Duclerc que já tinha a cidade por 
menagem, foi de noite assassinado por dous embuçados que 
penetrárào em sua casa. 

Duguay-Trouin, maritimo ousado, tomando por pretexto a ' 
morte de Duclerc e infundados máos tratamentos süffridos pelos 
prisioneiros francezes, fez-se ao mar com uma esqu:ldra de 
dezoito vasos para atacar a cidade do Rio de Janeiro, e a 12 de 
Setembro de 171\, ajudado de uma aragem fresca, e de urna 
cerração para elle propicia, entrou o porto que huscava, per­
dendo cerca de trezentos homens em mal sustentado combate 
com as fortalezas que se achavào sem guarnição sufficiente, bem 
que o governador Francisco de Castro tivesse muito a tempo re­
cebido avisos do ataque pmJectado, 

úuguay-Trouin tomou a ilha das Cobras, que fóra logo aban­
donada; desembarcou cinco mil e trezentos homens no Sacco do 
Alferes, occupou a Bica dos Marinheiros e a linha dos montes 
de S, Diogo, da Gambôa, e da Ctlnceição, havendo apenas al­
guns combates parciaes, nos quaes provou de novo o seu valor 
Bento de Amaral Gurgel, que commandando os seus estudantes, 
muito contribuira par'a a derrota de Duclerc, 

Fraco na luta e inepto no commando, o governador Fran-
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cisco de Castro depois de ter dado no dia 1.8 de Setembro 
nobre resposta a uma ousada intimação de Duguay-Trouin aban­
donou em breve a cidade com toda a tropa e todos os habitantes 
sem ter sabido combater, de modo que os Francezes a tomárão 
no dia 22 de Setembro, saqueando as igrejas e as casas,e fazendo 
avultadissimo esbulho. 

E como se não bastasse tão grande vergonha, o mesmo gover­
nador sem esperar soccorros com que devia contar, voltou de 
Iguassú, para onde tinha fugido, e ajustou com Duguay-Trouin 
o resgate da cidade por seiscentos e dez mil cruzados em di­
nheiro, cem caixas de assucar, e duzentos bois, concorrendo 
para pagar tão avultada somma não só os cofres do Estado, 
mas tambem os das corporações religiosa-s, e de diversos parti­
culares. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho chegou de Mi­
nas com poderoso soccorro, quando já estava firmado esse con­
tracto deshonroso, e Duguay-Trouin que ainda se demorou no 
Rio de Janeiro algumas semanas, sahio em fim com a sua es­
quadra a 1.5 de Outubro de 171.1, perdendo no mar, em conse­
quencia das tempestades que experimentou, o melhor das ri­
quezas que levava. 

Convidado pelo senado da camara do Rio de Janeiro, e em 
observancia da carta'regia de 26 de Novembro de 1709 queman­
Java que vindo por qualquer motivo a essa capital Antonio Al­
buquerque Coelho de Carvalho, lhe fosse commetlida a autori­
dade, tomou elle conta do governo no mesmo anno de 1. 711., e o 
conservou até 7 de Junho de 1715. 

E emfim representando o senado da camara a el-rei contra 
o causador de tantas desgraças, foi aberta devassa sobre o triste 
caso, e a sentença da alçada condemnou, além de outros, a Fran­
cisco de Castro de Moraes a degredo, e a prisão perpetua em 
uma dali fortalezas da India. 
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EXPLICAÇÕES 

1IaitJ, quer dizer limite - extremo - ultima linha de urna regilo. 
Gasa d'Austria, quer dizer familia reinante de Austrla. 
Austria, é um dos Estados do centro da Europa: é um imperio. 
França, é um dos Estados do occidente da Europa. 
Utrecht, é nome de uma cidade da HolIanda. 

iS9 

Bueno8-Ayrea, cidade da Amcrica meridional: é capital da Confederação 
dos Estados do Prata : está situada sobre a margem direita do estual'io do 
Prata - defronte da foz do rio Uruguay. 

Uruguay, rio que nasce na serra do Mar ao norte do Estado de 
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e que no fim de seu curso cntra por 
muitos canaes no Paraná, ou antes na especie de golpho formado por 
este rio, que já vem unido com o Paraguay, e pelas suas aguas. 

Estuario, especie de golpho formado por um ou alguns rios em sua 
embocadura ou foz. 

1I1iss3es, districtos povoados de indios catechisados pelos jestftas; 
vinha-lhes o nome de terem sido organisados pelos míssionaríos jesuitas. 

Guaratíba, freguezia do Estado do Rio de Janeiro, perto de Angra 
dos Reis. 

Engenho Novo, freguezia pertencente ao districto federal do Rio .de 
Janeiro, e distante d'esta cidade cerca de duas leguas. 

Iguassú, vilIa e municipiu do Estado do Rio de Janeiro: a villa está. 
situada na mugem direita do rio do mesmo nome. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXVI 
FUNDAÇÃO DA COLONIA DO SACRAMENTO. - EFFEITOS DA GUERRA DA SUCCESSÃO DA HESFANHA NO BRASIL. 

LUTAS COM OS HESPANHOES AO SUL. - DOUS ATAQUES DO RIO DE JANEIRO PELOS FRANCEZES 

PSIIIOIUIBIII. 

D. MANOEL LOBO ..•..• 

i678-f750 

A!TIIlBOros. FEITOS B ACONTEClJIENTOS. 

I 
Em obedieftCia ás ordens dadas no anno anterior pelo prin­

Governador do Rio de Janeiro. cipe regente~. Pedro, vai ao r!o da Prata, s~be por el~e, e 
funda no contmente defronte da Ilha de S. Gabriel a coloma do 
SacrJmento.. . . . . . •. ..•..•.....• 

D.A.T,M. 

1679 

MANOEL GOMES BARBOZA. {GOVernador da coloDia do Sa- { E~ observancia do tratado de Utrecht assignado a 16 de Fe­
crameDto •.....•.. vermfO de 1715, recebe em nome do rei de Portugal a colonia 

do Sacramento. . • . • . . . ., ......•.. i 716 

D. THOMAZ ANTONIO TEL-} 
LES, VISCONDE DE VILLA- Diplomata portuguez •••• 
NOVA DE CERVEIRA ..• 

Assigna por parte de Portugal como ministro D. José de Car­
bajal y Lencaslre por parte da Hespanha, o tratado de Madrid 
pelo qual cedeu Portugal á Hespanha a colonia do Sacramento, 
recebendo em troco os Sete I)ovos das Missões. e foi estabelecida 
a linha para a demarcação dos limites dos paizes americanos de 
uma e outra potencia.. . • • • • .' 1ã de Janeiro de 1750 



nllOlfAGna. ,",IIBOros. 

FRANCISCO DE CASTRO DE l Governador do Rio de Janeiro. 
MORll8 ..••••••• j 

~ ANTONIO DE ALBUQUERQUE} Governador. . • • • • • • • 
COELHO DE CARVALHO •• 

"'Iros • ACOII'RCIJIBIITOS. 

Recebe a noticia do desembarque e marcha de Duclerc contra 
a cidade do Rio de Janeiro, e prepara-se para resistir, chamando 
soccorros de todas as povoações vizinhas. . .' Setembro de 

Fica entrincheirado no campo do Rosario, e só acode ao com­
bate que se travára, quando Duclerc quasi de todo batido se 
acurl'alára no trapiche da cidade.. • ., 19 de Setembro de 

É a tempo avisado do ataque projectado por Duguay-Trouin e 
não sabe preparar a defesa da cidade. . . . • . • . . • • 

Responde nobremente a uma atrevida intimação de DuguaJ­
Trouin. • • . . . • . • • • • • • • 18 de Setembro de 

Foge da cidade com toda a tropa sem ter sabido com­
:bater • • • • • • • • • • • • • • ii de Setembro de 

Volta de Iguassú para onde tinha fugido, e ajusta com Duguay-
Trouin um vergonhoso resgate da cidade.. ....••. 

Tendo-se aberto, em consequcncia de representações do 
senado da camara, devassa sobre as causas da perda da cidade, 
é condemnado a degredo e a prisão perpetua em uma das for-
talezas da India. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Chega de Minas com poderoso soccorro, quando já estava feito 

DAYAIo 

1710 

1710 

17ft 

17U 

1711 

17ft 

1713 

o ajuste do resgate da cidade do Rio de Janeiro. • . • . .' 1711 
Conforme as disposições da carla regia de 26 de Novembro de 

1.709, é convidado pela camara, e toma conta do governo do 
RIO de Janeiro.. • • • . • .• •• . . . . • 

Governa o Rio de Janeiro até. • • • • •• 7 de Junho de 1713 
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GREGORIO DE CASTRO DE l Irmão do governador FraD- { Morre gloriosamente combatendo contra Duclerc. 19 de Se­
MORAES .•••••... j cisco de Castro .•••.• Wmbro de ••••••••••••••••••• __ • 171Q 

BENTO DE AMARAL GURGEL. • • • • • • • • • • • • • 

1 

Distingue-se á frente dos seus estudantes combatendo 
Duclerc .•.••••...•... 19 de Setembro de 

• Distingue-se do mesmo modo combatendo contra Duguay-
Trouin. • • • • • • • • • • • • • • • • Setembro de 

1710 

17H 

D. JOSE DE GARRO.. . . . Governador de Buenos-Ayresl f Ataca e toma a 7 de Agosto dt 1680 a colonia do Sacrame~~ 
e a vê restituida pela Bespanha a Portugal em. • • • • •• tti!!! 

t 
Tendo rebentado na Europa a guerra da successão da Bes­

AFFONSO V ALDEZ. • • • • Governador de Buenos-Ayres.panha, ataca e toma a colonia do Sacramento, depois de tel-a 
em sitio seis mezes. • • • • • • • • • • • • • Março de 1705 

D. l4IGUEL DE SALCEDO . . Governador de Buenos-Ayres. 

Ataca a colonia do Sacramento, e não podendo tornai-a, 
retira-se.. . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • . 

Cnntinúa em hostilidades com os Portugúezes do sul do Bra­
sil, até que as côrtes de Lisboa e Madrid celebrão o armisticio 
de.. . . • • • . • . . . _ . • • . • 16 de ~Iarço de 

1755 

1737 

\ 

Commandando uma flotilha de seis navios, desembarca em 
CARLOS DUCLERC ••.•• Official da marinha franc8za. Guaratiba com uma força de mil soldados. 11 de Setembro de 17tO 

Avança sobre a cidade do Rio de Janeiro. • • Setembro de t 710 



~AOIJI'. • 'H'IIIIOTOS. 

CARLOS DUCLERC. • • • • Omeia! da marinha franeeza. 

DUGUAY-TROum. • • • . . Marttimo francez. • • • . . 

n:ITOS •• con·ECIIIBlI'l'OI . 

Entra na cidade, é acossado por paizanos, estudantes, e por 
um terço de soldados, vê-se hatido, acurrala-se no trapichll da 
cidade, e capitula, entregando-se com todos os seus. 19 de 
Setemhro de. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 

Tendo já a cidade por menagem, é assassinado por dous em­
huçados que penetrão em sua casa, na noite de.. 18 de Março de 

Tomando por pretexto vingar a morte de Duc\erc vem com 
uma esquadra de dezoito navios atacar o Rio de Janeiro. . . . 

Entra a barra do Rio de Janeiro mal defendida por fortalezas 
sem guarnição sufficiente, e perde ainda assim trezentos homens. 
12 de Setembro de. . . . . . . . . . . . • • . . • . 

Toma a ilha das Cobras, que fôra abandonada, desembarca 
cinco mil e trezentos homens no Sacco do Alferes, e occupa o 
lugar da Bica dos Marinheiros, e a linha dos montes de S. Diogo, 
da Gambôa e da Conceição.. . . • . . . • . Setembro de 

Toma a cidade, que acha deserta, e faz avultadissimo 
esbulho. • • . • . • • . . . . . . 22 de Setembro de 

Ajusta o resgate da cidade com o governador Francisco 
de Castro de ~Ioraes. . . • • . • . • . . • . . • • • 

Sahe emfim com a sua esquadra, perdendo depois no 
mar em consecjuencia de tempestades, o melhor das rique­
zas que levava. • . . , . . . . . . 13 de Outubro de 

IIIlru. 

1710 

1711 

1711 

17H 

1711 

1711 

1711 

1711 
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PERGUNTAS 

Como, quando, e onde se fundou a colonia do Sacramento! 
Até o fim do seculo decimo setimo esteve a colonia do Sacra­

mento sempre em poder dos Portuguezes? 
Quaes forão na Europa os graves acontecimentos a que deu 

occasião a morte de Carlos n de Hespanha ? 
Do começo do seculo decimo oitavo até o anno de 1750 quan­

tas vezes, quando, e por quem foi atacada e foi tomada pelos 
Hespanhoes a colonia do Sacramento? 

Que tratado celebl'árão, e onde o celebrárão a Hespanha e Por­
tugal a 16 de Fevereiro de 1715? que dispoz esse tratado a res­
peito da colonia do Sacramento? 

Com que oulra potencia celebrou Portugal no mesmo anno 
de 1715, e na mesma cidade um outro tratado, e que deter­
minou este? 

Em que data celebrárão as côrtes de Lisboa e de Madrid um 
armisticio, e que se determinou n'este armisticio? 

Que tratado celebrárão Portugal e Hespanha a 15 de Janeiro 
de 1750? quem forão os negociadores d'este tratado '1 onde o ne­
gociárão, e qne se resolveu por este tratado? 

Quantas vezes atacárão os Francezes a cidade do Rio de Ja­
neiro no principio do seculo decimo oitavo? 

Quem foi o chefe da primeira expedição franceza que atacou 
a cidade do Rio de Janeiro? em que anno teve lugar o ataque? 
em que dia, e onde desembarcárão os Francezes'1 em que dia 
entrárão na cidade? 

Quem era n' est a época o governador do Rio de Janeiro? que 
providencias tomou para defender a cidade? 

Qual foi o resultado d'este primeiro ataque dos Francezes'l 
por quem forão estes batidos? quaes os chefes que mais se il­
lustrárã01 
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Em que dia, e onde cllpitulou Duclerc? que aconteceu dí:pois 
a Duc1erc? 

Quem foi o chefe da segunda expedição de Francezes contra 
o Rio de Janeiro? de que forças constou essa expedição? qual 
foi o pretexto que tomou para atacar a cidade do Rio de Ja­
neiro? 

Quando entrou a barra do Rio de Janeiro esta segunda expe­
dição? que opposição encontrou? que ilhas e pontos tomou? 

Que nos lembrão as datas de 18 e 22 de Setembro de 1711? 
Como, e por que preço foi resgatada a cidade do Rio de Ja-

neiro? . 
D'onde, quando, com quem, e para que chegou Antonio de 

Albuquerque? 
Quando sahirão Duguay-Trouin e os Francezes do Rio de Ja­

neiro, e que lhe succedeu? 
Como se portou o governador Francisco de Castro antes do 

ataque dos Francezes? que resultou para €lUe do seu protedi­
mento? 

Quando entrou no governo do Rio de Janeiro, e d'elle sahio 
Antonio de Albuquerque? com que direito entrou no go­
verno? 



f)ESENVOLVI~!ENTO E PROGRESSO DO BRASIL 
NO REINADO DE D. JOÃO V 

t706 - 1750 

POl"morte de seu irmão Affonso VI, Pedro 11 que já era prin­
eipe llegente, occupára o throno como reí de· Portugal a 12 de 
Setembro de 1685, e soubera aproveitar uma longa paz, promo­
vendo o desenvolvimento do commercio, e uteis reformas, e cui­
dando no bom governo das colonias, entre as quaes lhe deveu o 
Brasil especiaes cuidados. 

Começava pois a caminhar mais esperançosa e animada a 
grande colonia portugueza da America, e já lhe estava aberta 
a estrada do progresso, quando a 9 de Dezembro de 1706 fal­
leceuD. Pedro 11, succedendo-Ihe no throno seu filhoD.João V, 
que foi acclamado no dia 5 de Janeiro de 1707. 

Durante o reinado de D. João V, o Brasil continuou a progre­
dir com o augmento da sua população, e da sua industria, com 
os descobrimentos dos Paulistas e com a colonisação que se es­
tendeu muito para o sul. 

O governo da metropole, tendo os olhos fitos nas colonias 
hespanholas do Prata, procurou chamar população e crear pon­
tos de apoio nas bandas do sul. 
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João d'Er Magalhães chegou em' t 726 com uns trinta homens 
ao Rio-Grande do Sul, tendo sido encarregado de fazer uma 
entrada para, atravez do' sertão', estabelecerem-se communica­
ções com a colonia do Sacrament'O; e o brigndeiro José da Silva 
Paes, elevado a commandante militar, desembarcou' no Rio" 
Grande do Sul a 9' de Fevereiro de 1757, e lançou os funda­
mentos de uma povoação pouco mais ou menos a duas leguas da 
barra, na margem meridional do Rio-Grande de S. Pedro. 

A ilha de Santa CathaTina, apresentando condições muito 
vantajosas, foi por ordem do rei, dada a 24 de Março de t 728, 
occupada e guarnecida; e por provisão de 1 i de Agosto de 
i738 creada capitania subalterna e dependente do Rio de Ja­
neiro, sendo nomeado seu governador, com a obrigação de 
promover a sua povoação e defensa, aquelle mesmo brigadeiro 
José da Silva Pa/?,s, que entrou no exerci cio do seu cargo a 7 de 
Março de 1789_ 

A vilIa de Nossa Senhora do Desterro (na ilha' de Santa Ca­
tharina), o povoado do Rio-Grande, que foi elevado a viUa só­
mente em i 743, e a villa da Laguna passárão da dependencia 
dos governadores de S. Paulo para a do governo do Rio de 
Janeiro, a que estava tambem 8ujeitn a colonia do Sacra­
mento. 

Por outro lado os infatigaveis sertanejos de S. Paulo prose­
guiãó com o maior ardor nos seus descobrimentos do interior 
db Brasil'. 

Ein 172'6 Bartholomeu Dias descabre as minas de Goyaz e se 
estabelece no lugar, onde hoje se acha o arraial dos Ferreiros. 
Pilschoal ~foreira Cabral sóbe o rio Cachipomirim, levanta' na1 

suas margens algumas cabanas em 1719, muda-se no anno sel­
guinte para o lugar da Forquilha, onde o ouro abunda extraol"'­
(Wnariamente, e em 1725 transt\rre pllra o sitio do Cuyabá a 
povoação que, sujeita a S. PlIulo', recebe em Novembro de 
t '7!26~ o titulo de viUa, sob a' inll'OC3'çãQ de - Real do Senwo,. 
Bom' Jesus de Cuyabá. Femand'o' ~s de Barros e seu irmão 
!rthur Piles, depois de longa e flmi~OS3 vragem por florestas e 
rios desconheciuos, de~cobrem en t754 o paiz immenso cORne-
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cido pelo nome de Matto-Grosso, onde fundão um arraial, cuja 
igreja foi dedicada a S. Francisco Xavier. 

Estes e outros descobrimentos tão extensos tornárão os dis­
trictos, que não se puderão mais adiar novas divisões civis e ec­
clesiasticas. 

D. João V desannexou em 1720 da capitania de S. Paulo todo 
o territorio das Minas de que se formou uma nova capitania, 
tendo por capital Villa Rica, que assim como Sabará e Marianna 
tinhão sido elevadas a villas em 1711 por Antonio de Albu­
querque, sendo primeiro governador d'esta capitania D. Lou­
renço de Almeida que tomou conta da administração a 28 de 
Agosto de 1721. Por alvará de 8 de Novembro de 1744 foi se­
parado de Minas-Geraes o districto de Goyaz, cuja capital villa 
Bôa, hoje cidade de Goyaz, tinha sido declarada cJbeça de uma 
nova comarca em 1756, e feito esse districto capitania-geral, 
foi seu primeiro-governador D. Marcos de Noronha, ulterior­
mente conde dos Arcos, que começou a administral-a a 8 de No­
vembro de 1749. E finalmente por provisão de 9 de Maio de 
1749 constiluio-se no Cuyabá outra capitania independente, da 
qual foi governador desde 17 de Março de 1751 D. Antonio Ro­
lim de Moura, ulterIOrmente conde de Azambuja. 

Ao mesmo tempo que se ião creando estas novas capitanias, 
fundava Clemente XI pela buHa de 15 de Novembro de 1720 o 
bispado do Pará, ficando com o do ~faranhão, de que se sepa­
rára, suffraganeo do arcebispado ou patl'iarchado de Lisboa; e 
Benedicto XIV pela bulIa de 6 de Dezembro de 1746 os bispa­
dos de S. Paulo e de Marianna, e as prelazia,,; de Goyaz e Cuyabá, 
separados da diocese do Rio de Janeiro; convindo porém notar 
que as duas prclazias só muito mais tarde recebêrão os seus 
chefes. 

E antes d'l'stas divisões já o governo do rei tinha melhorado 
a administração da colonia, isentando em t 712 a repartição ju­
diciaria de toda e qualquer dependencia dos governadores-ge­
raes, e declarava os delegados superiores d'ella, os ouvidores 
das capitanias, sujeitos á relação da Bahia, e os do Maranhão e 
Pará aos tribunaes de Lisboa; e em 1714 considerára os gover-
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nadores-geraes como delegados clirectos do sobel'ano, ele­
vára os seus vencimentos e estatuíra que os gove1'lladores 
dependentes e capitães-móres lhes obedecessem, como ao 
rei. 

EXPLICAÇÕES 

Rio-Grande do Sul, ou anles S. Pedro do Rio-Grande do Sul, é o 
Estado mais meridional do Brasil, e no litoral acha-se situada 
entre o Estado de Santa-Cathal'ina que lhe fica ao norte, e o Estado 
Oriental. 

Rio-Grande de S. Pedro, é o nome que impropriamente se dá á 
abertura ou canal, da largura de uma legua, termo medio, e do 
Clomprimento de duas, que estabelece a communicação da lagôa dos 
Patos com o Oceano ALlantico, no Estado do Rio-Grande do Sul. 

Lagóa dos Patos, no Estado do Rio-Grande do Sul: dilata-se por 
trinta e seis leguas, tendo de largura, que aliás varia, de tres a oito 
leguas ; communica-se com a lagôa Mirim, e é alimentada por diver­
;sos rios. 

Goyaz, grande Estado central do Brasil. 
Forquilha, nome de uma das primeiras povoações do Estado de 

Matto-Grosso : !ssentára-se na margem oriental do rio Cuyabá. 
Cuyabá, rio do Estado de Malto-Grosso. 
Cochipomirim, rio no Estado de ~Iatto-Gl'OSso: desagua no CuyaM. 
Arraial dos Ferreiros, situado á borda do rio do mesmo nome; 

foi a primeira povoação do Estado de Goyaz, e está quasi aban­
donado. 

Villa Real do Senhor Bom Jesus de Cuyabá, hoje cidade de Cuyabá, 
Clapital do Estado de Malto-Grosso, e situaja a um quarto de legua do 
rio do seu nome_ 

S. Francisco Xavier, povoação do Estado e comarca de Matlo­
Grosso tambem ás vezes a chamão - Chapada do Brumado. 

Villa-Rica, hoje e desde muito cidade de OU1'o-Preto, e capital do 
Estado de Minas-Geraes_ 

lIIarianna, cidade de Minas-Gereas, duas leguas ao nordeste da de 
Ouro-Preto; é a séde do respectivo bispo. 

ViUa-Boa, antigamente povoação de Sant'Anna e emlim cidade de 
Goyaz, capital do Estado d'este nome: está assentada n'um valle nas 
duas margens do !'ibeirão Vermelho. 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXVII 
DESENVOLVIMENTO E PROG/lE~SO DO BRASIL NO REINADO DE D. JOÃO V 

t706-175!) 

,.nBlBUTOS. RITOS ! ACONTECIJlENTOS. D.\Td. 

Rei de PoI1ugal .•••••• Achando-se recluso desde 1667, morre a 12 de Setembro de 1683 

Sendo desde 1668 regente do reino e jurado herdeiro da. 
eórôa, succede no throno a seu irmão Affonso VI. 12 de Se-
tembro de. . . . . • . • • . . . . • . . . . . • • . 1683 

D. PEDRO n. . . . . . . . Rei de Portugal. • • • • • . ( Protege o commercio e a industria, realisa uleis reformas e 
cuida no bom governo das colonias, altendendo muito ao Bra-

D. JOÃO V. • • • • , • • • Rei de POl1nlJal •• 

sil.. • • • • • • • . 1683 a 1706 
Morre. • • • • • • • • •• • • •. 9 de Dezembro de t 706 

\ 

suo .ccede no throno de Portugal a seu pai D. Pedro 11, e é ac­
clamado a. . • . • • • . . • •. • . • 5 de Janeiro de 1707 

Mapda oçcupar e guarnecer a ilha de Santa-Catharina. 24 de 
. Março de.. • . • • •• .•••..••..•••. i 728 

Crêa a nova capitania de Santa-Catharina subalterna da do 
Rio de Ja~iro. • • • • • • • • • •• ti de Agosto de t 738 



nUOIlA4Is., •• A'lTIUBDTOI. 

D. JOÃO V. • • • • • • • • Rei de Portugal.. • • • • • 

RITOS J: ACOIlTJ:CIIIJ:NTOS. 

Crêa a nova capitania de Minas, territorio desannexado da 
capitania de S. Paulo, e dá-lhe por capital villa Rica. • • . • 

Separa da capitania de Minas-Geraes o districto de Goyaz, 
eleva·o a capitania-geral, tendo por capital Villa Bôa. 8 de No-
vembro de ...•......•......•..•• 

Crêa no Cuyabá uma nova capitania independente. 9 de Maio de 
Melhora a administração do Brnsil, isentando a repartição 

judiciaria de toda e qualquer dependencia dos governadores­
geraes, declaraudo os ouvidores sujeitos á relação da Bahia; e 
os do Maranhão e Pará aos tribunaes de Lisboa. . . . . • • 

Declara os governadores-geraes do Brasil delegados directos 
do soberano e eleva os seus vencimentos. • • • . . • • • • 

IIATAS. 

1720 

1744 
1749 

1712 

1714 

t 

Concede uma bulia, fundando o bispado do Pará, que, assim 
CLEMENTE XI . • • • . . • Papa. . • • • • • . • , • • como o do Maranhão de que se separára, fica suffr~g. aneo do 

arcebispado de Lisboa. . • . . . . . 15 de Novembro de 1720 

{

Concede uma bulia, fundando os bispados de S. Paulo e de 
BENEDICTO XlV. . • • . • Papa .• _ • • • • • • • • • Marianna, e as prelazias de Goyaz e CUJabá, separados da dio-

cese do Rio de Janeiro. • . . . . . • . 6 de Dezembro de t 746 

J08'8 DA. SILVA. PAES, BRI- \ Governador da. capitania de 
GADEffiO. • . . . • • •• 8anta-Cathanna..... 

Elevado a commandante militar, desembarca no Rio-Grande 
do Sul e lança na margem meridional do Rio-Grande ele S. Pe-
dro, a duas leguas da barl'a, os fundamentos de uma po­
voação . . . • . . . . . . . . . . 9 de Fevereiro de 

É nomeado governador da capitania de Santa·Catharina, 
com a obrigação de promover a sua povoação e defensa ; e 
toma posse do seu cargo a. • . • • • . 8 de Março de 

1737 

1739 
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D. LOURENÇO DE ALMEIDA. {GOV~rnador da capitania de { . ~omeado governador da capitania de Minas, entra no exer-­
Mmas. . • . . . • . . . CICIO do cargo a.. • . • . • . • • . • • 18 de Agosto de 1751 

D. MARCOS DE NORONHA,} Governador da capitania de I Nomeado governador da capitania de Goyaz, entra no exer· 
depois CONDE DOS ARCOS. Goyaz...... •••• \ cicio do cargo a. . • • • • . • . •. 8 de N!,vembro de 174(1 

RA ulteriormente CONDE overna .or a capl ama e .. omea o governa or a capltama e uya a, entra no exer-D. ANTONIO ROLIM DE MOU- } G d d 't' d {N d d d . . d C b' 

DE AZAMBUJA ..•• " Cuyaha ..•••••••. CICIO do cargo a. • • • . • . • • • . . 17 de Março de 1751 

JOAO DE MAGALHÃES .• 
{

Chega com trinta homens ao Rio-Grande do Sul, encarregado 
. de fazer uma entrada pelo sertão para se estabelecerem por ahi 

communicações com a colonia do Sacramento. . • . • • • • 1726 

BARTBOLOMEU DIAS. • • • Paulista. • • • • • • • . . { ~escobre .as minas de ~oyaz: e se estabelece onde S6 acha 
hOJe o arraml dos Ferreiros. • • • • . . • . . . 1726 

PASCBOAL MOREIRA CA- tpaulista •••••••••. 
BRAL ..••••••••• J 

Sóbe o rio Cachipomirim e levanta nas suas margens algumas 
cabanas. . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • 

Depoi8 de mudar-se para o lugar da Forquilha, onde abunda 
o ouro, transfere a povoação para o sitio de Cuyabá (que em 
Novembro de 1726 é creado villa com o titulo de - Real do 
Senhor Bom Jesus de Cuyabá). . . . . • . . . . . . • . 

1719 

1723 

ROS. .., ••.•• Paulistas e irmãos • • • •• .esco rem a 0- rosso, e . un ao um arraia, cUJa Igrep 101 
FERNANDO PAES DE BÂR- t t D b M tt G f d- . I .. . ~. 
ARTBUR PAES. ~ • . • • • dedIcada a S. FranCISco XaVIer •••..••••••• , 1734 

ANTONIO D'ALBUQUERQUE . {GOV~rnador de S. Paulo e} Eleva a villas as povoações de villa Rica. Marianna e Sabará. 1711 
Minas. • • • • • • • • • . 
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PERGUNTAS 

Quando subio ao throno de Portugal o principe regente D. 
Pedro? 

Desde fluando era D. Pedro principe regente, e porque o 
foi? 

Que serviços prestou ao reino, e ás colonias de Portugal, o 
rei D. Pedro U? 

Quando morreu D. Pedro 11, e por quem foi succediJo no 
throllo de Portugal? 

Quando foi acclamado o novo rei de Portugal? 
Para que ponto do Brasil procurou n' esta época o governo de 

Lisboa chamar a população, e porque? 
Quem fundou a primeira povoação no Rio-Grande do Sul? 

onde fundou-a? 
Quem antes de José da Silva Paes tinha feito uma entrada 

em terras do Rio-Grande do Sul? quando a fez? com que fim 
a fez? 

Que dispô, e mandou a ordem regia de 24 de Março de 
i728 ? 

Que dispõz a provisão de 11 de Agosto de i 758? 
Quem foi o primeiro governador da capitania de Santa-Catha­

rina? com que obrigação recebeu esse cargo? quando entrou 
no exercido do cargo? 

Quando foi elevada a villa a povoação do Rio-Grande? 
Que villas, povoadas e estabelecimentos do Sul do Brasil ficá­

rão na dependencia da capitania do Rio de Janeiro? 
Que descobrimento realisou Bartholomeu Dias? 
Que descobrimentos realisou Paschoal Moreira Cabral, e 

quando os realisou? 
Que descobrImentos realisárão Fernando Paes de Barros e 

leu irmão Arthur Paes, e quando os realisárão ? 
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Quantas forão as novas capitanias creadas no Brasil por D. 
João V? em que data foi cada uma d'ellas creadas? 

Quem forão os primeiros governadores d'cssas novas capita­
nias? em que data começou a governar cada um d' ess(\s go­
fernadores? 

Quantas e quaes forão as villas creadas em Minas por Antonio 
de Albuquerque? em que data creou elle essas villas? 

Quantos, e quaes forão os novos bispados e prelazias fundados 
no Brasil por esse tempo 1 em que annos forão fundados 1 

Quaes forão os papas que fundárão esses novos bispados e 
prelazias? 

As prelazias recebêrão logo os seus compdenles chefes? 
Qrle melhoramentos recebeu de D. João V a administração 

civil do Brasil nos annos de 1712 e 17141 



LIÇAo XXVIII 

REINADO DE D JOS~ I 

QUESroBS 11 LUTU NO SUL DO BRASIL. - JESUITAS E SUA EXPULSÃO. 

O XARQUEZ DE POMBAL. - TRATADO DE SANTO ILDEFONSO. 

t 750-1777 

Fallecendo D. João V a 51 de Julho de t 750, succedeu-Ihe 
DO throDo de Portugal D. José I, seu filho, que chamou ao seu 
conselho o celebre Sebastião José de Carvalho e Mello, ulterior­
mente conde de Oeiras e marquez de Pombal (neto de uma 
Brasileira), notavel estadista, cujo nome jámais será esque­
cido. 

O marquez de Pombal empenhou-se logo em dar execução 
ao tratado de Madrid, encarregando a demarcação do sul ao 
capitão-general das capitania~ dosul, Gomes Freire de Andrade, 
depois conde de Bobadella, e a do norte a principio ao capitão­
general do Estado do Maranhão,Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, e em 1759 ao governador de Matto-Grosso,D. Antonio 
Rolim de Moura, sendo nomeados pela côrte de Madrid para se 
encarregar da demarcação do sul o marquez de Valdelirios, e 
da do norte D. José Iturriaga. 

Gomes Freire parti0 do Rio de Janeiro para o sul a 19 de 
fevereiro de 1752, e bem que depois de conferenciar com Val-
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delirios, começassem ambos a demarcação da fronteira, tiverão 
de parar em consequencia da opposição dos indios das Misí'ões, 
que erão instigados pelos jesuitas, e necessario foi que se em­
pregasse a força, abrindo Gomes Freire em 1756 uma campanha, 
que deu em re3ultado a submissão dos indios, apezar da habi­
lidade com que os dirigião os jesuitas e especialmente o padre 
Mathias Strobel, superior n'essas Missões, e o padre Lou­
renço Balda, cura de S. Miguel, e director das operações bel­
licas. 

Submettidos os indios, nem por isso foi adiantada a demar­
cação do Sul; porque surgirão duvidas, e questões a respeito 
das quaes os demarcadores não se pudérão entender, pelo que 
Gomes Freire de Andrade retirou-se para o Rio de Janeiro em 
prillcipios de 1759. 

No norte tambem a demarcação da fronteira não se pôde 
effectuar pela opposição pertinaz que o capitão-general Xavier 
de Mendonça experimentou desde 1755 da parte dos jesuitas, 
que creavão mil obstaculos á marcha dos demarcadores portu­
guezes. 

Grandes erão a influencia e o poder dos padres da compa­
nhia de Jesus; mas o marquez de Pombal considerando essa 
companhia nocivaao Estado, resolveu fazel-a desapparecer dos 
dominios portuguezes, etirando argumento contra ellado pro­
ceder dos mesmos jesuitas, solicitou em data de i o de Abril.de 
i 7 58 e em nome do rei ao papa Benedicto XIV um breve para 
a reforma da companhia, missão que foi incumbida ao cardeal 
Saldanha, que em uma pastoral fulminou os abusos dosjesui­
tas, e retirou a esses padres as faculdades de confessar. 

Os jesuitas resentidos accusárão então o proprio rei, deda­
rar:rto-o inepto e incapaz de governar, e o marquez de Pombal, 
vendo-os assim compromettidos, pedio e conseguio a assigna­
tura de D. José I para a lei de 3 de Setembro de 1759 que 
abolio nos domínios portuguezes a companhia dos jesuitas, que 
assim desappareceu tambem do Brasil. 

Pouco mais de um anno depois da expulsão dos Jesuitas os 
reis de Portugal e de Hespanha celebrárão a 12 de Fevereiro de 
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1761 um ajuste, pelo qual declarárão nullo o tratado de Madrid 
de 1750. 

É agora de saber que os soberanos da França, da Hespanha e 
das Duas Sicilias e do ducado de Parma erão todos da familia 
dos Bourbons, e que estes soberanos assignárão a 15 de Agost~ 
de 1761 um tratado de alliança que, por ser celebrado entre 
parentes, se chamou « pacto de falllília » e que tinha por fim 
uma colligação com a Inglaterra, a qual de sua parte prepa­
rando-se para a guerra, arrastou Portugal para o seu lado, e deu 
assim occasião I) novas lutas no sul do Brasil. 

D. Pedro Cevallos, governador de Buenos-Ayres, intimou a 
guerra ao conde de Bobadella a 5 de Outubro de 1762, e ata­
cando a colonia do Sacramento á frente de seis mil homens, 
tomou-a a 29 do mesmo mez de Outubro com bastante desar 
do governador Vicente da Silva da Fonseca, que a não soube 
defender. Invadindo o Rio-Grande no anno seguinte, Cevallos 
apoderou-se, além do mais, da villa de S. Pedro a 24 de Abril, 
e mandando occupar na outra margem a guarda do Norte, ficou 
senhor da barra do Rio-Grande, e tendo-se, em consequencia 
do tratado de paz que se celebrou em Paris a 10 de Fevereiro 
de 1765, feito a 6 de Agosto um ajuste fixando a linha separa­
dora dos acampamentos portuguez e hespanhol, entregou ape­
nas a colonia do Sacramento a 24 de Dezembro de 1765, man­
tendo-se nas outras posições tomadas j porque com seu ajuste 
annullou a disposição do tratado de Paris, que mandava resti­
tuir aos Portuguezes todos os seus territorios. 

Mas, a despeito da paz, c distrahindo o ajuste abusivo, o go­
vernador José Custodio lançou os Hespanhoes fóra da margem 
do norte do Rio-Grande no 10 de Junho de 1767, sendo desat­
tendidas pelo vice-rei do Brasil as reclamações que por isso fez 
D. Francisco Bocarely y Urena, que succedêra a Ceval10s no go­
verno de Buenos-Ayres. 

As hostilidades continuárão mais ou menos no sul até que 
em Fever'eiro de 1776, o brigadeiro D. José Molina foi ata.cado 
por mar e por terra na villa do Rio-Grande, e obrigado a eva­
cuai-a, chegando depois e morosamente aoRio de Janeiro no dia 

t7 
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to de Abril'de t776 um ajuste de suspensão de hostilidade. 
feito pelas côrtes de Lisboa e Madrid. 

Os ultimos acontecimentos do sul toldárão de novo as rela­
ções de Portugal e da Hespanha, e D. Pedro CevaBos mandado 
contra o Brasil com uma poderosa armada, na qual trazia um 
exercito de mais de vinte mil homens, tomou a ilha de Santa­
Catharina a 20 de Fevereiro de 177 7, capitulando indignamente 
o seu governador Antonio Carlos Furtado de Mendonça, e ren­
deu a 31 de Maio, e fez saltar as fortificações da colonia do Sa­
cramento, que tambem foi entregue por vergonhosa capitulação 
de seu governador Francisco José da Rocha. 

O armo de 1777 foi fatal aos Portuguezes : desastroso para 
eBes no sul do Brasil, ainda ficou marcado pelo fallecimcnto 
de D. José I, no dia 24 de Fevereiro, e logo depois pela demis­
são e desterro do marquez de Pombal. 

O ardor de D. Pedro Cevallos foi contido pelo governo de Ma­
drid que lhe mandou ordens para uma suspensão de hostili­
dades; e D. Maria I, que succedêra AO throno de Portugal a seu 
pai D. José, celebrou com o rei de Hespauha no dia 10 de Outu­
bro 1777 o lamentavel tratado de Santo Ildefonso, assignàdo 
pelo ministro hespanhol Florida Blanca e pelo diplomata por­
tuguez D. Francisco Innocencio de Souza Coutinho, perdendo o 
Brasil a colonia do Sacramento, as missões do Uruguay e nào 
pouco territorio ao sul; e rehavendo porém ao menos a ilha de 
Santa-Catharina. 

É quasi certo que apezar das criticas circumstancias em que 
se achava Portugal, outras terião sido as estipulações do tratado 
de Santo llderonso, se ainda estivesse o marquez de Pombal á 
frente do gabinete de Lisboa. 

Tendo grandes dereitos, sendo sobretudo despota violento, o 
marquez de Pombal foi ministro habilissimo, e prestou os mais 
relevantes serviços á sua patria, sustentado pela voutade firme 
e pela sabedoria de D. José I. 

O Brasil especialmente deve a esse abalisado estadista melho­
ramentos e providencias de importancia considerave!. 

Entre outras excellentes medidas que tomou o marquez de 
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Pombal, incorporou á corôa todas as capitanias do Brasil, que 
ainda tinhão donatarios, e sem prejuizo d'estes; animou o 
commercio e a industria; protegeu a navegação; creou a na­
veg~ção do Rio de Janeiro em 1751 ; defendeu a liberdade dos 
indios e promoveu os casamentos dos Portuguezes com as in­
dias; espalhou a instrucção primaria pelas capitanias e consi­
derou os Brasileiros distiDctos, nomeando-os para elevados car­
gos; prohibio que se enviassem, como era costume, para con­
ventos de Portugal, HespLlnha e Italia, donzellas Brasileiras, 
eujos pais por calculos de egoismo, ou por excessivo ardor de 
religião, assim praticavão i e creou permanentemente o vice­
reinado do Brasil, tenJo a sua séde no Rio de Janeiro, para 
que de mais perto attendess«;l ás guerras e complicações do sul; 
.e finalmente, o que bastava para sua maior gloria, refreou e 
diminuio notavelmente os poderes do tribunal da inquisição, 
que só do Brasil arrancára e condemnára p'brto de quinhento, 
infelizes de ambos os sexos. 
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EXPLICAÇÕES 

Campanha, n'este caso, significa - operações de um exercito no 
correr de um anno. 

S. Miguel, era uma das Missões da margem esquerda do rio Uruguay. 
Pastoral, é o escripto dado pelo bispo, em que este expõe alguma doutrina .a lição moral aos seus subditos. 
Breve, é o escripto dado pelo papa, ou por seu legado competente, sem 31 

clausulas extensas que tem a bulia. 
Duas Sicilias, era um dos Estados da ltalia, na Europa meridional, e com­

punl,a-se do reino de Napoles e da Sicilia, a maior ilha do Mediterraneo : esse 
Estado faz hoje parte do reino da Italia. 

Ducado de Parma, era um ducado soberano da Italia septeutrional, e hoje 
faz parte ào reino da Italia. 

Pacto, é o mesmo que convenção ou ajusta. 
ltalia, é uma grande e bella região da Europa meridIOnal. 
Inquisição, instituição que tinha por fim procurar e punir a heresia. Cha­

mou-se tambem Santo O{ficio, e se fez notavel pelas perseguições que fez, 
e pelos horrorosos castigos impostos pelo seu tribunal a victimas sem nu­
mero. 

Heresia, é o erro do entendimento em pontos de fé religiosa, ei com 
perlinacia em admittir ou sustentar o erro como verdade. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇ10 XXVIII 
REINADO DE Do Jost 1.- QUESTÕES E LUTAS NO SUL DO BRASIL.- JESUITAS E SUA EXPULSlo. - O MARQUEZ DE POMBAL. 

TRATADO DE SANTO ILDEFONSO 

1750-1777 

PIIIIOUAIII. .1.'1''1'1118lI'I0I. FEITOS li "'CONTECIIIElI'I'OS. ."''I'AI. 
D. JOiO v .•••• . . . . Rei de Portugal. •• Morre •••• . . . . . . . . . . • • 51 de Julho de 1750 

Succede no throno de Portugal a D. João V. seu pai. 5i. de 
Julho de. . • . . . . • • • • • • • < • • • • • t 750 

Chama ao seu conselho Sebastião José de Carvalho e Mello, 
e o sustenta inflexivelmente no ministerio durante todo o seu 
reinado. • . • • • • • • •• ••••••••••• 1750 

D. JOSÉ I • • • • • • . • Rei de Portugal. • • • • • • Assigna a lei que abolio a companhia dos jesuitas nos domí-
nios portuguezes.. . • • • • . • . . . 5 de Setembro de 1759 

Assígna com a Hespanha um ajuste annulando o tratado de 
Madrid. • • • • • . . . • • • . • • :t 2 de Fevereiro de 1761 

Une-se á Inglaterra contra o «pacto de família» que fôra 
assignado a... • • • • • • • 15 de Agosto de 1761 

1I0rre. • • • • • • • • • • • • • ~"de Fevereiro de :t 777 
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D. MARIA lo. o • • • • • • Rainha dQ Portugal. • • • ,I Suc~e no throno de Portugal a seu pai D. José L 2·~ de 
\ Fevereiro de. • • o • • , • • • • • • • • o o 1777 

SEBASTIÃO JOst DE CAR-! 
VALHO E MELLO, CONDE 
DE OEmAS E MARQUEZ Celebre ministro portuguez. 

DE POMBAL. • . • , • " 

Manda executar o tratado de Madrid no Brasil. . . o • • • 
Em nome do rei solicita um breve pontificio para a reforma 

da companhia dos Jesuitas. • . . . . . .. 1" de Abril de 17;'8 
Deixa o minit<terio e é logo depois desterrado. . . . . • 1777 
Em seu ministerio prestou ao Brasil entre outros os seguintes 

serviços : encorporou á cllrôa a~ c~pitanias que ainda tinhão 
donatarios; animou ú commercio e a industria; protegeu a nave-
gação; creou a relação do Rio do Janeiro, em 17M; protegeu 
Ol brasileiros dislinctos; espalhou a instrucção primaria e de-
fendeu a libenlade dos indios; promoveu os casamentos de 
p Irtuguezes com indias; prohibio a remessa de donzellas br~ 
sleiras para conventos da Europa; creou permanentelllente o 
vice-reinado do Brasil, tendo a sua séde no Rio de Janeiro; e 
em fim refreou e diminuío os Dorlert>~ do tribunal da inqui-
ai~o. , , , , , . • , , , , • o o , • • • " 1750-t777 

D. FRANCISCO INNOCENClO I . j Assigna com o ministro hespanhol Florida Blanca o tratado 

DE SOUZA COUTINHO.. • Diplomata portuguez, • • • \ ::0 S~~~o ~Id~fu~s~, :el~ :u~l ,m~it~ l:er~e ,o ~r~sí~. ~" ~e oU~tu 
1777 
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GOMES FREIRE 
DE ..•.•• 

Encarregado da demarcação da fronteira meridional do Bra­
sil, parte para o sul. • . . . • . • . 19 de Fevereiro de 

Depois de conferenciar com o marquez de Valdelirios, com­
DE ANDRA-} Governador das capitanias do! ~issari~ hespanhol, começa com e\l~ a demarc~ç~o, e ~m~os 

sul ' / sao, obrigados a parar em c,onsequencI3 da Opposlçao dos IndlOs 
• • • • '. . • • • • - . • • • das Missões, instigados pelos jesuitas. . . . • . • • . . . 

Faz guerra aos índios e os submeUe. . . . • . . . . . . 
Não podendo achar-se de acôrdo com os Hespanhoes a respeito 

de algumas questões, retira-se para o Rio de Janeiro. . • . . 

~,. ... 
1752 

1752 
1756 

1759 

FRANCISCO XAVIER DE MEN-} Capitão-geral do Estado do I É. incumbido .da demarca.ção da fronteira septentrional do 
DONÇA FURTADO.. . .. Maranhão........ Br~sIl, e experIm~nta pertIDaz opposição da parte dos je-

, SUltas. • • • •• ••••••••••••••• 17r,5-1759 

D. ANTONIO ROLIM DE MOU-} Governador de Matto-Grosso. { Su~stitue Xavier de Mendonça na tarefa da, demarcação da 
RA.. _ _ • . _ . . _ • . fronteIra do norte. • • • • • • • • • • • • • • . • •• 1759 

PADRE MATBIAS STROBEL. {suP~ri~r dos jesuitas nasl 
Missoes.. • . . • . • •• Dirigem os indios das Missões na opposição e na guerra para 

PADRE LOURENÇO BALDA. {cura de S. Miguel e director impedir a demarcação das fronteiras do sul. ' ••••. '1753-1756 
da guerra ••••••••• 

43ALDANBA. . . • • . • • . Cardeal.. • • • • • • • • • { Incu~ido da retbrma da companhia dos jesuitas, fulmina os 
abusos d estes padres a quem retira as faculdades de confessar. 1758 
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Intima a guerra ao conde de Bobade\la. • • 5 de Outubro de t 762 
Ataro e toma a colonia do Sacramento por capitulação desairosa 

do governador Vicente da Silva da Fonseca. 29 de Outubro de i762 
Invade o Rio-Grande, e apodera-se, além do mais, da viUa de 

S. Pedro, e da guarda do norte, na outra margem. 24 de 
Abril de. • • . . . • . • • . . . • • • • • . • • ., 1763 

Mantem-se n'essa posição pelo ajuste qve, em consequencia 

D. PEDRO DE CEVALLOS. . Governador de Buenos-Ayres. 
do armisticio celebrado em Paris a 10 de Fevereiro de 1763, 
fixou a linha separadora dos acampamentos portuguez e 1ell-

J08t CUSTODIO. . '" . . 

panhol no sul do Brasil a. . . . . . . 24 de Dezembro de 1763 
Vem contra o Brasil, commandando poderosa armada e um 

exercito de mais de vinte mil homens, e, por indigna capitulação 
do governador Antonio Carlos Furtado de Mendonça. toma a 
ilha de 8anta-Catharina a. . • . • . • 20 de Fevereiro de 1777 

Por vergonhosa capitulação do governador Francisco José da 
Ro{'.ha, toma a eolonia do Sacramento, fazendo depois ~altar as 

fortificações. . . . • • • • • • • • • • • 3t de Maio de 1777 

Governador de Buenos-Ayres. { • Lança os hespanhoes fóra da margem do norte do Rio Grande. 
1 de Junho de. • • . • • • • • • • • • • • . . • • • 1767 

D FRANCISCO BOCAREL Y Y} Governador de Buenos-Ayres. { Reclama deb~lde contra a e'lpuIsão dos hespanhoes da margem 
URSUA. . • • • . . . . do norte do RIO Grande. • • • . • • • • • • • • • '. 1767 

D. JOst JlOLINA. . Bri9adeiro hespanhol. . . .' Batido por terra e mar evacúa e perde a viUa do Rio Grande, 
1 onde eommandava os hespanhoes. • • • • • • • • . • • • 1776 
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PERGUNTAS 

Quando faIleceu D. João V, e quem succedeu a este no throno 
de Portugal? 

Quem foi chamado aos conselhos do novo rei de Portugal 1 
Como procurárão as côrtes de Portugal e de Hespanha dar 

execução ao tratado de Madrid? 
Quaes forão os primeiros obstaculos que encontrou Gomes 

Freire de Andrade para demarcar a fronteira do sul1 
Como, e em que anno destruio Gomes Freire os primeiros 

abstaculos que se oppunhão á demarcação da fronteira do sul? 
Quem procurava embaraçar a demarcação da fronteira, tanto 

no sul como no norte do Brasil 1 
Que titulos recebêrão e tiverão ulteriormente Gomes Freire de 

Andrade e-Do Antonio Rolim de Moura 1 
Desde que anno começou D. Antonio Rolim de Moura a go­

vernar a capitania de Malto-Grosso? 
Porque, buometlidos os indios das Missões, não se levou a ef­

feito a demarcação da fronteira do sul 1 
Quando partira para o sul Gomes Freire de Andrade, e em 

que anno se retirou do sul para o Rio de Janeiro 1 
Como procedeu o marquez de Pombal, e o que conseguio con­

tra os jesuitas? 
"Em que assentárão os reis de Portugal a i 2 de Fevereiro de 

17611 
Porque se chamou « pacto de familia » o tratado de alliança 

celebrado a 15 de Agosto de 1761 por quatro soberanos da 
Europa? quaes forão esses soberanos? qual era o fim d'esse tra­
tado? 

Que resolução foi Portugal obrigado a tomar na Europa em 
consequencia do pacto de familia? e quaes forão para o Bra-
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sil as consequencias d' essa resolução tomada pela sua metro­
pole? 

Que factos nos lembrão as datas de 5 e 29 de Outubro de 
17621 

Que factos occorrêrão no sul do Brasil desde 29 de Outubro 
1762 até 24 de Dezembro ue 1765? 

Quando, e por quem foi fundada a colonia do Sacramento? 
Que factos nos lembra a data 10 de Junho de 1767? 
Quando, e como forão os Hespanhoes obrigados a evacuar a 

villa do Rio-Grande'/ 
Que chegou ao Rio de Janeiro no dia 10 de Abril de 17767 
Que medidas tomou a Hespanha, sabendo dos acontecimentos 

passados no Rio-Grande em Fevereiro de 17767 
Quando, e para que foi mandado pela Hespanha D. Pedro Ce­

valIos com uma poderosa esquadra e um exercito de vinte mil 
homens? 

Que fez D. Pedro Cevallos em cumprimento da commissão 
que recebêra? 

Porque foi fatal aos Portuguezes o anno de 17771 
Que foi feito do marquez de Pombal depois da morte de D. 

José I? 
Porque não continuou Cevallos a guerra no sul do Brasil, de­

pois de ter tomado a colonia do Sacramento? 
Quem succedeu no throno de Portugal a D. José I? 
Qual foi o tratado que n'esta época celebrou D. Maria I com 

o rei de Hespanha? qual a data, e quaes os negociadores d'esse 
~ratado? 

Foi ou não prejudicial ao Brasil esse tratado 1 que perdeu e 
que ganhou com elle o Brasil? 

Que serviços prestou o ministro marquez de Pombal ao Bra­
si11 



LIÇÃO XXIX 

pRIMEIRAS IDÉAS DE INDEPENDENCIA DO BRASIL 

CONSPIRAÇÃO MALLOGRADA EM MINAS GERAES. 

O TIRA-DENTES. 

:I. 786-:1. 792 

o Brasil tinha progredido muito no seculo decimo oitavo i 
011 jovens brasileiros, ambiciosos de instrucção e de sciencia 
corrião aos conventos, aos seminario" e ás aulas de humani­
dades que havia, para beber conhecimentos que aspiravão, e 
muitos d'elles ião cursar a universidade de Coimbra, e outras 
academias da Europa; homens notaveis como estadistas, poetas, 
oradores, artistas, davào lustre e gloria á grande colonia, sua 
bella patria; as communicações do novo com o velho mundo 
tinhào-se tornado mais Caceis, livros francezes penetravão no 
paiz e se espalhavão por elle idéas novas, civilisadoras e livres, 
e emfim, a revolução emancipadora das colonias inglezas da 
America era um exemplo que devia inflammar os corações 
dos filhos das outras colonias européas do mundo de Colombo. 

Assim pois, nào é de admirar que apparecesse no ultimo 
quartel d' esse seculo a idéa da independencia de seu paiz, no 
espirito de alguns Brasileiros. 

A gloria da prioridade nas primeiras conferencias e nos pri-
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meiros passos para se effectuar a independeneia do Brasil, com­
pete a alguns estudantes. 

Antes de 1786 doze brasileiros estudantes da universidade de 
Coimbra, reunirão-se em conferencia na mesma cidade, e se 
compromettêrão a trabalhar, logo que isso fosse possivel, pela 
regeneração politica do Brasil. Em França tratárão do mesmo 
assumpto em 1786 outros estudantes brasileiros que seguião o 
curso de medicina em Montpellier, contando-sll entre elIes Do­
mingos Vidal Barbosa, natural de Minas GeraE',s, e os Fluminen­
ses José Mariano Leal e José Joaquim da Maia, que chegou a con­
ferenciar a respeito, embora sem resultado, com o ministro dos 
Estados Unidos da America do Norte em França, pedindo para 
o Brasil o apoio d' esse Estado americano. 

José Joaquim da Maia morreu em Lisboa, quando já estava de 
viagem para sua patria, e Domingos Vidal Barbosa foi chegar a 
Minas, ainda no tempo do governo oppressor de Luiz da Cunha 
de Menezes, que ali exerceu o cargo de governador desde Outu­
bro de 1785 até Julho de 1788. 

O estudante de Montpellier já achou na capitania de Minas as 
idéas que trazia; uma conspiração com o fim de se proclamar a 
independencia e a republica estava sendo ali urdida por muitos 
homens distinctos, entre os quaes se notavão o coronel Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, poeta estimado, e ex-ouvidor do rio 
das Mortes, que se encarregára de redigir as leis e decretos que 
devião ser logo promulgados; Claudio Manoel da Costa, advo­
gado e grande poeta j o desembargador Thomaz Antonio Gon­
zaga, ouvidor de villa Rica, e tambem famoso poeta, e, além 
de outros, o alleres Joaquim José da Silva Xavier, alcunhado o 
Tira-dentes, pela habilidade com que extrahia dentes e prati­
cava outras operações proprias da arte do dentista. 

Na casa de Claudio Manoel da Costa e nas de outros chefes da 
conjuração, celebrárão-se reuniões, nas quaes por proposto de 
Alvarenga, se determinou que a bandeira da nova republica 
teria por divisa as palavras do poeta latino libertas qUíe sera 
tamen (liberdade ainda mesmo tarde); que se fundaria uma 
universidade em Villa Rica, que se transferiria a capital para 
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s. João d'EI-rei, e em fim que romperia a revolução, quando o 
governo quizesse effectuar a cobrança de todas as dividas alra­
zadas do quinto do ouro; porque essa medida era antipathica 
ao povo, e provocava os seus clamores. 

Para alliciar a coadjuvação dos Fluminenses, e comprar ar­
mas e munições, parti0 para o Rio de Janeiro o alferes Joa­
quim José da Silva Xavier, que ali já havia estado e conferen­
ciado com o Dr. José Alves Maciel, recentemente chegado da 
Europa. 

Estavão as cousas n'este estado, quando o visconde de Barba­
cena, que succedêra a Luiz da Cunha Menezes no governo da 
capitania de Minas Geraes, a 11 de Julho de 1788, recebeu a 
15 de Março de 1789 denuncia da conspiração, que lhe foi 
dada pelo coronel Joaquim Silverio dos Reis, e logo partici­
pou quantu acabava de saber ao vice-rei Luiz de Vasconcellos e 
Souza, privando ao mesmo tempo os conspiradores do seu mais 
poderoso recurso, pois que a 25 de Março de 1789 suspendeu 
o lançamento da derrama, que era o principal motivo dos des­
gostos do povo. 

A estas cautelosas medidas seguio em breve a prisão de quasi 
todos os chefes da conspiração em Minas, e de Joaquim José da 
Silva Xavier no Rio de Janeiro, instaurando-se em 1790 n'esta 
cidade e n'aquella capitania as devassas, e proferindo emfim a 
t8 de Abril de 1792 a alçada que se installára na capital da co­
lonia para julgaI· os culpados, a terrivel sentença que con­
demnou á morte os mais notaveis conjurados, e á infamia al­
gumas de suas gerações. 

Graças a D. Maria I que por carta regia de 15 de Out\lbro de 
t 790 commutára em degredo a pena de morte, escapárão ao 
patibulo os infelizes condemnados, menos sómente o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, Tira-dentes, que considerado 
pela alçada criminoso imperdoavel, conforme uma triste excep­
ção deixada d'aquella mesma carta regia, subio á forca no dia 
21 de Abril de 1792, mostrando anles e durante a execução a 
mais inabalavel coragem, legando seu nome ou antes sua 
alcunha a essa conjuração, e ficando sua memoria elevada 
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acima de todos os seus companheiros, pelo fulgor da corÔa do 
martyrio. 

Entre os condemnados contou-se Claudio Manoel da Costa, 
que já se havia suicidado na prisão; Alvarenga Peixoto foi de­
gradado para Ambaca, o Dr. Maciel para Maçangano, outros 
para diversos presidios, e o desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga para Moçambique, apezar de ter protestado sempre 
que fôra estranho á conjuração. 

Os degradados partirão do Rio de Janeiro para Angola e Mo­
çambique a 22 de Maio de 1792. 

EXPLICAÇÕES 

Humanidada, quer dizer aqui letras humana., isto é, bellas letras, como 
grammatica, rhetorica, etc., e tambem bellas artes como a musica, etc. 

Universidade, é a academia onde se ensinão todas as sciencias. 
Academia, aqui, significa a escola onde se ensina uma sciencia ou se ensi­

não sciencias, como a medicina, etc. 
Coimbra, é uma antiga cidade do reino de Portugal, desde muito e ainda 

hoje notavel pela sua universidade. 
Revolução emancipadora, quer dizer a revolução que torna uma colonia 

livre do dominio da sua metropole, ou uma nação conquistada livre do do­
minio da nação que a conquistára. 

Mundo de Colombo, é a America, que assim se póde chamar, pGrque Coi 
Colombo quem a descobrio. 

Montpellier, é uma cidade nolavel da França. 
Estados-Unidos da America do Norte, é uma grande confederação re­

publicana da America septentrional, e o mais poderoso dos Estados ameri· 
canos. 

Quinto do ouro, era um tributo, pelo qual 6S mineiros devião pagar ao 
~stado a quinta parte do ouro colhido em suas lavras. 

Derrama, é a finta ou tributo bnç~do sobre o povo para se perfazer a quebra 
ou falha que teve certa renda ou tributo que se deve. 

Devassa, é um aeto judicial no qual se inquerem testemunhas, ácerca de 
illgum crime. 

Alçada, é a commissão que para conhecer de algum delicto é dada a um 
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certo numero do magistrados (ou ás vezes a um magistrado), que tirão de­
Yassas, e fazem justiça sentenciando. - Esta é aqui a significação da pa­
laua alçada, que aliás tambem em outros casos significa - o poder do ma­
(Ístrado com os limites da sua autoridade, e do lugar onde o seu poder deve 
.er exercido. 

Ambaca, é um presidio ou fortificação dos Portilguezes em Angola. 
Maçangano, é outro pl'esidio COIDO Ambaca, em Angola. 
Angola, o chamado reino de Angola está na Africa, na costa do Oceano 

Atlantico; é um dominio de Portugal. 
Moçambique, grande provincia dos dominios africanos de Portugal; 

está situada na Africa oriental. 



QUADRO SYNOPTICO DA. LIÇÃO XXIX 
PRIMEIRAS IDtAS DE INDEPENDENCIA DO BRASIL. - CONSPIRAÇÃO MALLOallADA EM MINAS GEIIAE. 

O TIRA-DENTES 

i'i86-t'l92 

PERSONAGEII •• ATTRlBDTOI. nrrol B ACOIlftClJlBllT08. 

D. MARIA I •..•••••• Rainha de Portugal •••• I 
Ordena por carta régia a commutação da pena de morte em 

degredo para os proprios chefes da conjuração mineira, excepto 
• em um caso que a alçada competente faz realizar-se no infeliz 

Tira-dentes. • . • • • • • • • • •• 15 da Outubro de 

IIAToU. 

t'190 

LUIZ DA CUNHA DE MENE-} Go emador de Minas {Governa a capitania de Minas Geraes, opprimindo e desgos-
ZES. • . • • • • • • •• v . . • • lando o povo. . • . .• • Outubro de 1785 a Julho de 1'188 

Succede a Luiz da Cunha no governo de Minas Geraes. 11 de 
Julho de.. . • • • • • . • . • • • . . . • • . • •• 1'188 

Recebe do coronel Joaquim Silverio dos Reis denuncia da 
VISCONDE DE BARBACENA.. Governador de Minas . ( conspiração que se tramava em Minas. . . . 15 de Março de 1 '189 

Depois de participar ao vice-rei Luiz de Vasconcellos o que se 
tramava em Minas, suspende o lançamento da derrama. 25 de 
Março de.. • • • • • • • . • • • • • • • • • • • •• 1'1811 



PERIONAGEIII. .t.TTlIIBU'1'OL 

A. ALÇADA. ...................... . 

FBITOS E ACONTECIIIIINTOS. 

\ 

Fal prender os chefes da con8pira~0. . . . . • • • • • 
Instauradas em 1790 as devassas da conspiração em Minas e 

• no Rio de Janeiro, installa-se este tribunal n'esta cidade, onde 
profere a sentença condemnando â morte os mais notaveis con· 
JUrados, e á infamia algumas de suas gerações. 18 de Abril de 

JOSÉ JOAQUIM DA MAIA. . j Estnd~nte brasileiro em l4ont-
l pellier. • • • • • . . 

Como pouco antes outros estudantes em Coimbra, reune-se 
este com Domingos Vidal Barbosa, natural de Minas, José Marianno 
Leal, do Rio de Janeiro, e ainda com outros estudantes brasileiros, 
em Montpellier, e trata com alies a respeito da independencia 
do Brasil, conferenciando depois sobre o mesmo assumpto com 
o ministro dos Estados·Unidos da America do Norte em França. 

Embarca·se para o Brasil e morre em Lisboa. 

DOMINGOS VIDAL BARBOSA. {Estud~te brasileiro em Monte} 
pellier. • • • • • • • . . 

Volta para o Brasil e chega a Minas, onde já se conspirava. 

D. JOSÉ ALVES MACIEL •••• 4 ••••••••••• l 
Recentemente chegado da Europa, conferencia com o Tira­

dentes no Rio de Janeiro. 
• ~ condemnado á morte, sendo esta commutada em desterro 

~ IGNACIO JOSÉ DE ALVAREN-l Coronel, ex-ouvidor do 
GA PEIXOTO. • . . . • • \ das Mortes, poeta. . . 

para l\Iaçangano., . . . . . . • . , . • . • • . . . . 

J 

Um dos chefes da conspiração mineil'a para a declaração da 
, independencl3 ; incumbíra-sll da redacção das leis e decretos; 

no d d'd d ' , I -ten o-se suspen I o a errama, quer precIpItar a revo uçao : 
• • é preso, . . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . . 

~ degradado para Ambaca, por commutaçã'i da pena de morte, 

DATAS. 

f789 

1792 

178& 

.788 

179~ 

1789 
t79~ 



"1I801UGBlflI. A'l"l'RID1lT06. _ B AOOK'l'l!CIJI_. .A., ... 
CLAUDIO MANOEL DA COS-} Ad d ta 1 t f Um dos chefes da conjuração mineira: reune em sua C31!1l os 

T voga o e no ve poe a.. . d' . 'd d"sã '789 A. • • • • • . . • • • • conspIra ores: e preso e 8lUCI a-se epols na pn o.. • • " -. 

THOMAZ ANTONIO GONZA-} Ouvidor de Villa-Rica, poeta 
GA. • • . • • • • • • •• notavel.......... 

Reputado um dos chefes da conspiração, é preso. • • . • • 
É degradado para Moçambique, por commutação da pena de 

morte ....•.......•.......•... 
Parte do Rio de Janeiro, com 08 outros condemnados. para o 

seu degredo.. . . . . . . . . • . . . . 22 de Maio de 

JOAQUIM JOSE DA SILVA} 
XAVIER (O TIRA-DENTES). Alferes •• :z.; . . . . . . . ru - É preso no Rio de Janeiro. . . .' . ...... . I 

Entra na conspIração mineira: vem ao Rio de Janeiro aUiciar 
a coadjuvação dos Fluminenses e comprar armas e munições. 

É condemnado á morte, sóbe á forca, e morre corajo~amente 
a· • • • • • • • • • , , • • • , ,. 21 de Abril de 

t789 

t792 

1792 

1789 

t79~ 
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PERGUNTAS 

Ha razões para se dizer que o Brasil tinha progredido muito 
no seculo decimo oitavo? se ha, quacs são ellas? 

Que exemplo se tinha dado capaz de acccnder idéas de inde­
pendencia no espírito dos Brasileiros? 

Quem teve a gloria da priori,lade n:l'l primeiras conferencias 
e primeiros passos para a independencia do Brasil? 

Quando, e onde se passárão taes conferencias? 
Que foi feito de José Joaquim da Maia e de Domlllgos Vidal 

Barboza? 
Quando começou, e quando acabou o governo de Luiz da Cu­

:úa Menezes na capitania de Minas Geraes? 
Quem forão os chefes da conspiração que se urdia en Minas 

em 1788? qual era o fim da conspiração? 
Que resolvêrão os conspiradores em suas reuniões? onde se 

reunirão elles? 
Para onde, e a que fim foi mandado o alferes Joaquim José 

da Silva Xavier? porque chamavão a este homem o Tira-den­
tes f 

Onde morava, e d' onde chegára o Dr. José AI vez Maciel? 80-

bre que assumpto oonfercnciou com elle o Tira-dentes? 
Quem iuccedeu a Luiz da Cunha no governo da capitania de 

Minas? quando succedeu? 
Quando, por quem, e a quem foi denunciada a conspira­

ção? 
Que medidas tomou o visconde de Barbacena para annullar 

ou contrariar os planos dos conspiradores mineiros? que nos 
lembra a data de 24 de Março de 1789? 

Onde forão presos os chefes da conspiração? quando, e onde 
foi instaurada a devassa da conspiração? 
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Que sentença foi proferida pela alçada? quanllo foi proferida 
essa sentença? 

Porque escapárão ao patibulo os chefes da conspiração con­
demnados á morte? qual foi d' esses chefes o que soffreu a pena 
ultima e morreu enforcado? 

Onde, e em que dia subio á forca Tira-dentes? como se por­
tou elle na triste hora da sua execução? 

Porque não soffreu a pena de degredo Claudio Manoel da 
Costa? 

Para onde forão degradados Alvarenga Peixoto, o Dr. Maciel, 
e o desembargador Thomaz Antonio Gonzaga? 

D'onde, e quando partírão os degradadps para Angola e Mo­
çambiquef 



LIÇÃO XXX 

TRANSMIGRAÇIO DA F AMILIA REAL DE BRAGANÇA 

PARA O BRASIL 

SÉDE DA )I0NARCHIA PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO 

i807-t815 

Alteradas as faculdades mentaes da rainha D. Maria I, teve de 
encarregar-se do governo do Estado em 1792 o prineipe D. João, 
seu filho, que era o herdeiro prcsumptivo da corôa, e que to­
mou o titulo de regente do reino por decreto de 18 de Julho de 
1799, tendo começado a governar em uma época tremenda, em 
que toda a Europa achava·se abalada pela guerra. 

Napoleão nonaparte, imperador dos Francezes desde 1804, 
ufano de suas admiraveis victorias, e desejoso de ferir com um 
golpe mortal a Inglaterra, dominadora dos mares e inimiga da 
França, concebeu o plano de fechar todos os portos da Europa 
áquella potencia, e impôz ao governo de Portugal essa me­
dida. 

A côrte de Lisboa comprehendeu o perigo a que Portugal se 
via exposto, e querendo preparar um asylo seguro onde a mo­
narchia portugueza se salvasse, e pudesse z()mbar dos exercitos 
de Napoleão, aconselhou o regente, e este resolveu em Setembro 
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de 1807 mandar para o Brasil com o titulo de condestavel ao 
principe D. Pedro, o mais velho de seus filhos vivos, que então 
contava apenas nove annos de idade, e que devia ser acompa­
nhado por frei Antonio de Arribada, depois bispo de Anemuria, 
como !leu secretario e mentor. 

Já tinha sillo redigida com data de 2 de Outubro de 1807 
uma proclamação em que o regente annunciava aos Brasileiros 
essa transcendente providencia, quando, semanas depois, soube­
se em Portugal que o plenipotenciario hespanhol assignára a 
27 de Outubro em Fontainebleau um tratado pelo qual ~e reta­
lhava o reino de Portugal e Algarves entre principes estrangei­
ros, e se dispunha que opportunamente se dividirião as provin­
cias do Brasil pela França e a Hespanha, chegando ao mesmo 
tempo a noticia de que o marechal francez Junot enlraria em 
breve no reino á frente de um exercito. 

O regente vendo Portugal ameaçado pela Inglaterra por mar, 
e pela França por terra, não podendo conservar-se em neutra­
lidade, determinou, ao receber as ultimas noticias, transmi­
grar com toda a familia real para o Brasil, e consequentemente 
embarcou-se no dia 27 de Novembro com a rainha, os princi­
pes, as princezas, e com toda a cõrte, e a 29 do mesmo mez 
fez-se de véla com uma esquadra de sete náos, cinco fraga­
tas, dous brigues, e duas charruas, além de muitos navios 
mercantes. 

Uma tempestade separou a esquadra, e em quanto alguns 
navios com parte da familia real chegavão ao Rio de Janeiro, 
desembarcava D. João a 25 de Janeiro de 1808 na Bahia, 
onde, aconselhado pelo iIlustre brasileiro José da Silva Lisboa, 
ulteriormente visconde de Cayrú, assignou o decreto de 28 de 
Janeiro de 1808, franqueando os portos do Brasil a todas as 
naçõ~s amigas. 

O principe regente parti0 da Bahia a 26 de Fevereiro, e che­
gou a Rio de Janeiro a 7 de Março, sendo recebido pelo povo 
com o mais fervente enthusiasmo. 

No dia 1 de Maio publicou D. João um manifesto de guerra á 
França, e n'esse documento escreveu as seguintes notaveis pa-
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lavras; « a côrte levantará a sua voz do seio do novo imperá/) 
que vai crear. » 

O estabelecImento da séde da monarchia no Rio de Janeiro 
trouxe a esta cidade e ao Brasil consideraveis melhoramentos e 
grande progresso: do 1° de Abril a 5 de Novembro de 1808 
creárão-se na nova côrte um conselho supremo militar, um ar­
chivo militar, o desembargo do paço, a academia de marinha, 
a casa de supplicação do Brasil a que foi elevada a relação do 
Rio de Janeiro, a fabrica da polvora, a imprensa regia, a junta 
do commercio, o banco do Brasil, uma escola medico-cirurgica, 
e outras instituições. 

Esta obra de engrandecimento continuou nos annos seguin­
tes com a fundação do jardim botanico, da bibliotheca real que 
se abrio ao publico, da academia das beIlas artes, com a crel­
ção de muitas villas e comarcas, da nova capitania das Alagôas, 
da relação do Maranhão e outros melhoramentos. 

O principal inspirador de tão sabias medidas, o ministro D. 
Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, a quem muito 
bem deveu o Brasil, falleceu a 25 de Janeiro de 1812. 

É necessario observar que, com todos estes beneficios, o povo 
da nova capital da monarchia não deixou de resentir-se de al­
guns duros vexames. 

Um grande numero de fidalgos, e ainda maior numero de 
criados de ordem inferior tinhão acompanhado a familia real, e 
sendo preciso accommodar essa multidão, effecluou-se o despejo 
forçado de muitas casas, de que tiverão de mudar-se 0$ pro­
prietarios. 

Além d'este cruel abuso, derão-se muitos empregos da 
administração a pessoas sem habilitações. e cujo unico mere­
cimento se limitava a terem acompanhado seus principes e 
precisarem viver á custa do Estado. 

Finalmente foi tão espantosa a prodigalidade da côrte, que 
a ucharia por si só consumia seis milhões de cruzados por 
anno. 

Mas ainda bem que os melhoramentos bdlhavão no meio 
tes abusos. 

O Bra~il deve ser gr .. ·0 á memoria do principe regente 
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João que o amou, que lhe foi util, e desejou sei-o ainda mais, 
que o elevou á cathegoria de reino pelo. decreto de 26 de De­
zembro de 1815, e que sempre manifestou a maior estima pelo 
paiz onde veio encontrar mais socego e independencia, e que o 
80rprendeu em 1808, apresentando-lhe, entre os seus filhos, es­
tadistas, poetas, oradores, e artistas de um merecimento supe­
rior e inr.oDtestavel. 

EXPLICAÇÕES 

Herdeiro presumptivo da corlla, é o principe que por direito de successlo 
deve occupar o throno depois d'aquelle que está reinando. 

Condestavel, tinha sido um posto militar muito alto - o primeiro depoia 
do principe : era ainda um titulo honorifico. 

Fontainebleau, é um palacio dos soberanos da França. 
Algarves, é a provincia mais meridional de Portugal: tem o titulo de 

reino 
Ucharia, casa onde se guardão as viandas, é o mesmo que despensa; a 

ucha"ia real no Rio de Janeiro alimentava uma multidão de criarIos, e de 
outra~ pessoas que tinhão acompanhado a Camilia real para o Brlll;il. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIOÃO XXX 
TRANSMIGRAÇiO DA FAMILIA REAL DE BRAGANÇA PARA O BRASIL. SÉDE DA MONARCHIA 

PORTUGUEZA NO RIO DE .lANEIRO 

1807-1815 

Pl!:I\SOlUGDI. UTRIBUTP8. FEITOS E ACONTEr.UIJ<:NTOS. ;/\TA8· 

D. MARIA L . .•• . . . . Rainha de Portugal. { 
Alterando-se as suas Cacul,Jades mentaes, passa o governo a 

• seu filho.. • • • • • . • • • . . • . . • . • • • . . 1792 

D. JOio . .....••.. Principe regente de Ponugal. 

Governando a principio com o titulo de herdeiro da corôa, 
toma o de principe regente a 18 de Julho de. . . . • • 

Resolve mandar o principe D. Pedro com o titulo de condes­
tJvel para o Brasil, devendo acompanhaI-o como secretario e 
mentor frei Antonio de Arrabida. . . . . • • Setembro de 

Assigna uma proclamação annunciando aos Brasileiros esta 
providencia. . . . . . . • . . . . . . 2 de Outubro de 

Sabendo que o ministro hespanhol tinha assignado em Fon­
tainebleau o tratado de 27 de Outubro de 1807. e que o mareehal 
Junot entraria em Portugal com ~m exercito, resolve transmigrar 
com toda a familia real para o Brasil, e embarca-se no dia 27 
de Novembro de.. . . . • • • . • • . • . . . . . . . 

Parte para o Brasil com a familia real. 29 de Novembro de .• 

1799 

1807 

1808 

1807 
1807 



11118OIIA_. AIODftOIo RITOS 11 AOOIITIIClIIEl'ITOS. 

Emquanto alguns navios da esquadra chegão ao Rio de Ja­
neiro, desembarca na Bahia a 23 de Janeiro de.. • • • . • • 

Decreta a franqueza dos portos do Brasil a todas as nações do 
mundo. . . • . . . . . . . . • . 28 de Janeiro de 

DA., ... 

1808 

1808 
1808 
1808 
1808 

D. JOÃO •••••••••• l'11Dc1peregente de Portugal. 

Parte da Bahia para o Rio de Janeiro.. 26 de Fevereiro de 
Chega ao Rio de janeiro.. . • . • • 7 de Março de 
Publica um manifesto de guerra á França.. l' de Maio de 
Cf, a na nova côrte o conselho supremo militar, o archivo 

militar, o desembargo do paço, a casa da supplicação, a aca­
demia de marinha, fabrica da polvora, imprensa régia, a junlll 
do commercio, o banco do Brasil, a escola medico-cirurgica e 
outros estabelecimentos.. . . . . . .• ..,.... 

D. RODRIGO DE SOUZA COU-I 
~~O: ~O~~E. D~ ~~~~ Miniltro portuguez • 

Funda o jardim botanir.o, a bibliotheca publica, a academia 
das beIlas artes, a relação do Maranhão, a capitania das Alagôas, 
muitas viiI as e comarcas de 1808 em diante. 

Eleva o Brasil á cathegoria de reino.. 26 de Dezembro de 

1808 

~15 

t 
Foi o principal inspirador das providencias decretadas pelo 

• principe regente depois da sua chegada ao Rio de Janeiro. 1808-1812 
Morre no Rio de Janeiro. • • • • • •• 26 de Janeiro de 1812 

JOSE DA SUO VA LISBOA, de-l B ail' li tr ~ Aconselha na Bahia ao principe regente que franqueie os 
pois VISCONDE DE CAYRÚ.} ra e11'o DI e. • • • • 'l portos do Brasil ao commercio do mundo.. • '. Janeiro de 1808 
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PERGUNTAS 

Quem, en 1792, tomou o governo do Estado em Portugal, e 
porque o tomou? 

Quando tomou D. João o titulo de regente do reino de Por­
tugal? 

Que pretendia Napoleão Bonaparte effectuar no principio do 
seculo decimo nono para ferir a Inglaterra, e que medida quiz 
para esse fim impõr a Portugal? 

Que resolução tomou o principe regente de Portugal, com o 
fim de preparar um asylo seguro onde se salvasse a monarchia 
Portugueza? quando tomou tal resolução? 

Porque não foi levado a effeito essa resolução tomada? 
Que nos lembrão as datas de 27 e 29 de Novembro de 1807? 
Porque se resolveu D. João a transmigrar com toda a familia 

real Portugueza para o Brasil? 
Que acontE;ceu á esquadra que trazia para o Brasil a familia 

real Portugueza? 
Qual foi a primeira cidade do Brasil a que chegou, e onde 

desembarcou o principe regente? quando chegou a eBa? que 
importante decreto ahi assignou? quando e a conselho de quem 
o assignou? 

Quando chegou o principe regente ao Rio de Janeiro, e como 
foi recebido? 

Que nos lembra a data do i· de Maio de 1808 ? 
Que melhoramento trouxe ao Brasil, e á cidade do Rio de 

Janeiro a mudança da séde da monarchia Portugueza para esta 
cidade? 

Que cargo exercia o conde de Linhares? que serviços lhe de· 
veu o Brasil? quando morreu o conde de Linhares? 
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Que vexames e abusos se observárão n'esla época no Rio de 
Janeiro? 

O principe regente D. João amou o Brasil e lhe foi util? que 
fez elle pelo Brasil a 26 de Dezembro ue 1815? 

A familia real p, a cô"tc Portugueza encontrárão no Brasil, 
em 1808, homens notaveis ? 



LIÇÃO XXXI 

GUERRAS COM OS HESPANHOES AO SUL 

E COM OS FRANCEZES A0 NORTE DO BRASIL 

t80l - 182t 

A paz de 1777 tivera por base o lamentavel tratado de Santo 
Ildefonso; ao menos porém, deixára que por espaço de mais de 
vinte annos augmentasse consideravelmente no Brasil a popu­
lação do Rio-Grande do Sul, e que ahi se desenvolvesse a agri­
cultura e a industria, sem que perdessem por isso os habitantes 
do Sul as disposições bellicosas contrahidas nas lulas e comba­
tes com os Hespanhoes. 

Mas a Hespanha, obedecendo ao impulso da França, declarou 
a guerra a Portugal em um manifesto publicado em Madrid a 
27 de Fevereiro de 1801, e chegando ao Rio-Grande do Sul em 
principios de Junho copias d'esse manifesto, Sebastião Xavier da 
Veiga Cabral, governador d'esta capitania, em quanto esperava 
ordens para começar a guerra, aproximou da fronteira as for­
ças de que podia dispõr, e á vista dos quaes os Hespanhoes 
abandonárão suas guardas avançadas, e deixando todas as ver­
tentes da lagõa Mirim, concentrárão-se no Serro Largo. 

Aulorisado emfim pelo governo, Veiga Cabral ahrio a cam-
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panha, mandando contra o Serro Largo o coronel Manoel Mar­
ques de Souza com mil e duzentos homens. 

Manoel dos Santos Pedroso, José Borges do Canto e outros ca­
becilhas, depois de muitas proezas, comeguírão em poucos dias 
conquistar·os Sete Povos de Missões, e rechaçar as forças hespa­
nholas enviadas contra elles. O coronel Manoel Marques tomou 
a 50 de Uutubro por capitulação o Serro Largo, devassou a 
fronteira até além do Jaguarão e Santa Tecla. 

Para repellir os Portuguezes, avançava então com um corpo 
de cinco mil homens o marquez de SoLremonte, sub-inspector 
das tropas do vice-reinado de Buenos-Ayres, quando a noticia 
da paz de Badajoz celebrada a 6 de Junho, chegou ao sul do 
Brasil a 17 de Dezembro de 1801, e pôz ternio ás hostilidades, 
ficando, a despeito das reclamações dos Hespanhoes, em po­
der dos Portuguezes os territorios conquistados; porque esse 
tratado não estlpulára causa alguma sobre restituições na Ame­
rICa. 

O Rio-Grande do Sul foi subindo de importancia : por de­
creto de 25 de Fevereiro de 1807 o principe regente o elevou ao 
gráo de capitania-geral com o titulo de capitania de S. Pedro, 
passando a sua capital para Porto-Alegre. 

Em 1808, tendo sido levados em captiveiro da Hespanha para 
a França o rei Carlos IV e seu filho Fernando VII, julgou-se a 
princeza D. Carlota, que era filha de Carlos IV e esposa de D. 
João, principe regente )e Portugal, com direitos á soberania dos 
Estados vizinhos americo-hi~panos pela falta d'aquelles prin­
cipes, e foi por isso mandado do Rio de Janeiro a Buenos-A)'­
res, para fazer valer estas pretenções, o brigadeiro Joaquim Xa­
vier Curado, levando uma carta da princeza para o governador 
Liniers, que nào pôde ou nào quiz servir aos interesses da real 
pretendente. 

Subrevierão as revoluções emancipadoras dos Estados da 
Am~ricana hespanhola; Liniers foi fuúlado em fins de 1810. 
e D, Francisco Xavier Elio, governador de MOlltevidéo, cercado 
n'esta cidade pelo caudilho José Artigas, recorreu ao principe 
regente D. João, e á princeza D. Carlola, pedindo auxilio. 
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Em 18B avançárào em soccorro de Montevidéo duas colum­
Das com mandadas pelo marechal Joaquim Xavier Curado e o bri­
gadeiro Manoel ~)arques de Souza; o cerco da cidade foi logo 
levantado; mas as duas columnas tiverão de retroceder, por­
que, intervinuo o governo inglez, foi o tenente-coronel João Ra­
demaker enviado pela côrle do Rio de Janeiro a Buenos-Arres. 
e ahi ajustou a 26 de Maio de 1812 um armisticio illimitado, 
que depois de algumas duvidas e reclamações do príncipe re­
gente, foi a final por elle approvado. 

Com o uuplo fim de livrar as Missões e a fronteira d~s corre­
rias das guerrilhas de Artigas, c de estender o Brasil até a mar­
gem septentrional do Prata, conforme o antigo plano de 1678, 
accendeu-se de novo a gUelra no sul, tendo a Inglaterra e a 
Hespanha recebido as necessariaf; prevenções. 

A guerra começou em 1816, e na eampanha d'esse anno 
colhêrão os Portuguezes brilhantes victorias, das quaes foi a 
ultima a de 19 de Novembro, em que o general Sebastião Pinto 
de Araujo Corrêa derrotou Fructuoso Ri\'era na batalha de In­
dia Muerta. Na campanha de 1817 principiou uma nova serie 
de triumphos, ganhou a 4 de Janeiro o marquez de Alegrete a 
batalha de Catalão. A 20 do mesmo mez, tendo-se já pronun­
ciado a colonia do Sacramento a favor dos Portuguezes, uma 
deputação da municipalidade de Montevidéo sahio a entregar 
as chaves da cidade a Frederico Lecór que avançava sobre ella. 

Carlos Frederico Lecór, depois visconde da Laguna, tinha 
vindo de Portugal em 1815 com cinro mil soldado!> aguer­
ridos. 

O inimigo achava-se abatido por tantas derrotas: Artigas, 
muitas vezes batido e sempre obstinado, foi emfim completa­
mente derrotado pelo condc da Figueira a 22 de Janeiro de 
1820 em Taquarembó, e fugio para o Para,~uay, onde O Dr. 
Francia internou-o na aldêa de Curuguaty, e ahi o reteve. Frue­
tuoso Rivera e outros ofticiaes clltregárão-se aos POl'tuguezes, 
sob a condição de lhe ~erem garantidos os seus postos. 

D. Prudencio Morguiondo, plenipotenciario do cahildo de 
Montevidéo, celebrou a 50 de Janeiro de 1819 com o coronel 
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de engenheiros João Baptista Alves Porto uma convenção de­
marcadora dos limites Jas duas provincias, dilatando-se o Rio­
Grande da banda do mar até á angustura de Castilhos, e da 
outra banda do Uruguay até ao fiO Arapehy, em compensa­
ção de favores concedidos pelo governo do rei á provincia vi­
zinha. 

Emfim, a 31 de Julho de 182'1 o cabildo e os deputados da!:> 
diversas povoações da Banda Oriental resolvêrão, por acôrdo 
livre e espontaneo, incorporar este paiz ao Brasil com o titulo 
de provlllcia Cisplatina, conservando esta os seus proprios limi­
tes, e com diversas e importantes garantias para os seus habi­
tantes. 

A guerra geral da Europa dera tambem lugar a uma expe­
dição bellicosa ao norte do Brasil. Tendo o principe regente de­
clarado guerra á França pelo seu manifesto do 10 de 'Maio de 
1808, ordenou no mesmo anno ao coronel Manoel Marques que 
fosse conquistar a Guayana franceza, e este, fazendo-se á vela 
do Pará a 6 de Novembro de 1808 com uma força de seiscentos 
homens, a 12 de Janeiro de 1809 obrigou o general Victor lIu­
gues a capitular, entregando a praça, e embarcando para Eu­
ropa com toda a guarnição. 

Depois da quéda de Napoleão, occupárão-se os diversos go­
vernos em firmar a paz geral, e celebrárào para esse [1m trata­
dos e convenções, em que entrou lambem Portugal. Pela con­
venção de 28 de Agosto de 1817 determinou-se a entrega da 
Ca-yena aos Francezes, ficando provisoriamente os limittls com o 
Brasil pelo rio Oyapock, reservando -se os limites definitivos 
para um ajuste ulterior, que ainda não se concluio pela oppo­
sição da França ao direito do Brasil, e sendo ratificada essa 
convenção, foi a Caycna entregue em Novembro de 18t '1 
pelo f,overnador J050 Severiano Maciel da Costa, depois 
marquez de Ql1eluz, ao conde Carra Saint-Cyr, governador 
nomeado por Luiz XVIII, rei de França. 
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EXPLICAÇÕES 

LagiJa lIlirim, lagóa do Estado de S. Pedro do Rio-Grande; tem 
vinte c cinco leguas de comprimento e seis em sua maior largura; 
communica pela extrema norte com a lagôa dos Patos por um canal 
assaz largo chamado vulgarmente rio de S. Gonçalo. É alimentada 
pela margem occidental com as aguas do rio Jaguarão e de muitos 
ribeiros. 

Serro Largo ou Cerro Largo, grupo de largas montanhas do Estado 
de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, doze leguas ao sul do Rio Ja­
guarão. 

Santa- Tecla, povoação fortificada e hoje arruinada do Estado de 
S. Pedro do Rio-Grande, no districto da villa, hoje cidade de Jagua­
rão, entre as nascentes dos rios Negro, Jaguarão e Ibicuy. 

Jaguarão, rio do Estado de S. Pedro do Rio-Grande, no seu limite 
com a repnblica Cisplatina. 

Badaioz, cidade da Hespanha, praça de gnerra muito forte. 
Porto-Alegre, cidade, capital do Estado de S. Pedro do Rio-Grande, 

està sitnada em um isthmo collinoso na margem oriental ela lagôa ele 
Viamão, quasi defronte ela barra elo rio Guayba. 

Isthmo, é uma lingueta de terra que é banhada.por agua de am­
bos os ladDs, e que une uma peninsula a um continente ou a outra 
peninsula. 

Caudilho, significa chefe de tropas. 
AngustUl'a de Castilhos é em Castilhos Grandes, ou no ponto 

onde ha um grupo de rochedos negros c recortados que se achão a 
pequena distancia da costa do Brasil ao sul do Estado de S. Peelro do 
Rio-Grande. . 

Arapehy, rio que divide o Estado oriental do Uruguay do districto 
de Alegrete, Estado de S. Pedro do Rio-Grande. 

Banda Oriental, nome que se dá ao Estado Oriental do Uruguay. 
Cisplatina (provincia), eis quer dizer da parte de eà; o nome pois 

significa do lado de cá do Prata, - eis-platina. 

19 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇIo XXXI 
GUERRAS COII OS HESPANHOES AO SUL, E COM OS FRANCEZE' AO .-ORTE DO BRASIL 

••• 101U.GD" 

D. JOÃO ••••••••• 

&'l'TRlBDTOS. 

1801-1821 

PIII'I'OS JC &CONTEClIIBl'i'T08. 

Celebra com o governo da Hespanha a paz de Badajoz. 6 de 
Junho de ............•........•• 

Eleva o Rio-Grande do Sul ao grão de capitania-geral, e passa 
a sua capital para Porto-Alegre. . . . . 25 de Fevereiro de 

Ordena a conquista da Cayena. . . • . . . . . . . . • 
Sobrevindo a revolução dos Estados hispano - americanos, 

tendo sido Linicrs fuzilado em 1810, e tendo D. Francisco 
Xavier Elio, govefllador de Montevidéo que se achava sitiado 

{ 

• • d . . i Ilnr Artigas, pedido o seu auxilio, e o da princ.eza D. Carlota, 
PnnClpe regente e epols rei I manda avançar duas columnas do Rio-Grande pm soccorro de 

• de Portugal.. . • • . . . \\Mlllltevidéo.. . . • . . . . . . • • . . . . • . . • • 
Reclama contra, e a final approva o armisticio illiml­

a(;o que su,;pclldeu a guerra do sul em 1812, e que em 
iseu nome o tenente-coronel João Rademaker ajustára em 
iBuenos-Avres a .........•.. 26 de Maio de 

Faz rec~mcçal' a guerra do sul. . . . . . • . . • • 
É olJrigaclo a restituir aos Francezes a Cayena, ficando 

os limilcó com o Bl\lsil provisoriamente pelo rio Oyapock, 
l~onf,)J'me a convenção de. . .•••• 28 de Agosto de 

D&TAI 

1S0t 

1807 
1808 

t8H 

18i! 
1816 

181'1 



PERSONAGENS. ATTRIBU'I'08. 

D. CARLOTA. • . • • ••. {Princeza do Brasil e depois 
rainha titular de Portugal. 

SEBASTIÃO XAVIER DA VEI- \ üovernador do Rio Grande. 
GA CABRAL ........ , 

MANOEL MARQUES DE SOU-} Brigadeiro. . • • • • • • • 
ZA.. •. . ..•... 

FEITOS E ACONTl!CIMENTOS. 

Corno filha de Carlos IV e irmã de Fernando VII, que tinhão 
sido levados em captiveiro para a França, pretende a sO:lerania 
dos Estados vizinhos ameriro-hpspanos, e com este enpenho 
manda pelo brigadeiro Joa'luim XUlier Curado uma carta a Li­
niers, governador de Buenos-Ayres, que nã(l se presta a servil·a. 

S,lhenrlo do manifesto de 27 de Fevereiro de 1801 da Hespanha 
contra Portugal, approxima da fronteira as forças de que póde 
di,<pôl', o que hasta para os Hpspanhóes abandonarem todas as 
vertentes da la~ôa Mirim, e se concentrarem no Serro Ldrgo •• 

Por ordem de Sehastião Xavier marcha contra o Serro Largo 
com mil e duzentos homens e toma-o a. . . 30 de Out\lbro de 

Devassa a fronteira até além do Jaguarão e Santa Ter'a. . . 
Commandando uma columna, avança em soccorro de Monte­

vidéo, cujo cerco é levantado. . . . . . . • . . . . • . 

JOSE BORGES DO CANTO. . I Cabecilhas do Rio Grande dO,' Com outro~ cabecilhas, depois de o.ut~s proezas, conquistão 
MANOEL DOS SANTOS PE-1I SuL........... em poucos dias os Sete Povos das Mlssoes e rechação os Hes-

DROSO. . . . . • . . . . panhoes. • . • • . • • . . • • • • . . . • • • . • • 

MARQUEZ DE 
TE .• 

SOBRE-MON- {Sub:inspe~tor das tropas do 
• • • • . ., VIce - remado de Buenos­

Ayres ..•.•.•... 

Avança contra os Portuguezes com cinco mil homens, quando 
a noticia da paz de Badajoz põe termo ás hosLilidaot's, ficando 
em poder dos Portuguezes os territorios conquistados no sul, 
apezar das reclamações que houve. • • •• •••••• 

DATAI. 

1808 

1801 

1801 
-1.801 

1811 

1801 

1801 
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f Commandando uma columna avança em soccorro de llonlevi-JOAQUIM XAVIER CURADO. Marechal. o o •• . . . . 0\ déo, cujo cerco é levantado. o o • o o • • • • • • • • o 18ft 

SEBASTIÃO PINTO DE ARAU- } G al 
JO coRRtA.. . . . . .. ener •••• o • • • t 

Depois de uma brilhante campanha e de victorias alcançadas 
• • por outros generaes Portuguezes, derrota a Fructuoso Rivera 

na batalha de lndia Muerta em. . . . 1!) de Novembro de 181ú 

MARQUEZ DE ALEGRETE. . General portuguez.. • • • .. Ganha a batalha de Catalão.. • • • •• 'de Janeiro de 1817 

CARLOS FREDERICO LECOR,} 
depois VISCONDE DA LA- General.. • • • • • • • • • 
GUNA ••• _ ••••• 

Chega de Portugal com cinco mil soldados aguerridos.. • • 
Tendo-se já pronunciado a colonia do Sacramento pelos Por­

tuguezes, avança sobre Montevidéo. d'onde uma deputação da 
lI\unicipalidade sahe e lhe entrega as chaves d3 cidade a.. 20 de 
Janeiro de. • • . • • • • • • • . . . • • • . . •.• 

1815 

18t7 

CONDE DA FIGUEmA. • • . General.. • • • • • • • • .' ~errota completamente Artigas em Taquarembó. 22 de Ja-
\ nelro de.. • • • • • • . • • . • • • • " • • • • .' 1820 

. {Depois de muitas derrotas entrega-se com muitos outros offi-
FRUCTUOSO RIVERA. • • • General da Banda Onental. • ciaes sob a condição de lhes serem garantidos os seus pOltoS. 1820 

1 
Depois de muitas derrotas, e da ultima de Taquarembó, foge 

JOS1: ARTIGAS. . . • • • • Caudilho da Banda Oriental. par~ o Paraguay, onde é pelo Dr. Francia internado e retido na 
aldpJ de Curuguaty. • . • • • • • • • . • • • • . • . i820 



'ERSONAGRIIS. o\TTRIBUTOS FEITOS E ACONTECI.ENTOI. 

D. PRUDENCIO MORGUIONDO. • • • • • • • • • • • . 

J 

Como plenipotenciario do cabildo de Montevidéo, celebra com 
o corúnel de engenheiros João Baptista Alves Porto uma conven-

• ção dilmarcadora da provincia do Rio· Grande e Bandl1 Oriental. 
. 50 de Janeiro de.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

CABll.DO DE MONTEVIDEO. • • • • • • • • • • • • . 
{

Com os deputados das diversas povoações da Banda Oriental, 
resolve incorporar esse paiz ao Brasil, com o titulo de provincia 
Cisplatina, sob algumas condições. • • • • • 51 de Julho de 

MANOEL MARQUES. . • • • Tenente-coronel.. • • • • • 

Faz-se á vela do Pará com uma força de seiscentos homens 
para tomar Cayena. • • • • • • . . • 6 de Novembro de 

Chega á Cayena e logo a toma, capitulando o general Victor 
Hugues, que embarcou para a Europa com tc.àa a guarnição. 
12 de Janeiro de. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DA COSTA, depois MAR- Governador 
JOÃO SEVERIANO MACIEL ~ 

QUEZ DE QUELUZ. . • •• Cayena •• 
portuguez da I Entrega a Cayena ao conde Carra de SaIllt-Cyr, governador da 

• • \ Cayena nomeado por Luiz XVIII rei de França. J'lovembro de 

DATA'. 

18t9 

1821 

1808 

1808 

1817 
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PERGUNTAS 

Que proveito colheu da paz de 1777 a provincia de S. Pedro 
do Rio-Grande? 

Porque rom(lêrão em 1801, as hostilidades entre 011 Respa­
nhoes e os Porlugllez's ao sul do Brasil? 

Quem era, em 1801, governador da capitauia do Rio­
Grande? 

Quando, e porque tiverão termos as hostilidades começadas 
em 1801 ? 

Quaes forão os resultados d'essa luta de 1801 para o Brasil? 
Como, ou porque Ee fizerão notaveis n'essas hostilidades de 

1801 Manoel dos Santos Pedroso, José Borges do Canto e o co­
ronel Manoel Marques de Souza? 

Que nos lembra a data de '25 de Fevereiro de 1807? 
Que pretençõcs teve a princeza D. Carlota em 18081 quem 

era essa princeza? d'onde provinhão os direitos que pr~tendeu 
fazer 'Valer? 

Que foi fazer a Buenos-Arres o brigadeiro Joaquim Xavier 
Curado, e qual foi o resultado da sua commissào? 

Que motivos determinárão a entrada de duas columnas de 
tropas Portuguezas na Banda Oriental em 1811 ? 

Quem forão os commandantes d'essas duas columnas, e para 
ande e a que fim marcha vão ellas? 

Porque tiverão de retroceder essas duas columnas? 
Quaes forão os dous fins com que se accendeu a guerra no 

8ul em 1816? 
Quaes forão os resultados da campanha de 1816? qual foi. 

quando foi dada, e quem ganhou a ultima batalha d'esse anno? 
Qual foi, onde foi dada, e quem ganhou a prImeira batalha 

da campanha de 1817? 
Quem nos lembra a data de 20 de Janeiro de 1817? 
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Quem era Carlos Frederico Lecór? d' onde tinha vindo? 
Quando foi pelejada a batalha de Taquarembó, e quaes forão 

08 seus resultados 7 quem a ganhou? que foi feito do chefe ven­
cido? 

Por quem foi celebrada a convenção de 50 de Janeiro de 1819, 
e que se resolveu e estipulou n'es,a convenção? 

Que nos lembra a data de 51 de Julho de 18217 
Quando, e porque foi determinada a conquista da Guyana 

Franceza? quem a mandou conquistar? 
Quem effectuou essa conquista? com que forças a effectuou? 

quando, e donde parti0 para effectual-a? quando, e como a ef­
fectuou? 

Em que anno, e porque foi restituida a Cayena aos Fran­
cezes? 

Que dispoz a convenção de 28 de Agosto de 1817 a respeito 
de limites? 

~u.em fez entrega da Cayena? quem a recebeu em nome do 
rei de França? 



LIÇÃO XXXlI 

REVOLUÇÃO REPUBLICANA EM PERNAMBUCO 

1.817 - 1818 

O principe regente D. João succedeu,como rei de Portugal, 
a sua mãi D. Maria I fallecida no Rio de Janeiro a 20 de Março 
de 1816, e tendo differido o aeto da sua coroação para depois 
do anno de luto, já nas vesperas do dia da solemnidade, teve de 
outra vez adiai-o, sabendo que havia rompido em Pernambuco 
uma revolução. 

Além de se irem espalhando muito no Brasil as aspirações de 
um governo livre, tinha-se desenvolvido em Pernambuco, de 
mistura com essas idéas, grande ciume entre os ofllciaes e sol­
dados Brasileiros e Portuguezes; a população rrsentia-se .d'essa 
mesma desunião, e muitas ~oeiedades secretas se organisavão e 
trabalhavão no sentido liberal, mas dominadas tambem por 
aquelle eiume. 

Um negociante de nome Domingos José Martins, natural da 
Bahia c educado na Inglaterra, era em Pernambuco franco pré­
gador dos principios liberaes mais exagerados, e muito parli­
dista dos officiaes pernambucanos com os quaes se banque­
teava, e tratava de conspirar. 

Tornou-se tão grave a situação da capitania nos prime;roB 
mezes de 18t 7, que o <callitão general de Pernambuco, Caotano 
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Pinto de Miranda Montenegro, depois marquez da Praia-Grande, 
reunio em conselho a 5 de Março os officiaes generaes portu­
guezes que estavào no Hecife, e com elles deliberou que no 
dia seguinle e á mesma hora se effecluasse a prisão de alguns 
militares e paizanos mais compromettidos. 

Esta resolução ia sendo executada sem difficuldadej alguns 
officiaes e Domingos José Martins forào presos; mas o briga­

deiro Barbosa, querendo, além de prender, castigar com re­
prehensões os officiaes suspeitos do regimento de artilharia 
que elle commandava, foi morto pelo capitão João de Barros 
Lima, a quem chamavão o Leão coroado, que o atravessou com 
a espada, 8em que algum dos outros officiaes se movesse para 
defendei-o. 

Hompeu a revolta; um ajudante de ordens do capitão gene­
ral morreu aos tiros de soldados do mesmo regimento de arti­
lharia; o povo unio-se á tropa; abrírão-se as portas das pri­
sões; Martins e outros presos politicos recobrárão a liberdade; 
o capitão-general Montenegro obrigado a abandonar o palacio, 
encerrou-se na forlaleza do Brum, onde capitulou no dia se­
guinte, 7 de ~Iarço, convindo os revoltosos em deixai-o partir 
para o Rio de Janeiro. 

A revolta triumphante organisou o seu governo a 7 de Março, 
sendo proclamados membros d'elle o capitão de artilharia Do­
mingos Theotonio Jorge, elevado tambem a governador das ar­
mas; o padre João Ribeiro Pessoa, governador provisorio, o 
Dr. José Luiz de Mendonça, o proprietario Manoel José Corrêa 
de Araujo e Domingos José Martins; instituio-se um conselho 
de cinco membros, e foi nomeado ministro do interior o padre 
Miguel Joaquim de Almeida, mais conhecido por padre Migue­
linho, que redigio uma proclamação conciliadora e pacilica. 

O governo provisorio augmentou o soldo das tropas e fez 
promoções j substituio'o tratamento de senhor e outros pelo 
simples vós; adoptou a bandeira branca, symbolisadora da 
paz j despachou Antonio Gonçalves da Cruz para os Estados 
Unidos afim de comprar armamento e contractar officiaes ha­
beis na arte da guerra, e tomou emfim muitas outras medidas. 
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A Parah)'ba, o Rio Grande do Norte e Alagõas adherírão á 
revolução republicana de Pernambuco; no Ceará pórem foi 
preso no Crato o padre José ~fartiniano de Alencar, que tentava 
mover o povo no mpsmo sentido, e na Bahia o emissario do 
governo provisorio o padre José I~nacio Ribeiro de Ahreu Lima 
alcunhado o padre Roma, que por um presentimento lançára 
ao mar antes do scu uesembarque os papeis que levava, (oi 
preso, julgado por uma commissão militaI', e fuzilado no campo 
da Polvora a 29 de Março. 

O conde dos Arcos, governador da Bahia, fez partir por terra 
contra os republicanos uma columna ás ordens Jo marechal 
Joaquim de Mellu L,'ite Cogominho e por mar alguns navios 
para bloquear o Recife. ROllrigo José Ferreira Lobo chegou 
pouco tempo Jepois do Rio de Janeiro com uma esquadra, e 
estendeu o bloqueio do Rio S. Francisco até o Rio Grande do 
Norte, pronunciando-se logo esta provincia e a de Parahyba 
contra o governo illegal de Pernamhuco. 

Cogominho avançára sem difficuldade, e emquanlo Domingos 
José ~lartins, que sahira do Hecil'c COIll alguma força, era der­
rolado e preso por uma c)mpanhia dos pardos do Penedo e dos 
Indios da Atalaia, balia rUe completamcnte a 14 de Maio ó capi­
tão-móI' Francisco de Paula Cavalcanti no engenho Trapiche de 
Ipojuca. 

O governo revolucionario quiz capitular; mas exigindo Ro­
drigo Lobo a 19 de Maio a entrega da praça sem condições, 
nomeou dictador a Domingos Jorge Theotonio, que no mesmo 
dia retirou-se com dous mil homens, do ReciCe, onde a 28 de 
Maio Coi arvorada a bandeira real. 

Consternados com esta noticia, perdêrão toda a esperança os 
cheles da revolta que, com os dOlls mil homens, eslavão no en­
genho Paulista. A força debandou aterrada; TheQtonio e outros 
fugirão uesrarçados; o padre João Ribeiro suicidou-se. 

A victoria da legalidade annunciou o castigo dos culpados. 
Luiz jo Rego Barreto nomeado governador e capitão-general 

de Pernambuco, chegou ao Recife a 29 de Junho de 1817, 
mandou logo sequestrar todos os bens dos compromettioos Ua 
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revolução, e crcando-se uma commissão militar para julgar os 
presos, por sentença d'csta subirão á forca nove infelizes, entre 
os quaes Domingos Thcotonio Jorge, tendo já sido fuzilados na 
Bahia, a 12 de Junho, Domingos José Martins, o padre Migue­
linho e um outro. 

Pela carta regia de 6 de Agosto do mesmo anno, fez o rei 
suspender as execuções, e instituio uma alçada composta de 
dous desembargadores do paço e dous da casa da supplicação. 

A alçada de que foi presidente o desembargador do Paço, Ber­
nardo Teixeira Coutinho, installou-se em Pernambuco a 5 de 
Setembro j mas em vez de dar o exemplo da justiça, embora se­
vera, tornou-se um tribunal de sangue e de vingança horrível, 
e a tal ponto espantou a todos com as suas crueldades, que o 
proprio Luiz do Rego, cuja extrema severidade recuára ao me­
nos diante do canibalismo, uni o sua voz á do senado da camara 
do Recife, e ambos representárão ao soberano, implorando uma 
amnistia que foi concedida pelo decreto de 6 de Fevereiro de 
1818, dia da coroação do rei. 

EXPLICAÇÕES 

Crato, antiga villa e agora cidade dQ Ceará; dista do mar oitenta 
leguas. 

Penedo, antiga villa e depois cidade das Alagôas, na margem esquerda 
do rio de S. Franscisco, oito leguas acima da sua foz. 

Ipojuca, freguezia do Estado de Pernambuco, no districto do cabo 
de Sanlo Agostinho, a duas leguas do mar, e sobre a margem esquerda 
do rio de que toma o nome. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXXII 
REVOLUÇÃO REPUBLICANA EM PE.RNAMBUCO 

t8t7-1818 

I'F.RSONAGEftS', .lTTRmUT08. FEITOS E ACONTECIlIENTOS. DAT.\8. 

D. MARIA I. Rainha de Portugal. 

D. JOÃO VI.. • • _ • • • • Rei de Portugal. • • • • • • 

CAETANO PINTO DE MlRAN-l 
DA MONTENEGRO depois (Capitão-general de Pernam­
VISCONDE DA PRAIAl buco .•.••. _ .. _ , 
GRANDE ••••••••• J 

Morre no Rio de Janeiro. . . • . . • • 20 de }Iarço de 1816 

Succede como rei de Portugal a D. Maria I, sua mãi. 20 de 
Março de .........••.•••.•....•• 

~Ianda suspender as execuções, e institue uma alçada em Per­
nambuco para julgar os compromettidos na revolução. 6 de 
Agosto de. • . ..... ' ....•....••• 

Attendendo ás representações do senado da camara do Recife 
e de Luiz do Rego, concede uma amnistia aos cOlllpromettidos 
na revolta de Pernambuco, pelo decreto de {) de Fevereiro de 

Realisa emfim o acto de sua coroação no Rio de Janeiro. 
• • • • • • . . • • • • • • • . •. 6 de Fevereiro de 

Reune em conselho os officiaes generaes Portuguezes, e re­
soll'e que no dia seguinte e a mesma hora fossem presos os 
suspeitos de conspiração. • . • . . . • . . 5 de Março de 

Rebentando a revolução, é obrigado a deixar o palacio e 
encerra-se na fortaleza do Brum. • . • • 6 de Março de 

Capitula, e sahe para o Rio de Janeiro, • • 7 de Março de 

1816 

1817 

1818 

1.818 

tR17 

1817 
1817 
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CONDE DOS ARCOS ••• 

'

Faz sahir da Bahia alguns navios para bloquear o Recife, e o 
• Capitão-general da Bahia •• marechal Cogominho com \lma columna de soldados por terra 

contra os revolto~os. • • . • • . • . • • • • • • • .' 1817 

LUIZ DO REGO BARRETO. . {CaPitãO-general 
buco ••••• 

1 

Chega a Pernambuco a. • • • . • • ., 29 de Junho de 
de Pernam- Manda sequestrar tudos 08 bens dos compromettidos na revo­
• • • • . • lução, cujos chefes, em numero de nove, sobem á forca por 

sentença de uma commissão militar.. • . • • • • • • • . 

revoltados. • . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • JOAQUIM DE MELLO LEITE l Marechal. • • • • • • • • 
COGOMINHO. • • • • • • j I 

Marcha á frente de uma columna contra os Pernambucanos 

• Bate completamente o capitão-mór Francisco de Paula Caval-

RODRIGO 
LOBO. 

JOSE FERREIRA { Chefe da força naval manda­
• • • • • • • •• da contra a revolução per-

nambucana .••••••• 

canti, no engenho Trapiche de Ipojuca. • •• 14 de Maio de 

Chega do Rio de Janeiro com uma esquadra, e estende o 
bloqueio do rio S. Francisco até {) Rio-Grande do Norte, pro­
nunciando-se logo contra a revolução esta provincia e a da Pa-
rahyba. . . . . . . . • . • . . . • . . • . . • . • 

l\ão acceita as proposições de capitulação do governo revolu­
cionario, e exige a entrega do Recife sem condições. 19 de Maio 
de. • • ..•..•.••.•.. _ ....... . 

Vê arvorada a bandeira real no Recife.. • . 20 de Maio de 

1817 

1817 

1817 

1817 

1817 

1817 
1817 

DOMINGOS JOSE MARTINS. Negociante. • • • • • • • • { Préga idéas ultra-liberaes e conspira com militares e paizanos 
em PernaIJlbuco.. • • • • • • • • • • • • • • • • • . 1 817 
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DOMINGOS JOSÉ MARTINS. Negociante •••• 

RITOS E ACONTECIMENTO •• 

F. preso, assim como outros, e solto no mesmo dia. 6 de 
Março de. • • ..••..••••••••.•.•• 

l<'~z parte do governo da revolução organisada a .. 7 de Março 
de ...........•••.•......... 

Sahe do Recife com alguma força e é derrotado e preso por 
uma companhia dos pardos do I'enedo e dos lndios da Atalaia. 

É fuzibdo na Bahia. . . • • • . . . • • . . • • • . 

DATAI. 

1817 

1817 

1.817 
1817 

JOAO DE BARROS LIMA (O { Ca~itão. do regimento de ar- os officiaes do regimento suspeito de conspiração, atravessa· o 
- t Querendo o brigadeiro Barbosa, além de prender, reprehender 

LEÃO COROADO). • • •• t.ilhana........ . com a espada e mata-o. . . . . • . . • '. 6 de Março de 1.817 

D0:i~~~S .T~O~~~O .J~R~} Capitão de artilharia. • •. 

Tendo rompido e triumphado a revolta a 6 de Março, faz parte 
do governo que se organisou, e é tambem elevado a governa­
dor das armas a. . . . . . . . . . • .' 7 de Março de 

É nomeado dictador, e sahe do Recife com dous mil homens. 
19 de ~laio de. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 

Sabendo no engenho Paulista da perda do Recife, debanda a 
força e foge. . . . . . . . . . . • • • . :. Maio de 

Soffre a pena de morte a que é condemnado pela commissão 
militar .•••.. '. • .••.••.•••••• 

JOÃO RmEIRO PESSOA. • . Padre •••••••••. ! 
Faz parte do governo revolucionario, e é nomeado governador 

provisorio.. • • . . . . . . • . • . • . 7 de Março de 
• Suicida-se no engenho Paulista, sahendo da perda do Recife. 

Maio de. • • • • • • • • . • • • • • • . • • . • •• 

1817 

181.7 

1817 

1.817 

1817 

1.81'7 



PERSONAGENS. ATTRIBUTOI. 

DR. JOSE LUIZ DE MENDON-

MX:ÜEL . JOSE' C'ORRtA 'DE) proprietarios. • • • • . • 

ARAUJO. . ..•. 

MIGUEL JOAQUIM DE ALMEI-} 
DA, (O PADRE MIGUELI- Padre • • • • • • • • • • 
NHO) .........•. 

ANTONIO GONÇALVES DA CRUZ •• 

JO~::'A~~~~N~ ~~ ~~N~ l Padre. 

PEITOS 11 .t.CONTECIIIEIIT'l8. DATAS. 

~ Fazem parte do governo revolucionario que em Pernambuco 'l se organisou a. • • . . . . • . . . . .' 7 de Março de 1817 

{ 

~ nomeado ministro do intel'Íol' do governo revolucio-
• nano .•..•• , '" 7del\Iarçode 1817 

Morre fuzilado na Bahia. • . • • • • • • • • • • •• 1817 

{

Por ordem do governo revoluciona rio d.e Pernalllbuco, parte 
• para os Estados-Unidos afim de comprar armamentos e contrac-

tar ofticiaes. . ..........••..... 

{

Tendo já o Rio-Grande do Norte, a Parabyba, e as Alagoas 
• adhcrido á revolução pernam?ucana,. tenta no Ceará, no Crato, 

mover o povo no mesmo senhdo, e e preso. • . . . • . . . 

1St7 

t8~7 

JOSE IGNACIO RmEIRO DE \ 
ABREU LIMA, (O PADRE Padre ••••••••••• 
ROMA) ••••••...• 

Passa á Bahia como emissario do governo revolucionario; 
lança no mar, antes de desembarcar, os papeis que levava; é 
preso. julgado por uma com missão militar e fuzilado no campo 
da Polvora, a. " •...•..•.• 29 de Março de 1817 

BE~~~O. ~~O:E~R~ . C~I~ } Desembargador do paço. 

\ 

Instaura em Pernambuco a alçada de que fôra nompado pre­
sidente. . . • • . . . . . . . . . • 5 de Setembro de 1817 

• Deshonra a toga de magistrado, como os seus companheiros 
da alçada, pelas mais horriveis crueldades de Setembro de 
1817 a Fevereiro de. . . . . . . . . . •• ...•• Un8 
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PERGUNTAS 

Quando, e onde morreu a rainha D. MarIa I, e quem lhe suc­
cedeu no throno? 

Porque o rei D. João VI adiou duas vezes o acto da sua co­
roação '! 

Porque era grave a situação de Pernambuco nos primeiros 
mezes de 1817? que idéas e dumes desenvolvião-se então em 
Pernambuco? 

Quem era Domingos José Martins? como estava elle pro(e­
dendo em Pernambuco? 

Que resolução tomou a 5 de Março de 1817 o capitão-gene­
ral de Pernambuco, Caetano Pinto de Miranda Montenegro? 

Que se passou em Pernambuco a 6 de Março? 
Quando, e porque Caetano Pinto deixou o governo de Pernam­

buco? para onde foi, sahindo de Pernambuco? 
Que homens fe rão encarregados do governo provisorio de 

Pernambuco pelo triumpho da revolta republicana? quando se 
organisou esse governu? 

(jue medidas tomou esse governo provisorio? 
Que capitanias aJherÍrão á revolução republicanadePernam­

buco? 
Que se passou na villa do Crato, no Ceará? 
Quem foi o emissario mandado pelo governo provisorio de 

Pernambuco a Bahia? que fez este emissario antes de desem­
barcar? oude, quando, como, e porque morreu elle? 

Que mediJas tomou o conde dos Arcos contra a revolta de 
Pernambuco? onde estava, e que cargo exercia o conde dos 
Arcos? 

D'onde l:hegou, a que veio, e que fez Rodrigo José Ferreira 
lobo? 

Quaes forão os primeiros resultados do bloqueio das capita­
nias re\olladas1 
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Que tarefa foi incumbida ao marechal Cogominho, e como a 
desempenhouelle? 

Onde foi preso Domingos José Martins? por quem foi elle 
preso? 

Quando o governo revolucionario quiz capitular, qual foi a 
exigencia de Rodrigo Lobo? em que dia fez tal exigencia Ro­
drigo Lobo? 

Que resolução tomou o governo revolucionario a 19 de Maio? 
Quando foi arvorada a bandeira real no Recife? onde eslavão 

Domingos Theotonio e os outros chefes da revolta, quando 
aquella bandeira foi arvorada no Recife 't 

Que se passou no engenho Paulista, quando os chefes da re­
volta soubérão que tinhão perdido o ReclÍe? 

Quando, e em flue caracter chegou Luiz do Rego Barreto a 
Pernambuco? 

Que providencias tomou logo Luiz do Rego? 
Que commissão foi creada em Pernambuco para julgar os re­

voltosos presos? a quantos condemnou ella á morte? 
Que foi feito de Domingos Theotonio, de lJorningos José Mar­

tins, e do padre Miguelinho? 
Que ordenou a carta regia de 6 de Agosto de 1817? 
Quando foi installada em Pernambuco a alçada? de quanto. 

magistrados se compoz a alçada, e quem foi o seu presidente? 
Como procedeu a alçada? 
Quem representou ao rei, implorando amnistia para os com­

promettidos na revolução de Pernambuco? 
Quando concedeu o rei essa amnistia ? 
Quando, e onde se effectuou o acto solemne da coroação de 

rei' 



LIÇÃO XXXIII 

REVOLUçlo DE PORTUGAL EM 1820 

SEUS .. FFEITOS ljO BRASIL. - REGRESSO DA CÔRTE PORTUGUEZA 

PARA LISBOA. 

1820 - t8~t 

Causas accumuladas tinhão preparado em Portugal uma re­
volução, que emfim rebentou em 1820. Essas causas forão o 
predominio dos Inglezes que por muito tempo vexára o patrio­
tismo porluguez j a ausencia da côrte que havia treze annos se 
conservava no Rio de Janeiro, perdendo com isso Lisboa muito 
do seu esplendor, e resentindo se d'essa situação o orgulho da 
antiga metropole; o damno soffrido pelo commercio portuguez 
com a abertura dos portos do Brasil ás nações do mundo; em­
fim, O ardor das novas idéas politicas que acel1dião aspirações 
de um governo constitucional. 

O exemplo da Hespanha onde uma revolução se consumára 
em Março de 1820, restaurando a constituição que ali tinha-se 
promulgado em 1812, excitou o partido liberal porluguez 
que, aproveitando aquellcs motivos de gemi descontentamento, 
pronunciou-se na cidade do Porto a 24 de Agosto de 1820, e 
proclamou um regimen constitucional analogo ao da Hespanha, 
estendendo-se o movimento revolucionario por todo o reino, 8 

firmando-se emfim victorioso em Lisboa a 15 de Setembro. 
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Chegando ao Brasil a noticia d'esta revolução, }&go R6 Ota 
t· de Janeiro de 1821 as tropas da guarnição do Pará adhe­
rírão a ella, sendo eleita uma junta governativa para essa cari­
tania. 

Na Bahia alguns corpos militares dirigidos por seus comman­
dantes proclamárão a 10 de Fevereiro a futura constituição que 
as cõrtes de Portugal tinhão de promulgar, e tudo ali se con­
cluiria em paz, se não fosse o marechal Felisberto Caldeira 
Brant Pontes, depois marquez de Barbacena, que pretendendo 
tomar o trem, de que a artilheria com mandada pelo tenente-co­
ronel Manoel Pedro de Freitas Guimarães já estava de posse. 
provocou um conflicto de que escapou com gramte risco, mor­
rendo no entanto um omcial e dez soldados. 

Formou-se na Bahia uma junta semelhante á do Pará. O mar­
quez de Palma, governador e capitão general da provincia, re­
tirou-se para o Rio de Janeiro, recusando a presideneia da 
junta, que foi confiada a Luiz Manoel de Moura Cabral. 

O rei D. João VI que até então parecia querer contemporisar, 
resolveu mandar a Portugal o principe real D. Pedro para dar 
prompta execução ás medidas convenientes ao restabelécimento 
da ordem n'aquelle reino, e para estabelecer as reformas e leis 
que podessrm consolidar a constituição portugueza, sendo-lhe 
esta transmillida afim de receber a sancção real; e ao mesmo 
tempo convocou ao Rio de Janeiro os procuradores eleitos pe­
las cidades e vilIas do Brasil e Ilhas do Atlantico que tivessem 
Juizes letrullos, para que examÍnassem e consultassem o que 
dos artigos da futura constituição portugueza fosse adoptado 
no Brasil, e propuzessem as mais reformas e providencias ne­
cessarias. 

O decreto de 18 de Fevereiro de 1821 que isso dispunha 
creava tambem uma commissão que devia entrar logo em exer­
cicio, e depois trabalh~r com os procuradores convocados, e 
effectivamente foi nomeada a commissão que se compoz de vinte 
membros, em grande parte brasileiros. 

Mas a 26 de Fevereiro os corpos da guarnição do Ilio de Ja­
neiro concitados por diversos officiaes e por um advogado de 
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nome Marcelino José Alves Macamboa apresent:irão-se em sedi­
ção no largo do Rocio, hoje praça da Constituição, e o principe 
real D. Pedro que veio informar-se das suas exigencias, voltando 
11 S. Christovão, de lá trouxe um decreto com a data de 24 de 
Fevereiro, pelo qual o rei declarava approvar desae já a consti­
tuição que se estava fazendo em Lisboa, e recebel-a no reino do 
Brasil. 

A municipalidade reunio-se logo no theatro de S. João, na 
mesma praça, e o principe real e seu irmão D. Miguel jurárão a 
futura constituição em nome do rei e nos seus proprios. 

Esta resolução forçada do rei fez adherirem á revolução a 
provincia do Maranhão, da Parah-yba, do Ceará, do Piauhy, e de 
Pernambuco, que aliás tinha já representado n' esse sentido. 

D. João YI aceitando, embora a pezar seu, o conselho da 
maioria dos seus ministros, resolveu-se a voltar para Portugal, 
deixando no Brasil o principe real D. Pedro encarregado do go­
verno d'este reino i ao decreto de 7 de Março que manifestou 
esta re~olução seguirão-se, publicadas no mesmo dia, as ins­
trucções para a eleição dos deputados ás côrtes de Lisboa. 

Os Brasileiros não podião desejar nem desejavão a volta do 
rei para Portugal, porque ainda não entrava em seus planos a 
independencia do Brasil i resentirão-se pois da direcção que ião 
tomando os negocios. 

A 20 de Abril reunirão-se os eleitores na praça do Commercio 
para eleger os deputados; e tendo o ouvidor da comlrca que os 
presidia começado por fazer a leitura uo decreto de 7 de Março, 
rompeu logo uma discu~são que se tornou tumultuaria, e a as­
sembléa eleitoral excedendo as suas attribuições, tornou por 
acclamação medidas extraordinarias : mandou à São Christovão 
uma commissão para pedir ao rei que adoptasse a constituição 
hespllnhola, no que foi logo satisfeita por um decreto i mandou 
ordem ás fortalezas para que não deixassem sahir a esquadra 
que devia conduzir a familia real i e sabendo que a tropa por­
tugueza estava reunida no largo do Rocio, chamou á sua pre­
sença o commandante das armas, pedio-Ihe explicações, e i11u­
'dida por clle continuava a deliberar, quando ás tres horas da 
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madrugada do dia 21 foi a praça do Commercio investida por um 
forte destacamento da divisão porlugueza, que, sem prévia ad­
verlencia deu uma descarga de mosquetaria, e invadindo as sa­
las á bayoneta calada, expellio brutalmente os eleitores e o 
povo desarmados, ficando mortos tres individuos e muitos feri­
dos, e cheio de consternação o paiz que se sentio ultrajado em 
seus tilhos n'aquelle indesculpavel abuso da força. 

No dia 22 de Abril o rei promulgou dous decretos, um an­
nllllando quanto fizera urgido pelas exigencias dos eleitores, 
outro nomeando o principe D. Pedro regente e seu lugar-te­
nente no reino do Brasil j organisou depois um novo ministe­
rio, e lendo no dia 25 feito publicar proclamações recommen­
dando ao povo que fosse fiel ao principe, retirou-se na tarde do 
dia seguinte para bordo da náo D. João VI. 

A esquadra em que regre~sou para Portugal o rei com tua 
familia, largou do porto do Rio de Janeiro na manhã de 26 de 
Abril, e na hora da partida D. João VI, abraçando, pela ultima 
vez, o principe D. Pedro, disse-lhe: Pedro, o Brasil breve­
mente se separará de Portugal; se assim {ôr, põe a corôa 
sobre a tua cabeça, antes que algum aventureiro lance mão 
d'e/la. 

EXPLICAÇÕES 

CeMes, as c~rtes de que se trata aqui não se devem confundir com 3S an­
tigas cÔl'tes de Portugal : para estas forão os membros, que as compuzerão, 
eleitos por eleitores da escolha do povo. 

Sedição, é o espirito de perturbação, e ajuntamento de povo armado para 
o fim de impedir a execução e i:umprimento d.e ordens ou aclos Je lesitima 
autoridade. 



QUADRO SYNOPTICO DA LICÃO XXXIII 
REVOLUÇÃO DE PORTU8At EM 1820 : SEUS EFFEITOS NO BRASIL. - IIEGRB$SO DÁ OÔRTE PORTUaUUÂ PARA LISBOA 

1820-1821 

NIIIONACE!l8 E COR-"ça.. AI'I'BlBDTOS. 

n. JOÃO VI. • • • • • . • " aei de Portugal. • • • • • • 

PEITOS E ACOJlTF.cDlElftOI. 

Resolve mandar o principe real D. Pedro para Portugal afim 
de restabelecer a ordem, e estahelec"r as leis que podessem 
consolidar a constituição, sendo-lhe e,ta transmittida para re­
ceber a sancção real. Convoca no Rio de Janeiro <lS procuradores 
eleitos das villas e cidades do Brasil e das ilhas do A t1antico 
onde houvessem juizes letrados, e crêa uma cornmisslio de vinte 
membros, que Corão pela maior parle Brasileiros, que devia en­
trar logo em exercicio e depois trabalhar com o cOllsllho no 
exame da constituição em relação ao Brasil, e em propostas de 
providenCIas necessarlas. . • . • • • • 18 de F evereil'O de 

Coagido pela tropa portugueza lafra um decreto com a data 
de 24 de Fevereiro pelo qual approvou a constitUIção que se 
estava fazendo em Lisboa, e declarou recebel-a no Brasil. 26 de 
Fevereiro de. . • . . . . • • • • . . • . . . . . . . 

Lavra um decreto declarando que se retira para Portugal, e 
deixa encarregado do governo do Brasil o principe real D. Pedro. 
7 de Março de. • • . • . . . • • • . • . . . • • . • • 

Manda publicar as instrueções para a eleição dos deputados ás 
côrtes de Lisboa. • • • • • • • • • • '. 7 de Março de 

D'TAI. 

18ft 

1821 

1821 

1821 
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D. JOÃO VI. • • • • • • • • Rei de Portugal. • • • • • • 

Satisrazen.do. as exigencias dos eleitores, decreta a adopção da 
constituição hespanhola. • . • . . . • • . 20 de A.bril de 

AnnulIa quanto fizem para satisfazer as exigencias dos eleito­
res, e nomêa o príncipe D. Pedro regente e seu lugar-tenente 
no reino do Brasil, por dous decretos de. '. 22 de Abril de 

Organisa novo ministerío e recommenda ao povo que fosse fiel 
ao principe. . . • • . • . . • • • . • • 23 de Abril de 

Embarca na náo D. João VI com a familia real. 24 de Abril de 
Parte para Portugal.. . . • • • . • •. 26 de Abril de 

D. PEDRO • . • • • • • • • Principe real. • • • • • • 

JUNTA GOVERNATIVA DO PARÁ •••••••••••• 

I 
Vai ao lar!!" do llocio, onde se reunira a tropa portugueza, e 

a satisfaz, trazendo logo depois de São Christovão o decreto de 
• 24 de Fevereiro. • . • . . • . • • . 26 de Fevereiro de 

Com seu irmão D. Miguel,jura a futura constituição portugueza, 
em nome do rei, e nos seul proprios. • • 26 de Fevereiro de 

{ 

~ eleita, tendo-se pronunciado as tropas da guarnição a favor 
• da revolução constitucional que triumphára em 1~20 em P~rtu­

fIlll.. • • • • • . • • • • • • • • •• 1 de lanelro de 

.ATAI. 

1821 

1821 

1821 
1821 
1821 

1821 

1821 

1821 

l 
Tendo-se pronunciado a tropa 1'e1a tutura constituição de 

CONDE DE PALMA. . . • • Capitão-general da Bahia. • Portugal, e sendo eleita uma junta governativa da llahia, rejeita 
a presidencia d'elIa (que foi por isso confiada a Luiz Manoel de 
Moura Cabral) e retira-se para o Rio de Janeiro .• Fevereiro de 1821 
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FELISBERTO CALDEIRA \ 
BRANT PONTES, depois j Marechal. • • • • 
MARQUEZ DE BARBACENA. 

rEITOS E ACOHEGlJlENTOI. 

Tendo-se pronunciado a tropa pela futura constituição portu· 
gueza, pretende tomar o trem já oecupado pela artilharia com­
mandada pelo tenente-coronel Manoel Pedro de Freitas Guima­
rães, e dá lugar a um conflicto de que escapa, morrendo no 
emtanto um official e nove soldados. . • 10 de Fevereiro de 

DATAS. 

1821 

MARCELINO JOSl: ALVES t t Com diversos offici~es conc!ta a tro~a portugueza que se 
MACAMBOA.. • • . . • • j Advogado •• • [01 • • • • • • reune no largo do RoClo, no RIO de Janeiro, e consegue do rei 

o decreto de 26 de Fevereiro. • • • • • 26 de Fevereiro de 1821 

ASSlMBLEA ELEITORAL DO RIO DE JANEIRO ....•. 

Reunida na praça do Commercio para eleger deputados ás 
côrtes de Lisboa, torna-se tumultuaria, toma medidas extraor­
dinarias, consegue do rei um decreto adoptando a constituição 
hespanhola, ordena ás fortalezas que não deixem sahir a esqua­
dra que devia levar para Portugal a familia real, etc. 20 de 
Abril de ...••.....•••........•. 

É dissolvida por um destacamento da divisão portugueza que 
de subito dá uma descarga de mosquetaria, e invade as salas da 
praça do Commercio á bayoneta calada, matando tres pessoas, e 
deixando muitas feridas. • • • • • • •• 21 de Abril de 

1821 

1821 
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PERGUNTAS 

Quaes forão as causas que preparárão a revolução que reben­
tou em Portugal em 1820? 

Em que }Jaiz da Europa se consummou em 1820 uma revolu­
ção que precedeu, e ainda mais excitou a de Portugal? 

Quando, e onde rompeu a revolução de Portugal? o reino de 
Portugal adherio todo a essa revolução '! quando rompeu ella em 
Lisboa? 

Que regimen se proclamou em Portugal por essa revolução? 
Qual foi a primeira capitania do Brasil que adherio a essa re-

volução? quando adherio? 
Que se passou na Bahia a 10 de Fevereiro de 1821 ? 
Quem era o governador da Bahia n' esta época? 
A quem foi confiado o governo da Bahia em consequencia do 

pronunciamento de 10 de Fevereiro? 
Que resolveu o rei D. João VI depois dos pronunciamentos 

do Pará e da Bahia? 
Que dispõz o rei pelo decreto de 18 de Fevereiro de 1821 ? 
Porque não teve execução o decreto de 18 de Fevereiro de 

1821? que acontecimentos se passárão na cidade do Rio de Ja­
neiro a 26 de Fevereiro? 

Que foi fazer o principe real D. Pedro ao largo do Rocio no 
dia 26 de Fevereiro? voltando do largo do Rocio a S. Chris­
tovão, que trouxe de S. Christovão quando tornou ao largo do 
Rocio? 

Que se passou no theatro de S. João no mesmo dia 26 de Fe­
vereiro? 

Que provincias ou capitanias adherirão á revolução de Por­
tugal depois dos acontecimentos de 26 de Fevereiro no Rio de 
Janeiro? 

Que conselho deu ao rei a maioria dos seus ministros? aceitou 
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c seguio o rei esse conselho? tinha elle vontade de o seguir' 
quaes forão as disposições do decreto de 7 de Março? 

Que instrucções forão dadas em seguida ao decreto de 7 de 
Março? 

Que impressão pi'oduzio nos brasileiros o decreto de 7 de 
Março? 

Quando, e onde se rennÍrão 08 eleitores da provincia do 
Rio de Janeiro para elegerem os seus deputados ás côrtes de 
Lisboa? 

Como procedeu a assembléa eleitoral' que mandou pedir ao 
rei, e que consegui o d'este ~que medidas tomou? como, e a 
que horas foi dissolvida ~ 

Depois dos aconteómentos da praça do Commercio que de­
cretos publicou o rei' as datas, e 8S disposições .d'elMS de­
cretos? 

Que outras medidas tomou D. João VI? 
Quando embarcou, e quando sahio do Rio de Janeiro para 

Portugal, D. João VI com a familia real 1 
Que principe ficou no Brasil, e com que titulos e poderes 

ficou? 
Qual foi a recommendação que fez, ou quaes as palavras que 

D. João VI disse ao principe real D. Pedro, quando se despedic 
fl'eUt:? 



LIÇÃO XXXIV 

PRIMEIROS MEZES DA IlEGENClA DE D. PEDRO NO BRASIL 

1821 

D. João VI, deixára o principe-regente do Brasil em uma si­
tuação tão difficil como delicada; porque sobre tudo faltava o 
dinheiro ao governo, e a harmonia aos governados. 

Com effeito o thesouro ficára exhausto; o banco do Brasil sus­
pendêra os seus pagamentos, e o patronato e a prodigalidade 
tinhão comprometlido gravemente a faz.enda da Estado. 

Por outro lado os corpos militares portuguez.es das diversas 
guarnições, e uma parte da população portugueza adherião sem 
restricções a todas as idéas da revolução de Portugal em 1820 i 
e os Brasileiros abraçando com enthusiasmo a causa constitu­
cional, repellião os planos de abatimento politico ou da recolo­
nisação do Brasil, planos que estavão no pensamento d'aquella 
revolução, e d' este principio de desintelligencia resultou um 
antagonismo, que angmentando de dia em dia, separou em cam­
pos oppostos os Brasileiros e os POi"tuguezes. 

Aconselhado por seus ministros, dos quaes era o conde dos 
Arcos o mais estimado e inlluente, empregou o principe-regente 
para melhorar as finanças arruinadas, . a mais louvavel econo­
mia, começando por limitar muito as despezas da sua propria 
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casa j e ao mesmo tempo trabalhou por harmonisar os Poriu­
guezes com os Brasileiros, empenhando-se em todo o anno de 
1821 pela manutenção da união do Brasil com Portugal. 

Entretanto, feitas as eleições dos deputados brasileiros, forão 
estes srguilldo para Lisboa, e recebidas de Portugal as bases da 
constituição para serem juradas no Brasil, o principe-reg(;nte 
foi adiando o acto do juramento, á espera de noticias d03 effei­
tos da chegada d'el rei seu pai a Lisboa. 

Mas as tropas portuguezas que forma vão no Rio de Janeiro 
a chamada divisão auxiliadora, marchando para o largo do Ro­
cio no dia 5 de Junho, coagirão o principe-regente a proceder 
ao juramento das bases da constituição, a mudar o ministerio, 
e a tomar outras medidas, ficando assim no coração do principe 
um doloroso resentimento da indisciplina das tropas. 

A agitação começava no Brasil a demonstrar-se por factos. 
Em Pernambuco recebeu o governador Luiz do Rego, na noite 
de 21 de Julho, um tiro de bacamarte, de que lhe ficárão 
quinze feridas j mas apenas se restabeleceu, nomeou um con­
selho de doze membros com funcções consultivas; a 29 de 
Agosto porém instaUou-se em Goyana um governo provisorio 
presidido por Francisco de Paula Gomes dos Santos, que orficiou 
a Luiz do Rego exigindo que fosse instituida na capital da pro­
vincia uma jUllta governativa constitucional. 

A 30 de Agosto o governador com o senado da camara do 
Recife, e pessoas do clero, nobreza e povo, nomeárão a junta 
governativa composta do antigo conselho, sendo apenas substi­
tuidos quatro dos seus membros j mas a junta de Goyana não 
se satisfez com isso, e depois de dous mezes de anarchia, e de 
um combate travado a 21 de Setembro nas immediações de 
Olinda entre as forças de Goyana e as tropas portuguezas, ca­
pitulou Luiz do Rego, e effectuada a 6 de Outubro uma con­
venção que se chamou do Biberibe, elegeu-se a 26 do mesmo 
mez uma junta provisional de que foi presidente Gervasio Pires 
Ferreira, e no mesmo dia embarcou Luiz do Rego para Portu­
gal com alguns dos corpos militares luzitanos. 

Em quanto isto se passava em Pernambuco, no Rio de Ja-
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neiro o principe-regente recebia inesperadamente de Lisboa 
uma lei datada de 24 de Abril de 1821, pela qual as côrtes de­
daravão independentes d'aquella capital do Brasil todos os go· 
vernos provinciaes que ficavão sujeitos aos tribunaes de Portu­
gal. Tinha por fim esta lei quebrar os laços que união em um 
só corpo as provincias do Brasil, e por isso desagradou muito aos 
Brasileiros, e lambem ao principe-regente cuja autoridade ficava 
assim muito enfraquecida. 

O primeiro resultado d'essa lei foi nllgar·se a junta governa­
tiva da Bahia a obedecer ao principe-regente, pelo que foi 
pelas côrtes louvada, e ainda fortalecida com um reforço de 
tropas. 

O principe-regente d'este modo reduzido de subito a simples 
governador do Rio de Janeiro, e de Minas e de S. Paulo, que 
continuárão a obedecer á sua autoridade, recebeu ainda a 10 de 
Dezembro os decretos ns. 124 e 125 que as côrtes arrojárão 
contra o Brasil, abolindo os tribunaes mais importantes que 
no Rio de Janeiro tinhão sidQ creados, chamando o prillcipe ti 
Europa, onde teria de aprimorar a sua educação viajando pela 
França, Inglaterra e Hespanha, e dispondo que o Rio de Ja­
neiro ficasse governado por uma junta que se elegeria dentro de 
dousmezes. 

Estes decretos annunciavão a recolonisação do Brasil; decla­
rárão-se pois contra elIes todos os Brasileiros e não poucos Por­
tuguezes que vião-se feridos em seus interesses pela abolição 
dos tribunaes, que impunha a necessidade de se recorrer a res­
peito de tudo a Lisboa. 

Os Brasileiros começárão a conspirar; as sociedades secretas 
trabalhárão activamente; Joaquim Gonçalves Ledo e Januario da 
Cunha Barboza escrevendo o periodico Reverbero, forão na im­
pr{'nsa os orgãos das idéas e da causa do Brasil. O advogado 
capitão-mór José Joaquim da Rocha, o coronel Luiz Pereira da 
Nobrega e o franciscano frei Sampaio forão os chefes de um 
club patriotiéo que prestou os mais relevantes serviços, e que 
reagindo com os ultimos decretos das côrtes, resolveu promo­
ver representações em opposição á retirada do principe, e, aeto 
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continuo, partirão Paulo Barboza da Silva para Minas-Geraes, e 
Pedro Dias Paes Leme, depois marquez de Quixeramobim para 
S. Paulo, afim de moverem as juntas d'essas provincias a repre­
sentar no sentido deliberado. 

A provincia de S. Paulo acudia logo ao convite patriotico j a 
sua junta provisoria, de que era vice-presidente José Bonifacio de 
Andrade e Silva, representou em data de 24 de Dezembro, e o 
senado da camara de S. Paulo satisfez o mesmo dever a 51 de 
Dezembro, pedindo ao principe que suspendesse o seu regresso 
a Portugal. 

A representação da junta provisoria de S. Paulo foi apresen­
tada no dia 51 de Dezembro ao príncipe-regente, que dous dias 
antes ainda proclamára aos Fluminensrs, recommelldalldo-lhes 
ordem e tranquillidade, e renovando protestos de fidelidade á 
constituição e ao rei. 

EXPLICAÇOES 

The.ouro, significa n'este caso o estabelecimento ou repartição publica onde 
se faz arrecadação dos dinheiros do Estado. D'antes chamava-se erario. 

Antagonismo, quer dizer opposição, acção em sentido opposto. 
Economia, parcimonia e moder;lção nas despezas. 
Conatituição, é a lei fundamental que determina a fórma de governo de 

uma nação, e os direitos e deveres dos governantes e dos governados. 
Goyana, antiga villa e depois cidade do Estado de PtJrnambucõ, 

situada em uma planicie regaua pelos ribeiros Tracunhaom, Capiba­
ribe-l\Iarim e outros que ajuntando-se além da cidade, tomão o nome 
de rio Goyana. 

Biberibe, ribeiro do Estado de Pernambuco; suas aguas se misturão 
com as do mar e do rio Capibaribe, entre as tres diversões de que se 
compõ~a cidade do Recife_ 

Club, é a sociedade ou reunião a que estão de intelligencia e que 
vão ali discorrer sobre assumptos diversos e ordinariamente sobre 
nego cios publicos. 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIClo XXXIV 
PRIMEIROS MEZES DA REGENCIA DE D. PEDRO NO BRASIL 

A'lTBIBUTOI. 

i82i 

RI'I'OII • ACOIlTECIIIEII''rOI. 

Aconselhado por seus mmlstros, dos quaes o mais influente 
era o conde dos Arcos, combate as principaes difficuldades com 
que seu pai e rei o deixára lutando no governo do Brasil, em­
pregando a economia para restaurar as finanças arruinadas, " 
trabalhando por harmonisar os Portuguezes com os Brasileiros. 

D. PEDRO . . • • • • • . . f Lugar-tenente do rei e regen­
te do Brasil.. . . . . . . 

Recebendo as bases da constituição portugueza e não tendo 
promovido, antes adiando o juramento d'ellas, é coagido a fa­
zel-o e a mudar o ministerio pelas tropas portuguezas da divi­
são auxiliadora. • . • • . • • . . . . • 5 de Junho de 

Recebe inespera~amente no Rio de Janeiro :I lei pela qual as 
côrtes de Lisboadeclarárão independentes do Rio de Janeiro lodos 
os governos provinciaes do Brasil, que fica vão sujeitos aos lri­
bunlles de Portugal, tendo essa lei a data de.. 24 de Abril de" 

......... 

181f 

1821 

1821 
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D. PEDRO. • • • • • • • • I Lugar-tenente do rei e regen­
te do Brallil.. • • • • • . • 

LUIZ DO REGO BARRETO .. f Capitão-general de Pernam-
l buco......... . 

FEITOS E ACOIITECIlIEIITOS. 

Recebe os decretos ns. i24 e 125 das côrtes de Lisboa, abo­
lindo os tribunaes mais importantes creados no Rio de Janeiro, 
chamando·o á Europa, onde aprimoraria a sua educação viajan­
do pela França, Inglaterra e Hespanha, e dispondo que o Rio de 
Janeiro ficasse governado por uma junta que se elegeria dentro 
de dous mezes. • • . . • • • • • . 10 de Dezembro de 

Recebe uma representação na qual a junta provisoria -de 
S. Paulo lhe pede que suspenda o seu regresso para Portugal. 
51 de Dezembro de. • • . . • . . • • • . . . . . . . 

Recebe um tiro de bacamarte de que lhe ficão quinze feri­
das.. • • • • • • • • • . . • . • • • 21 de Junho de 

Apenas restabelecido, nomêa um conselho de doze membros 
com fUD(~ções consultivas. . . . . . . . . • . . . . . . 

Com o senado da camara, e pessoas do clero, nobreza e povo, 
nomêa UIl'lll junta governativa, que não satisfaz á junta de 
Goyana. . • • • . . . • . . • . . . . 30 de Agosto de 

Depois de um combate nas immediações de Olinda entre as 
forças de Goyana e as tropas portuguezas, capitula, fazendo a 
convenção do Biberibe. • . • . . . • •• 6 de Outubro de 

Embarca para Portugal com alguns dos corpos militares luzi­
tanos. • • • . • • . • . • • . . . • 26 de Outubro de 

FRANCISCO DE PAULA GO·l 
US "OS SANTOS. . . . I' . . . . . , . . . . . . ! 

É o presidente do governo provisorio installado em Goyana, e 
no mesmo dia officia a Luiz do Rego exigindo que fosse insti-

• t~ida na capital da provincia uma jun.ta goyernativa constitu­
Cional. . • • • • , , , • , • • • • . 29 de Agosto de 

UTAI 

1821 

1821 

1821 

1821 

1821 

182\ 

i82t 

1821 



PERSOXAG]~XS E CORpORAÇÕES a ATTiUBUT08. FEITOS E ACONTECIlIt:~T08. 

GERVASIO PIRES FERREIRA. . .... I É O presidente da junta provisional eleita em Pernambuco a 
°126 de Outubro de. • • • • • • • • • • • • • • . •• 1821 

I 
Nega-se a obedecer ao principe-regente, rro consequencia do 

JUNTA GOVERNATlVA DA BAHIA •••••••••• ';, • decreto de 24 de Abril de 1821, e éporisso louvada pelas côrtes 
de Lisboa e fortalecida com um reforço de tropas. • • • • • 1821 

JANUARlO DA' CUNHA BAR- Padre.. • • 
JOAQUIM GONCALVES LEDO.} . . . . . . . 

BOSA .......... . 

CAPITÃO-MÓR JOSE JOA-l 
QUlM DA ROCHA .•..• j Advogado ••••••• • • 

PAULO BARBOSA DA Sn.VA •• 

PEDRO DIAS PAES LEME, t 
depois MARQUEZ DE QUI- • 
XERAMOBlM ...... . 

• • , • • • • • 6 • • • 

. . .. . . . . . . . . . 

I Escrevendo no Rio de Janeiro o periodico Reverbero, prcstão '1 muitos serviços á causa do Brasil. • . . . . . . • . . . . 

I 
Com o coronel Luiz Pereira da Nobrega e o franciscano frei 

Sampaio dirige um club patriotico que vresta grandes serviços 
• á causa do Brasil, e que resolve mandar promover representa­

ções em opposição á retirada do principtl-regente. • Fim de 

I Parte para Minas afim de mover a junta respectiva a repre-

· ~:~ta~ e.m . o~p~~i:ãO. á. r~ti~ad.a ~o • PI:in~ip.e.~e~en.le .. D~ze.m~r~ 

j Parte para S. Paulo afim de mover a junta respectiva a re-

'l ~~:s~:ta.r ~m. o:p~si.Çã~ á. r~ti~ad.a ~o • p~in~i~e-~e~en.te~ D.cz~m: 

1821 

1821 

t82t 

182t 

a.o JUNTA PROVISORlA DE S. PAULO. . . .. .. " ... . . .. ;. {
Representa em opposição á retirada do principe-regente. 

• . • . . • . . . . . . • • . • • . 24 de Dezcm bro de 1821 .. 
SE::U~O ~~ . C~~ ~r.. S: }. . . {

Representa em opposiçãO á retirada do principe-regente. 
• _ ••••••......•... 31 de Dezembro de 1821 
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PERGUNTAS 

Em que situação deixára D. João VI o príncipe-real do 
Brasil? 

Quaes forão as duas grandes difficuldades com que teve de 
lutar o principe-regente nos primeiros mezes do seu governo' 
que causas tinhão creado essas difficuldades? 

Como combateu o principe-regente essas duas grandes dilfi­
culdades? 

Que factos se passárão na cidade do Rio de Janeiro no dia 
5 de Junho de 1821? que motivo determinou a divisão auxilia­
dora a proceder como então procedeu? 

Que impressão deixou no animo do principe-regente o proce­
dimento da divisão auxiliadora no dia 5 de Junho? 

Que se passou em Pernambuco na noite de 21 de Julho? que 
Cez o governador Luiz do Re;jo logo que se restabeleceu? 

Quando se installou em Goyana um governo provisorio' 
quem foi o presidente d'esse governo? que exigio elle de Luiz 
do Rego? 

Quando, e como procedeu Luiz do Rego em consequencia do 
que exigíra d' elle o governo provisorio de Goyana? 

Que nos lembrão as datas de 21 de S€tembro, 6 e 26 de Ou­
tubro de 1821 ? 

Que dispunha o decreto de 24 de Abri I de 1821 das côrtes 
de Lisboa, recebido pelo principe-regente no Rio de Janeiro? 

Qual foi no Brasil o primeiro resultado do decreto de 24 de 
Abril de 1821? 

Quando recebeu o príncipe-regente os decretos IIS. 124 e 125 
das côrtes de Lisboa? que dispunhão esses decretos? 

Que annunciavão contra o Brasil os decretos ns. 124 e 125? 
eomo forão elles recebidos pelos Brasileiros e por muitos nego­
ciantes porluguezes' 
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Como procedêrão então os brasileiros? que fazião Joaquim 
Gonçah'es Ledo e o padre Januario da Cunha Barbosa? 

Quem erào os chefes de um club patriotico que prestou rele­
vantes serviços? que resolveu este club em opposição aos decre­
tos da,s côrles ? 

Para onde partirão Paulo Barbosa da Silva e Pedro Dias Paes 
Leme? de que tarefa se encarregárão um e outro? 

Como procedêrão a junta provisoria e o senado da camara 
de S. Paulo, recebendo o convite que se lhes mandou do Rio de 
Janeiro? 

Quem era o VIce-presidente da junta provisoria de S. Paulo? 
Qllando foi apresentada ao principe-regente a representação 

da junta provisoria de S. Pau'o? que pedia esta na sua repre­
sentação? 

Que tinha feito o principe-regente dous dias antes de rece­
ber esta representação 1 



LlÇÁO xxxv 

fJE~DI: o DlA DO « FICO D ATÉ O DIA DO YPIRANGA 

1822 

Os patriotas do Rio de Janeiro, acoroçoa os pela decisão dos 
Paulistas e pelas noticias animadoras recebidas de Minas-Gc­
raes, onlle era muito pronunciado o espirito liberal, apressá­
rão-se a fazer assignar pelo povo uma repres~ntação, pedindo 
ao principe-regente que ficasse no Brasil, e recolhidas mais de 
oito mil assignaluras, I'oi ella no dia 9 de Janeiro de 1822 apre­
sentada ao principe-regente pelo senado da camara, que para 
esse fim ao paço se dirigio em corporação, sendo acompanhado 
de immenso concurso de povo. 

Depois de uma longa hora de anxiedade para os patriotas, ap­
pareceu em uma das janelIas do pala cio o presidente do senado 
da camara José Clemente Pereira, e em alta voz repetio a res­
posta do principe : Como é para bem de todos e felicidade geral 
da nação, diga ao povo que fico. 

A resposta do principe foi uma desobediencia formal ás côrtes 
portuguezas, uma alliança firmada com os Brasileiros, e por­
tanto a primeira palavra da proxima declaração da independen. 
cia do Brasil. 

Jorge de Avilez, commandante da divisão auxiliadora, pedio 
logo a sua demissão: antes porém que ella lhe fosse dada, as 
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tropas portuguezas, que em numero de dous mil homens for­
mavão essa divisão, tomárão as armas, e sahindo dos quarteis 
no dia 11 de .Janeiro, occupárão o morro do Castello, que do­
mina a cidade. 

O povo fluminense e a tropa brasileira reunirão-se então no 
campo de Sant' Anna, hoje da Acclamação, dispostos e promp­
tos para combater; um conflicto estava pois a romper; mas 
Avilez obedeceu á intimação do principe-regente, capitulou, 
conservando os seus soldados as armas, e retirando-se para a 
Praia-Grande, até que se aprestassem os navios que devião 
levar a divisão auxiliadora para Portugal. 

Logo no dia 12 de Janeiro, no mesmo em que capitulára, ve­
rificou-se a retirada da divisão para a Praia-Grande j e chegando 
ao Rio de Janeiro como membro da deputação de S. Paulo o il­
lustre José Bonifacio de Andrada e Silva, o principe o nomeou 
no dia 16 de Janeiro ministro do reino e dos estrangeiros, bem 
como encarregou do ministerio da fazenda a Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, e do ministerio da guerra a Joaquim de 
Oliveira Alvares. 

Nas immediações da Praia-Grande, no campo do Barreto, 
tinhão-se reunido sob o commando do general Curado alguns 
corpos de milicias do interior e alguma tropa regular; mas 
apezar d'isso Avilez, chegada a occasião do embarque, tentou 
ganhar tempo, e só depois que o principe o ameaçou de man­
dar romper o fogo contra elIe, obedeceu, e embarcando-se com 
a divisão auxiliadora, sahio do porto do Rio de Janeiro a 15 de 
Fevereiro. . 

O ministro José Bonifacio tornou-se o principal director dos 
aconteciHlentos e o mentor do principe-regente, e este seguindo 
os seus conselhos e os dos outros ministros, convocou por de­
creto de 16 de Fevereiro um conselho de procuradores-geraes das 
provincias, tendo não só voto consultivo, como direito de iniciar 
projectos de refórma na administração, e as medidas que lhe 
parecessem uleis, e devendo reunir-se no Rio de Janeiro. 

A elite decreto segui o-se o de 21 de Fevereiro, ordenando 
que lei alguma promulgada pelas côrtes de Lisboa fosse 110 
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Brasil obedecida sem ter o cumpra-se do principe-regente. 
A 5 de Março mostrou-se á barra do Rio de .Janeiro uma es­

quadra portugueza com mandada por Francisco Maximiano de 
Souza; mas só entrou no porto no dia fO, não se permittindo 
o desembarque senão aos soldados que quizessem pnssar para o 
serviço do Brasil, pelo que voltou para Portugal a 25 do mesmo 
mez, levando de menos a fragata Real Carolina, cuja guarnição 
abraçou a causa do principe. 

Na Bahia já estava travada a lula. O portuguez brigadeiro 
Luiz Ignacio Madeira de Mello recebeu a 11 de Fevereiro uma 
carta regia que o nomeava para o commando das armas, cargo 
que exercia interinamente o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas 
Guimarães, filho do Brasil, os patriotas bahianos representárão, 
pedindo a conservação de Manoel Pedro no commando das ar­
mas: os partidos chocárão-se, e a 19 de Fevereiro travou-se 
renhido combate entre as tropas brasileiras e portuguezas nas 
ruas da cidade: o fogo durou até o dia seguinte; Manoel Pedro 
foi preso, e em breve mandado para Portugal; Madeira ficou 
senhor da cidade do Salvador, e declarou-se em desobediencia 
ao governo do Rio de Janeiro; e os Brasileiros que, repellidos 
com perda no combate, se havião recolhido ao forte de S. Pe­
dro, o evacuárão. no dia 21 de Fevereiro, e forão acampar no 
interior, onde com outros muitos patriotas pronunciárão-se no 
dia 25 de Junho na villa da Cachoeira, reconhecendo o governo 
do principe, e installando uma junta interina conciliatoria e de 
defeza, a que immeJiatamente adhel'Írào diversas villas, ence­
tando-se a guerra que liuha de ser tào gloriosa. 

Em Pernambuco o povo exigio e conseguio ver embarcar 
para Portugal, no dia 51 de Janeiro, algllma tropa portugueza 
que ainda ali havia; excluio do commando das armas o briga­
deiro portuguez José Corrêa de Mello, e victoriou a junta provi­
soria que no dia '1 0 de Junho declarou reconhecer a autoridade 
do principe-regente. 

De Minas-Geraes chegárão ao Rio de Janeiro noticias de de­
sordens imminentes, c de que o governo provisorio negava-se a 
obedecer ao principe-regente ; mas este parti0 para aquella pro-
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vinda a 25 de Março; chegou a villa Rica a 9 de Abril,serenou 
os espiritos, conquistou geral confiança, e em toda parte rece­
bido pelo povo com enthusiasmo, voltou para o Rio de Janeiro, 
onde chegou a 25 de Abril. 

As explosões do jubilo patriotieo dos Fluminenses pela che­
gada do principe, forão perturbadas pela noticia de que o 
governo de Portugal notificára a08 seus agentes nos portos es­
trangeiros que se oppuzessem á remessa de armas e munições 
bellicas para o Brasil. Em semelhante medida virão os patriotas 
uma declaração de guerra, e logo reagindo, dirigio-se o senado 
da camara em nome do povo no dia 15 de Maio ao principe-re­
gente, e pedi o-lhe que aceitasse o titulo de Defensor Perpetuo 
do Brasil, solemne \'oto que foi immerliatamenle satisfeito; e 
logo a 25 de Maio o mesmo senado da camara outra vez se diri­
gio ao principe, requerendo a convocação de uma constituinte 
brasileira, que foi effectivamenle convocada a 5 de Junho. 

Em Julho modificou-se o ministerio, passando Caetano Pinto 
para 1\ pasta da justiça, então creada, e entrando para a da 
guerra Luiz Pereira da Nobrega, um dos promotores do memo­
ravel dia 9 de Janeiro, e para a da fazenda o illustre Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, irmão de José Boniracio. 

Por decreto de 50 de Julho mandou o principe-regente D. Pe­
dro conlrahir um emprestimo de quatro centos contos de reis j 

por outro do f o de Agosto declarou inimigas, e com taes devendo 
ser tratadas, todas as tropas de Portugal, ou de outra qualquer 
nação que desembarcassem no Brasil sem prévio conheci­
mento seu; no dia 10 de Agosto, dirigio D. Pedro uma fervorC\lla 
proclamação aos Brasileiros; e a 6 de Agosto publicou um ma­
nifesto aos go\ernos e ll3ções amigas, expondo a marcha dos 
aconlecimeulos e a siluação do llrasil, oHerecendo-se a estabe­
lecer com toJos elles relações de amizade, e declarando conti­
nuarem abertos os portos ao commercio. 

Em seguida D. Pedro deu principio á guerra mandando par­
tIr uma expedição sob o commando do general Pedro Labatut, 
em auxilio dos patriotas da Bahia. 

As medidas violentas e i~ustas das côrtes de Lisboa tinhão 
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lançado o principe-regente D. Pedro nos braços dos Brasileiros, 
e servido assim á causa da independencia do Brasil. 

Os deputados brasileiros formavão n'aquellas côrles uma fraca 
minoria, e ainda assim erão insultados pela plebe desenfreada, 
e até alguns d' elles ameaçados em suas vidas; pelo que, vendo 
perdidos os seus esforços, e achando-se expostos inutilmente ao 
furor de muitos desalmados, sete dos mais notaveis d'esses de­
putados entre os quaes se distinguião Antonio Carlos de An­
drada Machado e Silva, Cypriano José Barata de Almeida, José 
Lino Coutinho, e o padre Diogo Antonio FeilÓ, embarcárão-se 
ás occultas para Falmouth, onde a 22 de Outubro publicárão 
em um manifesto os motivos da sua retirada das côrtes e de 
Lisboa. 

Antes porém de ~2 de Outubro, já se tinhào passado no Brasil 
grandes e estrondosas cousas. 

Con!o.tando que lavrava seria desharmonia em S. Paulo, parti0 
o principe para esta provincia a 14 de Agosto, e ahi chegando, 
desfez as intrigas, estabeleceu a concordia, e voltava para o Rio 
de Janeiro, quando nas margens do Ypiranga recebendo despa­
chos de Lisboa e noticias da altitude qu.e toma vão contra elle 
as côrtes portuguezas, reconheceu que nào lhe era possivel 
contemporisar mais; que todos os laços de união do Brasil com 
Portugal devião ser definitivamente quebrados, e logo alçou o 
grito magestoso Independencia ou morte! grito que ali soltado 
no sempre memoravel 7 de Setembro de 1822, retumbou den­
tro em pouco em todas as llJ'ovincias do Brasil. 

EXPLICAÇÕES 

P"aia-Grande, vil\a e depois cidade de Nictheroy, capital da província do 
Rio de Janeiro. Está situada defronte da cidade do Rio de Janeiro, em um. 
das enseadas e ao nascente da bahia de seu nome. 

Falmoulh, é uma cidade e porto da Ingl~terra. 
Ypiranga, modesto ribeiro das vizinhanças da cidade de S. Paulo. 
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QUAD RO SYl\OPTICO DA LIÇÃO XXXV 
DESDE O DIA DO « FICO. ATÉ O DIA DO YPIRANGA 

ATTRIBllTOI. 

1822 

FEITOS B .lCONTBCIMENTOS. DATlI. 

Resolve-se a ficar no Brasil, e assim o declara. 9 de Janeiro de 1822 
Seguindo os conselhos de José Bonifacio e dos outros seus 

ministros, convoca um conselho de procuradores-geraes das pro-
vincias do Brasil por decreto de. . . • . 16 de Fevereiro de 1822 

Ordena que lei alguma das côrtes de Lisboa fosse no Brasil 
executada sem ter o cumpra-se d'elle principe-regente. 21 de 
Fevereiro de. • • • . . . ~ . . • . • . . • • . • • . 1822 

Parte para Minas, d'onde tinhão chegado noticias de desor-
dens imniinentes, e de que o governo provisorio negava-se a 

D. PEDRO ••••••••• Principe-regente do Brasil •• (obedecer-lhe.. . • • • . . . . . • 25 de Março de 1822 
Chega a villa Rica, e conquista geral confiança. 9 de Abril de 1822 
Depois de serenar os espiritos, e tendo sido em toda a parte 

recebido com enthusiasmo, volta á cidade do Rio de JaDeiro, 
onde chega a 25 de Abril de. • • • • • . . • • • • . •• 1822 

Tendo recebido a noticia de que o governo de Portugal noti­
ciára aos seus agentes nos portos estrangeiros que se oppuzes­
sem á remessa de armas e munições bellicas para o Brasil, aceita 
o titulo de Defensor Perpetuo do Brasil, que em nome do povo 
lhe offerece o senado da camara do Rio de Janeiro. 1S de Maio de 1822 
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Convoca uma constituinte brasileira. • • • :) de Junho de 
Modifica o ministerio. . • . . • . . • • Julho de 
Manda contrahir um emprestimo de quatro centos contos por 

decreto de. . . . . • • . • . . . . •. 50 de Julho de 
Declara inimigas e como taes devendo ser tratadas todas as 

tropas que de Portugal ou de outra qualquer nação desembar­
cassem no Brasil, sem prévio conhecimento seu. - Decreto de 
1· de Agosto de. . . . .. .....•...•••. 

Dirige uma ardente proclamação aos brasileiros. 1° de Agos-
lo de ..........•........... 

D. PEDRO •• • • • • • . Princ~e·reCJeDte do Brasil. . 
Publica um manifesto aos governos e nações amigas, expondo 

os acontecimentos, e ofrerecendo-se a estabelecer com elles 
relações de amizade, e declarando continuarem abertos ao com· 
mercio os portos do Brasil.. • • . . • . . 6 de Agosto de 

SENADO DA caARA DA} 
CIDADE DO RIO DE JA- • • ••• ' li' • , • • • • • 

liEIRO ......•..• 

Dá principio á guerra, mandando partir uma expedição sob o 
commando do general Pedro Labatut em auxilio dos patriotas 
da Bahia .........••.•........•. 

Constando que lavrava seria desharmonia em S. Paulo, parte 
para essa provincia. . . . . . . . . . . 14 de Agosto de 

Tendo restabelecido a concordia, voltava para o Rio de Janei­
ro, quando nas mart!ens do Ypiranga, depois de receber noticias 
e despachos de Lisboa, solta o grito lndependencia ou 
morte! . . • • . . . . . . . . . . 7 de Setembro de 

{

Leva uma representação com mais de oito mil assigna­
. turas, e a apresenta em nome do povo ao principe regente, 

pedindo-lhe que ficasse no Brasil. . • • 9 de Janeiro de 

nAY". 

1822 
1822 

1822 

1822 

1822 

1822 

1822 

1822 

1822 

1822 
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SENADO DA CAMARA DA CI-} 
DADE DO RIO DE JANEIRO. • 

I Dirige-se ao principe-regente e pede-Ihe que convoque uma 
'1 constituinte brasileira. . : . . • • • • • . 25 de Maio de 1822 

JOSE CLEMENTE PEREIRA .. í Presidente do 
l mara ..•• ! 

Como presidente do senado da camara repete de uma das 
senado da ca- janellas do palacio ao povo a resposta do principe·regente á 
• • • • . . . representação que em nome do mesmo povo acabava de ser 

IORGE DE AVlLEZ ..... 

apresentada. . . . . . . . • . • • " 9 de Janeiro de 

\ 

Tendo o principe-regente resolvido ficar no Brasil, ped~ a sua 
demissão.. . . . . . . . . . . . 9 ou 10 de Janeiro de 

Põe-se á frente da divisão auxihadora, que toma as armas e 
. _ . occupa o morro do Castello. • . . • . . 11 de Janeiro de . t Co~mandante da divisa0 auXl-/ Obedecendo á intimação Ido principe-regente. passa ~ara a 

liadora. • • • • • • • . • \ Praia-Grande com a divisão auxiliadora. . • 12 de Janeiro de 
Chegada a occasião de embarcar, só o faz ameaçado pelo prin­

cipe-regente de mandar romper o fogo; e sabe emfim par~ Por­
tugal com a divisão auxiliadora. . • . • 15 de Fevereiro de 

{

Tendo cherrado de S. Paulo, é nomeado ministro do reino e 
JOSÉ BONIF ACIO DE AN-j Sabio e estadista brasileiro. dos estrangei~os, e lorna-se logo o mentor do principe e p.rinci-

DRADA E SILVA. . . . . paI director dos acontecimentos. . . . • . 16 de Janeiro de 

t 

É nomeado ministro da fazenda. • . . • 16 de Janeiro de 
CAETANO PINTO DE MIRAN-} Ministro de Estado. . • ., Deixa a pasta da fazenda, e toma a da justiça novamente 

DA MONTENEGRO. . . . . crtada. . . • • . . . • . • . . . . • • •• Julho de 

1822 

1822 

1822 

1.822 

1.822 

1.822 

1.822 

1822 

JOAQUIM DE OLIVEIRA AL- ( General.. . • . . • • . • • { É nomeado ministro da guerra. 
VARES ......••.. J 

t6 de Janeiro de 1822 



PERSONAGENS E CORPORAÇÕU. A'rTRIBUTOS. 

FRANCISCO MAXIMIANO DE j Commandante de uma esqua­
SOUZA .••••••••• l eira portugueza. • • . • • 

LUIZ IGNACIO MADEIRA • • Brigadeiro. • •• • • • • • 

FEITOS E ACONTECIMENTOS. 

Commandando uma esquadra portugueza, chega á. barra do 
Rio di Janeiro. . . • . • . . . . . . • 5 de Março de 

Sómente lhe é dada a permissão de entrar no porto, não 
desembarcando senão aquelles que quizessem entrar no serviço 
do Brasil, e sujeitando-se a essa condição, entra a barra. 10 de 
Março de ..••••••••..••.•...... 

Volta para Portugal, levando de menos a fragata Real Caro­
lina, cuja guarnição abraçou a causa do principe. 25 de Março de 

Recebe uma carta regia que o noméa commandante das armas 
da Bahia; mas insistindo 08 patriotas em conservar no comman­
do das armas ao brigadeiro brasileiro Manoel Pedro de Freitas 
Guimarães, trava-se a luta entre as tropas portuguezas e brasi­
leiras. . . . . . . . . . . . . . . 19 de Fevereiro de 

Sendo batidas as tropas brasileiras, e preso Manoel Pedro, 
manda este para Portugal, fica senhor da cidade da Bahia, e 
declara-se em desobediencia ao governo do Rio de Janeiro. 
Fevereiro de. • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • 

TORIA E DE DEFESA DA . • • • • • • • • • ~ • • • principe, recebendo em seguida a adhesão de diversas villas, e 

DAT .... 

1822 

1822 

1.822 

1.822 

182-2 

JUNTA INTERINA CONCILIA-} t Installa-sc na vi\la da Cachoeira, reconhece o governo do 

BAHIA. . . . • . . . . . encetando a guerra contra as forças portuguezas. 25 de Junho de 1822 

Jost CORRtA DE MELLO.. Brigadeiro. • • • • • • . 
I É excluido do commando das armas de Pernambuco pelo povo, 

. ) que já tinho feito embarcar para Portugal alguma tropa portu­
I gueza que ainda havia em Pernambuco, a. . 51 de laneiro de 18~2 
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.JUNTA PROVISORIA DE PERNAMBUCO •• . . 
LUIZ PEREffiA DA NOBREGA. Coronel.. 

MARTIM FRANCISCO R1BEI-}Notavel ministro brasileiro •• t 
RO DE ANDRADA. . . . • 

ANTONIO CARLOS DE AN­
DRADA MACHADO E SIL-
VA .........•.• 

CYPRIANO JOSÉ BARATA DE } Deputadoa brasileiros. 
ALMEIDA ..•..•. 

JOSÉ LlNO COUTINHO .. 
DIOGO ANTONIO FEUÓ. 

FEITOS • o\COIITECIMEIITOI. DATAI. 

Reconhece a autoridade do principe·regente. to de Junho de i 822 

É nomeado ministro da guerra. .... ;. Julho de 18~ 

É nomeado ministro da fazenda. • • Julho de 1822 

Com os outros deputados brasileiros formavão nas côrles d9 
Lisboa uma fraca minoria, e erão ainda assim insultados ás 
vezes pela plebe. . • . . . • . . • . • . • . .• t821-1822 

Com tres outros dos seus coUegas, vendo perdidos os /leUS 

esforços, e ameaçadas as suas vidas, emDarcão-se ás occultas 
para Falmoulh. • . • . • . • . . . • • . . . • • • • t822 

Chegão com os seus tres collegas a Falmouth, onde publicão 
em um manifesto os motivos da sua retir:lda das côrtes e de 
Lisboa. • • • • • • • , • • • • • . • . 22 de Outubro de t8~b 
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PERGUNTAS 

Que fizerão os patriotas do Rio de Janeiro acoroçoados pela 
decisão dos Paulistas, e pelas noticias chegadas de Mims-Ge­
raes? 

Quando, e por quem foi apresentada ao principe a representa­
ção em que o povo pedio a este que ficasse no Brasil? 

Que resposta deu o principe-regente á representação? quem 
annunciou, e d'onde annunciou essa resposta ao pO\"O? 

Que fez Jorge de Avilcz logo depois de haver o principe de­
clarado que ficava no Brasil? 

Quem era Jorge de A vilez ? 
Como procedêrão as tropas portuguezas no dia 11 de Ja­

neiro? 
Que fizerã o a tropa Dl'uflileira, e o povo fluminense, em con­

sequencia da attitude tomada pela divisão auxiliadora? 
Que intim.lçào recebeu Avilez do principe-regente? obedeceu 

ou não Avilez a essa intimação? 
Para onde foi Avilez com a divisão auxiliadora no dia 12 de 

Janeiro? 
Como foi modificado o ministerio no dia 16 de Janeiro? d' onde 

tinha chegado aquelle que foi nomeado ministro do reino e dos 
estrangeiros? 

Que forças se reunirão, e sob o commando de quem, nas im­
mediações da Praia Grande ? 

Como procedeu Avilez, chegada a occasião de embarcar com 
a divisão auxiliadora? quando sahio eUe do porto do Rio de 
Janeiro? 

Quem se tornára o mentor do principe-regente, e o principal 
director dos acontecimentos? 

Que resolveu o principe-regente pelo decreto de 16 de Feve­
reiro O! 
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Quando af'pareceu á barra, quando enlrou no pQrto, e 
quando sahio do porto do Rio de Janeiro de volta para Por­
tugal, a esquadra commandada por Francisco Maximiano de 
SOUZII. ? 

Essa esquadra voltou para Portugal com todos os navios com 
que tinha chegado ao porto do Rio de Janeiro? 

Qual foi o motivo do choque dos partidos na Bahia em Feve­
rriro de 1822? 

Quanto tempo durou o combate entre as tropas portuguezas 
e brasileiras na cidade da Bahia? em que dia começou, e onde 
se travou e!õse combate? qual foi o seu resul tado : 

Par'a onde se retirou a tropa brasileira depois de evacuar o 
forte de S. Pedro? 

Que nos lembra a data de 25 de Junho de t 822? 
Quando, e porque embarcou para Portugal a tropa portugueza 

que ainda havia em Pernambuco? 
Como procedêrão os Pernambucanos com o commandante 

das armas brigadeiro Jose Corrêa de Jlello? 
Que declarou a junta provisoria de Pernambuco em data de 

1° de Junho de 1822? 
Porque o principe-regente parti0 do Rio de Janeiro para Mi­

nas a 25 de Março? quando chegou a Villa Rica? que conseguio 
elle em Minas? como foi alli recebido? 

Quando chrgou o principe-regente de volta de Minas á cidade 
do Rio de Janeiro? como foi recebido pelos Fluminenses? 

Que notificára em relaçãn ao Brasil o governo de Portugal aos 
seus agentes nos portos cslrallgeÍrus? 

Como foi recebido a notif'ia d' essa notificação no Rio de Ja­
neiro? 

Que pedio o senado da camara da cidade do Rio de Janeiro 
ao principe-regente no dia 23 de Maio, e que resolveu o prin­
cipe? 

Que pedio o senado da camara da cidade do Rio de Janeiro ao 
principe-regente no dia 23 de Maio, e que resolveu o principe 
a:3 de Junho? 

Como se modificou o ministcr!o e!ll Julho de 1822? 
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Qu~ mandou o prmcipe-regente pelo decreto de 50 de Julho 
de 1822? 

Que declarou o principe-regenle pelo decreto de i o de Agosto 
de 1822? 

Que mais nos lembra a data de 10 de Agosto de 182~? 
Quando, e em que sentido publicou o principe-regente um 

manifesto aos governos e nações amigas? 
Por quem, para onde, e com que fim foi mandado o general 

Pedro Labatut? 
Que effeito produzirão no animo do principe-regente as me­

didas violentas das côrtes de Lishoa? 
Que se observou Ilas côrtes de Lisboa em relação aos deputa­

dos brasileiros? como forão elles tratados? 
Como procedêrão por fim sete dos principaes deputados Bra­

sileiros? entre esses sele quaQs forão os !fue se distinguirão 
mais? 

Para onde, e porque se embarcárão esses sete deputados? 
em que dia, e em que sentido publicárão um manifesto depois 
de chegarem ao porto do seu destino? 

Quando, e porque parti0 o principe-regente para S. Paulo? 
que conseguio elle em S. Paulo? 

Onde recebeu o principe D. Pedro despachos de Lisboa, e 
noticias da attitude tomàda contra elle pelas cortes portugue­
zas? 

Que resolução tomou o principe, recebendo esses despachos 
e noticias? 

Qual loi o brado que alçou o principe-regente nas margens 
do Ypiranga ? 

Em que dia foi alçado o grito do Vpirallga 1 
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ACCLAMAÇÃO E COROAÇÃO DO PRIMEIRO IMPERADOR 

DO BRASIL 

GUERRA DA INDEPENDENCU 

1822 - 1825 

Em cinco dias venceu D. Pedro cerca de cem leguas que o se­
paravão da cidade do Rio de Janeiro, e na noite de 15 de Se­
tembro apresentou-se no theatro, levando no braço eSlluerdo o 
distinctivo Independencia ou morte, que em breve foi tambem 
usado por quasi todos os patriotas, excedendo toda expectativa 
o enthusiasmo do povo. 

No dia 21 de Setembro publicou o senado da camara da ci­
dade do Rio de Janeiro um edital, declarando que, para rcali­
sar os desejos do povo, proclamaria solemnemente o principe 
D. Pedro Imperador constitucional do Brasil ao dia 12 de Outu­
bro seguinte, anniversario natalicio do principe, e tambem an­
niversario do descobrimento da America por Colombo; e reali. 
sou-se com etreito n' esse dia a grande solemnidade com indizivei. 
demonstrações de jubilo de um povo immenso e enth usias­
mado. 

No dia 10 de Dezembro teve lugar a ceremonia da coroação 
de imperador, que com essa mesma data instituio a Imperial 

'li 
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Ordem do Cruzeiro, e n'esse mesmo dia agraCiou com ella os 
mais notaveis propugnadores da indepenrlencia. 

Empenhado em arvorar o estandarte do novo imperio em 
todos os pontos do Br,lsil, e estanrlo alguns ainrla occupados 
por guarnições e tropas portuguezas, o governo imperial tratou 
de activar a guerra, e entregou mediante condições ajustadas o 
commando da esquadra brasileira a lord Cochrane, que trouxe 
do Chile, onde estava, alguns officiaes d~ marinha, e que arvo­
rando o seu pavilhão de almirante na náo Pedro I, deu á vela 
para a Babia a 5 de Abril de 1825, e commandando oito vasos 
dt) guerra, com alguns d'elles, bloqueou a Bahia em Maio se­
guinte. 

O general Labatut desembarcâra nas Alagõas no anno ante­
cedente, e com a força trazida uo Rio de .Janeiro, e uma brigada 
de Pernambuco, marchára por terra, deixára em Sergipe reco­
nhecida a autoridade de D. Pedro, já então Imperador do Bra­
sil, e cheganuo á Bahia, estabelecêra o seu quartel general no 
Engenho Novo, e tomára o commando do exercito. 

A ~ de Novembro Madeira atacou as posições de Pirajá e foi 
rechaçado: combates parciaes, o ataque das linhas inimigas 
pelo exercito brasileiro a 29 de Dezembro de 1822, e novos en­
contros e pelejas nos primeiros mezes de 1825 provárão o va­
lor uos soldados do novo imperio. 

A 20 de Março de 1823 deu-se o triste caso da prisão de La­
balul e do seu secretario pelo proprio exercito j mas o governo 
interino prevenio maiores males, confianuo o commando das 
tropas ao coronel José Joaquim de Lima e Silva. 

Madeira, apertado por mar e por terra, com as suas tropas 
dizimadas pela guerra e reduzidas a muitas privações, evacuou 
a cidade da BahUi no dia 2 de Julho embarcando com os seus 
soldados e com grande numero de negociantes portuguezes, 
sendo no mesmo dia hasteada n'aquella cidade a bandeira nacio­
nal brasileira pelo exercito libertador. 

A esquadra portugueza composta de treze navio~ de guerra e 
de setenta barcos mercantes largou para Portugal no dia 2 de 
Julho, perdendo alguns barcos tomados por Cochrane, e sendo 
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seguida pela fragata brasileira Nictheroy, commandada pelo 
audaz capitão João Taylor, que chegou até a foz do Tejo,fazendo 
muitas presas. 

Lord Cochrane navegou para o Maranhão, onde a junta pro­
visoria fez-lhe immediatamente entrega da praça, e adherio á 
causa da independencia do Brasil. 

Cochrane apoderou-se no ~Iaranhão do brigue de guerra por­
tuguez D. Miguel, e fez seguir n'elle para o Pará o capitã9 
Grenfell, que apenas alli chegado, fingindo-se emissario de 
uma esquadra prestes a mostrar-se, animou os patriotas pu­
raenses que muito havião soffrido, e vio logo tremular na ci­
dade de Belém a bandeira auriverde, sendo presos e mandados 
para Portugal os generaes, officiaes e soldados da guarnição lu­
sitana. 

O chefe portugucz João José da Silva Fidié, capitulou em 
Caxias; e finalmente D. Alvaro da Costa de Souza de Macedo, 
procedendo do mesmo modo a 18 de Novembro de 1825 em 
Montevidéo, embarcou para Lisboa com a divisão que comman­
dava, acabando assim todas as resistencias portuguezas á inde­
pendencia do Brasil. 

Tal foi a serie dos acontecimentos que terminárão gloriosa­
mente pela proclamação da independencia e fundação do impe­
rio do Brasil. 

EXPLICAÇOES 

Pirajá, povoação do Estado da Bahia, quatro leguas ao norte da 
capital, na margem do rio do seu nome_ 

Caxias, antiga notavel villa e hoje cidade do Estado do Maranhão 
situada na margem direita do rio Itapicurú, sessenta leguas pouco 
mais ou menos ao susueste da ilha do Maranhão. 

Itapicul'ú (ou Itapicurú-Gtande), rio do Estado do Maranhão; vem 
do sul do Estado, e recebendo o rio Alpercatas, torna-se navegavel, 
e vai, depois de um curso de trinta ieguas, atravessar a cidade de 
Caxias. 

lIlontevidéo, cidade da America do Sul, capital da republica Oriental 
do Uruguay ou Estado Oriental. 
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1822-1825 

PEIIIONAGE1<S • COIlPOIIAÇÕES. AnIlIBDTOI. 

D. PEDRO I. . .••••• Imperador do Brasil •••.• 

rEI TOS • ACONTECIllENTOS. 

Faz em cinco dias a viagem por terra de S. Paulo ao Rio de 
Janeiro, onde chega em. • • • • • . • • • Setembro de 

Apparece no theatro, levando no braço esquerdo o distinctivo 
Independencia ou morte, na noite de.. 15 de Setembro de 

É proclamado imperador constitucional do Brasil - institue 
a Imperial Ordem do Cruzeiro, e agracia com ella os mais nota­
veis propugnadores da independencia. .. 18 de Outubro de 

Celebra o acto solemne da sua coroação .• 10 de Dezembro de 

DA'I'ÃI. 

1822 

1822 

1822 
1822 

SENADO DA CAMARA DA CI-} I Publica um edital declarando que no dia 12 de Outubro 
DADE DO RIO DE JANEIRO. • • • • • • • • • • • • • • seguinte proclamaria solemnemente o principe D. Pedro impe-

rador constitucional do Brasil.. . . . . 21 de Setembro de 1822 

1 
Chega do Chile com alguns officiaes de marinha contractados 

tORD COeBRANE. • . • • . Almirante.. • •••••. o pelo governo brasileiro, e arvora o seu pavilhão de almirante 
na náo Pedro I. . . . . • • • • • . . . • . • • . •. 18~ 



PERSONAGENS li! CORPORAÇÔE" A'I'TllmU'I'OI. 

LORD COCHRANE. • • • • • Almirante • , • • • • • • 

RITOS li! ACONTIICIIIICIITOI. 

1 

Dá á vela para a Bahia eommandando alguns navios. . :5 de 
Abril de .••.•.•................ 

Bloqueia a Bahia. . . . . . . . • . . . . . Maio de 
• Toma algu?s barcos da frota 'portugueza que se retira com o 

general Madeira para Portugal.. . • • • . • . . lulho de 
, Navega para o Maranhão, onde, á sua chegada, a junta pro­
\ visoria lhe entrega a praça e adhere á causa da independeneia. 

PEDRO LABATUT.. • • • . {Ge::.r~ ~O. e~e~c:to. h.ra.s~ei~ 

Desembarca nas Alagõas; marcha com alguma força, faz re­
conhecer a autoridade de D. Pedro em Sergipe, chega á Bahia, 
toma o com mando do exercito, estabelecendo o seu quartel 
general no Engenho-novo.. • . . . . . . . . . ; . . . 

Rechaça as forças portugllezas que ataeão as posições do 
Pirajá. . . . • . . . . . . . . 8 de Novembro de 

JOSE JOAQUIM DE LIMA E} l.'oronel brasileiro. • • • • 
SILVA ••••.••••• 

Ataca as linhas inimigas. . . • . • . 29 de Dezembro de 
É preso com o seu secretario pelo proprio exercito. 20 de 

Maio de ....•.•...••.••...••..• 

( Substitue a Labatut no commando do" exercito brasileiro na 
J Bahia. . • . • . . . • • . . . . • • • 20 de Maio de 'l Jul~:t~:. c~~ ~ ~xe.rc~to. li~e~ta~o~ ~a • ci~a~e .d~ B~h~a .. 2. d~ 

DAT .... 

1823 
1823 

1823 

1823 

1822 

1822 
1822 

:I.82~ 

1823 

1823 

LUIZ IGNACIO MADEIRA DE I' . { Evacúa a cidade da Bahia, e embarcando-se, dá á vela para 
MELLO. • • • • • • • . • Bngadelro portuguez. . . . Portugal com uma esquadra de treze navios de guerra seguida de 

setenta bal'OOl mercantes • • • • • • • •. 2 de Julho de 1823 
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.JOÃO TAYLOR. • • • . • • Omeia! de marinha. 

GRENFELL. • • • • • • • • Ofileial de marinha. • • , 

.JOÃO .JOSE DA SILVA FIDIl:. Chefe portuguez .•. 

D. ALVARO DA COSTA DEl 
SOUZA DE MACEDO. • • . I General portnguez .. 

"1'1'01 J! .t.C01WJ!ClllINTOII. DATAR. 

{ 
Commandando a fragata Nietheroy segue a esquadra port1l-

-, gueza, e chega até á foz do Tejo, fazendo muiotas prezas. .' 1825 

I 
Com mandando o brigue D. Miguel, e lIHIndado por Cochrane, 

chega diante da cidade de Belém, no Pará, onde prende, manda 
• para Portugal a guarnição portugueza, e faz tremular a ban­

deira nacional do Brasil. . • . . • . • • • . • • • . . 

Capitula em Caxias. • • • • • • • • • . . . . . . . 
1823 

1823 

I Capitula em Montevidéo, embare:ndo para Portugal com a 
.\ divisão portugueza, que commandava.. 18 de Novembro de 1823 
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PERGUNTAS 

Onde, e quando, e com que distinctivo appareceu o principe 
D. Pedro ao povo, depois da sua volta de S. Paulo para o Rio de 
Janeiro? 

Que publicou o senado da camara da cidade do Rio de Ja­
neiro no dia 21 de Setembro de 1822? 

Quando foi o principe D. Pedro acclamado imperador constí­
tucional do Brasil? 

Quando teve lugar o acto solemne da coroação do primeiro 
imperador do Brasil ~ 

Que ordem instituio o imperador D. Pedro I no dia 1° de De­
zembro de 18221 quando agraciou com olla os mais notaveis 
propugnadores da independencia? 

A quem foi confiado o commando da esquadra brasileira 
quando o governo tratou de activar a guerra da independen­
cia? 

Quando sahio, e sob o commando de quem sahio a esquadra 
brasileira do Rio de Janeir,) ? 

Para onde se dirigio essa esquadra? que fez lord Cochrane no 
mez de Mi:lio? 

Onde desembarcou o general Labatut er1 1822? para onde 
marchou, e com que forças? 

Que fez o general Labatut em Sergipe? 
Onde estabeleceu o general Labatut o seu quartel-general, 

chegando á Bahia? 
Que nos lembra a data de 8 de Novembro de 1822? 
Quando o genéral Labatut atacou as linhas inimigas? 
Quando, e porque Labatut deixou de com mandar o exercito 

libertador da Bahia? 
Quem substituio o general I,abatut no commando do exercito 

libertador? 
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Quem occupava e dominava a cidade da Bahia? 
Quando, e porque foi evacuada a cidade da Bahia pela gene­

ral Madeira e tropas portuguezas? 
Em que dia entrou o exercito libertador na cidade da Bahia? 
Onde se. acolhêrão, e para onde sahirão Madeira e as tropas 

portuguezas? 
De quantos navios de guerra se compunha a esquadra portu­

gueza que se retirou da Bahia? quantos b'lrcos mercantes acom· 
panhárão a esquadra? 

Forão só Madeira e as tropas do seu commando que no dia 
2 de Julho partírão na esquadra para Portugal? 

A esquadra portugueza perdeu muitos dos barcos mercantes 
que a seguião? porqu-'\ os perdeu? quem os tomou? 

Que navio br:.sileiro commandava o capitão João Taylor? que 
fez elle, commandando esse navio? 

Para onde navegou lord Cochrane depois de restaurada a ci­
dade da Bahia? 

Como procedeu a junta provisoria do Maranhão, logo que lord 
Cochrane apresentou-se diante da cidade? 

De que navio portuguez apoderou-se lord Cochrane no Mara­
nhão? 

Que fez o capitão GrenfeU por ordem de lort! Cochrane·/ como 
procedeu Grenfell chegando diante da cidade de Belém? 

Qual foi o resultado da expedição de Grenfell ao Pará? 
Quem era o chefe portuguez em Caxias? continuou elle a re­

sistir I e a oppôr-se á independencia do Brasil? 
Que nos lembra a data de i 8 de Novembro de '1823? 
Que pontos do Brasil estavão occupados por tropas portugue­

zas no lim do anno de 18231 
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INDICE CIlRONOLOGICO DA HISTOfilA DO IMPERIO DO BRASIL 

REINADO DO IMPERADOR D. PEDRO I. 

III!ZES. AIINOS. 

~asce no Rio de Janeiro a princeza D. 
Paula. • • . . • • . • • . . • • . . 17 de Fevereiro. • 1825 

Reune-se no Rio de Janeiro a assembléa 
constituinte do Brasil com cincoenta e tres 
deputados e começa a trabalhar em sessões 
preparatorias.. . . • . . • • • . • • 

Abre-se a assembléa constituinte. . • . 
É demittido o ministcrio chamado dos 

Andradas ..•••••.•••... 
É dissol vida a assembléa constituinte, 

lendo presos os deputados José Btnifacio de 
Andrada e Silva, Antonio Carlos de An-
drada Machado e Silva, Martins Francisco 
Ribeiro de Andrada, Francisco Gti Acayaba 
de llontezuma (hoje visconde de Jequitinho-
nha), padre Belchior Pinheiro e José Joa­
quim da Rocha. • • • • • • . • . • . 

Os deputados presos no dia 12 de Novem­
bro sahem na charrua Luconia deportados 
para Europa. . • . • • • • • . • • . 

O imperador nomêa um conselho de dez 
membros incumbido de organisar uma cons­
tituição que merecesse a sua approvação. . 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 

17 de Abril. 
5 de Maio .. 

17 de Julho. . , . 

12 de Novembro. • • • 

20 de Novembro.. • • 

26 de Novembro.. • • 

1825 
1825 

i825 

1825 

1825 

1823 
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que governava em Pernambuoo, não entre­
gando o governo ao seu successor Francisco 
Paei Barreto, nomeado pelo imperador, é 
preso, e no mesmo dia reintegrado no go­
verno da !lresidencia da proviRcia pelo povo 
e tropa.. .......... . 

É jurada a constituição politica do Brasil. 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade pro­

clama em Pernambuco a FederaçiJo do 
Equador • .•........... 

Nasce no Rio de Janeiro a princeza D. 
Francisca. . • . • . • . • . • . . . 

O brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
mandado do Rio de Janeiro contra os revo­
lucionarios de Pernambuco, entra na cidade 
do Recife .......•...... 

As tropas imperiaes e as revolucionarias 
de Pernambuco batem-se na Boa-Vista. . 

As tropas imperiaes tomão a cidade de 
Olinda. . . • • • • • . • . • • . • 

Completamente vencida a revolução re­
publicana em Pernambuco e 110 Ceará, Rio 
Grande do Norte e Parahyba, são os chefes 
d'ella julgados por commissões militares 
creadas em Pernambuco e no Ceará, sendo 
fuzilados doze n'este anno e no seguinte. • 

Em um tumulto militar na Bahia é preso 
e morto aos tiros dos soldados o cemman­
dante das armas Felisberto Gomes Caldeira. 

Lord Cochrane depõe no Maranhão o 
presidente Miguel Bruce, fazendo-o substi­
tuir no governo por Manoel Tenes da Silva 
Lobo .......•...•..•. 

Lord Cochrane paga-se por suas mãos de 
uma grande parte das avultadas sommas 
que entendia e dizia dever-lhe o Brasil, e dá 
ã véla, retirando-se para Inglaterra. • . • 

D. João Antonio Laval!eja salta com trinta 
e dous companheiros no porto das Vacca3, 
territorio de Hontevidéo, e subleva esta pro-
~iDcia ••••.••••.•••.. 

É IOlemnemente reconhecida a indepen-

II&ZIS. 

20 de Março. 
25 de Março. 

24 de Julho. 

2 de Agosto. 

12 de Setembro •. 

15 de Setembro .• 

17 de Setembro. . 

. . . . . . . . . . 
25 de Outubro. . • • 

25 de Delembro •.. 

Maio. • •••••• 

19 de Abril.. • , . . 

.,824 

.,824 

t824 

.,824 

t824 

t824 

1824 

t8~ 

t824 

.,825 
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tia do Brasil por D. João VI, rei de Portu-
gal, pelo tratado e convenção de. . . . • 29 de Agosto. • • ., 1825 

Bento Manoel Ribeiro á frente de mil ca­
valleiros ataca LavalIeja que tinha já sob o 
seu commando dous mil cavalleiros, e é pelo 
mesmo Lavalleja derrotado no lugar de Sa-
rllndy .•••.•....•.••.. 

O ministro de estrangeiros da republica 
Argentina dirige uma nota ao ministro dos 
negocios estrangeiros do Brasil, declarando 
que o governo da republica está compromet-
tido a prover á deCensa e segurança da pro-
vincia Oriental, reconhecida de facto incor-
porada á republica, conforme a deliberação 
do congresso das Provincias Unid~s. . • . 

Nasce no Rio de Janeiro o Sr. D. Pedro lI, 
actual imperador do Brasil. • . . • • • 

O imperador D. Pedro I publica um ma­
nifesto, expondo as razões que tem para 
declarar guerra á republica das Provincias 
Unidas do Prata. • . . • . . . . 

Assigna·se um tratado perpetuo de ami­
zade e garantia entre o Brasil e a França. 

O imperador D. Pedro I parte para a 
Bahia com o fim de acalmar rivalidades pe-
rigosas que ali se observa vão entre brasilei­
ros e portuguezes. . . . . . . . 

De volta da Bahia, onde serenára a agita­
ção, chega D. Pedro I ao Rio de Janeiro. • 

Tendo recebido a noticia da morte de seu 
pai, o rei D. João VI, que fallecêra em 
Lisboa a 10 de Março, e da sua acclamação 
como herdeiro do throno portuguez, D. 
Pedro I abdica a corôa de Portugal em 'Sua 
filha D. ~Iaria da Gloria, princeza do Grão 
Pará .....•..•....... 

Reune-se e abre-se a primeira assembléa 
geral legislativa do Brasil.. • . • . • • 

Â. esquadra brasileira ao mando do almi­
rante Rodrigo Pinto Guedes bate no Rio da 
Prata a esquadra argentina commandada 
pelo almiran te Brown. • • • • • • • • 

12 de Outubro •• 1825 

4 de Novembro. 1825 

2 de Dezembro. . . . 1825 

10 de Dezembro .• 1826 

8 de Janeiro. • • 1826 

5 de Felereiro. 1826 

to de Abril ••• 1826 

5 de Maio •• 1826 

6 de Maio. t8i6 

i9 de Julho.. • • • • t8j6 
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O imperador D. Pedro I, parte para o 
Rio-Grande do Sul afim de estimular as 
tropas, e dar vigor á guerra contra os Ar-

MEZES. ANNOS. 

gentinos. . . . • • • . • • • • •. 2~ de Norembro.. •• 1 &26 
Morre no Rio de Janeiro a imperatriz D. 

Carolina Josepha Leopoldina, mãi do Se­
nhor D. Pedro lI, actual imperador do Bra-
Sil. • • • • . • . • • 11 de Dezembro.. •• t826 

Recebendo a infausta noticia da morte da 
imperatriz, D. Pedro 1 confere o commando 
do exercito ao marquez de Barbacena, e 
volta para o Rio dcl Janeiro, onde chega a.. t5 de Janeiro.. • •• 1827 

É destruida uma divisão inteira da esqua-
dra brasileira no Uruguay pelo almirante 
Brown.. •.••••....•. 9 de Fevereiro. • • • i827 

Peleja-se a batalha de Ytuzaingo ou do 
Passo do Rosal'io, na qual fica o exercito 
argentino senhor do campo. . . • . •. 20 de Fevereiro ••• ' i827 

É creada no Brasil a - Ordem de Pedro I 
Fundador do Imperio do Brasil - com o 
fim de marcar de uma maneira distillcta a 
época em que foi reconhecida a indepenuen-
cia do imperio. • • • . . • . • . . • 16 de Abril... • •• t 827 

O governo de Buenos-Ayres, querendo 
ganhar tempo, manda ao Rio de Janeiro 
com proposições de paz o ministro D. Ma­
noel José Garcia, que celebra com os pleni. 
potenciarios brasileiros uma convenção pela 
qual a Republica Argentina renunciava lo­

das as suas pretenções sobre o Estado 
Oriental (convenção que aliás não foi rati-
ficada pelo gorerno de Buenos-Ayres). • . 24 de Maio. • t827 

São creados dous cursos juridicos um em 
S. Paulo e outro em Olinda, pela lei de. . i i de Agosto. i827 

A elevação das prelazias de Goyaz e de 
CUIabá a bispados, por bulia do papa 
Leão XII, éapprovada por decreto de. . . 3 de Novembro. • t827 

Celebra-se um tratado de commercio e 
navegação entre o Bra~il e a Grã-Bretanha.. iO de Novembro. • t827 

Sublevão-se no Rio de Janeiro corpos 
militares de allernàes e il'landezes ao ser-
viço do Brasil, e é restabelecida a ordem 
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com emprego de Corça e luta s~nguinolenta. 11 de Junho. • 
A rainha de Portugal parte para a Europa 

1lI28 

com o marquez de Barbacena .••.• , 5 de Julho ••• t8211 
O contra-almirante francez Rou~sin entra 

a barra do Rio de Janeiro com uma náo e 
duas fragatas e exige a immediata restitui· 
çlo das embarcações francezas tomadas no 
Rio da Prata, e uma indemnisação por per­
daa e damnos, e é satisfeito quanto á pri-
meira exigencía, devendo satisfazer-se a se­
(linda antes do fim de 1829. . • . . • 

Sob. a mediação do governo inglez vem 
ao Rio de JanClro commi~sarios de Bueno .. 
Ayres propôr a paz, que é celebrada, ficando 
a Banda Oriental independente por espaço 
de cinco annos, cumprindo-lhe adoptar d~ 
pois o governo que lhe conviesse, conforlIl8 
as estipulações do tratado preliminar de paz 
de ••••••••.•••••.•• 

É creado o supremo tribunal de justiça, 
conforme a disposição do artigo 163 da 
constituição do imperio, pela carta de lei de. 

Tendo havido em Pernambuco um pe­
queno tumulto, aliás suITocado logo, forão 
ali suspensas as garantias, e creada uma 
commissão militar para julgar os compro-
meUidos. . • • • • . . • . • . . • 

Chegão ao Rio de Janeiro a rainha de Por­
tugal D. Maria lI, e a Senhora D. Amelia, 
duqueza de Leuchtemberg, segunda esposa 
do imperador D. Pedro I. . . . . . . . 

É creada a Imperial Ordem da Rosa. • • 
O visconde de Camamú, presidente da 

Bahia, é assassinado por um homem a ca-
~lo, que depois de disparar um tiro de pis­
tola sobre elIe, se evade impunemente. • • 

Ghegão ao Rio de Janeiro noticias da ~ 
loluçio dos tres dias de Julho em Paris, 
pe!a qual foi derribado do throno da França 
o rei Carlos I, e. por isso se desenvolle 
grande excitação no partido liberal do Bn-
sil. • . . • . . • . • . • . . . . . 

6 de Julho. • • • •• 1828 

28 de Agosto. • • •• 1828 

18 de Setembro.. • • 1828 

27 de Fevereiro.. • • 1829-

16 de Outubro. 1829-
17 de Outubro. 1821} 

28 de Fevereiro. • •• 1830 

U de Setembro.. • • iSSO 
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Tem lugar pela primeira vez a fusão das 
camarru;vitaliciae temporaria do Brasil, de­
monstrando-se o povo com ardente enthu-

MEZES. 4111'101. 

.iasmo a favor dos deputados liberaes.. t7 de Novembro... 1850 
É assassinado em S. Paulo, o medico ita-

liano Badaró qui ali escrevia o Obl81'Vador 
Comtitucional, periodico liberai. 26 de Novembro.. t850 

É sanccionado o codigo criminal para o 
imperio do Brasil. • 16 de Dezembro.. t830 

Havendo grande descontentamento no po­
vo, P. notavelmente em Minas-Geraes, e pré­
gando claramente os periodicQs liberaes 
exaltados a federação das provincias, o im­
perador D. Pedro 1, com o fim de reprimir 
o desenvolvimento d' estas idéas, parte do 
Rio de Janeiro para Minas-Geraes. • 50 de Dezembro.. 1850 

Tendo chegado a Ouro-Preto, o impera-
dor D. Pedro I publica uma proclamação 
que produz máo effeilo. . 22 de Fevereiro. 1851 

D. Pedro 1 volta de Minas desgostoso, e 
chega ao paço de S. Christovão. 11 de Março. • IBM 

Festejando o partido do governo, e com 
elle ~m grande numero de portuguezes a 
chegada do imperador D. Pedro 1, travão-se 
conllictos sanguinolentos elll algumas noi­
tes, que ficárão sendo chamadas das garra-
fadlu, e notavelmente nas noites de. . 15 e 14 de Março. • • 185t 

Reunindo-se vinte e tres deputados e um 
senador na casa do depu tado padre José 
Custodio Dias, redigem e dirigem ao impe­
rador uma representação, exigindo uma re­
paração da afrronta que a nacionalidade 
tinha soffrido nos dias 15 e 14 de ~brço. 17 de Março. 1851 

O imperador D. Pedro I faz sua entrada 
101emne na capital. 17 de Março. 1851 

O imperador modifica o ministerio, e não 
consegue satisfazer o partido liberal que já 
tramava a revolução. 20 de Março ••• o. 1831 

O imperador U. Pedro I demitle o minis­
terio e chama ao novo gabinete seis titulares 
que já havião sido ministros, e erão muito 
impopulares. ••• •• • • 6 de Abril. •• o. IBM 
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Reunem-se no campo de Santa Anna (hoje 
da Acclamação) o povo e grande parte da 
tropa de linha existente na cidade, e pedem 
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a reintegração do ministerio demittido.. . 6 de Abril. • • • •• 1831 
O imperador D. Pedro I recusa-se a de­

mittir o rninisterio : e. cedendo emfim ás 
circumstancias, abdica em seu augusto filho 
1/ Senhor D. Pedro lI. . • . . . . . • . 'I de Abril. • • • •• t 83t 

Por um decreto que data do àia 6 de 
Abril, D. Pedro I nomêa tutor e curador de 
seus quatro filhos, que ficavào no Brasil, a 
José Bonifacio de Andrada e Silva. • • • 

D. Pedro I com a imperatriz e a rainha 
de Portugal retira-se do palado de S. Chris-

tovão para 1 náo ing leza Warspitt. • • . 7 de Abril. • • • •• 1831 



LICÃO XXXVIII .. 

INDICE CHRONOLOGICO DA HISTORlA DO IMPERIO DO BRA~IL 

MENORIDADE DO IMPERADOR O SENHOR D. PEDIlO 11. 

Os deputados e senadores que &e acha vão 
na cidade do Rio de Janeiro reunem-se no 
paço do senado e nomeão uma regellcia 
provisoria para governar interinamente o 
Estado, em nome do imperador o Sr. D. Pe­
dro 11, que subio ao tbrono com cinco annos 
e quatro mezes de idade. . . . . • .. 

O Sr. D. Pedro II vem do palacio de S. 
CbrÍstovão e assiste na c:lpella imperial ao 
Te Deum celebrado pela sua eleva"au ao 
throno, sendo enthusiasticamente acclamado 
pelo povo. . . . . . • . . . . . . . 

O ex-imperador D. Pedro I parte para a 
Europa na fragata ingleza Volage, indo a 
fragata franceza La Seine á disposição da 
rainha de Portugal.. . . . . . . . . . 

A assembléa geral elege a regencia per­
manente para governar en nome do S~nhor 
D. Pedro lI. . . . . . . . . . . . . 

A tropa declara-se em sedição no Rio de 
Janeiro, sendo restabelecida a ordem pela 
energia do governo. • • • • . . • . • 

O visconde de Goyana, presidente do rará, 
6 deposto pela tropa em sedição ••••• 

UNOS. 

7 de Abril. • • • •• t 851 

9 de Abril. • • • •• t831 

15 de Abril.. • • •• t85t 

17 de Junho. • • •• tiãl 

14 e 1ã de lu'lho. t85t 

7 de Agosto ••• • • 185t 
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Uma sedição militar e popular na capital 
do Maranhão expulsa alguns magistrados e 

IIEZES. 
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pessoas notaveis para fóra da provincia.. 15 de Setembro.. • • t 831 
Uma horrivel sedição militar em Pernam­

buco, chamada a Setembrisada, é, depois 
de dous dias de scenas de barbaras violen­
cias, vencida com derramamento de muito 
sangue. . • . . . • . . • • • • . • 14,15e16C:eSetembro. 1851 

Rebenta uma sedição militar na fortaleza 
da ilha das Cobras e em outras da bahia do 
Rio de Janeiro, sendo facilmente vencida 
pelo governo. . . . • • , • . • . •. 7 de Outubro. 1851 

Rebenta um motim popular no Maranhão 
contra o presidente da provincia, e surfo-
cado na capital, reapparece no interior, aca­
bando'sómente em Abril de 1832 ..... 

~asce na cidade de Paris a princeza D. 
Maria Amelia, filha unica do segundo con­
sorcio de D. Pedro L ...••••• 

Pinto Madeira revolta-se no Ceará, to­
mando por pretexto a abdicação forçada de 
D. Pedro I. ............ . 

Pinto Itladeira tem o seu primeiro encon­
tro e bate-se com as forças legaes no enge­
nho Burity .•...•••.•••.. 

É definitivamente organisaJa no Rio de 
Janeiro a academia das Bellas Artes. • . . 

O partido liberal exaltado revolta-se no 
Rio de Janeiro, e é vencido .•••••• 

O partido que conspirava para a restau­
ração de D. Pedro I revolta-se no Rio de 
Janeiro, e é vencido.. . . . • . • . • 

Rebenta uma sedição militar no Rio-Ne­
gro, e é assassinado o commandante militar 
coronel Joaquim Filippe Reis ..•.•• 

Rebenta uma nova sedição militar no Re­
r,ife, succedendo á deb.mdada espontanea 
dos sediciosos (depois de dous dias) scenas 
de horrivel carnagem, e depois rompendo 
no interior a guerra que se chamou dos ca-

19 de Novembro .. 1831 

t de Dezembro. . . lM1 

14 de Dezembro.. • • 1831 

27 de Dezembro .. 1831 

51 de Dezembro .. 1831 

5 de Abril •• 1832 

17 de Abril.. . . . 1832 

12 de Abril .• . . 1832 

banas, e que só terminou em 1855. . . . 14 de Abril.. • • 1832 
Em consequencia das revoltas não abafa-
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das, lavra-se a acta de independencia da 
comarca do Rio-Negro pertencente ao Pará, 
e declara-se provincia. • • . • • . . • 

A regencia permanente resigna a sua au­
toridade ante as camaras; mas a camara 
dos deputados não aceita a resignação, e a 
ordem publica seriamente ameaçada se res-
tabelece. . . • . • • • . • • . • . . 

São reorganisadas as escolas ou faculda­
des de medicina do Rio de Janeiro e Bahia. 

Pinto Madeira entrega-se no Ceará ao ge­
neral Labatut, debaixo da palavra que este 
lhe dera de envial-o para a côrte, onde pre­
tendia justificar-se.. • . • • . • • • • 

É sanccionado o codigo do processo cri-
mini.ll ........................ . 

Morre no Rio de Janeiro a princeza D. 
P3ula, irmã do Senhor D. Pedro n. . . . 

Rebenta no Ouro-PrelO uma revolta, e é 
abi deposto o vice-presidente da provincia. 

O partido dominante no Pará não con­
lente que tomem posse dos seus cargos os 
novos presidente e commandante das armas 
cbegados da côrte, e arrojando-se a outros 
excessos dá lugar a uma horrivel matança 
na eidade de Belém no dia. . • • • • . 

Os revoltosos de Minas abandonão a ci­
dade de Ouro-Preto, e a ordem se restab&-

IIE~BS. 

25 de Junho ••••• 

50 de Julho .•• .. 
5 de Outubro •• . . . 

13 de Outubro ..• 

29 de Novembro .. 

16 de Janeiro .. 

2:.1 de Março. • • .. 

16 de Abril.. • • • . 

.umos. 

1852 

t85i 

t83i 

1852 

1852 

1855 

1855 

1855 

Ieee. , . • . . . . . • . • . . " 19 de Maio.. . • • • 1855 
O deputado padre Venancio Henrique de 

Rezende propõe na camara temporaria o 
banimento do ex-imperador. . . . . 28 de Junho.. . • • • 1.855 

É installada no Rio de Janeiro a sociedade 
Militar, á qual se attribuírão projectos no 
.entido da restauração de D. Pedro I. • • 11. de Agosto. . • .' 1855 

Rompe no Ceará e é logo abafada uma 
.edição militar contra o presidente da pro-
vineia.. . . . . . . . . . . . . . . 10 de Novembro.. •• 18:m 

Uma multidão de gente invade no Rio de 
Janeiro a casa das reuniões da Socie4ade 
Militar, despedaça os moveis e ataca algu­
mas typographias que publicavlo gazetaa 
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MEZES. 

contrarias ao governo. • • . . • • •• 5 de Dezembro. 
O conselheiro José BoniCacio de Andrada 

e Silva, tutor do imperador e de suas au-
gustas irmãs ti preso e deposto pelo go-

lIINOS; 

1835 

verno. . .. ..•••••••.• 15 de Dezembro •••• i855 
Desencadêa-:se a anarchia em Cuyabá, 

onde chegão os excessos a uma horrivel ma-
tança .•••.•.••.•••••• 50 de Maio a 5 de Julho. f85 .. 

Passa na camara dos deputad08 o pro-
jecto do banimento de D. Pedro I.. • • • 5 de Junho. • IBM 

O projecto de banimento de D. Pedro I 
cahe no senado por grande maioria. . •• 18 de Junho. f 85 .. 

É promulgada a reforma da constituição 
(acto addicional).. . • . • • • • •• , 12 de Agosto. f85' 

Morre em Portugal o duque de Bragança, 
D. Pedro I.. . . . . . . . . . . • . 24 de Setembro. . 1854 

Depois de ter \agu.do lk lll'isflo em 
prisão por diversas prv"incias, ó Pinto 
Madeiro levado de novo ao Ceará, onde 
foi julgado, condemnado á morte, e logo 
abusiva e cruelmente executado. • • 28 de Novembro.. • • t834 

São assassinados no Pará o presidente e 
eommandante das armas : sendo pelos re­
voltosos elel'·ados á presidencia o tenente­
coronel Felix Antonio Clemente Malcher, e 
ao commando das armas Francisco Pedro 
Vinagre. • • • . • .. . ••.•. 

t assassinado no Pará o presidente in­
truso Malcher, ficando Vinagre com a auto­
ridade civil e militar.. . . . • • . • • 

Procede-se â eleição do primeiro regente 
do acto addicional. • . . . . • • • • • 

Rompe uma revolução 110 Rio-Grande do 
Sul. •.•.....•.•..... 

O coronel Bento Gonçalves da Silva, chefe 
da revolução do ltio-Grande do Sul, publica 
um manifesto.. • . . • • . • • • • • 

O padre Diogo Antonio Feijó presta jura­
manto, como regente do imperio. • • . . 

Cllrta de lei, reconhecendo a Sra. D. Ja­
nuaria como princeza imperial e successora 
do throno do Brasil. • . • • • • • • • 

7 de Janeiro. 

26 de Fevereiro. 

7 de Abril. • 

20 de S~telllbro. 

25 de Setembro. 

12 de Outubro .. 

50 de Outubro.. • 

1835 

1835 

1855-

1835 

18i5 

1835 

1&5.5 
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o coronel Albano e major Marques, com­
mandantes de uma força legal no Rio-
Grande do Sul, são surprehendidos e dt'rro­
tados pelos rebeldes. • • • • . . . . • 

O brigadeiro Soares de Andréa, nomeado 
presidente e commandante das armas do 
Pará, depois de fazer occupar a cidade de 
Belém pelas forças que est.uão á sua ocdem, 
entran'essa capital, occupando·se depois in­
cessantemente da pacificação da provincia. 

A Senhora D. J anuaria presta no senado 
juramento, como princeza imperial.. . • 

EITeclua-se na cidade de Porto-Alegre 
uma I'eacção contra os rebeldes que a occu-

MEZES. ANNOS. 

6 de Ahril. • • • • • 1836 

13 de Maio .. . . . . 1856 

51 de Maio .. 1856 

pavão.. . • . • • . . • . . . . . • 15 de Junho. • • •• 1836 
Dá-se o combate do Fanfa, em resultado 

do qual fica preso o coronel Bento Gonçal­
les, chefe da revolução do Rio-Grande do 
Sul.. • •. .•..•...... 2, 5 e 4 de Outubro. . 1856 

o commandante das armas do Rio·Grande 
do &ul, Bento Manoel Ribeiro, prende o 
presidente da provincia, brigadeiro Antero 
José Ferreira de Brito, no passo de Tapcry, 
e vai unir-se aos rebeldes.. . . . . . . 25 de Março. • • o. 1837 

O coronel João Chrisostomo é no Rio-
Grande do Sul batido pelos rebeldes que to-
mão Caçapava.. . • • • • • • • . •. 8 de Abril. . . • 1857 

Bento Gonçalves da Silva foge da Bahia, 
onde se achava preso. . • • • • . •• 10 de Setemhro. • 1837 

O padre Feijó renunda o cargo de re­
gente, de que é encarregado interinamente, 
segundo a lei, o ministro do imperio Pedro 
de Araujo Lima, ulteriormente visconde e 
marque~ de Olinda.. . . . • . . . . . 18 de Setemhro. • 1837 

Rebenta uma revolução na Bahia.. . . 7 de Novembro. • 1837 
Ê o seminario de S. Joaquim convertido 

em collegio de instrucção secundaria com o 
curso completo de letras, e com a denomi-
nação de Imperial Collegio Pedro 11. . .. 2 de Dezembro. • •. 1837 

Os rebeldes da Bahia são derrotados de-
pois de sanguinolento combate. . 16,17 e 18 de Março.. 1838 

Morre na cidade de Nictheroy o couse· 
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i'heiro José Bonifacio de Andrada e Silva .. 
Procede-se á eleição do regente, e é 

eleito o mesmo cidadão que servia esse 
cargo interinamente desde 19 de Setembro 

MEZES. 

6 de Abril. 
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1838 

de 1857.. • • . . . . . . . . . . . 22 de Abril.. • • •• 1838 
As tropas legaes commandadas pelo ma­

rechal Barreto e brigadeiros Cunha e Calde­
ron são derrotadas pelos rebeldes do Rio-
Grande do Sul, na villa do Rio-Pardo. • . 50 de Abril.. • " 1858 

É fundado o instituto I1istorico e Geogra-
phico do Brasil. . . . • . • • . . •. 21 de Outubro. • 1838 

Rompe na vilb da Manga, no Maranhão, 
uma revolta de que foi chefe Raymundo 
Gomes, a quem se unia depois lIanoel.'ran­
cisco dos Anjos Ferreira, conhecido pela 
alcunha de Balaio, e o negro Cosme com 
mais de tres mil escravos armados. . •. 15 de Dezembro. • 1858 

Os rebeldes do Rio-Grande do Sul tomão 
duas canhoneiras imperiaes no Rio Cahy.. 51 de Janeiro.. • 1859 

Os bandos de Raymundo Gomes, no Ma-
ranhão, tomão e saquêão a cidade de Ca-
lias.. • • • • . • . . • . . . . . . 1 de Julho. • • • •• 1839 

O caudilho dos rebeldes do Rio Grande 
do Sul, David Canavarro penetra na pro­
vincia de S. Catharina e toma a villa da La-
guna. • . . • • • . • . . • . . . . 25 de Julho.. • •• t859 

Tendo sido mandados para S. Catharina o 
marechal Andréa como presidente e com­
mandante das armas, e o capitão de mar e 
guerra Frederico Marialh como comman­
dante da força de mar, aproveita este um 
vento de feição, força a barra da Laguna, e 
occupa a villa depois de alguma resistencia. 15 de Novembro. 1850 

O coronel Luiz Alves de Lima (ulterior­
mente barão, conde, marquez e duque de 
Caxias) ,nomeado presidente e commandante 
das armas do Maranhão, chega a esta pro­
vincia, fazendo logo perseguir os rebeldes 
que forão muitas vezes batidos. . . . • • .I de fevereiro. • .' 18.10 

Os rebeldes do Rio-Grande do Sul diri. 
gidos por Bento Gonç.1lves lentão o passo 
do Taquar;, onde em encontro casual pele-
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jão com uma hrigada do exercito imperial 
ao mando do tenente-general Manoel Jorge 
Rodrigues ( ulteriormente barão de Ta­
quary), e se retirão. • • • • • . • • • 

É apresentado no senado um projecto de­
clarando maior o Senhor D. Pedro n.. . . 

O projecto da maioridade apresentado na 
camara vitalicia é ahi regeilado por uma 

JlEZU. 

5 de Maio •• 

15 de Maio .• 

lOe •• 

. . . . iMO 

. .. i840 

maioria de dous votos. • . . . . • . • 20 de Maio.. • • • • iMO 
Bento Gooçalves á frente de mil e duzen­

tOl rl'beldes ataca a villa de S. José do 
Norte, no Rio-Grande do Sul, e é rl'pellido 
com grande perda depois de muito porfiado 
combate. •.•••••••.. •. 16 de Julho.. • • •• i840 

O deputado Mastim Francisco Ribeiro de 
Andrada apresenta na cumara respectiva um 
projecto declarando o imperador maior 
desde já, e o projecto é remettido a uma 
commissão.. • • • • • . • . • • . . 20 de Julho.. • . •• i840 

O deputado Antonio Carlos de Andrada Ma­
chado apresenta outro projecto igual ao Mar­
tim Francisco, e foi este projecto julgado 
urgente. • • • ., ••••.... 21 de Julho.. • • •• 1840 

O regente nomêa minislro do imperio a 
Bern;Jrdo Pereira de V ~sconcellos, que rere­
renda um decrdo de adiamento das cama-
ras para o dia 20 de Novembro do mesmo 
IIlno. • • . . . . . . . • . . . . . 

Os deputados e senadores que erão pro­
pugnadores da maioridade, reunem-se no 
senado, e envião uma deputação ao impera-
dor para pedir-lhe que tomasse as rédeas 
do governo.. • . • . • . . • • • • . 

A asselllbléa geral é convocada.. • . • 
É proclamada a maioridade de S. ~I. o im­

perador o Senhor D. Pedro lI, que presta 
juramento nct paço do senado. • • • • • 

22 de Julho.. • • •• 1840 

22 de Julho.. 1840 
22 de Julho.. 1840 

23 de Julho.. • • ",. 1840 
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REINADO DE S. M. I. O SENHOR D. PEDRO 11 

DIIDK ... DECLARAÇÃO DA MAIORIDADE DO SENHOR D. PEDRO 11 

ATÉ O ANNO DE 185i. 

UEZES. UNOS. 

S. M. O imperador o Sr. D. Pedro li no­
m& o seu primeiro ministerio.. • . • • 
~ decretada uma amnistia geral. • • . 
'J'endo ido ao Rio-Grande do Sul com uma 

missão de paz, e vendo que os rebeldes não 
aceitavão a amnistia, o deputado Francisc<' 
Alvares Machado assume a presidencia da 
provincia, para a qual estava nomeado, 
rompe com os rebeldes e recomeção as hos-
tilidades a. • • • • . • • • • • • • . 

O Maranhlo é pacificado por effeito da 
unnistia •.••.••....•••• 

A princeza D. Maria Amelia filha legitima 
le D. Pedro I e da Senhora D. Amelia de 
Leuchtemberg, ex-imperatriz do Brasil, é 
reconhecida como prim:eza brasileira. • . 

Effectua-se no Rio de Janeiro o aclo 80-

Iemne da sagração e coroação do Senhor 
D. Pedro 11 ....••..•••.•. 

O presidente da Parahyha, Pedro Fer­
mndes Rodrigues Chaves (ulteriormente 1a-

24 de Julho .. 
22 de Agosto. • • 

10 de Dezembro .• 

. . . . . . . . 

5 de Julho .••••• 

t8 de Julho ...... 

1840 
1840 

1840 

1841 

184t 

1841 
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tão de Quaraim) escapa levemente ferido de 
uma emboscada, d'onde lhe disparárão tres 
tiros ••.•..••...•.•.• 

É creado um novo conselho de Estado. • 
2 sanccionada a lei das reformas do co­

digo do proce,so. • • • . . . • • . • 
t barbaramente assassinado no Ceará o 

major João Facundo de Castro e Menezes. 
vice·presidente da provincia. • • . . . • 

Chega ao Rio de Janeiro uma commissão 
de tres membros mandada pela assembléa 
provincial de S. Paulo, a fim de apresentar 
aS. ~l. o imperador uma representação 
contra as leis do conselho de Estado e re-

IIEZES. 

21 de Agostu. • • • • 
25 de Novembro .. 

5 de Dezembro. . 

8 de Dezembro. • • • 

UNOS. 

1841 
1841 

1841 

forma do codigo.. . • . . • . . . • . 5 de Fevereiro. •• f842 
Dous officiaes inglezes com quarenta hol­

dados e tres peças de artilharia entrão 8 

occupão a aldêa de Pirarára, na provincia 
do Pará, expellindo a guarnição brasileira 
que ali havia.. . • . • . • . • . •• 27 de Fevereiro.. •• 1842 

Retirão-se os soldados inglczes da aldêa 
de Pirarára, que occupavão desde Fevereiro 
do anno antecedente.. • • • • • . " Abril. •••• ~ •• 18.&2 

É dissolvida a camara temporaria, cujos 
membros tinhão sido eleitos em 1840, sendo 
convocada nova camara para o dia 1° de 
Novembro. • • . • • • • • . . • • • 1 de Maio. • • • • • t842 

Rompe em Sorocaba na provincia de S. 
Paulo, uma revolução, a cuja frente se poz 
Raphael Tobias de Aguiar, acclamado pre-
sidente. • . • . • • • • • . • . • • 

Depois de partir alguma força do Rio de 
Janeiro para S. Paulo, segue como chefe 
das forças l~gaes, para a mesma provincia 
O barão de Caxias. • . • • . • • • • • 

É batida na Venda Grande uma columna 
de rebeldes de S. Paulo. • . • • • • . • 

Rompe em Barbacena, provinci~ de Minas 
Geraes, uma revolução no mesmo sentido da 
de S. Paulo, sendo acc\amado presidente 
José Feliciano Pinto Coelho. • • . • • • 

São suspensas por um mez as garantias 

13 de Maio •••••• tM2 

19 de Maio •• . . . . 1842 

7 de Junho •• . . . . 1842 

10 de Junho ••••• 1842 
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na côrte e provincia do Rio de Janeiro pelo 
decreto de • . . . . . • • . . • • • 

O barão de Caxias entra na cidade de So-
rocaba, abandonada pelos rebeldes pacifi­
cando-se em breve a provincia de S. Paulo. 

São deportados alguns importantes cida­
dãos, partindo do Rio de Janeiro, onde fo­
rão presos, para a Europa. • • . • • • • 

Os rebeldes de Minas tomão á viva força 
a villa de Queluz. • • • . • . • • . . 

É transferida para o dia f' de Janeiro de 
i 845 a convocação da assembléa-geral, por 
decreto de.. . . . . . . • . • . •• 

O barão de Caxias, já então chefe das 
forças legaes na provincia de Mims, encon-
tra-se com os rebeic:cs: perto de S. Luzia, 
e depois de porfiado combate, é acudido 
a tempo por um reforço ás ordens de José 
Joaquim de Lima e Silva, e consegue derro-
tal-os, sendo em breve pacificada a provin-

MEZES. AIINOS. 

18 de Junho. . . . . 1842 

20 de Junho. • • •• 1842 

5 de Julho •• f842 

26 de Julho .• . . . . 1842 

27 de Julho.. • • •• i842 

cia. • • • • • • • . • • • . • • • • 20 de Agosto. • • ., f842 
Sahe do porto do Rio de Janeiro uma di­

visão naval brasileira afim de conduzir de 
Napoles para o Brasil a futura imperatriz 
d'este imperio, a Senhora D. Thereza Chris-
tina Maria de Bourbon. . • • • • • • • 5 de Março.. • • •• f 845 

Celebra-se no Rio de Janeiro o casamento 
do principe de Joinville com a princeza 
hrasileira a Senhora D. Francisca.. . . • 1 de MaIO •• 

O principe e a princeza de Joinville sahem 
do Rio de Janeiro para a Europa. . • • • f5 de Maio .• 

Os rebeldes do Rio-Grande do Sul atacão 
uma columna das tropas imperiaes em Pon­
ehe Verde, e são brilhantemente rechaça-

. . i845 

t845 

dos.. . • • • • • . . . • • • • • • 26 de Maio.. • • •• 1845 
S. M. o imperador o Senhor D. Pedro n 

caza-se por procuração em Napoles com a 
Senhora princeza D. Thereza Christina, 
irmã do rei das Duas Sicilias.. • . • • • 

S. M. a imperatriz do Brasil chega ao Rio 
de Janeiro ..•••.••••.••• 

Desembarca a imperatriz na cidade do 

50 de Maio .•• 

5 de Setembro. 

. . 1845 

. . . i845 
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Rio de laneiro, e tem lugar na capella im­
perial a solemne ceremonia das bençilos aos 
augustoOs esposos. . • . . • . . • . . 

É concedida pelo imperador amnistia aos 
revolto80s de S. Paulo e Minas. . • • • • 

eaza-se no Rio de laneiro o Sr. conde 
d'Aquila, cunhado de S. M. o imperador, 
com a princeza imperial a Senhora D. Ja-
nnaria.. • • • .' ••.••••• 

g dissolvida a camara dos deputados, sendo 
convocada a assembléa para o dia 1° de Ja­
neiro do anno seguinte. . • . . • . • . 

Rebenta uma revolla nas AlagQas. . • . 
Os revoltoios das AlagÔas são batidos na 

villa da Atalaia. . • • • . . . . . . • 
O senador Caetano Maria Lopes Gama, ul­

teriormente visconde de Maranguape, toma 
posse da presidencia da provincia das Ala­
gôas, onde em hreve se restahelece a or-
dem .•••..••.•.••••• 

Nasce no Hio de Janpiro o principe im­
perial, primeiro filh. do Senhor D. Pe-
dro lI.. . • . . . • . • • . . • • . 

Termina a rL'bellião do Rio-Grande do 
Sul, entregando os rebeldes as armas com 
a garantiJ de nãlJ serem ;nfjuirtados.. • . 

Termina o prazo da duração do tratado 
de 1827 com a In~l,terra .....•.• 

É baptisado o principe imperial, que re­
cebe o nome de D. Affonso.. . . • . . • 

O impera(lor o Senhor D. Pedro II parte 
do Rio de Janeiro para visitar algumas pro­
vincias do sul do imperio.. • • • • • • 

Lord A herdQen olltem do parlamento in­
glez um Li 11 que sujeita os na vios e suhditoi 
brasileiros suspeitoli de se empregarem no 
trafico de africanos a julgamento pelos tri­
bunaes inglezes, e punição pelas leis de 
Inglaterra, como piratas.. • • • . • • 

O govlirno brasileiro protesta contra o 
bill Aberdeen pelo manifesto de. • . . • 

S. 11.. o imperador e sua augusta esposa 

!lUES. 

.& de Setembro. . . . 
14 de Março ••• . . 

28 de Abril ...... 

24 de Maio •• 
Outubro ... 

. . . . 
4 de Novembro •• . . 

9 de Novembro. • • • 

25 de Fevereiro.. • • 

28 de Fevereiro. • • 

15 de Março. 

25 de Março. 

6 de Outubro.. • • • 

8 de Agosto •• . .. 
22 de Outubro •• 

AJlNOS. 

i 8.&3 

t8.&" 

1844 
1844 

18.&.& 

18.&.& 

1845 

18.&r, 

18.&5 

i845 

18.&5 

t845 

18"5 
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depois de visitarem as provincias de Santa 
Catharina, e do Rio-Grande do Sul, partem 
para a de S. Paulo e chegão a Santos. • • 

O imperador e a imperatriz vollão de S. 
Paulo para o Rio de Janeiro.. . . . . • 

S. M. a imperatriz dá a luz no Rio de Ja­
neiro á uma princeza que, baptisada no dia 
15 de Novembro do mesmo anno, recebe o 
nome de D. Izabel... ...••.• 

O imperador sahe a visitar alguns munici­
pios da provincia do Rio de Janeiro.. . . 

Falloce no Rio de Janeiro o principe im­
perial D. Affonso. • • . • . . . . . • 

S. M. a imperatriz da a luz no Rio de Ja­
neiro á uma princeza que, baptisada no dia 
7 de Setembro do mesmo anno, recebe o 
nome de D. Leopoltlina.. • . . . . . • 

Tendo sido escolhidos pela corôa senado­
res por Pernambuco Antonio Pinto Chi­
chorro da Gama e Ernesto Ferreira França, 
o senado annulla as eleições e manda pro­
ceder a novas.. . . . . . • . . . • • 

O imperador sahe a visitar alguns muni­
cipios da provincia do Rio de Janeiro. • • 

Entrando de novo em lista sextupla e 
sendo de novo escolhidos pela corôa sena­
dores por Pernambuco Chichorro da Gama 
e Ernesto França, torna o senado a annular 
as eleições e manda proceder a novas.. . 

S. M. a imperatriz dá a luz no Hio de Ja­
neiro á um principe que, baptisado no dia 
4 de Outubro do mesmo anno, recebe o 
nome de D. Pedro. • • . • . • • . • • 

São addiadas as camaras temporaria e vi· 
talicia para 23 de Abril de 1849. . . . • 

Rompe uma revolução em Pernambuco. 
O brigadeiro José Joaquim Coelho toma 

o commando das forças legaes em Pernam-
buco ..•....•.•...... 

Oito deputados liberaes de Pernambuco 
publicão um manifesto, justificando a revo-
luçlo. • • • • • • • • . • • • . . . 

IIEZES. 

i8 de Fevereiro •• 

f5 de Abril.. • • 

29 de Jnlho. . . 
26 de Março. 

fi de Junho. 

f5 de Jnlho ...... 

16 de Julho ... 

1 de Fevereiro. 

19 de Julho. . . . . 
5 de Outubro. 
7 de Novembro. • • 

23 de Novembro.. • • 

25 de Novembro .• . . 

363 

.t!NOS 

1846 

i846 

tB46 

i846 

f847 

1847 

t848 

t848 

1848 

f848 
f848 

t848 

f848 
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Os mesmos deputados assignão uma pro­
clamação, em que declarão adherir á revo­
lução, e collocar-se á frente d'eJla, e conse­
quentemcnte sahem alguns do Recife para 

IIEUS. ANNOS. 

dirigir os revoltosos. . . . . . . . . • 51 de Dezembro. . •• 181~ 
Depois de muitos combates, os revoltosos 

de Pernambuco atacão o Recife, e são der­
rotados, sendo porfiada e mortifera a peleja, 
e morrendo antes de entrar na cidade o de-
putado Dl'. Joaquim Nunes Machado.. • • 2 de Fevereiro. • •• t849 

É dissolvida a camara temporaria e con-
vocada outra para o dia l' de Janeiro de 
1850. _ • . . • • . . • • . . . • • t9 de Fevereiro. • •• t849 

Varias grupos armados reunem-se na 
fronteira, no Rio-Grande do Sul, para tomar 
desforra de attentados dos orienlaes contra 
brasileiros, tornando-se notavel em um 
d'esses empenhos o barão de Jacuhy.. • • Novembro e Dezembro. 1849 

Muitos dos revoltosos de Pernambuco 
tinhão deposto as armas; outros porém, 
conservando-se sob o com mando do capitão 
Pedro Ivo, conlinuão armados, e dão novo 
vigor á revolta, occupando as matas de Agua 
Preta, restabelecendo-se emfim a paz e a 
trallquillidade no anno seguinte. . • • • Julho.. • • • • •• t849 

S. M. o imperador começa a presidir pes­
soalmente ás sessões do Instituto Hislorico 
e Geographico do Brasil. continuando sem-
pre a fazel-o d'essa data em diante. . •• 15 de Dezembro. • 1849 

Morre no Rio de Janeiro o principe im-
perial D. Pedro. • • • . . . . . . • • 10 de Janeiro.. • t850 

É elevada á categoria de provincia com o 
nome de provincia do Amazonas, a comarca 
do mesmo nome, que fazia parte da pro-
vincia do Pará ••..••.... " 5 de Setembro. 1850 

É definitivamente extincto o trafico de 
africanos no Brasil pela lei de.. • . • . "de Setembro ••. ::; t851 

Em virtude de autorisação expressa do 
governo da republica do Uruguay, e porque 
a existencia do general Oribe á frente de um 
exercito no territorio Oriental, além de 
ameaçar a sua independencia, era incompa-
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ti vel com a segurança das fronteiras da pro­
vincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, o 
governo brasileiro tendo feito alliança com o 
general Urquiza, governador de Entre-Rios 
e Corrientes, mandou marchar e effecti va­
mente marchou o general conde de Caxias 
com um oxercito de vinte mil homens das 
fronteiras do Rio-Grande do Sul para o E a-

MEZES. U:;OI. 

tado Oriental. . • . . . . • . . . . . "de Setembro. • •• 1.8á2 
O general Orilie, que sitiava Montevidéo, 

entrega-se com todo o pessoal e material do 
seu exercito ao general Urquiza, alliado do 
Brasil.. • . . . . . . . . . . 11 de Outubro. • 1852 

Uma esquadrilha brasileira força o passo 
do Tonelero, depois de glorioso combate.. 11 de Dezembro.. •• 185~ 

O exercito alliado sob o commando em 
chefe do general Urquiza ganha a batalha de 
Monte-Caseros, na qual coube a maior gloria 
á divisão brasileira commandada pelo bri­
gadeiro Manoel Marques de Souza (ulterior­
mente barão de Porto-Alegre), sendo resul­
tados d'es8a batalha a queda de Rosas dieta­
dor de Buenos-A )'re8, e a paz que immedIa-
Lamente se seguio.. • • • • • • • •• 3 de ~'evereiro. . .. 1853 
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CO:'iTl:'iCAÇÃO DO REINADO DE S. M. I. O SENHOR D. PEDRO 11 

Desde o anno de 1853 até o de 1864. 

Crea9Ao do Banco do Brasil. • • • 
Parte para Montevidéo uma divisão 

de 4,000 homens, commandada pelo bri­
gadeiro Francisco Felix da Fonseca 
Pereira Pillto, para ahi restabelecer a 
ordem •..•..........• 

Inauguração da primeira estrad,~ de 
ferro de Mauá á Serra da Estrella, na pro­
vincia do Rio-da-Janeiro. Tão impor­
tante melhoramento 6 devido á iniciativa 
do prestante cidadão Irenéo Evangelista 
de Bouza, visconse de Mauá. . . . • 

Invasão do Cholera Morbus. . . • 
Tratado de commercio e navegação 

celebrado entre o Brasil e o Paraguay 
repr68entado pelo seu plenipotenciario 
José Berges. . . . . . . . . . . • 

1l'allecimento do marquez de Paraná 
O ministerio de quatro de Maio de 

1857, presidido pelo marquez de Olin­
da, autorisa a incorporação de varios 
baDC08no Rio-de-J aneiro,I3ahin,Pernam­
lHJOO e Rio Grande do Sul, com facu.l.­
,~ de emittir bilhetes ao portador e á 

MEZEB. 

5 de Julho •• 

8 de Fevereiro. • • . • 

30 de Abril. 
30 de Abril. 

6de Abril. •• 
3 de Setembro •• . . . 

ANNOS. 

1853 

1854 

1854 
1856 

1856 
1856 
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'riata até á somma do oapital e1fectivo, 
reaHsaveis em moeda metallics ou papel 

IIBZM. 

36'1 

ANNOS. 

do thesouro. . . • . • • . . • . . 3 de Setembro. • • • • 1857 
O plenipotenciario brasileiro, o Snr 

Conselheiro P6ranhos, firma com D. 
Francisco Solano Lopez, plenipotencia­
rio da Republica do Paraguay uma 
convenç40 fluvial que amplia o tratado 
de 6 de abril de 1856. . . • . • . . 13 d. F-evereiro. • • • 1858 

Abertura, no Consietorio da Igreja 
do Sacramento, das Aulas do Lycêo de 
Artes e Omcios, devida á iniciativa da 
Sociedade Propagadora das BeIlas Artes. 21 de Marco. • 1858 

Inauguração da Estrada de Ferro de 
D. Pedro lI. . . . . . . . . . . . 29 de Marco.. 1858 

O governo imperial celebra um tratado 
de' amizade e commercio com a sublime 
Porta, sendo plenipotenciario por parte 
do Brasil o Snr. Conselheiro Carvalho 
Moreira •............. 

Chega ao Rio-de-Janeiro o Snr. D. 
Benigno Lopez, filho do Presidente da 
Republica do Paraguay encarregado da 
troca das ratificações da Con venção celll-
brada, em Assumpção, entre o Brasil e 
o Paraguay ...........• 

Achando opposiÇão as applicações do 
eredito, organisa·se um novo ministerio 
sob a presidencia do visconde de AbaeM. 
O visconde de Inhomerim (Francisco de 
SaIles Torres Homem) ministro da 
Fazenda, apresenta um projecto, auto-
risando o Banco do Brasil, assim como 
os bancos de circulação, a realisarem 
em ouro as suas notas 3 annos depois 
da publicação da lei fixando o maximo 
da emisslto. Este ministerio sobe ao 
poder a •......•...... 

8.S. M.M. Imperiaes partem a visitar 
algumas provincias do Norte do Imperia 

&egrellSO de as. M.M. Imperiaes á 

9 de Abril. •••••• 1858 

13 de Abril ••••.• 1858 

12 de Dezembro. . . . 1858 

1 de Outllbro ••• l4359 
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C&pital do Imperio . . . . . . . • . 
Inauguração do novo ministerio da 

agricultura, Commercio e obras publicas, 
sendo o primeiro ministro effectivo o 
Snr. Manoel Felizardo de Souza e Mello. 

Na costa do Albardão, na provincia 
do Rio Grande do Sul, naufraga a barca 
ingleza : tI Prince of Wales )), quasi 
toda a carga é roubada por individuos 
que conseguem pôr-se a salvo trans­
pondo a fronteira . • . . . . 

Inauguraçâo do Dique imperial, na 
ilha das Cobras . . • . . • • • • . 

Inauguração da estatua cquestre do 
Fundador do Imperio, na capital do 
Brasil. • . . • . • . • • . . . • . 

Tres officiaes inglezes da nAo Forte 
trajados á paisana, sáo presos na 
estrada da Tijuca por uns poliches que 
ignoravam quem eram esses estrangeiroii 

Injustas e precipitadas reclamações 
do representante inglez, sir Willialll 
Dougal Christie, ácerca da carga 
da barca I'rince-of- Wales e da prisãO 
dos officiaes da fragata Forte. . . . 

Ridicula precipitação do go verno inglcz 
que manda apresar as embarcações 
bi·asileiras. . . . . • • . . . . . . 

O governo brasileiro aceita arbitra­
gem do rei da Belgica, Leopoldo I rela­
tivamente ao que se déra com os offi­
ciaes da fragata Forte e communica ao 
governo inglez que está disposto a 
pagar, sob protesto, a quantia recla­
mada como indemnisação da carga do 
Príncipe-ot-ll' ales. . . . . • • . . . 

A Camara dos Deputados em corpo­
ração agradece em nome da nll.cão a 
S. M. o Imperador as provas de p;..-:io . 
ti~llio dadas na occasião das difficul­
dades COlli o governo inglez. . . . • 

11 de Fevereiro. 

11 de Março ..•.• 

11 Junho ..•• 

21 de Setembro. . 

20 de Março ..•••. 

17 de Junho ..•.•. 

5 de Janeiro. • ••• 

6 de Maio .•.•••• 

1860 

1861 

1861 

1861 

1862 

1862 

1862 

1862 

1863 

1863 
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DisealuçAo da Camara dos Deputados 
e convocação de outra para 1 de Janeiro 
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de 1864 .• - . . • • . . . . • . • 12 de Maio. • • • •• 1863 
Ao Senhor José Antonio Saraiva é 

confiada a missão de reclamar ao go­
verno de Montevidéo contra os máos 
tractos de que eram ~ictimas os subdi-
tos brasileiros. Parte o Snr Saraiva.. • 24 de Abril. • • • •• 1864 

Não sendo attendidas as justas recla­
mações do governo brasileiro, commu­
nica o Snr. Saraiva ao de Montevidéo 
que vai ser investido dos competentes 
poderes, para proceder ás represaliaa, 
o Snr. Almirante BarAo de Taman-
daré. • • • . • . • • • • . . • " 10 de Agosto. • • •• 1864 

Começo das represalias. Por ordem 
do almirante BarAo de Tamandaré 
segue para o rio Uruguay uma divisão 
commandada pelo Sr. Francisco Pereira 
Pinto. O vapor Villa del Salto tenta 
embargar o passo á divisão brasileira, 
porém é perseguido e encalha; sua 
tripolaçAo deita-lhe fogo. Bloqueio dos 
portos de Salto e PaY8andú. • . . . 10 de Agosto. _ • • • 1864 

O Presidente da republica do Para­
guay, Francisco Solano Lopez, pretende 
interpÔr-se como mediador entre Aguir­
re, presidente da republica argentina,. 
o governo brasileiro. Sendo recusada 
a mediação, Lopcz envia uma nota ao 
ministro brasileiro, na cidade de Assum­
pçãO, communicando-lhe considerar a 
oceupação do Estado oriental como 
attentado contra o equilibrio político. 30 de Agosto. • • • • 1864 

A energica resposta do ministro bra· 
sileiro protestando defender os seus 
concidadões, responde Lopezcom segun­
da Dota confirmando seu protesto e 
declarando estar resolvido a tornar efiec-
tivas as ameaças anteriores . • • • . 3 de Setembro. • • 1864 

Crise economica. Os estabelecimen-
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tos bancarios particulares suspendem 011 

pagamentos. • • . . . • . . . •• 10 de Setembro • 186' 
Casamento de S. A. Princem Impe-

rial com o principe Luiz Philippe Ga .. 
tAo de Or1éans, conde d'Eu. . . ., 15 de Outubro • • •• 1864 

Chega a Ássumpçllo o vapor braaileiro 
c: Mal'quez de Olinda » levando o prflli. 
dente de Matto-Gro880, o 001'ODe1 Frede­
rico Carneiro de Campos que é detido 
por ordem do Presidente Francisco SoJa. 
no Lopez, et 8110 encarcerados os Jl&SIIa" 
geiros. Rompimento com a Republioa do 
Paraguay •..•••....•.. 

Rende-se a viUa de Salto cercada por 
mar pelo 10 tellente Joaquim José Pinto 
e por terra, pelo general Flores. . • . 

O almirante Tamandaré entra o porto 
de Paysandú. . • • • • • . • . • • 

Cerco de Paysandú pelas for\lallsl1ia-
das ..•..•..••••.••• 

Cinco vapores paraguayos sáem de 
Ál'JBumpçl1o para atacar o forte de Coim-
bra •••.••.••....••• 

Casamento da princeza D. Leopoldina 
com o Sur. Duque de Saxe, Luiz ~ugus­
to de Saxe Coburgo . . . • . • • . 

O forte de Coimbra, defendido pelo 
tenente coronel Hermenegildo Albu-
querque Portocarrero, é assaltado pelas 
forças paraguayas que silo repellidas 

11 de Novembro. • . 1864 

22 de Novembro. 1864 

1 de Dezembro . 1864 

6 de Dezembro •• 1864 

15 de Dezembro. • . . 1004 

15 de Dezembro. . . . 1864 

depois de tres investidas. . • . • . . 26,27, 28 de Dezembro. 1864 
Áchando-se emausta de munições a 

guarniçl10 do forte, resolve Portocarrero 
retirar· se para Corriml>á. • • . • • • 28 de Dezembro. • • • 1864 
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Desde o anno de t865 até o. de t867. 

Cáe em poder dos aUiados a praça 
de Paysandú defendida pelo coronel 
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Leandro Gomes. . . . . . 2 de Janeiro . 1865 
Decreto para a creaçl10 dos corpos de 

Voluntarios da Patria. . • . . . . . 7 de Janeiro. 
Baixa outro decreto chamando a guar­

da nacional á defeza do Imperio . • • 
O governo de Montevidéo faz invadir 

o territorio brasileiro por 1,500 homens 
ao commando dos caudilhos Basilio 
Munhoz e Apparicio. Assalto de Jagua-
rio. O inimigo é repellido paIo coronel 
Vargas ...•..•...•••• 

O dictador Lopez pede ao general 
Mitre, presidente da Republica Argen-
tina, autorisaçl1o para passarem pelo 
territorio da Republica as forças des-
tinadas a invadir a provincia do Rio 
Grande do Sul, o que lhe é negado. . 

Rende-ae ás armas brasileiras a cidade 
de Montevidéoe, aegundo oquefÔra estio 
pulado, é entregue ao general Venancio 
Florel. . . . . • . . . . . . . . . 

Tomada d. Corumbá, pelos Paragua-
f·· ...... ....... . 

21 de Janeiro. 1865 

28 de J aueiro. • • • • 1865 

Fim de .Janeiro. • •• 1865 

20 de Fevereiro. 1886 

~ de Março ••• 1866 
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Por lhe ser negada a auto ris ação de 
dar passagem pelo territorio argentino 
ás forças paraguayas, Lopez rompe com 
a Republica argentina e faz capturar o 
vapor Salto. Surgem diante de Corrien­
tes cinco vapores paraguayos, apoderam­
Ie dos vapores Gualeguaye Vinte ecin­
co de Maio. Os Paraguayos entram em 

MEZES. 4NNOS, 

COl'rientes. . .• ...",.. 13 de Abril. • • • •• 1865 
Tratado da Triplice Alliança cele­

brado entre o 2nr. Francisco Oetaviano 
de Almeida Rosa, e generaes Flores e 
Mitre. • • . . • • . • . • • . •• 1 de Maio. • • • •• 1865 

O com mandante da esquadra, Fran­
cisco Manuel Barroso, de accordo com 
o general argentino, Wencesláo Pau­
nero, ataca os Paraguayos intrinchei­
rados em Corrientes. Receando a supe­
rioridade numerica do inimigo o general 
Paunero abandona as posições, porém 
tendo atacado de novo os Paraguayos 
retoma-lhes a cidade de Corrientes • , 25 de Maio. • • •• 1865 

Os Paraguayos em numero de 8,000 
apresentam-se diante de S. Borja j são 
porém, repellidos pelo colonel João 
Manuel Menna Barreto, • . . • .' 10 de Junho. • • •• 1865 

Batalha naval de Riachuelo. A esqua­
dra brasileira, fundeada no rio Parana, 
é atacada por oito vapores Paraguayos 
e seis canhoneiras. A marinha brasileira 
cobre-se de gloria j n'este dia memora­
velo almirante Franciseo Manuel Bar­
roso, depois Barão do Amazonas e vice. 
almirante, cinge sua fronte de virentes 
louros. . . , . . , . , , • , . '. 11 de Junho. • • • . 1865 

Cáe S Borja em poder dosParaguayos 
capitaneados pelo tenente coronel Esti· 
garribia, depois de saqueada a praça; 
marcham para ltaqui e Uruguayana.. 12 de Jl ,ho. 1865 

Os nayios brasileiros forçam o Pal80 

de CuevaI. . • . • • . • • • •• 13 de nho.. 1865 
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o almirante Barroso transpõe o Passo 
de.Mercedes, occupado pelos Paragua-
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yos. ......•...... 18 de Junho. • • •• 1865 
Morre no seu posto o capitão tenente 

Bonifacio Joaquim de Sant'Anna com-
mandante da corveta Beberibe. . •. 18 de Junho. 1865 

A villa de Itaqui é investida pelos 
Paraguayos . • • . . . • • . . .. 17 dI) Julho. 1865 

Tomada de Uruguayana pelas forças 
Paraguayas • . . . . . • . . . '. 19 de Julho. 1865 

Os Paraguayos ao commando do ma­
jor Duarte, são derrotados pelo general 
Flores á frente de uma força de 9,000 
homens formada de Brasileiros e Orien­
taes incorporados á divisão do general 
Paunero. É conhecida esta batalha 
pelo nome de BaÚJlha de Yatahy. O 
major Duarte é morto. . • . . • • . 17 de Agosto. • • 1865 

S. M. o Imperador D. Pedro lI, 
tomando a peito a causa da honra nacio­
nal, parte para o theatro da guerra, e 
ohega em frente a Uruguayana, onde 
encontra reunidos os generaes Flores e 
Mitre. O Principe o Snr. Conde d'Eu e S. 
A. o Snr. Duque de Saxe acompanham 
S. M. o Imperador. . . . • . • • • 11 de Setembro. . 1865 

Capitulação de U ruguayana no mesmo 
dia em que devia dar-se o assalto. São 
aprisionados em Uruguayana 6,000 Pa-
raguayos • . • • • • • • • • . .. 18 de Setembro. 1865 

Regresso de S. M. o Imperador ao 
Rio de Janeiro. . • . • . . • . • . 9 de Novembro. 1865 

Fóra commettido ao coronel Manuel 
Pedro Drago o commando da expedição 
enviado em soccorro da Provincia de 
Matto Grosso. O coronel, nomeado pre­
Bidente, parte da Côrte e chega com a 
expedição á Serra de Maracajú. . ., 1 de De~cm bro . . .• 1865 

As forças brasileiras enviadas para 
fazer juncção com as que se achavam 
no rio Paraná chegam ao seu destino. 1 de Abril. . . • •• 11166 



374 LIÇÕES DE HlSTO.RIA DO BRASIL. 

MEZEB. ANNOB. 

Os Brasileiros tomam a ilha fron-
teira a Itapirú. . . . . . . . . . • ~ de Abril. • 1866 

Tomada de Itapirú pelas forças bra­
sileiras que, juntas ás dos alliados ~ 
commaudadas pelo invicto Osorio pus­
am para a margem direita do Par/má. 
Este feito é designado pelo nome de 
Pa8Bagem do Passo da Patria. . . . 15 de Abril. • • • •• 1006 

As forçasalliadasoccupando as posi­
toes proximas ao E8~ro BeUaco são 
sorprendidas por 6,000 Paraguayos. O 
general Osorio ~al va o general Florea 
envolvido pelos inimigos, e os repelIe 
causando-lhes uma perda de 1,000 mor-
tos e grande numero de prisioneiros. 2 de Maio. • • • •• 1866 

ME>moravel batalha de Tu1luti. Os 
Paraguayos em numero de 23,000 ho­
mens sáem do acampamento fortificado 
de Rojas e investem os Alliados ; porém, 
apear de denodados esforços, s40 esma-
gados e perdem mais de 5,000 homens. 21 de Maio. • • • •• 1866 

Em subtituição ao general Osorio 
(Bar40 do Herval) aSS1ime o com mando 
das &Topas o marechal de campo Poly­
doro da Fonseca Quintanilha J ordão, 
posteriormente Visconde de Santa The-
reza. . • . . . . . . . . . . . •. 15 de Julho. • • • • • 1866 

O 2° corpo de exercito, que devia 
seguir para Ita pura, vem incorporar. se 
ao 10 e chega ao Passo da, Patria. . . 29 de Julho. • • • • • 1866 

Depois de longos mezes de marcha, 
o coronru Drago, commandante da expe­
diç40 enviada ao Hatto Grosso, f&oa 
substituido pelo brigadeiro José Anto­
nio da _ Fonseca Galv40. E~te vindo a 
fallecer pouco depois, victima de epi­
demia, succerle-Ihe no commando da 
upediç40 o caronel José Joaquim de 
Carvalho que chega a Miranda. • . . Setembro...... " 1866 

Os 2 corpos incorporados ( lo e 20 ), ao 
-.uaado do Visconde de Santa· The-
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reza, apoderam-se de Curuzú. A esqua­
dra brasileira perde o encouraçado 
Rio-de-Janeiro e o seu glorioso comman­
dante Mariz e Barros, filho do Almi­
rante Joaquim José Iguacio, é morto 
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no combate. . . . . . . . . • . . 8 de Setembro. • •• 1866 
O Presidente Lopez Bolicita uma con­

ferencia que é efl'ectuada em Yataby­
Corá j Lopez pede que seja terminada a 
luta por meios diplomaticos. E' repeI-
lido este pedido.. . . . . . . • . . 12 de Setembro. • •• 1866 

Batalha de Curupaity. - As forças 
alliadas fortes de 9,000 homens, prote­
gidas pela artilheria da esquadra, inves­
tem Curupaity. Depois de encarniçada 
]uta vêm-se forçadas á retirada. Ficam 
suspensas as operações militares por 
10 mezes. . . . . . . . . . . 22 de Setembro. 1868 

Em tão criticas circumstancias é no­
meado para o commando das forças o 
mclyto Marquez de Caxias que, apezar 
da enfermidade e do peso dos annos, 
juntando mais este sacrificio a tantos 
outros já feitos á patria, assume o com-
ma~do das forças imperiaes. • . " . l8 de Novembro. • •• 1866 

Por intermedio do Snr. Washburn, 
ministro dos Estados-Unidos, Lopez 
apresenta segunda proposta de paz. O 
marquez de Caxias responde que não 
consentirá em negociação alguma 
lenão depois de ter Lopez resignado 
eeua poderes e sahido do Paraguay.. 11 de Março. • • •• 1867 

As forças aO com mando do coronel 
Carlos de Moraes Camisão seguem para 
Nivac, marcham sobre Villa de Con­
ceição; porém, vê-se forçado o coro­
nela efl'ectuar a retirada conhecida pelo 
nome de Retirada da Laguna. As tro­
pas brasileiras s40 dizimadas pela 
fome, a sede e o cholera. O coronel 
Camis40 fallece victima da epidemia. 29 de Maio. & • • •• 1811 
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A expedição, cujo commando pas­
sára ao major José Thomaz Gonçal-
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ves, chega á villa de Nivac. . . • . 3 de Junho. 1867 
O marquez de Caxias enceta a fa-

mosa marcha de.flanco. • . • • 22 de Julho. 1867 
Inauguração da Estrada de ferro 

da Bahia. . • . . . • . • • • . • 28 deJulho. 1867 
Tomada de Tuyucué pelas forças 

brasileiras. • • • . . . . . . . . . 
A esquadra, cujo com mando pas­

eára ao vice-almirante Joaquim José 
Ignacio, transpõe o Passo de Ouru-
paity. . . • • . • . . . • . • • • 

Triumpham as armas brasileiras em 
Sane Bo1o.no Villa del Villar. . . . . 

O bravo general J osá Joaquim de An­
drade Neves é nomeado Barão do Trium-
pho .....•...•...•.• 

Tomada de Potreiro Ovelha e Tayi 
pelo general Menna Barreto. Os vapo-
res paraguayos acodem em auxilio da 
guarnição, perdem-se o Olympo e o 
Vinte cinco de MarljO. . . • . . . • 

Derrota de Tuyuti infligida aos Para­
guayos pelo visconde de Porto Alegre. 

O exercito brasileiro atravessa o 
rio Paraguay e desembarca em Santo 
Antonio ........•..... 

Nascimento do principe D~ Augusto. 

30 de Julho. 1867 

15 de Agosto. 1867 

3 de Outubro. 1867 

21 de Outubro. • • • • 1867 

27 de Outubro. • 1867 

3 de Novembro. 1867 

5 de Dezembro. 1867 
6 de Dezembro. 1867 
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Desde o anno de i868 até o de iS76. 

Uma divisão da esquadra brasileira, 
composta dos encouraçados Bahia, 
Barro8o e Tamandaré e dos monitores 
Pará, Rio Grande e Alagóas, sob o com­
mando do capitAo de mar e guerra 
Delphim Carlos de Carvalho (promovido 
depois a chefe de divisA0 e agraciado 
com o titulo de Barflo da Passagem) força 
o Passo de Humaitá. As tropas brasi­
leiras guiadas pelo inclyto Barão do 
Triumpho (Andrade Neves) dão a8salto 'S trinch eiras do Esútbeleeimento, quede­
pois de renhida peleja, cáem em poder 
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dos Brasileiros. • 19 de Fevereiro. 1868 
O Bahia, o Barroso e o Rio Grande 

ao mando do Barllo da Passagem seguem 
até AssumpçAo. 20 de Fevereiro. 1868 

O general Victorino 'frente de uma 
força de cavallaria assenhorêa-se de Lau-
renes . • 27 de Fevereiro. 1868 

Reconhecimento da fortaleza de Hu-
maitá, pelo general Osorio .• • 25 de Março • • 1868 

Os Paraguayos evacuam a praça de 
Humaitá que é occupada immediata-
mente pelos Brasileiros. . • • • 25 de Julho •• • 1868 
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Batalha da ponts de Itororó j n'esta 
memoravel j-ornada é ferido grave­
'llente o visconde de Itaparica (Alex­
andre Gomes de Argolo Ferrão). Com­
plota derrota dos Paraguayos . . • • 

Batalha de Avahy. É ferido o bravo 
visconde do Herval. Os Paraguayos são 
rechaçados em todos os pontos. . •. 

Batalhas de Lomcu Valentinas e de 
Angostura. Ambas gan)l.as pelas forças 
aliiadas. • • . • . . • . . . . . . 

O Marquez de Caxias á frente das 
forças aUiadas entra triumphante em 
Aasumpção •.•......... 

O Marquez de Caxias assaltado pela 
enfermidade e usando da faculdade que 
lhe fôra outorgada, confia o commando 
das forças ao marechal de campo Gui­
lherme Xavier de Souza j retira .. se para 
Montevidéoe, tornando-se mais precario 
o estado de sua saude, volta para o Rio­
de-J aneiro onde S. M. Imperial confere­
lhe o titulo de Duque. . . . . . . • 

Gravemente enfermo volta para o Rio· 
de-J aneh'o o glorioso almirante visconde 
de lnhaúma e ahi BUccumbe. . . • . 

O governo imperial nomêa S. A. R. 
oSnr. marechal do exercito, conde d'Eu, 
commandante en chefe das forças brasi-
leiras. • . • • . • . • • . . . . . 

S. A. o Snr. conde d'Eu embarca a 
Chega a Assumpção e assume o com-

mando •....•..•..•.. 
O inimigo é batido em Jejuy pelo 

general José Antonio Corrêa da Camara, 
depoill visconde de Pelotas. • . • . 

O general Menna Barreto assenhorêa-
18 de Sapucaia, chave de Tebiquary. 
Bombardeio do Timbó, no Paraguay. 

Ataque de Peribebu'V, pelas fo~aa 
bruileiraa.. Cobrim-ae de gloria o Snr. 
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6 de Dezembro •••• 

11 de Dezembro 

27 de Dezembro 
30 de Dezembro 

5 de Janeiro . • • • • 

15 de Fevereiro. • • • 

7 de Março •••••• 

22 de Março 
30 de Março 

16 de Abril. 

30 de Maio .••••• 

20 de Julho •••••• 

llN08. 

1868 

1868 

1868 
1868 

1869 

1869 

1869 

1869 
1869 

1869 

186e 

1869 
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Conde d'Eu e o Barlo de Rerva!. O bri­
gadeiro Menna Barreto ahi é morto por 
uma bala. Os Brasileiros penetram na 
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praça. . . • . . . . . . . . . • • 12 de Agosto. • • •• 1869 
O exercito ao commando de S. A. o 

Snr. CGnde d'Eu chega á planicie de 
Connpo Gra'llile (NhunguasBú) onde tra­
va-se a memoraTel batalha de Campo 
Grande na qual mostra-se S. Alteza tio 
denodado quão consumado capitão. Os 
Paraguayos deixam em poder dos Bra­
sileiros grande numero de petrechos bel­
licos e perdem n'esta renhida peleja 
cerca de 3,000 homens. • . . . . ., 16 de Agosto. • 1869 

Triumpham as armas brasileiras em 
Caraguatahy. • • • . . • . . • • . 19 de Setembro. 1869 

Combate de Narat'ljay ganho pelo 
general Camara a quem é commettida 
a ardua missão de perseguir Lopez,. 19 de Outubro. • • •• 1869 

O Presidente Lopez, já ferido, acam­
pado com alguns officiaes e os restos 
das suas forças em Cerro-Corá (margem 
do Aquidaban) é sorprendido pelo gene­
ral Camara. Lopez recusa render-se e é 
morto de um bote de lança que lhe a­
tira um soldado brasileiro. A88im ter-
mina a sangrenta luta entre o PlII1'agoay 
e o Brasil ••••••....••. 

Regre88a S. A. o Snr. Conde d'Eu á 
capital do Imperio. . . . . • . . . 

Conclue-se em Buenos-Ayres um tra­
tado de paz entre as nações alliadas e 
a Republica do Paraguay. • • • . '. 

Fallece em Vienna d' Austria a Sere­
niaaima Princeza a Snra. D. Leopoldina, 
eapoea de S. A. o Snr. Duque de Saxe. 

Primeira viagem de 88. MM. Impa­
riaes á Europa. . . . . • . . • • • 

S. A. Imperial, a Snra. Condessa d'Eu, 
Regente durante a II.UBeDcia de S; M. o 
Imperador, sancclona a lei que declara 

1 de Mar9Q. . . . 1870 

29 de Abril. 1870 

7 de Maio. • • • •• 1870 

7 de Fevereiro. •• 1871 

Maio ..•••• . . . 1871 
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livres aos naseid08 de ventre escravo. 
Esta lei, promulgada no ministerio do 
benemerito visconde de Rio Branco 
(José Maria da Silva Paranhosl, é co­
nhecida pelo nome de Lei de 28 de Se-

lUZES. ANNOS. 

tembro . . , • 25 de Maio. •• 1871 
O Bispo do Pará, D. Antonio de Ma­

cedo Costa, prohibe a leitura do perio­
dico Liberal do Pará que advogava a 
causa da Maçonaria; esta prohibiçãO dá 
origem a um conflicto entre a Igreja e 
a Maçonaria. • 2 de Dezembro. • 1871 

Accordo celebrado entre o Governo 
Brasileiro e o da Confederação Argen­
tina, representado pelo general Mitre; 
Graças a este accordo são resolvidas as 
questões relativas ás negociações com 
o Paraguay.. • 13 de Julho. • • • •• 1872 

Fr. Vital de Oliveira, Bispo de Per­
nambuco, lan~ o interdicto contra I\S 

igrejas e irmandades que em 86U gre· 
mio acolherem irmãos maçons. É seria­
mente ameaçada a ordem publica no 
Recife. Fr. Vital lançando mão de uma 
ordem da Côrte PontificaI exclue os 
maçons das irmandades • 14 de Março • • • •• 1873 

Perante o supremo tribunal de justiça, 
por D. Francisco Balthazar da Silveira, 
Procurador da CorÔa, é denunciado Fr. 
Vital de Oliveira. •••• 11 de Outubro. • 1873 

O mesmo se dá relativamente a D. 
Antonio de Macedo Costá, Bispo do 
Pará. 08 dous prelados são recolhidos á 
prisão. • • • • • • . . . . • . . . 7 de Novembro. 1873 

É adoptado em todo o Imperio o sys-
tema metrico .• • 1 de .Janeiro. • 1874 

Estabelecimento de communicaçbes 
telegraphicas entre a capital do Imperio 
e as cidades da Bahia, Pernambuco e 
Pará . . • • • 1 de Janeiro. • 187' 

A q Gatro annos de' prisão com trabalho 
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MEZES. 

é condemnado o Bispo Fr. Vital de 
Oliveira. • . • • . . • . . . . . . 24 de Março. 

Assentamento do oabo submarino 
entre o Brasil e a Europa • . . • .' 22 de Junho. 

Regressam da Europa S.S. A.A. a 
Princeza Imperial e o Snr. Conde dtEu. 23 de Junho. 

Atrocidades commettidas em São 
Leopoldo (São-Pedro do Sul) por João 
Maurer e seus sectarios, cognominados 
Mulcers. Resistem ás forças enviadas 
contra ellils e, afinal, são totalmente 
aniquilados . . . . • • . . . . . • 25 de Junho •• 

S. A. Imperial, a Snra. D. Isabel, dá 
á luz uma princeza morta • . . . • • 28 de Junho .• 

D. Antonio de Macedo Costa é con-
demnado a quatro annos de prisão com 
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ANNOS. 

1874 

1874 

1874 

1874 

1874 

trabalho. . • • • . . . • • • • .• 1 de Julho. • • • . • 1874 
Inauguração do Telegrapho subma­

rino entre o Imperio do Brasil e a Re-
publica Argentina. • • • • . • . • 3 de Agosto.. • • • • 1874 

Inauguração, na ilha das Cobras, do 
segundo dique, obra sem igual por suas 
dimensões. . . • . • • . . . . •. 10 de Outubro. • • •• 1874 

Os padrões do systema metrico e os 
Archivos das camaras Municipaes são 
destruidos por turbas sediciosas deno­
minadas Quebralcilos, nas provincias da 
Parahyba, Pernambuco, Alagoas e Rio-
Grande do Norte. . . . • • • . • • 6 de Novembro. • 1874 

Os padres J esuitas são expulsos dai 
Provincias do Imperio. • • • . . • . 21 de Dezembro. • 1874 

Inauguração da Estrada de ferro de 
Campinas a Mogy-Mirim • . • . . • 26 de Agosto.. •• 1875 

Segunda viagem de 8.S. M.M. S.S. 
lprovincia de São Paulo d'onde regres-
Iam a • . . . . . • . • . • . • . 31 de Agosto. . • •. 1875 

São amnistiados pelo poder modera­
radar os dous bispos Fr. Vital e D. An­
tonio dos quaes fOra commutada a pena 
em prillAO simples •••••••. , 17 de Setembro. • •• 1875 

S. A. Imperial, a prinoeza D. Isabel, 
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dá á luz um pnnClpe que recebe o 
titulo de Principe do Grito Pará . " 13 de Outubro. 1875 

Regencia de S. A. L a Princeza D. 
Isabel, durante a viagem de S. M. o Im-
perador, aos Est{ldos-Unidos. . . . . 20 de Orrtubl-o. . . .. l~7f) 

Viagem de 8.8. M.M. LI. aos Esta­
dos-Unidos, e d'ahi á Europa e Asia, 
motivada pelo estado de saude de S. 
M. a Imperatriz. S.8. M.M. LI. embar-
cam no vapor Beveliu8 . . . . . . . 26 de M:l1Vo.. . • •. 1&70 

Devasta~Oes causadas por uma gran­
de invaslto de gafanhotos nas provin­
oias do Rio-Grande do Sul, Sant&-Ca-
tharilla, Slto-Paulo e Rio-de-Janeiro.. 20 de Julho. • • • •• 187f, 
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INDICE CHRONOLOGlCO DA mSTORIA DO IMPERIO DO BRASIL 

OON'IlN UAçlo DO REINADO DE S. 11. I. O SENHOR D. PEDRO 11 

Desde o anno de 18'7'7 at6 o de 1889. 

ldEZB8. AN~O!l. 

Horrorosa secca que flagella as pro-
vincias do Norte. . . . . . . • • 

Regresso de S. M. o Imperador • • 
N\\soimento do principe D. Luiz .. 
Inauguração das linhas telcphonicas. 
Partem para a Europa 8.8. A.A. a 

Princesa Imperial, seu esposo o Snr. Conde 
d'Eu e 88US filhos, os principes do Grão 
ParA e D. Luiz. . . . . . . • . • . 

Inauguração 00 Asylo de Mendicidade 
na Côrte •••......•••. 

Enthusiastica recepção, no Recife, ao 
Visconde de Rio Branco. . • 

O Bispo do Rio-de-J aneiro prohibe 
o Te-Deum que tinha de ser cantado 
no dia da chegada do Visconde do Rio 
Branco á capital do Imperio. . • • • 

Cincoenta escravisados são alfor­
riados, sem condição alguma, pela 
congregação de S. Vicente de Paulo, 
em Minas Geraes. • • . . • . • • 

Fallece Manoel Luiz Osorio, mar­
quez do Herval, um dos grandes 
vultos da guerra do Paraguay. • • 

Maio. 1877 
Junho. 1~77 

Janeiro .. 1878 
Janeiro ... 1878 

1 de Maio •• 1878 

1879 

25 de Julho ..• 1879 

28 de Julho •••••• 1879 

'1 de Setembro. • • • • 1879 

4 de Outubro. • • . . 1879 



384 LIÇOES DE HISTORIA DO BRA-BIL. 

S. A. Imperinl cede para as urgen­
eias do Estado li 0/0 de .sua dotaçãO até 

MEZBS. ANNO •• 

30 de Junho de 1881. . . • . . .• 14 de Dezembro.. •• 1879 
InauguraçAo do Reservatorio de D. 

Pedro II uo Pedregulho, na capital do 
Imperio . . . . • . . . . . . . . • 12 de Janeiro. •• •• 1880 

FalIecimento do venerando e invicto 
marechal do exercito Luiz AI,es de 
Lima e Silva, Duque de Caxias. O Impe­
rador, o exercito, a armada e muitos 
cidadAos tomam luto por 8 dias. . . 8 de Maio. •• • • 1880 

Falleeimento do benemerito Visconde 
do Rio-Branco. • . • . . • . • . • 31 de Outubro. . • 1880 

Inauguração do novo Matadouro, no 
Curato de Santa-Cruz. • . . • • . • 30 de Novembro. . 1881 

Regressam da Europa SS. AA. a 
princeza Imperial e seu esposo o Snr. 
Conde d'Eu • . • . • • . . . • . • 10 de Dezembro. . •• 1881 

InauguraçAo do Lyceu das Mulheres 
no Lyceu de Artes e Offieios, na cidade 
do Rio-de-Janeiro. . • . . . • • . . Dezembro....... 1&81 

Na côrte é assignado um tratado en­
tre o Brasil e a Bolivia, pelo qual é con­
cedido áquella Republica o transito pelo 
territorio brasileiro assim como a nave-
gaçAo pelas aguas do rio Madeira. . . 15 de Maio.. • • • • 1882 

E' mutuamente ratificado em Shangai 
um tratado de amizade, commercio e 
navegação entre o Brasil e a China. . 3 de Junho. • • • •• 1882 

Mutua ratificaçAo de uma convençAo 
consular entre o Brasil e o Imperio 
AlIemão. • . • • . . • • • . . • . 6 de Julho... • • •• 1882 

FalIece em Montevidéo o almirante 
Francisco Manoel Barroso, Barão do 
Amazonas, oheroico vencedor do com-
bate naval de Riachuelo. • . . . • . 8 de Agosto.. • • •• 1882 

Inauguração da linha argentino-brA.-
sileira que faz juncção no Povo dos Li-
vres, na província do Rio Grande do Sul 3 de Janeiro. . 1883 

Effectua-se a passagem, por meio de 
uma ponte, sobre o rio Cobé ; esta ponte 
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é considerada como primor d'arte da 
estrada de ferro Conde d' Eu, na provín­
cia da Parabyba do Norte.. • • . • 

Inauguração do servíco telegrapbico 
da capital do Ceará. . • • • • . • • 

E' assignada em Paris a convenção 
entre o Brasil e a França) cujo fim é 
proteger a propriedade dos inventos e 
producções de ambos os paizes. . . • 

O primeiro trem da estrada de ferro 
de Minas e Rio passa o tunel da Serra da 
Mantiqueira. . • . . . • • • . • • 

Abertura da Assembléalegislativa do 
Rio-de-Janeiro convocada extraordina· 
riamente para trat~r do or9Smento não 
sanccionado . . . . • . • . • • . • 

Inauguração do trafego da estrada 
de ferro Conde d'Eu (Parabyba do 
Norte) no percurso de 75 kilometros •. 

Fallecimento do Visconde de Abaeté 
(Antonio Paulino Limpo de Abreu), o 
Benador mais antigo, e grande patriota. 

Libertação dos ultimos escravos que 
existiam na villa de Canindé (Ceará) . 

Extincção da escravatura na provín-
cia do Ceará. • • . . . • . • . • • 

Abertura da exposição do café brasi­
leiro em S. Petersburgo. • • • • • • 

Abertura da ultima SecçAoda estrada 
de ferro CoMe d' Eu (Parahyba) • • • 

Fallece na Carte o Visconde de Ni­
theroy, Francisco de Paula de Negrei. 
roa ...•.....•.....• 

São declarados livres todos os escravOl 
da província do Amazonas. . • • • • 

A capital do Maranhão é ligada á do 
Piauby pelo fio electrico. • • • • • • 

Convenção celebrada entre o Brasil 
• a Austria-Hungria para extradicçlto 

lIIEZE8. 

25 de Janeiro •• 

11 de Fevereiro. 

21 do Março •••••• 

11 de Junho •••••• 

10 de Julho •••••• 

7 de Setembro. • • • 

14 de Setembro .. 

5 de Outubro. 

25 de Março • 

20 de Maio. . . . . . 
6 de Junho. 

14 de Junho .. . . . . 
10 de Julho •• . . . . 
28 de Julho •• 
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ANNOS. 

1883 

1883 

1883 

1883 

1888 

1883 

1883 

1883 

1884 

1884 

1884 

18S. 

1884 

1884 

ele criminosos. • • • • . • . • • • • 2S de Agosto. • • •• 11M 
Fallece na Côrte o doutor Joaquim 

25 
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J oséPinheiro de Vasconcellos, primeiro 
Barão de Montserrate com grandeza e' 
Visconde do mesmo titulo. O illustre 
finado concorrêra para a 00_ emanci-

MEZU. ANNOS. 

pação politica na provincia da Buhia. 29· de· AgOllto. • • • • 1884 
Em commemoração do dia em que a 

cidade Uruguayana rendeu-se ás forças 
brasileiras,sl1O declarados livres OS-e&Cla· 
vos nos municípios de Uruguayana, S. 
Borja, Viamão e Conceiçl1o do Arroyo. 18 de Setembro. • 1884 

Viagem de S S. A A. o Snr. Coode 
e Condessa d'Eu e seus filhos ás p1'Ovin-
eias do sul do Imperio. • • • • • • . (') de Outubr ••• '" 1884 

Inauguração da estrada de ferro do 
Corcovado • • • . • • • . • • .• ,"de' Outubro. • •• •• 1884 

Em presença do Presidente d .. pro ... · 
meia, do Bispo e altos funccionarios 
é declarada a libertação de 5,000 e\!CJ'II'o 

vos do municipio de Pelotas, na pro-
vincia do Rio-Grande do Sul. . • •• 16 de Outubro.. • •• 1884 

Presidido par S. M. o ImperadOr 
reune-se o Conselho de Estado para 
tratar da questl10 de limitetrcom a Re-
publica Argentina . • • • . . . • • t4 de Outubro".. I 884 

Inauguração da estrada de ferro B1'tr-
gantina. • . • . . • . • • . . • .. 9 de Novembro. • 1884 

Inaugura-se o trafego da estrada de 
ferro do Rio Grande a Bagé • • • .. 2 de Dezembro. . 1884 

A capital do Imperio aoba-se em com­
munioação, por meio da linha telegra­
phica com 88 provincias de Piauhy e 
Maranbllo ., . . • . • • • • . •• 3de Dezembro.. • •• 1884 

InauguraçAo das linhas telegraphicaa 
que ligam as capitaea do Maranha:o e 
Sergipe á capital do Imperio • • • • • 14de Dezembro. • • • 1884 

A primeira locomotiva da estrada de 
ferro do Paraná chega a Coritiba . •• 19 de Desembro. • •• 1884 

Fallece na CÔrte o chefe de divisA0 
Joaquim José Pinto que no combate de 
Biachuel0 commandava o vapor Jequi-
~ • • • • • • • • • • • • • 25deDezembro..... 1_ 
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Inaugura9ão do trafego da estrada de 
ferro de Paranaguá a Coritiba . . • . 

S. S. A. A. Imperiaese seusfilhos;vol­
tam da viagem ás provincias de Sllo 
Paulo, Paraná, Santa-Catharina e Rio 
Grande do Sul • . • . . • • • • . . 

Éentregue ao trafego o primeiro tre­
cho da estrada de ferro do Recife a 
CaruaIÚ .•...••.•.. ' •. 

Adoece S. M. o Imperador • • . • 
SS. MM. 11. partem de Petropolis 

para Aguaa Claras onde vai convalescer 
s.. K. o Imperador . . . • • . . • . 

Regresso de SS. MM. lI. para o Rio-
de·J aneiro .• • . . . . • '. • • . • 

Apresenta9ão á Camara dos Depu­
tados de uma proposta, do poder execu-
tivo para uma licença com que possa 
S. M. o Imperador ausentar-se do Im-
»&rio para ir á Europa acabar. de resta-
belecer-se. • . • . . . . . • . • . 

Chegam do Rio-de-Janeiro, de volta 
da Europa SS. AA. a Senhora. D. Isabel 
e o Snr. Conde d'Eu. . . • • . • . . 

Embarcam para França, no paquete 
francez La Gironde SS. MM. Impe-

MEZES. 

2 de Fevereiro •• 

11 de Mar90 ••••• 

26 de Maf90 •• 
31 de Fevereiro. 

11 de Abnl .• . . . 
27 de Abril. 

20 de Junho •••• 

8 de Junho .••••• 
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1885 

1885 

1885 
1887 

1887 

1887 

1887 

1887 

MS . . . . . . . . . . . . . .. 30 de Junho. • •• 1887 
Regencia de S.,A. fi Princeza D. Isa-

bel, durante a ausencia de S. M. o Impe-
rador.. . . • . . . . . . . •• " 30 de Junho. • •• 1887 

A Princeza Regente promulga a lei 
de 13 de Maio em virtude da qual é abo-
lida a escravidão no Imperio do Brasil. 13 de Maio. • 1888 

Regresso de SS. MM. Imperiaes. . 22 de Agosto. 1888 
Fallece no Rio-de·J aneiro o emmi-

nante estadista brasileiro João Mauricio 
Wanderley, barilo de Cotegipe ••• ., 13 de Fevereiro. • •• 1889 

Arrebenta. no Rio de Janeiro uma 
reTolução feita pelo exercito e a ar­
mada que teve por resultado a pro­
clamação da Republica Federativa 
pelo Marechal DeodorodaFonseca ... 15 de Novembro..... 183 .. 
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Estabelecimento d'um governo 
pro viso rio tendo por chefe o Mare­
chal Deodoro da Fonseca e minis­
tros : da Guerl'a, o tenente-coronel 
DrBenjamin Constant; da Marinha, 
o chefe d'esquadra Eduardo Wan­
denkolk; do Interior, Aristides da 
Silveira Lobo; das Relações Exte­
riores, Quintino Bocayuva; das Fi­
nanças, Dr Ruy Barboza; da Jus­
tiça. Dr Manoel Ferraz de Campos 
Salles; da Agricultura, commercio 
e obras publicas, Dr Demetrio Ri-

MEZES. ANNOS. 

beiro .............................. 15 de Novembro..... 1889 
Mensagem do Governo Provisorio 

ao Imperador ordenando a sua de­
posição e retirada do paiz com toda 
a sua familia dentro de 24 horas.... 16 de Novembro..... 1889 

Partida do Imperador e de toda 
a sua familia para a Europa a bordo 
do vapor Alagoas ................. 17 de Novembro..... 1889 

Decreto do Governo Provisorio pelo 
qual os necessitados, enfermos, viu­
vas e orphãos pensionados pelo Im­
perador deposto continuam a per-
ceber o mesmo subsidio.. .•....... 19 de Novembro..... 1889 

Adhesão do Estado de S. Paulo á 
Republica ......................... 18 de Novembro..... 1889 

Fallecimento da ex-imperatriz do 
Brazil, D. Thereza Maria Christina, 
em Lisboa, dias depois de sua che-
gada allí com a familia imperial. ... 28 de Dezembro..... 18S9 
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INDICK CHRONOLOGIGO DE ALGUNS FACTOS PIUNCIPAES 

DA HISTORIA DO BRASIL DESDE A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLlCA 

Desde o anDO de 1890 até o de 1898. 

MEZES. ANNOS. 

EleiçãodaAssembléaConstituinte. 15 de Setembro ...••• 1890 
Primeira reunião da Assembléa 

Constituinte no antigo Palacio da 
Boa Vista, em S. Christovão, no Rio 
de Janeiro.................... . . .. 15 de Novembro..... 1890 

Demissão de Benjamin Constant, 
ministro da guerra ................ 18 de Janeiro........ 1891 

Demissão dos outros ministros... 20 de Janeiro........ 1~Q 1 
Fallece no Rio de Janeiro o gene-

ral Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães ......................... 22 de Janeiro........ 1891 

Promulgação da Constituição da 
Republica ......................... 24 de Fevereiro...... 1891 

E' eleito presidente da Republica 
o Generalissimo Deodoro da Fon­
seca, e Vice-Présidente o Marechal 
Floriano Peixoto.................. 25 de Fevereiro...... 1891 

Dissolução do Congresso Nacio-
nal pelo Marechal Deodoro da Fon-
seca.................. ..... ...... 3 de Novembro..... 1891 

Revolução da esquadra sob a direc-
ção do contra almirante Custodio 
José de Mello.... ....... ........... 23 de Novembro..... 1891 
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A origem d'e!!ta revolução foi ter 
o Marechal Deodoro violado a Con­
stituição da Republica, dissolvendo o 

MEZES. ÁNXOS. 

Congresso Nacional. ........... '" 23 de Novembro..... 1891 
Renuncia .:lo Marechal Deodoro 

da Fonseca assumindo o Marechal 
Floriano Peixoto o governo' do paiz. 23 de Novembro..... 1891 

Fallece em Pariz, e é enterrado 
com todas as honras devidas ás tes­
tas coroadas, o Sr. D. Pedro li, ex-
imperador do Brazi1............... 5 de Dezembro..... 1891 

Revoltas das fortalezas de Santa 
-Cruz e da Lage no Ri!!) -ele Janeiro.. 18 e 19 de Janeiro... 1892 

Manifesto de 13 generaes de terra 
e mar exigindo a eleição presiden­
cial antes do prazo fixado para o pri-
meiro periodo. -................. " 31 de Março...... . • . 1892 

Sedição malograda e que origi­
nou o desterro e prisão de alguns 
generaes e de grande numero de 
pessoas mais ou menos importantes, 
militares e civis.. ..... .. .. ........ 10 de Abril.......... 1892 

Revolução no Rio Grande do Sul 
que repõe no poder Julio de Cas-
tilhos ............................. 17 de Junho......... 1892 

Fallecimento do Mal'echal Deo-
doro da Fonseca ................... %3 de Agosto........ 1802 

Começo da revolução federalista 
no Rio Grande do Sul.... ......... 4 de Fevereiro .•.. _.. 1893 

Revolta da armada capitaneada 
pelo contra·almirante Custodio José 
de Mello.......................... 6 de Setembro...... 1893 

Adhesão da fortaleza de ViTlega-
gnon onde se achava aquartelado o 
corpo de marinheiros nacionaes.. . 9 de Outuhro_.~ .•.•• _ 1893 

Estabellecimento d'um governo 
provisorio revolucionario em Santa 
Catharina pelo capitão de mar e 
guerra Lorena .................... 10 de Outubro....... 1893 

Adhesão do contra-almirante Sal 
danha da Gama com os alumnos da 
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Escola Naval, estabellecida na .ilha 
das cobras.............. ........... 7 de Dezombro..... 1893 

O éóntra-almirante Saldanha da 
Gama assume o commando da. es­
quadl'arcvoltada................... 9 de Dezembro..... 1893 

Oocupa\ão da ilha do Governador 
pelas'ml'ças do Governo ........... 15 de Dezembro..... 1893 

AturjlW da esquadl'a americana â 
revoltos-a pOI' ter esta atirado sobre 
uma lancha de sua nacionalidade .. 29 de Dezembro..... 1893 

Invasão do Paraná pOI' Gumer-
cindo Saraiva ..................... 11 de Janeiro... ..... f894 

Tomada de Paranaguá pela esqlTa· 
dra do contra almirnnte Custodio 
J'Ose de Mello, composta de 4 nttvios. 16 de Janeiro........ 1894 

Capitulação de Am bl"Osios. . . . . .. 19 de Janeiro. ... . . .. 1894 
Entrada do contra-almirante Mello 

em Coritiba ....................... 20 de Janeil'o........ 1-8!)4 
Fallecimento do coronel Gomes 

·.Carneirc·, commandante da .guar-
nição da Lapa..................... 6 de Fevereiro...... 1894 

.Ataque da . Armaçio .em Nitheroy, 
feito pela esquadra do contra-almi-
J"ante Saldanha da Gama.. ... ...... 9 de Fevereiro...... 1894 

Capitulação da Lapa, no Paraná 
depois do fallecimento do seu com-
mandante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11 de Fevereiro...... 1891 

São eleitos presidente e Vice-Pre­
sidente daRepublica os'Dr·-Prudente 
José do Moraes Barros e Manoel Vic-
torino Pereira.. .. .. .... .. .. . .. .. .. . Ide .Março... .... • • lB94 

Fim da revolta no porto do Rio-
de Janeiro.. . . ....... .....•....... 13 de Março ••.•• _... 1894 

Abandono do Paraná p.los revol-
tosos'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 25 de .Março....... • • 1894 

Ataque infructifero á cidade do 
Rio Grande pela esquadra do Con­
tra-almirante Mello que effectuou 
desembarque... ... .. .. . .. . . .. . . . . . 6 a 11 de Abril..... 1894 

Submersão do encouraçado Aqui-
daban em Santa Catharioa ......... 16 de Ahril.. ........ 1S9·1 
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MEZES. ANNOS. 

Fim da revolução em Santa Ca-
tharina.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 16 de Abril.......... 1894 

Entrega da esquadra do Contra­
almiran te Mello ao Governo da Re­
publica Argentina e pedido de asylo 
a esta Republica ................... 17 de Abril.......... 1894 

Suspensão das relações diploma-
ticas com Portugal. ............ ... 13 de Maio.......... 1894 

Morte de Gumercindo Saraiva, na 
sua entrada no Paraná, no combate 
de Cavony ... , . .. . . . . . . . . . . . . . .. ... 16 de Agosto ... ; .. " 1894 

Fim do Governo do Marechal Flo-
riano Peixoto ...................... 15 de Novembro..... 1894 

Toma posse da presídencia o novo 
presidente Dr Prudente José de Mo­
raes Barros, eleito, com o Vice-Pre-
sidente Dr Manoel Victorino Pereira 15 de Novembro. .... 1894 

Occupação da ilha da Trindade pe· 
los Inglezes....................... Janeiro. . . . . . • . 1895 

Decisão, a favor do Brazil, da ques-
tão das Missões ...... '" .. , . .. . .. . . 5 de Fevereiro...... 1895 

Restabelecimento das relações di-
plomaticas com Portugal.......... 16 de Março......... 1895 

Conflicto do Amapá.............. 15 de Maio. ......... 1895 
Combate do Campo Osorio em que 

foi derrotado e morto o contra·almi-
rante Saldanha da Gama ........... 24 de Junho......... 1895 

Pacificação do Rio Grande do Sul 
por meio de um accordo entre o ge­
neral Galvào de Queiroz, por parte 
do Governo, e o general Silva Ta­
vares, por parte dos revoltosos Fe-
deralistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23 de Agosto........ 1895 

Reconhecimento pela Inglaterra 
do direito do Brasil á ílha da Trin-
dade.. . . ..... . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . Agosto.. ....... 1896 

Por motivo de grave enfermidade 
o Dr Prudente de Moraes, presidente 
da Republica, passa o govermo ao 
Vice-Presidente.. . .•......... ..... 10 de Novembro..... 1896 
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o Presidente da Republica reas-
sume o exerciclO do seu·cargo:. .... 4 de Março..... •.•. 1807 

Desastre da expedição 3a expedição 
env:ada contra o fanatico Antonio 
Conselheiro em Canudos, coman-
dada pelo coronel Moreira Cezar.. . 4 de Março......... 1897 

Tratado de arbitramento da ques­
tão de limites da Guyana franceza 
submettida á decisão arbitral do Pre-
sidente da Confederação Suissa .... 10 de Abril.......... 1897 

Combate de Cocorobó, começo da 
4a expedição de Canudos ........... 25 de Judho......... 1807 

Tomada completa e arrazamento 
de Canudos.. . ... . ... ... .... ....... 5 de Outubro....... 1897 

Attentado contra a vida do Presi­
dente da Republica e assassinato do 
Marechal Bittencourt, ex-ministro 
da guerra.......................... 5 de Novembro..... 1897 

l!; eleito presidente da Republica . 
o Dr Manoel Ferraz de Campos Sal­
les e Vice-Presidente o Dr Francisco 
de Assi Rosa e Silva.. ....... ...... 1 de Março.......... 1898 

O Dr Prudente de Moraes entrega 
o poder ao sell successor o Dr Cam-
pos SalIes ......................... 15 do Novembre..... 1898 

FIM. 
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